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RESUMO 
 

Esta tese, inserida na área da Linguística Aplicada, em especial, em Linguagens e Educação 
Linguística, procura discutir historicamente o ser ou não ser gêneros literários e poéticos 
como gêneros discursivos/textuais, traçando uma discussão teórica com Bakhtin (1990, 
2003), Bosi (2000), Combe (1992), Eagleton (1997, 2012), Genette et al (1986), Macé 
(2004), Marchuschi (2008), Nancy (2004), Schaeffer (1989), Siscar (2010), Soares (2001) e 
Tezza (2006). Em seguida, a pesquisa assume a perspectiva de uma LA transdisciplinar de 
acordo com Cavalcanti (1998), Celani (1998), Fabrício (2006), Kleiman (1998), 
Rajagopalan (2006), Rojo (2006) e Signorini (1998), bem como indisciplinar (Moita Lopes, 
1998, 2006) e transgressiva (Pennycook, 2006), com o objetivo de buscar raízes e vínculos 
transversais com a França, heranças e influências da pedagogia francesa na formação do 
nosso ensino secundário, sobretudo no século XIX, quando o Colégio Pedro II, a escola 
modelo, era referência nacional e importava seu currículo dos lycées franceses (Razzini, 
2000). Além do Colégio Imperial, fazem parte desse legado também as Congregações 
Maristas, os Liceus e a Escola Normal. A partir de então, a tese investiga o ensino de 
Literatura na contemporaneidade, destacando a presença dos gêneros poéticos em 
currículos e avaliações oficiais estabelecidos pelo Ministério da Educação do Brasil. Nessa 
etapa da pesquisa, reivindicamos o lugar dos gêneros literários e poéticos nos documentos 
oficiais que regem o ensino médio nacional. Contrastamos também as avaliações do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) e do Baccalauréat (bac) francês, sempre atentando 
para o tipo de formação (competências e habilidades de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias) que se almeja dos alunos nessa faixa de escolaridade. Como etapa final, a 
pesquisa de campo, em consonância com a metodologia de geração de registros e análise 
crítica dos dados (Moita Lopes, 1994), uma pesquisa qualitativa, subjetivista e 
interpretativista, de cunho etnográfico (Kleiman, 1998), a partir da observação de um total 
de 90 horas de aulas de Língua Materna, no Brasil e na França, fazendo-se uso da 

triangulação: i) o diário de classe e o journal de bord; ii) o questionário dos professores; 
iii) as avaliações orais e escritas. Na análise do corpus selecionado, atentou-se para 
currículos e avaliações do Ensino Médio em contraste no Brasil e na França, isto é, 
observou-se como o ENEM e o bac são trabalhados com os alunos cá e lá; como se realiza 
o ensino/aprendizagem – seja através da leitura em voz alta ou da escrita – dos gêneros 
poéticos em sala de aula.  Constatou-se que, por detrás dos muros dos lycées franceses e das 
escolas brasileiras, há muito mais semelhanças nas práticas pedagógicas que diferenças. 
Tanto cá quanto lá, os alunos procuram burlar os formalismos poético e institucional ao se 
interessarem pela pessoa do poeta, ao soltarem a voz no rap de protesto, ao interpretarem 
Rimbaud à sua maneira, ao escreverem poesias com palavras vulgares, ao se deixarem tocar 
pelo discurso poético: ao (se) ler, (se) dizer, (se) escrever, o aluno-leitor de poesias se 
coloca no mundo.  
 
Palavras-chave: ensino de literatura; gêneros poéticos; bac e ENEM. 
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ABSTRACT 

 
Situated in the field of Applied Linguistics, particularly in the area of concentration 
Languages and Linguistic Education, this thesis aims at discussing, with regard to history 
and the shadowing of the Shakespearean wandering “to be or not to be”, whether literary 
and poetic genres are or are not discursive/textual genres. In order to do so, a theoretical 
discussion will be drawn regarding Bakhtin (1990, 2003), Bosi (2000), Combe (1992), 
Eagleton (1997, 2012), Genette et al (1986), Macé (2004), Marchuschi (2008), Nancy 
(2004), Schaeffer (1989), Siscar (2010), Smith (2001), and Tezza (2006). Assuming the 
perspective of an Applied Linguistics that is transdisciplinary (Cavalcanti,1998; Celani, 
1998; Fabrizio, 2006; Kleiman, 1998; Rajagopalan, 2006; Rojo, 2006; Signorini, 1998), 
indisciplinary (Moita Lopes, 1998, 2006), and transgressive (Pennycook, 2006), the 
research will seek roots in and cross bonds with France by investigating the influences and 
heritages of French pedagogy in Brazilian secondary education, especially in the nineteenth 
century, when the model school Colégio Pedro II was a national reference and imported its 
curricula from French lycées (Razzini, 2000). Besides the Colégio Imperial, the 
Congregações Maristas, the Liceus and the Escola Normal also belong to such legacy. 
Considering it, the thesis investigates Literature teaching in contemporaneity, seeking both 
to highlight the presence of poetic genres in curricula and official assessments established 
by the Ministry of Education of Brazil, and to question and claim the place of literary and 
poetic genres in official documents that rule the national high school. Also, it contrasts the 
assessments of Brazil’s National High School Exam (ENEM) and France’s Baccalauréat 
(bac), always attentive to the type of training (skills and abilities of Languages, Codes and 

its Technologies) that  students are expected to have in this level of schooling. As a final 
step, and aligned with a methodology of generating records and critical data analysis (Moita 
Lopes, 1994), a qualitative, subjectivist and interpretivist ethnographic-orientated field 
research (Kleiman, 1998) is conducted. The observation of a total of 90 hours of lessons of 
Mother Tongue, both in Brazil and in France, was carried out using the triangulation 
technique: i) class record book and journal de bord; ii) teachers’ questionnaire; iii) oral and 
written assessments. The analysis of selected corpora took into consideration the curricula 
and assessments of high school comparing Brazil and France, that is, how the contents of 
ENEM and bac are worked with students of both countries; how poetic genres’ 
teaching/learning process is performed in the classroom - whether through reading aloud or 
writing. Study results show that, behind the walls of French lycées and Brazilian schools, 
there are far more similarities than differences in regarding the teaching practices. In both 
nations, students try to detour themselves from poetic and institutional formalities 
becoming interested in the poet’s selfhood, expressing themselves in protest rap, 
interpreting Rimbaud in their own way, writing poetry with vulgar words, letting 
themselves be touched by poetic discourse: by reading (themselves), saying (themselves) 
and writing (themselves), student-readers of poetry place themselves in the world. 
 
Keywords: literature teaching; poetic genres; bac and ENEM. 
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RÉSUMÉ 

 
Cette thèse s’inscrit dans le domaine de la Linguistique Appliquée, et plus particulièrement 
en Langages et Education Linguistique, et cherche à discuter de façon historique l’être ou 

ne pas être des genres littéraires et poétiques en tant que genres discursifs/textuels, traçant 
une discussion théorique avec  Bakhtine (1990, 2003), Bosi (2000), Combe (1992), 
Eagleton (1997, 2012), Genette et al (1986), Macé (2004), Marchuschi (2008), Nancy 
(2004), Schaeffer (1989), Siscar (2010), Soares (2001) et Tezza (2006). Ce travail suit la 
perspective d’une Linguistique Appliquée transdisciplinaire selon Cavalcanti (1998), 
Celani (1998), Fabrício (2006), Kleiman (1998), Rajagopalan (2006), Rojo (2006) et 
Signorini (1998), ainsi qu’indisciplinaire (Moita Lopes, 1998, 2006) et transgressive 
(Pennycook, 2006), et a pour objectif de rechercher les racines et liens transversaux entre le 
Brésil et la France, héritages et influences de la pédagogie française dans la formation de 
l’enseignement brésilien au lycée, notamment au XIXème siècle lorsque le Colégio Pedro II, 
école modèle, était la référence nationale et importait son programme des lycées français 
(Razzini, 2000). Outre le Colégio Imperial, les Congrégations Maristes, les Lycées et 
l’École Normale font également partie de cet héritage. A partir de là, cette thèse étudie 
l’enseignement de la Littérature dans la contemporanéité et met en relief la présence des 
genres poétiques dans les programmes et évaluations officiels établis par le Ministère de 
l’Education brésilien. Durant cette étape de notre recherche, nous revendiquons la place des 
genres littéraires et poétiques dans les documents officiels qui régissent l’enseignement en 
lycée au Brésil. Nous contrastons également les évaluations de l’Examen National 
d’Enseignement Moyen (ENEM) brésilien et celles du Baccalauréat, observant toujours le 
type de formation (compétences et capacités en Langages, Codes et leurs Technologies) 
attendue chez les élèves à ce stade de leur scolarité. L’étape finale est l’étude sur le terrain, 
en consonance  avec la méthodologie de création de registres et l’analyse critique des 
données (Moita Lopes, 1994). Il s’agit d’une recherche qualitative, subjectiviste et 
interprétativiste d’ordre ethnographique (Kleiman, 1998), à partir de l’observation d’un 
total de 90 heures de classe de Langue Maternelle au Brésil et en France, faisant usage de 

la triangulation : i) le journal de classe et le journal de bord ; ii) le questionnaire des 

professeurs ; iii) les évaluations orales et écrites. Dans l’analyse du corpus sélectionné, 
nous avons observé et contrasté les programmes et évaluations de lycée au Brésil et en 
France, c’est-à-dire que nous avons observé les façons dont l’ENEM et le bac sont 
travaillés avec les élèves d’un pays et de l’autre ; comment se réalise 
l’enseignement/apprentissage – soit à travers la lecture à voix haute ou l’écriture – des 
genres poétiques en salle de classe. Nous avons constaté que, derrière les murs des lycées 
français et des écoles brésiliennes, il y a beaucoup plus de similarités que de différences 
dans les pratiques pédagogiques. Dans un pays comme dans l’autre, les élèves cherchent à 
transgresser les formalismes poétique et institutionnel en s’intéressant à la personne du 
poète, en faisant entendre leur voix à travers un rap de protestation, en interprétant 
Rimbaud à leur manière, en écrivant des poésies avec des mots vulgaires, en se laissant 
toucher par le discours poétique : en (se) lisant, (se) disant, (s’)écrivant, l’élève-lecteur de 
poésies se place dans le monde. 
 
Mots-clés : enseignement de littérature; genres poétiques; bac et ENEM. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Há muitas maneiras sérias de não dizer nada, 
mas só a poesia é verdadeira. 

Manoel de Barros1. 
 
 

É consenso hoje em dia entre os educadores, em especial entre os professores 

de Língua Portuguesa, a necessidade de discutir a dificuldade dos alunos com relação a 

leitura e a escrita em sala de aula. Ler e interpretar textos, refletir criticamente e, ainda, 

escrever sobre alguma temática proposta obedecendo a determinado gênero 

discursivo/textual, tem sido tarefa árdua para os alunos atualmente. Quando se trata de 

leitura e interpretação de textos de gêneros literários, sobretudo os poéticos, então a 

dificuldade parece aumentar. 

Na escola, os materiais didáticos (livros e apostilas) utilizados, em grande parte, 

tentam propor exercícios que trabalhem com leitura e interpretação de diversos gêneros 

discursivos/textuais – dentre eles, o gênero poético –, uma vez que procuram seguir as 

instruções dos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) no tocante ao ensino da Língua 

Materna, bem como atender às exigências das avaliações do governo acerca do ensino – 

como é o caso da Prova Brasil, do SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica) e do 

ENEM (Exame Nacional de Ensino Médio).  

Este último – avaliação que mais me interessa por se reportar ao Ensino Médio, 

foco desta tese – pretende avaliar as competências e habilidades2 de leitura e interpretação 

de textos por meio de provas de múltipla escolha, e a escrita, por meio da produção de um 

texto dissertativo-argumentativo. A prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, a 

qual envolve questões de Língua e Literatura de língua portuguesa, contemplou sempre, 

                                                           
1 BARROS, Manoel de. Poesia completa. São Paulo: LeYa, 2013, p. 319. 
2 As competências e habilidades são definidas pela Matriz de Referência ENEM divulgada pelo 
Ministério da Educação, disponível em: <http://www.ceps.ufpa.br/daves/PS%202014/matriz 
%20enem-2013.pdf> 
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desde sua reformulação em 2009, habilidades de leitura e interpretação de textos do gênero 

poético.  

Muitos vestibulares de instituições estaduais e nacionais de renome como 

UNICAMP, FUVEST, VUNESP e Universidades Federais foram pioneiros nessa iniciativa 

– em parte, eficaz – de elaborar em seus exames seletivos questões que envolvem a leitura e 

a interpretação de textos de diferentes gêneros, sem, contudo, menosprezar o gênero 

poético. Pode-se dizer, em comum acordo com Clécio Bunzen (2004), Roxane Rojo (2005) 

e Luiz Antônio Marcuschi (2008), que essa abordagem de ensino baseada nas teorias de 

gênero se tornou moda no Brasil.  

A fim de atender às exigências do MEC (Ministério da Educação) e dos 

vestibulares – o que não invalida as críticas que possamos fazer a essas avaliações – é que 

as instituições escolares (tanto públicas quanto particulares) têm optado por ensinar Língua 

Materna trabalhando em sala de aula com diversos tipos de linguagem e diferentes gêneros 

do discurso, tais como: textos jornalísticos, histórias em quadrinhos (HQs), tiras 

humorísticas e charges, anúncios de propagandas e publicidades, letras de músicas, vídeos 

entre outros, buscando, enfim, aproximar-se da realidade de mundo na qual os alunos do 

século XXI estão inseridos. O letramento é multimodal, para usar o termo também da 

moda.  

Aquele tipo de leitura que tem como objeto concreto “o livro escrito” e o lugar 

para a sua prática a “biblioteca silenciosa”, leitura que deve ser feita individualmente, 

parece não ser mais condizente com o mundo de leitura para o qual os alunos 

contemporâneos estão atentos: uma leitura rápida, dinâmica, veloz, até mesmo 

impressionística – uma escrita diluída, dissipada em jornais, revistas, cinemas e, 

principalmente, na internet, que nos possibilita, por meio da tela de um computador, a 

leitura de textos do discurso eletrônico, os quais circulam na mídia virtual (hipertextos, e-

mails, blogs, chats, sites, homepages etc.). Como bem observou Roger Chartier (1994), 

passamos por um momento de “revolução da leitura”, pois hoje 

 
A revolução do texto eletrônico será ela também uma revolução da leitura. 
Ler sobre uma tela não é ler um códex. Se abre possibilidades novas e 
imensas, a representação eletrônica dos textos modifica totalmente a sua 
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condição: ela substitui a materialidade do livro pela imaterialidade de 
textos sem lugar específico; (...) essas mutações comandam, 
inevitavelmente, imperativamente, novas maneiras de ler, novas relações 
com a escrita, novas técnicas intelectuais. (p.100-101). 

 

Dentro desse contexto, acrescenta Chartier (1994, p.103), o leitor “pode 

submeter os textos a múltiplas operações (pode indexá-lo, anotá-lo, copiá-lo, desmembrá-

lo, recompô-lo, deslocá-lo etc.), mais do que isso, ele pode se tornar seu co-autor”.  

Hoje em dia, as instituições públicas e privadas preocupadas com o ensino 

deparam-se com um paradoxo: por um lado, a necessidade de modernização da escola é 

indiscutível, ela deve e precisa atender a esse público exigente e bastante heterogêneo que 

são, de fato, os alunos do século XXI; por outro lado, e dentro desse contexto, o ensino da 

nossa Língua e Literatura não pode, nem deve – como algumas vezes tem sido feito – 

marginalizar o livro como “objeto de leitura”, nem o espaço físico da biblioteca em favor 

do virtual, tampouco diminuir a importância dos gêneros literários, sobretudo os poéticos – 

nem suprimi-los, nem abandoná-los, em favor dos demais gêneros do discurso.  

Portanto, defendo aqui, o resgate do ensino de poesias – sempre no plural, para 

levar em conta a plurissignificação desse gênero literário – em sala de aula. Afinal, “(...) a 

palavra poética funda os povos. Sem épica não há sociedade possível, porque não existe 

sociedade sem heróis em que reconhecer-se” (OCTÁVIO PAZ, 2009, p.68). Dando a palavra 

a quem de direito, ao poeta, fico com Manoel de Barros (2010, p. 47) em suas memórias 

inventadas: 

Uso a palavra para compor meus silêncios. 

Não gosto das palavras 

fatigadas de informar. (...) 

Em favor do ensino dos gêneros literários e poéticos na escola, endosso 

Antonio Candido (1995), quando considera, em seu famoso texto “O direito à literatura”, o 

acesso à literatura mais que um dever educacional, um valor que não pode ser suprimido 

das oportunidades de formação. Para o crítico, através da leitura literária são estimulados “o 

exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o 

afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da 
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beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor” 

(CANDIDO, 1995, p. 249). A literatura é considerada pelo autor um “bem incompressível”, 

entenda-se, indispensável à nossa sobrevivência, imprescindível para a existência humana. 

O universo da ficção, da poesia e da literatura é uma necessidade universal, é o sonho 

acordado das civilizações, fator indispensável de humanização. E mais, não há, para o 

ensaísta, equilíbrio social sem a literatura.  

Em comum acordo com o mestre Candido (1995), considerando mais 

pontualmente o livro didático, posiciona-se também Silvana Serrani (2005). Segundo a 

autora, o ensino de Língua não deve se preocupar apenas com os usos funcionais, numa 

perspectiva comunicativista ou utilitarista da linguagem que, centrada nas temáticas do 

cotidiano, valem-se de recursos e textos tirados da mídia (jornais e revistas), ou de outros 

discursos não literários, como se fossem os únicos importantes na formação linguística e 

educacional. A autora contraria a virada utilitarista e sua proposta 

 
é a de incluir cada vez mais textos literários nas aulas de língua, com um 
trabalho discursivo-contrastivo intra e interlinguístico, em que as diversas 
práticas verbais (leitura, escrita, produção oral, escuta e, quando couber, 
tradução) estejam inter-relacionadas. (SERRANI, 2005, p. 47).  
 

Para a autora, os textos literários são especialmente valiosos para esse fim, uma 

vez que despertam prazer e propiciam concentração; são textos pedagogicamente ricos, 

sobretudo os de gêneros poéticos, desde que não abordados sob uma perspectiva 

normativista, nem limitados exclusivamente à função poética3.  

Ratifico o posicionamento da autora e enfatizo a relevância de trabalhar os 

gêneros poéticos em sala de aula, despertar nos educandos o prazer da leitura de um texto 

literário, a beleza rítmica do poema, o conhecimento de mundo que lhe é peculiar, o 

encantamento da linguagem poética – libertária, por excelência; a compreensão da arte 

“das” e “nas” poesias. Afinal de contas, poesia é arte, é cultura, é história, é cidadania. E 

                                                           
3 Lembrando que ao propor a função poética, Roman Jakobson (1995) deixa claro que “Embora 
distingamos seis aspectos básicos da linguagem, dificilmente lograríamos, contudo, encontrar 
mensagens verbais que preenchessem uma única função.” (p. 82). 
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ainda, na esteira de Candido (1995), poesia é mais que um dever da escola, é um direito 

humano. 

Reconheço, porém, como Ana Elvira Gebara (2002), que a escola é culpada por 

certo desinteresse generalizado pelas poesias, uma vez que torna sua leitura obrigatória, 

utilitarista, direcionada a questionários estereotipados, com questões objetivas que 

terminam por ignorar por completo “as diferenças individuais, o repertório de cada um, (...) 

as diferentes realidades em que vive cada leitor” (GEBARA, 2002, p. 25). As escolas 

ensinam aquilo que a autora chama de leitura eferente, cuja atenção se dirige ao resíduo do 

poema; um tipo de leitura de decodificação, sempre amarrada a questões que exploram 

identificações e classificações de figuras ou funções de linguagem; ao contrário da leitura 

estética, cuja atenção está focalizada na experiência vivida durante a leitura; é aquela que 

promove prazer, seduz – tal qual sugere Barthes (2006); aquela que envolve e privilegia o 

leitor, uma leitura de efeito catártico. 

Joaquim Fontes (1999) amplia essa crítica ao apontar para o fato de que ainda 

hoje é comum aparecerem no material didático do Ensino Médio exercícios que forçam o 

aluno a identificar figuras em fragmentos textuais selecionados para esse fim, como se 

assim o aluno estivesse reconhecendo os recursos estilísticos que caracterizariam este ou 

aquele autor, esta ou aquela escola literária. De acordo com o autor, não apenas o livro 

didático supervaloriza as figuras escondidas nos discursos, como a própria estratégia de 

aula do professor tem sido moldada dessa forma a partir do momento em que segue os 

materiais de ensino de Língua Portuguesa em que a teoria das figuras aparece logo depois 

da apresentação das questões básicas de gramática e antes da introdução aos conceitos 

gerais de literatura. 

O autor critica também – e com razão – os exercícios de materiais didáticos do 

Ensino Médio envolvendo as funções da linguagem (referencial, conativa, emotiva, poética, 

fática, metalinguística), uma “vulgata” linguístico-semiológica que serve de máscara para 

uma abordagem normativa dos fenômenos de linguagem. São, ainda hoje, exercícios banais 

que convidam o aluno a adivinhar qual a função predominante neste ou naquele texto, o que 

simplifica e empobrece a teoria conceitual de Jakobson (1995). Por isso, o autor desabafa, 

ao falar do 
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desconforto que sentimos, nós professores e alunos, no trato com as 
“figuras”, [pois] lidamos com um retalho da cultura clássica integrado à 
força (e às vezes com apelo a uma terminologia linguística) a uma nova 
prática social da comunicação. (FONTES, 1999, p. 53).  
 

Sabe-se que a leitura favorece o conhecimento crítico do mundo, dá-nos 

informação, ao mesmo tempo em que nos desperta fantasia, imaginação e prazer; através 

dela tornamo-nos cultos, cidadãos, libertos interiormente. E o texto literário faz parte desse 

processo, “a poesia, em especial, carrega um teor lúdico, gerando um jogo da encantação 

com as palavras, capaz de levar o leitor à transformação”. (LENICE GOMES, 2004, p. 15). E 

mais, a literatura serve para entreter o praticante, tem a ver com clareza e vigor de todo e 

qualquer pensamento e opinião, é “linguagem carregada de sentido, no mais alto grau 

possível”, é “força geratriz digna de prêmio, consiste precisamente em incitar a humanidade 

a continuar a viver; em aliviar as tensões da mente, em nutri-la” (EZRA POUND, 1991, p. 32 

e 35). 

Acredito que cabe à escola incentivar essa prática com alegria, de acordo com a 

argumentação de George Snyders (1993), já que uma de suas funções é formar alunos 

felizes, o que é possível através da cultura, da arte, da obra-prima e da leitura dos clássicos. 

Concordo, portanto, “em alto e bom tom”, com a pergunta-resposta de Gebara (2009): “será 

possível levar o poema para a escola? (...) Sim, pois os poéticos são gêneros de resistência, 

de formação humanista como os demais gêneros da esfera do literário, que podem 

promover a formação do professor e do aluno” (p.11).  

O aluno é capaz de se identificar com esse gênero literário, que funciona, na 

linguagem barthesiana, como seu kama-sutra. Segundo Barthes (2006), o texto é um 

tagarela frígido, mas que deseja ser lido, e quer seduzir seu leitor, quer procurá-lo onde 

quer que ele esteja e quer dragá-lo; constrói-se, então, um espaço de fruição, um jogo 

dialético. No momento em que lê o texto e se debruça sobre sua linguagem, repleta de 

rupturas e colisões sob a sua materialidade – a língua, seu léxico, sua métrica, sua prosódia 

–, o leitor vive o instante insustentável, chega à fruição pela coabitação das linguagens, é o 

momento em que goza. Eis o prazer do texto. E a meu ver, essa leitura como jogo erótico, 

prazerosa, sedutora, passível de gozo, é a leitura poética.  
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Muitas vezes, e sob diversas formas, essa leitura é castrada pela instituição 

escolar ou pelo sistema que o rege “por trás de seus muros”. Concordo com Italo Calvino 

(1993), quando responsabiliza a escola por dever fazer que o aluno conheça “certo número 

de clássicos dentre os quais (ou em relação aos quais) poderá depois reconhecer os ‘seus’ 

clássicos. A escola é obrigada a dar-lhe instrumentos para efetuar uma opção (...)” ( p. 13). 

Nesse sentido, enfatizo, mais uma vez, a importância da leitura – e por que não 

da escrita – de poesias “na” e “para” a educação, uma vez que compartilho a seguinte 

proposição de Carlos Moisés (2007): “a poesia nos ensina a ver como se víssemos pela 

primeira vez” (p. 14). Se a poesia nos ensina, continua o autor, é também parceira ou 

coadjuvante da educação. Esta, alicerçada nos melhores preceitos pedagógicos, ensina a ver 

o conhecimento ou a ciência; já aquela ensina apenas um modo de ver, pois está mais 

interessada no processo de aprendizagem do que na ampla variedade de seus resultados.  

Desse modo, tanto o poeta quanto o educador ensinam. A diferença é que a 

educação, como prática – embora ciente de que não deveria se portar assim –, ensina 

conhecimentos mecanicamente reproduzidos e reprodutíveis – assinala o autor –, enquanto 

a poesia ensina a ver de modo excêntrico, como se nunca tivéssemos visto antes. No 

entanto, esse “ver como se víssemos pela primeira vez” só faz sentido se aplicado ao já 

visto, ao já conhecido, para que seja percebido como se desconhecido fosse. O modo de ver 

ensinado pelas poesias pede a negação provisória do conhecimento como resultado, a fim 

de privilegiar o ato de conhecer o entendido como disponibilidade, como ato sempre – 

absolutamente e incansavelmente – novo.   

Para o pastor amoroso Alberto Caeiro, o ato sempre novo do conhecer “exige 

um estudo profundo, / uma aprendizagem de desaprender” (apud MOISÉS, 2007, p. 112). 

Também eu procuro considerar as poesias tal qual propõe o poeta de Fernando Pessoa: 

libertas do saber homogêneo, científico, pragmático; uma antipedagogia que ensina não 

apenas a “ver”, mas a “olhar” para as coisas já vistas e catalogadas por outrem; uma 

“poesia anárquica”, como enfatiza Moisés (2007); “discurso transgressor” por excelência, 

reconheço, e talvez por isso ela sempre acabe alçando voo na direção da utopia. E talvez 

por isso, concluo também, a instituição escolar tente algumas vezes desmotivá-la.   
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Ao refletir sobre essas questões que envolvem o ensino de literatura e poesias 

na escola é que direcionei minha dissertação de mestrado a uma investigação empírica: 

entrevistei, gravei e transcrevi relatos orais de oito professores de Língua Portuguesa do 

Ensino Médio, quatro educadores da rede particular de ensino, quatro educadores da rede 

pública estadual de São Paulo, atentando para o que entendem por poético, para as formas 

como trabalham a literatura e as poesias na sala de aula e como reagem os alunos ao 

recepcionarem os gêneros poéticos nas dinâmicas em classe. Esses diálogos me 

possibilitaram repensar minhas práticas de ensino e refletir sobre elas, pois fui docente de 

Língua Portuguesa durante vinte anos, cinco dedicados à escola pública, quinze na rede 

privada de ensino – uma autocompreensão através da compreensão dos outros e do mundo. 

Cada um tem a sua hora e a sua vez: você há-de ter a sua. Essa fala de Nhô 

Augusto, no épico de Guimarães Rosa (2001, p. 363), fez-se em minha proposta uma forma 

de dar aos professores de Língua Materna “a sua hora e a sua voz”. Na pesquisa de 

mestrado, surpreendi-me com seus discursos metalinguísticos recheados de crítica e teoria 

literárias; defensores do ensino literário erudito e dos clássicos (Calvino, 1993), sem 

desmerecer a cultura popular; criativos quando se tratava de motivar seus alunos, uma vez 

que propunham tanto a leitura virtual quanto a impressa; engajados na arte de educar e 

instruir, despertar os alunos para o prazer do texto poético – mesmo que isso não seja, 

concordo com Fontes (1999), uma tarefa fácil.  

Tomando a palavra, esses professores enredaram estratégias de aula, 

confessaram dinâmicas ousadas (como dançar poesias ou transformá-las em teatro), 

tradicionais (fazer ditado com poesias ou obrigar o aluno a redigi-las, valendo nota). 

Falaram de poesia como linguagem na sua carga máxima de significado (POUND, 1991); 

poesia-pensante, e também ritmo, dança, música, sentimento (PAZ, 1982); identidade e 

subjetivação, exercício ético e estético (BENEDITO NUNES, 1999); e também capaz de 

promover a interação entre professor-aluno, facilitar a inclusão social, revolucionar, mudar 

o mundo (MOISÉS, 2007) – mais uma vez, eis a utopia de todo (bom) educador. 

Compartilho com os professores todas essas concepções poéticas, bem como as 

críticas ao sistema escolar, desabafos e sugestões que fizeram ao longo de seus relatos. 

Apontaram as dificuldades com as quais convivem diariamente, uma vez que lecionam em 
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um espaço institucional, como bem apontou Michel Foucault (2006), tão burocrático, 

poderoso e controlador de discursos, além de castrador de prazeres (Barthes, 2006), como é 

ainda a escola em pleno século XXI.  

Os professores têm consciência disso e demonstraram, em suas entrevistas, que 

tentam – em sua travessia diária e, no limite – seguir na contramão desse sistema. Quanto 

aos alunos, leitores-adolescentes do Ensino Médio – conclui-se –, por vezes estranham os 

gêneros poéticos, tendem a menosprezá-los, ou a marginalizá-los, justamente porque não 

estão acostumados ao prazer e à alegria na escola (SNYDERS, 1993). Estão focados em 

notas, avaliações, vestibulares; contudo, quando se deixam tocar pela linguagem poética – o 

que acontece, muitas vezes, para além dos muros da escola4 – compreendem-na, 

identificam-se com as poesias, e então se encantam. Prova disso é a onipresença dos 

gêneros poéticos nas redes sociais, como no facebook, por exemplo, mesmo com 

referências equivocadas e textos maltratados. Lá, as poesias circulam, são lidas, escritas, 

copiadas, coladas, “compartilhadas” e, acima de tudo, “curtidas”.  

Ao concluir a vereda trilhada no mestrado, cheguei à “outra margem do rio” 

carregando uma série de questionamentos que me levaram a (re)formular hipóteses, ainda 

no que concerne ao ensino dos gêneros literários e poéticos na escola. Conheci apenas um 

lado da questão: o olhar e a voz dos professores de Língua Portuguesa que atuam em 

escolas da rede pública e privada do estado de São Paulo, no Brasil. Entretanto, outras 

questões vieram à tona, o que ampliou minha curiosidade e vontade de continuar esse 

estudo, agora em nível de doutorado e em âmbito internacional.  Interessei-me 

particularmente pela França, já que nutro especial curiosidade acerca da influência histórica 

que a pedagogia francesa exerceu em território nacional e também por que tenho predileção 

pelo autor de Les fleurs du mal, obra poética que promoveu uma verdadeira reviravolta 

literária quando publicada. Com Charles Baudelaire (1821-1867), constatou-se a morte do 

sujeito clássico, soberano, que não tem mais espaço nessa modernidade, destruído pelo 

                                                           
4 Para usar um termo que nos remete ao filme Entre os muros da Escola, do cineasta francês 
Laurent Cantet, Palma de Ouro em Cannes, 2008. A película mostra a dinâmica de uma sala de aula 
na França e os conflitos que o professor de Língua Francesa, François Marin, enfrenta ao longo do 
ano letivo escolar. 
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capitalismo e pelas leis do mercado. Devorados por essa nova ordem mundial, restou ao 

poeta e à poesia a marginalidade, e Baudelaire tematizou essa transformação – daí sua 

grandeza – reconhecendo que não havia mais espaço para a voz lírica e fonte de divina 

inspiração. Instaurou-se aquilo que Walter Benjamin chamou de “a perda da aura”.  

O poeta francês foi contra a concepção tradicional do Belo como forma eterna e 

absoluta; expulsou a mímesis para valorizar a imaginação, a memória subjetiva; defendeu a 

arte e o artista modernos; deu lugar ao dilaceramento do sujeito poético, frágil e 

melancólico diante do curso inexorável do tempo que não remete mais à vaidade da vida e 

aos prazeres, mas à alienação do trabalho capitalista. A poesia de Baudelaire foi, portanto, 

de resistência. Sua modernidade consiste na ousadia de afirmar, com intensidade, o desejo e 

a impossibilidade da volta a essa origem perdida desde sempre; eis a sua originalidade que 

se converte em contemporaneidade.  

Ao pensar nesse escritor oitocentista e, no entanto, autor de uma temática tão 

contemporânea, fiquei curiosa para saber como um poeta tão revolucionário como 

Baudelaire circula na instituição escolar francesa. Essa indagação ampliou-se e me 

despertou para outras questões: Como circulam os gêneros poéticos nas escolas na França? 

Refiro-me ao lycée, equivalente a nosso Ensino Médio – foco da minha pesquisa tanto no 

mestrado como também agora no doutorado. Que espaço têm os poetas franceses nas 

instituições escolares do país da Belle Époque? Charles Baudelaire, Stéphane Mallarmé, 

Victor Hugo, Arthur Rimbaud, Paul Verlaine, enfim, os clássicos são lidos, ensinados e 

apreciados nos lycées franceses? E os demais poetas da literatura universal, são lidos pelos 

alunos-adolescentes franceses? Como esses poetas são recebidos “entre os muros da 

escola” na França? São poetas traduzidos para a língua francesa? Lidos na língua original? 

Se traduzidos, há referência aos tradutores ou estes são mais uma vez apagados? Sabe-se, 

por exemplo, que Edgar Allan Poe chegou ao território francês pela tradução de Baudelaire, 

e que Mallarmé leu esse Poe traduzido, e foi influenciado por ele (como confessa em Les 

mots anglais). Como os autores estrangeiros circulam hoje pelas escolas secundárias na 

França?  

Mais questões foram surgindo: O que dizem os currículos franceses sobre o 

ensino de literatura no lycée? Os gêneros poéticos têm espaço privilegiado? Esses 
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currículos têm relação com os nossos PCNEM (Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio)? Que materiais didáticos utilizam? E a prova que fazem ao final do lycée, o 

Baccalauréat, apelidado de le bac ou le bachôt, assemelha-se ao nosso ENEM (Exame 

Nacional de Ensino Médio)? O contraste entre esses dois exames nacionais aguçou meu 

interesse e se tornou, também, objeto de análise desta tese.  

Na França, o lycée também tem duração de três anos, como nosso Ensino 

Médio: no primeiro ano (le seconde générale) os alunos têm disciplinas mais gerais e só a 

partir do segundo ano (le première) é que optam por fazer o estudo “científico” (S: 

scientifiques), “econômico e social” (ES: économiques et sociales) ou “literário” (L: 

littéraires), o que significa diferenças de cargas horárias entre as disciplinas e de peso 

(coeficientes) entre as provas. Os alunos fazem o bac em duas etapas: a matéria de Língua 

Francesa (língua e literatura) é abordada no exame ao final do segundo ano do lycée (le 

première) e as matérias mais específicas, de acordo com o tipo de lycée, caem na prova ao 

final do terceiro ano (le terminale). Esse exame nacional é o que garante o ingresso dos 

alunos nas universidades da França.  

Nosso ENEM, ao contrário, é um exame feito unicamente ao final do terceiro 

ano do Ensino Médio. Uma prova extensa, por isso a divisão das disciplinas em dois dias – 

um final de semana. No sábado, as provas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias e 

Ciências Humanas e suas Tecnologias; no domingo, a prova de Redação, de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias e a Prova de Matemática e suas Tecnologias. A intenção do 

Governo Federal é, no futuro, aplicar o exame nacional duas vezes ao ano: no primeiro e 

segundo semestres do ano letivo, separadamente.  

O ENEM ganhou notoriedade e se tornou uma prova relevante, uma vez que 

sua nota vale parcialmente – quando é computada junto à nota do vestibular – ou 

integralmente – no caso de algumas universidades federais – para o ingresso de alunos em 

universidades públicas e em algumas faculdades particulares de todo o país. Atualmente, 

graças à valorização da prova, as escolas do Brasil têm se esforçado para cumprir as 

exigências desse exame nacional, direcionando seus currículos e provas às habilidades e 

competências avaliadas no ENEM.  



34 
 

Como extensão do trabalho desenvolvido em minha dissertação de mestrado, 

continuo, portanto, a pesquisa cujo foco ainda é: o ensino/aprendizagem da literatura, em 

especial, a circulação das poesias na escola. Desta vez, em nível de doutorado, o objetivo é 

realizar um estudo contrastivo entre Brasil e França, observar como os gêneros poéticos 

vêm sendo trabalhados em sala de aula no Ensino Médio nacional e nos lycées franceses. A 

ideia é contrastar currículos, materiais didáticos utilizados, dinâmicas de classe, como 

também nosso ENEM e o Baccalauréat, sempre atenta à circulação do discurso poético, 

autores e obras – traduzidos ou não – estudados no ensino secundário de ambos os países.  

Desse modo, em 2011, fui a Grenoble, cidade da região de Rhône-Alpes, na 

França, onde participei dos encontros e discussões do grupo CEDILIT, na Université 

Stendhal Grenoble 3, dirigido pelo Professor Jean-François Massol, e obtive um acordo de 

co-tutela entre o Instituto de Estudos da Linguagem, da Universidade Estadual de 

Campinas (IEL/UNICAMP) e a universidade francesa, mais especificamente, com o 

departamento de Lettres et arts du spectacle, na linha de pesquisa denominada Traverses 

19-21: Équipe de recherche sur l'histoire, les théories et la didactique de la littérature et 

des arts du spectacle des XIXe, XXe et XXIe siècles, sob co-orientação do então Prof. Dr. 

Jean-François Massol.  

Em território francês, realizei parte da minha pesquisa de campo, observando 

em torno de 40 horas de aulas de Língua e Literatura francesas em classes de secondes 

générales, de premières (économique et social et littéraire) e uma classe de terminale 

littéraire em dois lycées de Grenoble: o lycée Champollion, no centro da cidade, onde 

acompanhei as aulas de Mme Sarah Blancard, e o lycée Marie Curie, em Échirolles, mais 

afastado do centro de Grenoble (na periferia ou banlieu), onde acompanhei as aulas de 

Mme Valéry Gardey.  

No Brasil, ao longo de 2010 e 2012, observei, aproximadamente, 25 horas de 

aulas de Língua e Literatura de língua portuguesa em classes do primeiro, segundo e 

terceiro anos do ensino médio, em duas escolas da rede privada de ensino do interior de São 

Paulo: em Campinas, onde acompanhei as aulas de Literatura de P1, e em Indaiatuba, onde 

http://www.u-grenoble3.fr/version-francaise/recherche-valorisation/unites-de-recherche/traverses-19-21-equipe-de-recherche-sur-l-histoire-les-theories-et-la-didactique-de-la-litterature-et-des-arts-du-spectacle-des-xixe-xxe-et-xxie-siecles--69818.kjsp?RH=U3FR_COMPOLETTRE
http://www.u-grenoble3.fr/version-francaise/recherche-valorisation/unites-de-recherche/traverses-19-21-equipe-de-recherche-sur-l-histoire-les-theories-et-la-didactique-de-la-litterature-et-des-arts-du-spectacle-des-xixe-xxe-et-xxie-siecles--69818.kjsp?RH=U3FR_COMPOLETTRE
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acompanhei as aulas de Literatura de P25. Vale dizer que as escolas particulares em que 

estive presente pertencem a redes de ensino tradicionais e de renome no mercado 

educacional do país, atendem a um corpo discente de classe média-alta, e o foco de 

ensino/aprendizagem dessas escolas é o vestibular e o ENEM, o que não é uma regra 

nacional, vale frisar, entretanto, vê-se que muitas escolas secundárias têm assumido esse 

propósito no Brasil.    

Em 2013, voltei novamente à sala de aula, dessa vez para acompanhar 

professores de Língua Materna da rede pública de ensino, conforme recomendação de meus 

interlocutores no SETA 20126, os quais me aconselharam a recolher dados também do 

ensino público nacional. Não era essa a proposta inicial, até porque não fazia parte do meu 

recorte de pesquisa atentar para as diferenças entre o público e o privado na rede de ensino 

de nosso país, como fiz no mestrado. No entanto, estou certa de que a experiência como 

pesquisadora-observadora na escola estadual em que estive presente no bairro periférico de 

Nova Aparecida, em Campinas–SP, na qual acompanhei cerca de 25 horas de aula das 

Professoras de Língua Materna, P3 e P4,  contribuiu e muito para ampliar minha visão 

sobre o ensino/aprendizagem de literatura e poesias na escola.  

Realizei a pesquisa de campo ao longo dos quatro anos de doutorado, 

acompanhando um total de 90 horas de aulas de Língua e Literatura. Observei, anotei e 

transcrevi todas essas aulas a que assisti na França e no Brasil, elaborando, a partir dessa 

                                                           
5 Conforme recomendação do Comitê de Ética da UNICAMP, os nomes dos professores e alunos 
brasileiros, bem como os nomes das instituições escolares envolvidos nesta pesquisa foram 
omitidos. Preocupação esta que não foi necessária em território francês. Por isso, mantive ao longo 
de todo este trabalho os nomes franceses e omiti apenas os brasileiros, utilizando, para tanto, as 
nomenclaturas P1, P2, P3 e P4 para os professores-sujeitos da pesquisa, e para as escolas as letras 
A, B e C. Os nomes dos alunos foram também forjados com as supostas iniciais de seus nomes. 
Vale dizer ainda que escolas e professores envolvidos na pesquisa autorizaram, oficialmente, minha 
presença em salas de aulas. Arquivei, portanto, os atestados devidamente assinados pela direção das 
instituições escolares e os documentos de termo de consentimento livre esclarecido assinados pelos 
professores.  
6 SETA: Seminário de Teses em Andamento. O SETA é, tradicionalmente, organizado pelos alunos 
de pós-graduação do IEL/UNICAMP que, a cada ano, responsabilizam-se pela execução do evento, 
cujo objetivo é promover o debate entre professores e alunos sobre as pesquisas que estão sendo 
desenvolvidas pelos pós-graduandos. Professores-pesquisadores visitantes também são convidados 
a participar desse evento e dar sua contribuição. Geralmente, para cada trabalho apresentado, há 
dois professores debatedores: um da casa (IEL) e outro de fora do Instituto. 
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experiência, o meu journal de bord, no qual registro o cotidiano das aulas que observei em 

território francês, e um “diário de classe”, no qual registro o cotidiano das aulas que 

observei em território nacional. Esses dois documentos constam integralmente como 

apêndice desta tese.  

A tese está dividida em quatro capítulos, assim distribuídos: no primeiro 

capítulo, discute-se o conceito de gêneros discursivos, a fim de pontuar os gêneros literários 

e poéticos, isto é, que variações são consideradas poéticas (sempre no plural), que 

“gêneros” são considerados hoje “poéticos” e, como tais, trabalhados nas escolas de ensino 

médio no Brasil e na França. Para tecer essa discussão teórica, tomamos como referenciais 

Bakhtin (1990, 2003), Bosi (2000), Combe (1992), Eagleton (1997, 2012), Genette et al 

(1986), Macé (2004), Marchuschi (2008), Nancy (2004), Schaeffer (1989), Siscar (2010), 

Soares (2001) e Tezza (2006).  

No segundo capítulo, assumo a perspectiva de uma linguista aplicada 

transdisciplinar, de acordo com Cavalcanti (1998), Celani (1998), Fabrício (2006), 

Kleiman (1998), Rajagopalan (2006), Rojo (2006) e Signorini (1998); indisciplinar (MOITA 

LOPES, 1998, 2006) e transgressiva (PENNYCOOK, 2006) para dialogar com história da 

educação no Brasil. Nesse capítulo, busco raízes e vínculos transversais com a França, a 

partir de uma investigação das heranças e influências da pedagogia francesa na formação 

do nosso ensino secundário, sobretudo em meados do século XIX, quando o Colégio Pedro 

II, a escola modelo, era referência nacional e importava seu currículo dos lycées franceses. 

As Congregações Maristas, os Liceus e a Escola Normal também fazem parte desse legado. 

Para construção desse capítulo, contei com as leituras de Almeida (2000), Doria (1997), 

Fontes (1999), Haidar (1972), Hansen (2001), Marrou (1990), Nódoa (1991), Razzini 

(2000), Santos (2003), Vechia e Cavazotti (1998) e Vechia e Cavazotti et al (2003). 

No terceiro capítulo, o foco é o ensino de Literatura na contemporaneidade, e a 

pesquisa volta-se para a presença dos gêneros poéticos em documentos oficiais 

estabelecidos pelo Ministério da Educação do Brasil. Nessa etapa, são apresentados e 

analisados os currículos oficiais que regem o ensino de Literatura no ensino médio 

brasileiro, além de postas em contraste as avaliações do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) e do Baccalauréat (bac) – exames nacionais aplicados ao final do ensino médio 
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brasileiro e ao final do segundo (le première) e do terceiro anos (le terminale) do lycée 

francês. Ao estudar os currículos e as avaliações oficiais que regem o Ensino Médio 

nacional, atentamos para o tipo de formação que se pretende dos alunos nessa faixa de 

escolaridade. Neste capítulo dialogamos com Brait (2000), Calvino (2003), Candido 

(1995), Frederico e Osakabe (2004), Gebara (2002, 2009), Marcuschi (2006), Martin 

(2013), Martins (2006), Osakabe (2008), Paes (1998), Rojo (2000, 2004, 2008), Schneuwly 

e Dolz (2004), Siscar (2010) e Todorov (2012).  

No quarto capítulo, dá-se a vez aos procedimentos metodológicos da pesquisa 

de campo. Aplica-se, para tanto, uma metodologia de geração de registros e análise crítica 

dos dados (MOITA LOPES, 1994), por meio de uma pesquisa qualitativa, subjetivista e 

interpretativista, de cunho etnográfico (KLEIMAN, 1998), a partir de observações da 

pesquisadora em sala de aula, fazendo uso da triangulação:  i) o diário de classe e o 

journal de bord, onde registrei as observações de sala de aula dos ensinos médios nacional 

e francês, atentando, sobretudo para a transposição didática dos conteúdos literários por 

parte do professor (ensino) e para a recepção dos alunos (aprendizagem); ii) o questionário 

dos professores, com o qual pude compreender melhor a organização de seus cronogramas 

de ensino, ou seja, a organização e distribuição dos currículos que seguem e dos materiais 

que utilizam ao longo dos três anos; iii) as avaliações orais e escritas, devidamente 

documentadas nos diários de classe (cf. apêndice).  

De modo geral, como análise do corpus selecionado, esta pesquisa focaliza a 

formação ideológica do Ensino Médio no Brasil e na França (currículos e avaliações); os 

interdiscursos: o que dizem os professores sobre o ensino da literatura e do poético, o que 

dizem sobre os currículos oficiais e sobre o ENEM e o bac, e mais, como esses exames são 

apresentados e trabalhados com os alunos, focando-se, sobretudo, na forma de 

ensino/aprendizagem – seja através da leitura ou da escrita – dos gêneros poéticos em sala 

de aula. Entre os muros dos lycées franceses, foi possível constatar algumas semelhanças e 

diferenças com as nossas práticas pedagógicas. As análises contaram com embasamento 

teórico de Barthes (2006), Georges (1999), Jouve (2004), Langlade (2004), Marcuschi 

(1997), Massol (1999, 2009), M-C e S. Martin (1997), Martin (2004), Mauss (2006), Nancy 
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(2006), Paz (2009), Petit (2002), Rannou (2010), Rouxel (2004), Snyders (1993) e Zumthor 

(2007).  

A caminho do final desta travessia, que não vai passar de uma parada para re-

contar a história que aqui se anuncia. Sofro pena de contar não... mas promover a leitura 

literária, poética, subjetiva, poesia-travessia, é um desafio para os professores, e um desafio 

possível de se realizar na escola, tanto no Brasil quanto na França. Na esteira de nosso 

crítico Antonio Candido (1995), enfatiza-se ainda que esse exercício de leitura constitui um 

“dever” da escola e um “direito humano” do cidadão-aluno-leitor, sobretudo no momento 

atual, em que as demandas dos alunos exigem de nós, professores, uma disposição a 

negociar os saberes – indo além do saber que se deve, sim, conservar, mas também 

conduzindo a um savoir-faire – e por que não? – a uma poiésis. E o que eu digo, se for... 

Existe é homem humano. Travessia. 
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I. POESIAS: SER OU NÃO SER GÊNEROS DISCURSIVOS? 

 

Arnaldo Antunes7. 

1.1 Um passeio histórico pelos gêneros poéticos.  

 

Para começar, podemos falar em gênero poético? Esse gênero pode ser o que 

não é e é o que não pode ser – desde Stéphane Mallarmé, pelo menos –, um lance de dados. 

Um “poema visual” (como também é chamado) pode não ser a escolha mais adequada para 

trabalhar gêneros literários, tão refratários a classificações, mas pode ajudar a contar uma 

história (entre outras possíveis), que aqui começa com o nascimento de Eros, no século III 

a.C., pelo poema O ovo, atribuído ao grego Símias de Rodes, e traduzido para o português 

do século XX pelo poeta tradutor José Paulo Paes. Como o ovo do rouxinol “o pássaro que 

simbolizava por excelência a poesia” (1995, p. 108), temos uma gênese da poesia, 

associada a Hermes, o criador da lira. 

 

Figura 1 - Poema O ovo, Símias de Rodes. 

                                                           
7 O poema concreto “Que não é” foi publicado no livro Psia, pela Ed. Expressão em 1986 (e pela 
Iluminuras em 1991), também feito canção, “O quê”, gravada pelo grupo Titãs (do qual Arnaldo 
Antunes fazia parte) no disco “Cabeça dinossauro”, lançado em 1986. 
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O conceito de gênero literário pode ser considerado uma das categorias mais 

antigas para pensar a história da literatura – basta que tomemos essa locução como uma 

etiqueta cuja utilidade maior é identificar e agrupar obras literárias que apresentam 

características comuns. Uma definição mais rígida desses gêneros surge com o 

Renascimento, mas o termo “gênero”, de origem latina (genus, -eris), tem origem nas 

ciências naturais, e significa, no campo da biologia, tempo de nascimento, de origem, 

espécie, geração. Em outros campos, como o filosófico e o jurídico, o termo diz respeito às 

características comuns, traços genéricos ou gerais de diferentes elementos, o que permite 

classificá-los como integrantes de uma mesma classe ou ordem. Em se tratando de 

literatura, a tendência de reunir e classificar as obras literárias em gêneros surge na 

Antiguidade Clássica, com Platão e Aristóteles, e persiste até hoje, fomentando ainda 

discussões teóricas sobre a pertinência ou mesmo a validade dessas classificações entre os 

mais renomados críticos literários.  

Se recorremos hoje a um conjunto de gêneros (supra e sub gêneros) para 

falarmos em narrativa, romance, novela, conto, texto lírico, é porque, de certa forma, 

aceitamos essa classificação/hierarquização como capaz de nomear diversas formas de 

expressão artística de acordo com uma tradição em que tais categorias interferem na 

produção/recepção de obras literárias, e mesmo em sua interpretação. Essa mesma força da 

tradição justifica o aforisma de Roland Barthes citado por Terry Eagleton: “literatura é 

aquilo que é ensinado” (1997, p. 272).  

A história dos gêneros, contudo, tem passado por momentos em que esse 

conceito muda, torna-se mais rígido, como podemos observar no período denominado 

Classicismo e, mais modernamente, na tradição formalista; chega mesmo a ser rejeitado 

pelas correntes de vanguarda e hoje precisa mostrar toda a sua resiliência para lidar com 

novas mídias e com a entrada em cena da chamada ciberliteratura, que levaria hoje ao 

extremo as propostas revolucionárias do grupo OuLiPo8 (Ouvroir de Littérature 

Potentielle). De todo modo, seria ingênuo imaginar que esse tipo de discussão possa 

                                                           
8 Fundado em 1960 por François Le Lionnais e Raymond Queneau, o grupo OuLiPo se mantém até 
hoje. Ver site disponível em http://www.oulipo.net/ Acesso em dezembro de 2013. 
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limitar-se aos autores ou filósofos de hoje, ou mesmo fazer aqui um levantamento de todas 

as perspectivas críticas sobre o gênero literário na atualidade.  

A preocupação em estudar os gêneros discursivos/textuais é antiga e nos remete 

a Platão (428 a.C - 347 a.C.), que em seu livro III da República (394 a.C.), fez a primeira 

referência aos gêneros literários (ANGÉLICA SOARES, 2001), quando Sócrates distingue a 

narrativa pura de mitólogos ou poetas, a diegesis, e a narrativa imitativa ou mímesis, em 

que um personagem é o porta voz. De acordo com Platão, a comédia e a tragédia se 

constroem por imitação; os ditirambos9 pela exposição do poeta; e a epopeia pela 

combinação dos dois processos. Ao atribuir às artes função moralizante e ao classificar as 

obras literárias com base no conceito de imitação, o filósofo grego acaba, por extensão, 

denominando imitadores também os poetas, razão pela qual deveriam ser expulsos da pólis 

ideal, já que serviam de mau exemplo.   

Henri-Irenée Marrou (1990) discorre sobre o fato e contextualiza que Platão 

condena os poetas por criarem mitos, apresentarem divindades e heróis que não passam de 

fantasmas, mentiras, imagens falaciosas, indignas de perfeição. A arte poética, perpassada 

de ilusão, é perniciosa por ser contrária à Verdade, por desviar o espírito de seu fim, que é a 

conquista da ciência racional. Platão então acusa Homero, Hesíodo e os demais poetas de 

serem tão somente exímios imitadores, e que, portanto, deveriam ser execrados da cidade 

perfeita10.  

A civilização antiga não adere totalmente à condenação de Homero, a crítica de 

Platão não é suficiente para bani-lo da cidade, mas a ideia se infiltra e ganha terreno. As 

                                                           
9 Ditirambo, um tipo de hino, posteriormente associado à poesia lírica. De acordo com o dicionário 
Houaiss de Língua Portuguesa (2001, p. 1.063), classifica-se como ditirambo: 1. (Na música e no 
teatro) Primitivamente, canto de louvor ao deus grego Dioniso (o Baco dos romanos) [Mais tarde 
foi acrescido de dança e música de flauta; no século VII a.C., com a introdução do coro de 50 
elementos e um solista (corifeu), que com ele dialogava, gerou os primeiros elementos da tragédia 
(e do drama em geral); a partir do século V a.C., focalizava não só Dioniso, mas também outros 
deuses e mitos e, por fim, temas profanos.] 2. p. ext. Versos de composição poética sem estrofes 
regulares quanto ao número de versos e pés, métrica e disposição de rimas, que visa festejar o 
vinho, a alegria, os prazeres da mesa etc., num tom entusiástico e/ou delirante. 3. p. ext. versos de 
um poema, muito em voga no Arcadismo, em que se exalta um feito ou uma pessoa, caracterizado 
pelo tom excessivamente elogioso. 4. p. ext. pej. exaltação exagerada (de um fato, das qualidades de 
alguém); bajulação, lisonja. ETIM. lat. dithyrambus, ditirambo, poema em honra a Baco. 
10 Cf. Cap. 1 da minha dissertação (2008), em que explico em detalhes essa questão histórica.  
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soluções radicais do filósofo, que eram: “submeter os textos poéticos a uma severa censura, 

expurgá-los, corrigi-los, ainda que para isto fosse necessário reescrevê-los!” (MARROU, 

1990, p. 119), também não são facilmente aceitas. Aliás, adverte o autor, o próprio Platão 

depõe contra si, já que seus Diálogos são quase um modelo de poesia magnífica, na qual ele 

se utiliza de procedimentos da arte e da persuasão, promovendo o encantamento mágico 

que considera tão prejudicial à educação grega. O filósofo grego tinha consciência de que 

“nós somos todos poetas”. Ele que havia se nutrido e se beneficiado do ensino tradicional 

dos poetas: sua pena se valeu de Homero, dos líricos e dos trágicos para exprimir seu 

pensamento.    

De acordo com a lógica de Platão, o ouvinte deixava-se levar pela intensa 

emoção da poesia e se deixava persuadir pelo poeta, o que resultava na debilitação do 

caráter e da vontade, fatores imprescindíveis à manutenção da Verdade comum, da Justiça e 

da Felicidade na urbe perfeita. A poesia promovia no ouvinte a confusão dos retos valores, 

e não restava ao filósofo outra alternativa senão banir o poeta, enxotá-lo de vez da 

República, pois o poeta passa a ser considerado um peso morto, já que não ocupa nenhuma 

função, não produz nada, apenas suas “inúteis” imitações de imitações. A poesia, embora 

bastante apreciada, parece nada ter a acrescentar à manutenção da Justiça e à consecução da 

Felicidade. 

Enfim, Platão definiu as modalidades de enunciação (tragédia, comédia, 

ditirambos e epopeia) e não a essência das obras ou a finalidade delas. Aristóteles (384 a.C. 

- 322 a.C.), por sua vez, recusou a hierarquia platônica e, em sua Poética, atribuiu novo 

conceito à mímesis artística, que proporciona prazer e conhecimento. Para ele, a 

diferenciação formal dos gêneros está intimamente ligada à preocupação conteudística. De 

acordo com Angélica Soares (2001) e Marielle Macé (2004), a classificação de gêneros, 

segundo Aristóteles, faz-se a partir de categorias internas à mímesis, a saber: 

a) quanto ao meio, entenda-se, formas (som, imagem, ritmo); trata-se de um 

critério métrico requerido pela própria literatura, ou seja, Aristótles não considera como tal 

os gêneros não versificados; 

b) quanto ao objeto das histórias, nas quais as personagens são melhores, piores 

ou semelhantes a nós.  Por exemplo, ao distinguir a tragédia da comédia, define a primeira 
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como aquela que apresenta homens melhores que nós, de mais elevada psique, capazes de 

transformar o mundo; e define a segunda como aquela que se ocupa de homens piores que 

nós, de menos elevada psique, portadores de vícios, personagens com limitações; 

c) quanto ao modo, critério que privilegia a representação direta, o gênero 

dramático, característico da tragédia e da comédia, por exemplo, em relação às outras 

modalidades, como o poema narrativo de gênero épico. No primeiro, as personagens agem 

como se fossem independentes do autor; no segundo, o poeta é quem narra em seu nome ou 

assume diferentes personalidades. Nesse gênero deve-se aplicar o verso mais afastado da 

fala comum, já que se caracteriza por narrar feitos heroicos.  

Nota-se que nem Aristóteles nem Platão fazem referência ao gênero lírico, o 

qual já aparece em Horácio (65 a.C. – 8 a.C.), mas é incluído nos demais poéticos, de fato, 

no Classicismo renascentista do século XVI.  É, contudo, ainda com Aristóteles, no cap. 3 

de sua Retórica, que surge uma teoria mais sistemática sobre os gêneros e sobre a natureza 

do discurso (MARCUSCHI, 2008). Para o filósofo grego, são três os elementos que compõem 

o discurso: 

1) aquele que fala – os valores morais e intenções do orador ou emissor (em 

grego, ethos); 

2) aquilo sobre o que se fala – o teor da mensagem,  o raciocínio e o modo de 

construção da argumentação (em grego, logos);  

3) aquele a quem se fala – o interlocutor, a sensibilidade do auditório ouvinte 

(em grego, pathos), que pode se portar: (i) como espectador que olha o presente; (ii) como 

assembleia que olha o futuro; (iii) como juiz que julga sobre as coisas passadas. 

A esses três tipos de julgamento, explica-nos Luiz Antônio Marcuschi (2008), 

Aristóteles associa três gêneros de discurso retórico: o discurso deliberativo, que servia 

para aconselhar/desaconselhar e voltava-se para o futuro; o discurso judiciário, que tem a 

função de acusar ou defender e reflete-se sobre o passado; o discurso demonstrativo, que 

tem caráter epidítico, ou seja, de elogio ou censura, e situa-se na ação presente. 

Vê-se, pois, que tanto na sua Retórica quanto na sua Poética, Aristóteles 

preocupava-se em teorizar ou sistematizar os gêneros discursivos. Ainda no berço da nossa 

cultura Ocidental, contextualizam-nos Soares (2001) e Macé (2004), Horácio impõe à 
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literatura a função moral e didática; para isso, o prazer e a educação deveriam juntar-se a 

ela. Na sua arte poética Epistulae ad Pisones (Carta aos Pisões, 20 a.C. aproximadamente), 

o filósofo romano faz, em seus 476 versos, algumas reflexões sobre os gêneros literários, 

tece comentários acerca da estética a partir de uma teoria da beleza, fala dos poetas Homero 

e Arquíloco e, como Aristóteles, prioriza o gênero dramático como mímesis e ainda 

considera a tragédia dotada de uma finalidade própria. Horácio não chega a falar 

exatamente de gêneros: “Singula quaeque locum teneant sortita decentem (Que cada um – 

gênero ou poema? – guarde o lugar que lhe for apropriado e que lhe for atribuído, v. 92)11” 

(MACÉ, 2004, p. 54), entretanto, completa Soares (2001), o poeta do carpe diem atenta para 

a adequação entre o assunto do poema e o ritmo, o tom e o metro, nesse sentido, só é 

considerado poeta aquele que souber respeitar a forma e o tom de cada gênero literário. Não 

admitia, por exemplo, o emprego do metro próprio da tragédia para um tema da comédia. 

Eliminava-se, desse modo, qualquer possibilidade de hibidrismo, tão defendido pelo 

Classicismo do século XVI.  

Na Idade Média, dá-se o rompimento com a tradição clássica e surgem novos 

gêneros, variados e complexos, que são rigorosamente sistematizados e se voltam para a 

poesia trovadoresca. De acordo com Soares (2001), a referência mais importante aos 

gêneros é feita por Dante Alighieri em sua Epistola a Cangrande Della Scala, na qual o 

poeta italiano classifica a epopeia e a tragédia como estilos nobres, a comédia como estilo 

médio e a elegia como estilo humilde. A comédia também se diferencia da tragédia por ter 

um final feliz. Já para Macé (2004), faz-se importante registrar que no período medieval, a 

poesia lírica, sobre a qual Platão e Aristóteles silenciaram, multiplicou-se em subgêneros. 

Diomedes, no final do século IV, por exemplo, dividiu os gêneros em: imitativum, 

ennarrativum, commune, recortando os grandes gêneros e os rearranjando, de modo que os 

diálogos de Virgílio passaram a participar do gênero dramático enquanto suas Bucólicas 

passaram ao gênero misto.  

                                                           
11 A autora francesa cita o verso em latim e, em seguida, apresenta a tradução em língua francesa: 
« Que chacun – genre ou poème ? – garde la place qui lui convient et qui lui a été allouée, v. 92 » 
(tradução nossa). 
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Ainda de acordo com a autora francesa, a divisão de gêneros mais complexa é 

proposta pela Poética de Jean de Garlande (fim do séc. XII e início do séc. XIII), segundo a 

qual quatro critérios são considerados: a forma verbal, o modo de representação, o grau de 

realidade daquilo que é narrado e os sentimentos expressos. No seu cap. V, o poeta elabora 

difíceis e variadas distinções com relação à oposição entre prosa/verso, à modalidade 

narrativa (a tragédia como passado verídico e a comédia como ficção provável) e ainda 

inclui uma multiplicidade de pequenas formas poéticas. Dentre elas, destacam-se o 

epitalâmio: poema nupcial; o epicedium: um canto diante da sepultura, composto para 

alguém que ainda não foi enterrado; o epitáfio: inscrição tumular; a elegia: canto de 

tristeza, de dor, de sofrimento dos amantes.  

As teorias dos gêneros no Renascimento (século XVI) são contraditórias, 

adverte-nos Macé (2004), pois duas vertentes se debatem: uma defendida pelo escritor 

italiano Lodovico Castelvetro, que retoma a sistematização de Aristóteles, e outra que 

defende as descrições à maneira das enumerações medievais, como os poetas franceses 

Thomas Sébillet e Peletier du Mans. A problemática posta para ambos é unir os gêneros 

retóricos aos gêneros poéticos e ainda agregar os gêneros da prosa narrativa à literatura. 

Castelvetro retoma as três categorias aristotélicas descritas acima (meio, objeto e modo) e 

as multiplica em combinações “monstruosas” (95 casos) – critica Macé (2004) – 

promovendo assim uma “salada” epistemológica na teoria dos gêneros. Sébillet, ao 

contrário, primeiro define os princípios gerais da poesia e depois enumera os “gêneros de 

escrita” próprios à “Poética francesa”. Na sua lista constam algumas formas líricas de 

poesia, como o epigrama, classificado por ele de acordo com o número de versos e a 

riqueza da rima. 

Soares (2001) chama atenção para outro aspecto do Renascimento clássico: a 

leitura da mímesis aristotélica como imitação da natureza e não mais como um processo de 

recriação desta. Quanto mais perfeita fosse a imitação, mais valorizada era a obra. Segundo 

a autora, a teoria dos gêneros passa, nesse século XVI, a seguir preceitos rigorosos, 

tomando como modelos ideais os postulados teóricos da Antiguidade greco-romana, como 

a universalidade da arte e sua essência supra-histórica. Ao lado da poesia dramática e da 

poesia narrativa, um terceiro gênero: a poesia lírica, já incluída na obra horaciana. Na 
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nova configuração clássica, na poesia dramática não há intervenção do poeta; na poesia 

épica, ora fala o poeta, ora os personagens; na poesia lírica, somente as reflexões do 

próprio poeta.  

No século XVII, quem “dá as cartas” à teoria dos gêneros é a Arte Poética 

(1674) de Boileau-Despréaux (1636-1711): obra que pode ser lida como espécie de 

legislação da literatura, importante documento do racionalismo francês segundo o qual se 

acreditava alcançar o bom-senso, o equilíbrio, a adequação e a clareza necessários à poesia 

- esclarece-nos Soares (2001). Boileau atribui a Aristóteles a definição de arte como 

imitação da natureza, critério esse que explica o desprestígio do lugar ocupado pelo gênero 

lírico, não mimético, diferentemente do drama e da epopeia. De acordo com Macé (2004), 

a Arte Poética de Boileau revela sua visão classificatória: no canto II, o poeta enumera os 

“pequenos gêneros” dispersos da poesia (a elegia, a ode, o rondó, a balada e o madrigal 

são alguns exemplos), e no canto III, elogia o sistema de regras para a construção dos 

“grandes gêneros”, como a tragédia, a epopeia e a comédia.  

Boileau herda de Horácio a ideia de que o escritor deve ensinar modelos a ser 

copiados, tanto no aspecto interno (coerência da obra), quanto no aspecto externo 

(adequação às normas). Para Boileau, assim como para Aristóteles, há uma tendência na 

identificação de um determinado gênero: o prazer é próprio da tragédia, por exemplo, assim 

como há lugares comuns próprios da comédia. Enfim, conclui Macé (2004), a concepção de 

gêneros pronunciada pelo poeta francês é prática, “conciliando a liberdade artística e a 

norma social, a simplicidade da natureza e a tradição dos antigos”12 (p. 70).  

Soares (2001) completa o contexto histórico-literário do século XVII 

destacando a chamada “Querela dos antigos e modernos”. A autora explica que os 

“modernos” posicionavam-se a favor das formas literárias inovadoras e seriam 

posteriormente identificados como barrocos, enquanto os “antigos” eram os clássicos, que 

ainda defendiam os postulados greco-romanos. 

  

                                                           
12 « (...) conciliant la liberté artistique et la norme sociale, la simplicité de la nature et la tradition 
des Anciens » (tradução nossa). 
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1.2 A revolução da literatura romântica na teoria dos gêneros. 

 

É na segunda metade do século XVIII que o primeiro movimento do 

romantismo alemão assina “a instituição teórica do gênero literário” e se dá a entrada do 

gênero, até então preso a tipologias e normas, a um questionamento histórico. Essa 

mudança é revolucionária, como a própria “essência” do movimento romântico13, o qual 

rompe com a estética do Belo e com a prática da imitação. Nas palavras de Schlegel, “(...) 

todos os gêneros poéticos clássicos, na sua rigorosa pureza, são agora risíveis (...) Já 

existem tantas teorias dos gêneros poéticos {Dichtarten}, por que não há ainda algum 

conceito de gênero poético?”14 (apud MACÉ, 2004, p. 73).    

O órgão responsável por divulgar os ideais da nova escola literária romântica 

nos anos 1770-1780 foi a revista Athenäum, dirigida pelo grupo de Iena, do qual faziam 

parte os irmãos August e Friedrich Schlegel. A eles juntaram-se os poetas Tieck, Novalis, 

Schiller e o filósofo Fichte, representantes do "romantismo de Iena".  Entretanto, é com o 

movimento literário romântico, Sturm und Drang, também alemão e do qual fizeram parte 

Goethe e Schiller, que as ideias de historicidade e consequente variabilidade dos gêneros 

ganharam força – contextualiza-nos Soares (2001).  

Os gêneros não são mais valores de caráter normativo, mas sim ferramentas 

explicativas ligadas a princípios de causalidade interna da literatura - esclarece-nos Macé 

(2004). Os irmãos Schlegel e o poeta e tradutor Hölderlin, para quem a arte não está nunca 

completa, propõem uma historicização da noção de gênero, na qual se recupera a 

disposição cronológica da tríade clássica (drama, epopeia, lirismo) e a transforma em 

sistemas diacrônicos divergentes, cuja ordem se estabilizará aos poucos, tornando o drama 

uma forma sintética em uma gradação que será retomada por Hegel em seu Cursos de 

estética (1820-1829).  

                                                           
13 Embora se possa comprovar que o movimento romântico fez escola, é preciso reconhecer que ele 
pode ser visto a partir de diversas perspectivas, e que não se pode dizer que se trata de um 
movimento homogêneo. 
14 « Tous les genres poétiques classiques, dans leur rigoureuse pureté, sont à présent risibles [...] Il y 
a déjà tant de théories des genres poétiques {Dichtarten}, pourquoi n'y a-t-il encore aucun concept 
du genre poétique ? »  (tradução nossa). 
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A historicização da noção de gênero constrói-se, portanto, como uma forma de 

oposição entre Classicismo e Romantismo, concorre para a constituição do Romantismo em 

gênero, e da literatura, que reúne a poesia e a filosofia, como absoluta síntese dos gêneros. 

Desse modo, pode-se dizer que, a entrada do gênero na história coincide com a entrada da 

literatura na querela dos gêneros – conclui Macé (2004).  

A palavra “literatura” surge de fato, como afirma Eagleton (1997), no século 

XIX, e que é somente no Romantismo que a “poesia” passa a significar muito mais do que 

o verso, e incorpora um conceito de criatividade humana radicalmente contra a ideologia 

utilitária do início do capitalismo na Inglaterra. A distinção entre escritos “fatuais” e 

“imaginativos”, afirma o autor, já existia, mas é no período romântico que a palavra 

“poesia”, que tradicionalmente caracteriza a ficção, se torna sinônimo de “imaginativo”, 

uma vez que escrever sobre o que não existe passa a ser, de alguma forma, mais 

emocionante e valioso, como uma reação ao culto à razão e como um instrumento 

libertador em um meio de repressão política estabelecido pelo já feroz capitalismo 

industrial.  

O termo “imaginativo” – explica-nos Eagleton (1997) – sugere uma 

ambiguidade: tem a ressonância do qualificativo “imaginário”, significando o que é 

“literalmente inverídico”, mas é também um termo avaliativo e remete a “visionário” ou 

“inventivo”. Essa “visão imaginativa” que ainda hoje valorizamos sobressai ao discurso 

meramente “prosaico”.  A poesia ocupa, pois, lugar privilegiado em relação à prosa no 

sentido de que a “criação imaginativa” – o alcance intuitivo e transcendental da mente 

poética – constitui-se em uma crítica àquelas ideologias racionalistas ou empiristas 

escravizadas ao “fato”, ao cotidiano, ao prosaico.  

No período romântico, a palavra “poesia” já não se refere simplesmente a um 

modo técnico de escrever, ao contrário, ela tem “profundas implicações sociais, políticas e 

filosóficas; ao ouvi-la, a classe governante pode, literalmente, sacar o revólver”, metaforiza 

Eagleton (1997, p. 26).  Ainda de acordo com o autor, a literatura torna-se uma ideologia 

alternativa e a própria “imaginação” uma força política. Sua tarefa é transformar a 

linguagem e a sociedade por meio da arte. Talvez por isso os principais poetas românticos 

tenham se revelado, em sua maioria, ativistas políticos que assumiram compromissos 
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sociais e literários; seu radicalismo literário estava na importância dada à soberania e à 

autonomia da imaginação.  

O fato é que os românticos legaram uma grande aversão à retórica e à poética 

dos neoclássicos que representava, para eles, “uma escravidão literária”. Aquelas regras 

nascidas há mais de dois mil anos são libertadas, visto que a elas se atribuía o papel de 

repressoras do espírito criador e inibidoras do talento do autor – o autor cuja figura começa 

a se esboçar por volta do século XVII, como registrou Michel Foucault (2006), discutido 

mais adiante – constituindo-se no Romantismo como gênio, isto é, aquele que tem o poder, 

a autoridade de apresentar as ideias estéticas.  

Benedito Nunes (1999) explica a ideia da genialidade do escritor como uma 

faculdade inata, capaz de uma apresentação de arte que consiste em uma representação da 

imaginação; não uma imaginação reprodutiva, mas uma imaginação produtiva. De acordo 

com o autor: 

 
O poeta romântico vai passar do típico, do genérico do classicismo para o 
característico, para a singularidade individual, por meio do gênio, 
considerado como faculdade produtiva. Na verdade, as duas noções, a do 
gênio e a de ideia estética se associam. É o gênio que detém o poder da 
imaginação produtiva. Desse modo, as ideias estéticas, incomensuráveis 
ao conceito, redimensionariam a arte, levando-a do limitado ao ilimitado, 
do equilíbrio ao desequilíbrio, da finitude à infinitude. (NUNES, 1999, p. 
35) 

 

Esse escritor ganha, enfim, a liberdade para manusear as palavras, também mais 

livres, já que foram desprovidas da soberania que lhes impunham os clássicos. A retórica, 

por sua vez, perde seu posto e é substituída pelo êxito da ficção, que havia inutilizado as 

receitas de eloquência e, de certa forma, abandonado o dicionário e a gramática. A 

linguagem romântica torna-se mais coloquial – mas não banal –, uma vez que seu público 

não está mais restrito à nobreza, e contempla o leitor-burguês, que, em grande parte, não 

tinha a cultura necessária à compreensão da epopeia clássica e renascentista.  

Eagleton (1997) também atenta para esse lugar ocupado pelo escritor 

romântico: no momento em que a arte se torna uma mercadoria como qualquer outra, o 

artista romântico, como um trabalhador alienado, torna-se um simples produtor dessa 
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mercadoria, e ocupa cada vez mais a margem da sociedade. Apesar de ser “a voz do povo” 

e pronunciar “verdades eternas”, é obrigado a recuar para a solidão de sua própria mente 

criativa. A visão de uma sociedade justa transformou-se em nostalgia na Inglaterra de Mary 

Shelley e William Blake. Somente na época de William Morris, nos fins do século XIX, 

ressalta Eagleton (1997), é que a distância entre a visão poética e a prática política para a 

causa do movimento proletário começa a ser significativamente encurtada. 

Aliás, se antes do período romântico alguns escreviam poemas e outros 

pintavam quadros com finalidades diversas, agora essas práticas concretas, historicamente 

variáveis, estavam reunidas em uma faculdade especial, conhecida como “estética”, e uma 

nova geração de estetas surgia – como nos explica Eagleton (1997). Esses não mais 

preocupados com uma “arte” isolada e “bela”, como para os clássicos. A literatura tinha 

agora a função da “escrita criativa” com “fim em si mesma”. O escritor deixa de ser a 

figura tradicional que recebia seu soldo da corte, da igreja ou do mecenas da aristocracia, 

então era possível usar esse fato em favor da literatura. Perdeu o seu protetor e descobriu no 

poético um substituto para ele15. 

A liberdade de criação passou a ser a bandeira dos românticos – contextualiza 

Soares (2001) – os quais, como já dito, rejeitaram as regras clássicas e o conceito de 

mímesis, mas aceitaram o hibridismo dos gêneros. Essa rebeldia romântica, como destaca 

Vítor Manuel de Aguiar e Silva (1976) em sua Teoria da literatura, é bastante 

representativa no famoso e mesmo agressivo “Prefácio” de Cromwell (1827), de Victor 

Hugo, em que o poeta francês considera artificial separar a tragédia e a comédia, uma vez 

que na vida os opostos se misturam: o belo e o feio, o riso e a dor, o grotesco e o sublime 

etc. Para Hugo, a diversidade e os contrastes têm que caminhar juntos em nova forma, o 

drama, que, por sua vez, incorpora características de outros gêneros; é, pois, o gênero dos 

gêneros. 

                                                           
15 Em The Event of Literature (Yale University Press, 2012), Eagleton observa que a quebra da 
distinção entre alta literatura e literatura popular, proposta no livro Teoria Literária nos anos 80, 
acaba por se tornar institucionalizada. Na obra de 2012, o autor volta a perguntar se é possível 
definir literatura, mas convidando seu leitor a buscar entender as formas de categorização e tomar a 
literatura como forma de responder a questões de seu tempo.  
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É no Romantismo que a poesia aproxima-se do tom coloquial da prosa e a prosa 

ganha entonações poéticas. Segundo Soares (2001), o autor português Alexandre Herculano 

incorporou bem esse hibridismo em Eurico, o Presbítero, romance em linguagem poética, 

no qual o colorido da paisagem acrescenta à obra ficcional um tom de crônica histórica e a 

grandiosidade das personagens, os lances violentos, a unidade de ação e o desenrolar 

fatídico dos acontecimentos dá ao romance o tom de tragédia. Desse modo, a produção 

literária de Herculano pode ser lida como romance, poema, crônica ou tragédia. 

De volta ao berço do Romantismo alemão, Macé (2004) ressalta ainda que o 

filósofo Friedrich Schlegel (1772-1829) foi um dos grandes entusiastas defensores do 

gênero poético no Romantismo. Para Schlegel, a poesia romântica é uma poesia universal, 

no sentido de que ela reúne todos os gêneros: funde poesia e prosa, genialidade e crítica, 

poesia artística e poesia natural; torna a poesia viva e social, preenche e satura todas as 

formas de arte e de cultura, reaviva as pulsações humorísticas, abraça tudo o que é poético. 

Segundo o poeta, crítico literário, filósofo e tradutor alemão, o gênero poético romântico 

ainda e sempre está por vir, eis a sua (in)essência, é um gênero que jamais se completa. 

Nenhuma teoria é capaz de esgotá-lo, e somente a crítica intuitiva se arrisca a caracterizar 

seu ideal. A poesia romântica é infinita e o poeta romântico é livre de qualquer 

arbitrariedade ou lei que o domine. O gênero poético romântico é mais que um gênero, a 

poesia romântica é, por si só, a arte mesma, pois em certo sentido, toda poesia é ou deve ser 

romântica. Apesar de todo o seu entusiasmo pela poesia do Romantismo, é o gênero 

romance que ganha o papel de protagonista a partir da segunda metade do século XVIII e 

durante todo o século XIX. 

  

1.3 A hegemonia do gênero romance nos séculos XVIII e XIX. 

 

Nessa época romântica, a Europa passou por mudanças estruturais de ordem 

política, social e econômica significativas. Os ideais do Iluminismo influenciaram a 

Revolução Francesa (1789) e, consequentemente, a queda do Antigo Regime. Liberté, 

Égalité, Fraternité ecoaram por todo o mundo, anunciando transformações. De fato, a 

aristocracia composta pelo clero e pela nobreza perdeu poder e status, cedendo lugar à 
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burguesia que, apoiada pelas classes mais humildes, deu à Revolução um cunho popular-

burguês.  

A Revolução Industrial (1750) também alterou a ordem mundial, uma vez que 

consolidou o capitalismo, fez surgir uma nova classe social – a do proletariado – e ensejou 

a Karl Marx e Engels a idealização de um novo sistema de organização social: o 

socialismo. Se no campo político houve a superação do absolutismo, no campo econômico, 

foi violenta a ascensão do liberalismo. E dentro desse contexto, eis a revolução do 

Romantismo, já assinalada anteriormente.  

Foram os românticos que registraram o nascimento da literatura, tal qual a 

compreendemos hoje. Literatura como um tipo de trabalho cuja matéria é a linguagem e 

cuja finalidade é provocar no leitor o prazer de leitura, o prazer literário, aquele obtido caso 

tivesse ouvido uma canção, assistido a uma peça de teatro, admirado um quadro ou uma 

escultura. “Como diria Michel Foucault, a literatura ascende como literatura, 

concomitantemente à descoberta da linguagem como algo essencial ou substancial”. 

(NUNES, 1999, p. 17). Quando se rompeu a ascendência até então hierárquica da filosofia e 

os românticos pretenderam unir, por intermédio da intuição intelectual, filosofia e poesia 

num gênero misto de criação verbal. No poeta desponta o filósofo e no filósofo remanesce 

o poeta, em dupla conversão simétrica. 

O romance foi, nessa época, o gênero literário preferido do público leitor (a 

burguesia, por excelência), pois dava abertura à imaginação fértil das narrativas e acolhia 

os mais variados temas e formas. A circulação da literatura, bem como o número de seus 

leitores ampliaram-se graças à modernização da imprensa – reflexo da segunda Revolução 

Industrial – que possibilitou a publicação de romances em folhetins periódicos nos jornais e 

também devido ao “barateamento” do livro, produzido em série para ser vendido, ou seja, o 

livro tornou-se mercadoria, passou a ser produzido em maior quantidade e visando à venda, 

ou melhor, e de acordo com a lógica capitalista, ao lucro.   

E dentro desse contexto, o autor foi quem ganhou destaque. Ele transformou-se 

em peça obrigatória, regulador da ficção, ocupou papel fundamental nessa sociedade da era 

industrial e burguesa, do individualismo e da propriedade privada. Foucault (2000) 

assinalou esse momento, explicando a importância adquirida pelo autor na modernidade. 
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Segundo o filósofo francês, a noção de autor, “constitui o momento crucial da 

individualização na história das ideias, dos conhecimentos, das literaturas, e também na 

história da filosofia, e das ciências” (FOUCAULT, 2000, p. 33).  

Esta noção de autor surgiu na Idade Moderna, justamente na medida em que 

este poderia ser punido por ter produzido um discurso transgressor. Era necessário, 

portanto, encontrar os autores dos discursos transgressores. Foi o que Foucault chamou de 

“apropriação penal dos discursos”. Nas palavras do filósofo francês,  

 

[...] todas as narrativas, todos os poemas, todos os dramas ou comédias 
que se deixava circular na Idade Média no anonimato ao menos relativo, 
eis que, agora, se lhes pergunta (e exigem que respondam) de onde vêm, 
quem os escreveu; pede-se que o autor preste contas da unidade de texto 
posta sob seu nome; pede-se-lhe que revele, ou ao menos sustente, o 
sentido oculto que os atravessa; pede-se-lhe que os articule com sua vida 
pessoal e suas experiências vividas, com a história real que os viu nascer. 
O autor é aquele que dá à inquietante linguagem da ficção suas unidades, 
seus nós de coerência, sua inserção no real. [...] esse autor real, esse 
homem que irrompe em meio a todas as palavras usadas, trazendo nelas 
seu gênio ou sua desordem. (FOUCAULT, 2006, p.27-28). 

 

Foi também nessa época do Romantismo que se instaurou um regime de 

propriedade para os textos – contextualiza Foucault (2000) – justamente pelo fato de os 

livros terem passado a ser editorados, tornando necessária, então, a criação de regras 

estritas sobre “direitos do autor”, sobre as relações autores-editores, sobre os direitos de 

reprodução etc.  

Mais especificamente, foi nos anos de 1830 que se fixou a figura do editor, 

contribui Roger Chartier (1999). Tratava-se de uma profissão intelectual e comercial cuja 

função era a de buscar textos, encontrar autores, ligá-los ao editor e controlar todo o 

processo, desde a impressão da obra até a sua distribuição.  Por isso havia o “livreiro-

editor” ou “gráfico-editor”, definido como tal porque o editor poderia ter tanto uma gráfica 

como uma livraria, comercializando assim os livros que editava.  

É nesse momento que o ato de escrever como possibilidade de transgressão 

adquire cada vez mais um aspecto próprio da literatura. Como se o autor passasse a 

compensar o status que recebia, a partir do momento em que fora inserido no sistema de 
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propriedade que caracteriza a sociedade. Seu discurso transgressor, o perigo de sua escrita 

torna-se sistemático, ao mesmo tempo em que lhe garante os benefícios da propriedade.  

Para Foucault (2000), autor não é simplesmente um nome próprio, nem um 

elemento qualquer em um discurso; ele funciona para caracterizar certo modo de ser do 

discurso, assegura-lhe função classificatória, uma vez que permite agrupar textos, delimitá-

los, excluir alguns, opô-los a outros; relacionar os textos entre si. A relação do autor com 

sua obra é, pois, uma relação sólida e fundamental, sobretudo na maneira em que o texto 

aponta para essa figura que lhe é, aparentemente, exterior e anterior. O princípio do autor 

atribui identidade, que tem a forma da individualidade e do eu, ao seu discurso. 

Quando se diz que tal discurso foi escrito por determinado autor, imediatamente 

afasta-se esse discurso do cotidiano e atribui-se a ele uma aura literária, um certo status. 

Desse modo, pode-se dizer que o autor caracteriza seu discurso, manifesta nele seu modo 

singular de ser, exerce a função de autor que regulamenta a circulação e o funcionamento 

de certos discursos no interior de uma sociedade. Faz parte de sua obra tudo aquilo que ele 

escreve ou não escreve; aquilo que desenha, que rascunha, que esboça como obra, e o que 

deixa e pode ser interpretado como conversas cotidianas, enfim, “todo este jogo de 

diferenças é prescrito pela função do autor, tal como a recebe de sua época ou tal como ele, 

por sua vez, a modifica” (FOUCAULT, 2006, p. 29). 

Contudo, essa função de autor não é exercida de uma maneira constante e 

universal em todos os discursos. Muitos textos que hoje são chamados de “literários”, como 

por exemplo as narrativas, contos, epopeias, tragédias, comédias, eram aceitos, circulavam, 

eram valorizados sem que fosse colocada a questão de seu autor. O anonimato não 

representava uma dificuldade ou promovia uma rejeição, pois a antiguidade dos textos, 

verdadeira ou suposta, era garantia suficiente.  

O mesmo não ocorria com os discursos científicos, os quais só eram aceitos e 

mantinham valor de verdade na Idade Média se marcados pelo nome de seu autor. Nos 

séculos XVII e XVIII, entretanto, começou-se a aceitar os discursos científicos anônimos, 

que tinham uma verdade já estabelecida ou sempre demonstrável novamente. É quando a 

função autor se apaga em nome da invenção científica.  
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Já com relação aos discursos literários, o anonimato tornou-se inadmissível. 

Qualquer texto de poesia ou de ficção só seria aceito quando provido da assinatura, do 

autor, da identificação da origem: de onde o texto veio, quem o escreveu, em que data, sob 

que circunstâncias e a partir de qual projeto. O status que lhe é dado, seu reconhecimento 

ou valor literário atribuído, depende das respostas a essas questões. E se o texto chega até 

nós anônimo, adverte Foucault (2000), imediatamente o autor é procurado. Até hoje a 

função autor atua fortemente nas obras literárias.  

Além da situação privilegiada do autor (e, é claro, do poeta), o Romantismo 

promoveu outras mudanças que, a despeito de toda a heterogeneidade do movimento, 

podem ser elencadas como: o conteúdo mais variado, os exageros sentimentais, a adesão ao 

medievalismo e ao nacionalismo, a valorização de aspectos não-canônicos e mais 

populares, o uso de elementos mágicos encantatórios e divinatórios canalizados pela 

religiosidade cristã, a consciência artística ora individualizada, ora trazida ao público, a 

missão política e ideológica da arte, a insatisfação com a realidade e a procura do refúgio, a 

idealização do amor, da mulher, o ímpeto rebelde e juvenil, a introspecção e a 

subjetividade, o choque entre o velho e o novo etc. 

No entanto, pontua Antonio Candido (2006), no que diz respeito à poesia, a 

estrutura do verso não se modificou essencialmente, o que permitiu a aceitação de normas 

já existentes para sua elaboração. Isso se deveu ao fato de que, no Brasil – explica o crítico 

– o Romantismo não apareceu como uma ruptura, mas, por um lado, como uma 

continuação, por outro, como início de um período de transição (de colônia para nação 

independente) que prometia, e foi logo incorporado à ideologia oficial.   

Leitor, autor e mercado definidos, o romance segue triunfante pelo Realismo-

Naturalismo da segunda metade do século XIX. As filosofias científicas do Positivismo de 

Comte (1798-1857), do Evolucionismo de Darwin (1809-1882) e Spencer (1820-1903) e do 

Determinismo de Taine (1828-1893) dão o tom à teoria dos gêneros literários. É quando 

Ferdinand Brunetière (1849-1906) surge defendendo a ideia de um “darwinismo literário” e 

propondo a substituição das divisões temporais estáticas (décadas, séculos, eras) por uma 

genealogia histórica.  
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O historiador da literatura e crítico francês importa o paradigma positivista 

biológico segundo o modelo evolutivo darwiniano, para afirmar que os gêneros, assim 

como nós, têm infância, maturidade e velhice, ou seja, eles nascem, crescem e morrem, 

como se fossem seres vivos. Por isso, propunha que se fizesse o estudo da origem, do 

desenvolvimento e da dissolução dos gêneros. Para ele, é a lei da seleção natural que 

determina a produção dos gêneros: suas diferenças, transformações e relações.           

Brunetière enfatiza que o meio (social, racial e histórico) é responsável pelas 

transformações que sofre o gênero, pela sua evolução literária propriamente dita, que não se 

reduziria à mera acumulação de fatos. Desse modo, exemplifica Soares (2001), o romance 

seria herança da epopeia ou da canção da gesta e, por sua vez, se transformaria em vários 

outros: romance de aventura, romance épico, romance de costumes etc. Pela lei segundo a 

qual só sobrevivem os mais fortes, a tragédia clássica teria desaparecido dando lugar ao 

drama romântico. Nessa linha brunetièriana, a poesia lírica romântica se configuraria 

como um gênero por ser uma transformação natural da eloquência sagrada do século XVII. 

A importância desse tipo de pensamento – que não esconde sua pretensão à 

objetividade – é que ele relativiza as fronteiras entre criação e crítica literária e, 

simultaneamente, legitima o cânone literário. A história literária de Brunetière é aquela dos 

vencedores e não a dos vencidos da literatura, assume, nesse sentido, um caráter de 

“eugenia”, conclui Jean-Marie Schaeffer (apud MACÉ, 2004, p. 80). 

Benedetto Croce (1886-1952) opôs-se radicalmente às concepções 

brunetièrianas de “darwinismo literário”, combatendo-lhe o conceito de gênero, de imitação 

e de historiografia da obra literária. Segundo o filósofo italiano, todo conhecimento ou é 

intuitivo ou lógico e produz imagens e conceitos, respectivamente. A ideia de expressão 

que nos liberta da submissão intelectualista e da subordinação ao tempo e ao espaço da 

realidade é do conhecimento intuitivo. Croce recusa a sujeição da criação poética à 

realidade, o que o aproxima das concepções românticas, embora ele tenha ido mais longe: 

entendia a obra literária como individualidade, chegando a defender a ideia de que a 

história literária deveria abarcar monografias sobre grandes autores da literatura.  
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No entanto, o conceito de gênero, para ele, deveria ser entendido como um 

elemento extrínseco à essência da poesia, uma vez que esta era sempre fruto da intuição-

expressão, logo, não poderia servir de base a qualquer critério de julgamento da obra.  

 

1.4  A teoria dos gêneros chega ao século XX “sã e salva”. 

 

Vale dizer que houve, entre os teóricos contemporâneos, uma repercussão do 

pensamento de Croce. Em Vossler, um dos fundadores da estilística moderna, na Nova 

Crítica americana (New Criticism) e também na fase inicial do Formalismo Russo, 

reconhece Soares (2001).  

Os formalistas russos, liderados por Roman Jakobson – líder do Círculo 

Linguístico de Moscou em 1915 e depois fundador do Círculo Linguístico de Praga em 

1926 –, passam a ver os textos literários “estruturalmente” e transferem a atenção do 

referente para o signo em si mesmo, não se interessando pela significação como elemento 

diferencial ou pelas leis e estruturas que subjazem aos textos literários – contextualiza-nos 

Eagleton (1997). Em poesia, as palavras não são reunidas segundo os pensamentos que 

transmitem, mas sim pelos padrões de semelhança, oposição, paralelismo etc. criados pelo 

som, significado, ritmo e conotações – completa o autor inglês. 

Ao mesmo tempo em que desenvolvia suas teorias linguísticas, Roman 

Jakobson (1995) trabalhava com literatura e poesia, além de pintura e cinema. Em 

Linguística e Comunicação, é a linguagem poética que busca trazer para o campo da 

linguística ao fazer dela uma “função” da linguagem. Em sua teoria da hierarquização 

dessas funções, Jakobson identifica o literário como o predomínio da função poética sobre 

as demais, e afirma que “a insistência em manter a poética separada da linguística se 

justifica somente quando o campo da linguística pareça estar abusivamente restringido...” 

(p. 121). Com relação aos gêneros, explica ainda Soares (2001), o estudioso considera que a 

função poética é dominante em relação à função referencial, que estaria na épica, centrada 

na 3ª pessoa, enquanto a função emotiva estaria na lírica, voltada para a 1ª pessoa e a 

função conativa, no drama, ligado à 2ª pessoa.  
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Outros formalistas russos, como Yuri Tynianov e Boris Tomachevski, também 

tematizaram a história literária, acrescenta Soares (2001). O primeiro propõe uma 

aproximação entre a série “literária” e a “não-literária”, introduz princípios de “função”, 

“sistema” e “dominante”, reintroduzindo assim a ideia de gênero como fenômeno 

dinâmico, em constante mudança ou evolução, uma vez que Tynianov caracterizava a 

literatura como uma função histórica. Para o formalista russo, a obra não poderia ser isolada 

de seu sistema, pois o conceito de ode, por exemplo, é muito diferente nos anos de 1820 do 

que foi na época de Lomonossov, no início do século XVIII. De acordo com essa lei da 

“evolução dos gêneros” – herança de Brunetière – é que Tyanianov justifica a evolução do 

romance e explica a importância de obras como Tristam Shandy ou Dom Quixote, explica-

nos Macé (2004).  

Tomachevski, por sua vez, considerou como traços dos gêneros um 

agrupamento constante em torno de procedimentos perceptíveis. Esses traços seriam 

“dominantes” – na adjetivação de Jakobson – na obra, embora houvesse outros 

procedimentos importantes para a criação do conjunto artístico. Para ele, é impossível 

estabelecer uma classificação lógica ou fechada dos gêneros, uma vez que sua dimensão é 

sempre histórica e, desse modo, os mesmos procedimentos podem levar a diferentes 

resultados em cada época. Assim como Tyanianov, Tomachevski limitava o dinamismo dos 

gêneros na produção da obra às propriedades que transformavam um texto em obra 

literária, conclui Soares (2001).  

A escola tcheca representou uma espécie de transição do formalismo para o 

estruturalismo moderno, assinala Eagleton (1997). Teóricos como Jakobson, Jan 

Mukarovsky e Felix Vodička passam a ver os poemas como “estruturas funcionais” em que 

os significantes e os significados são governados por um conjunto complexo e único de 

relações. Esses signos devem ser estudados por si mesmos, sem interferência da realidade 

exterior, tal como propôs Ferdinand Saussure, o “pai da linguística moderna”.  

No Círculo de Praga, a palavra “estruturalismo” aproxima-se da palavra 

“semiótica” ou “semiologia”, que significa o estudo sistemático dos signos e indica um 

campo particular de estudos de poemas. O principal semioticista soviético da escola de 

Tartu, Yuri Lotman, considera, segundo Eagleton (1997, p. 152) que “na poesia, é a 
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natureza do significante, os padrões de som e ritmo criados pelas marcas nas páginas, que 

determinam o que é significado. Um texto poético está 'semanticamente saturado', condensa 

mais 'informação' do que qualquer outro discurso”. Para ele, a poesia produz uma série 

mais rica de mensagens do que qualquer outra forma de linguagem.  O texto literário é feito 

de “sistemas” (léxico, gráfico, métrico, fonológico etc) e obtém seus efeitos por meio dos 

choques ou tensões constantes entre esses sistemas.  

Segundo Lotman, continua Eagleton (1997), o texto poético é, pois, um 

“sistema de sistemas”, uma relação de relações. Trata-se da forma mais complexa de 

discurso que se pode imaginar, já que condensa vários sistemas, cada um deles com suas 

tensões, paralelismos, repetições, oposições, cada qual modificando todos os outros. Desse 

modo, a poesia ativa todo o corpo do significante, a palavra poética dá o máximo de si 

graças à pressão das palavras que a circundam, libertando, assim, seu mais rico potencial. 

Contudo, Lotman reconhece ainda que o significado do texto não é apenas uma questão 

interna, ele é inerente à relação com outros textos, códigos e normas na literatura e na 

sociedade. A significação de um texto também está relacionada ao “horizonte de 

expectativas” do leitor.  

Se no Romantismo do século XIX a preocupação estava centrada no autor, 

conforme constatado anteriormente, no século XX o foco passou a ser o texto (Nova 

Crítica) e mais recentemente a atenção volta-se para o leitor (“teoria da recepção” ou 

“estética da recepção”). O leitor sempre foi o menos privilegiado do trio, o que nos soa 

estranho, uma vez que sem ele não haveria textos literários, já que os processos de 

significação só se materializam na prática da leitura; eis que agora o leitor assume posição 

de destaque: para que a literatura aconteça, ele é tão vital quanto o autor.  

A semiótica aprendeu bem essa lição, conclui Eagleton (1997). Entretanto, 

representa a crítica literária transfigurada pela linguística estrutural, mais atenta à riqueza 

da forma e da linguagem do que grande parte da crítica tradicional. E se o estruturalismo 

transformou o estudo da poesia, também revolucionou o estudo da narrativa, criando uma 

“narratologia”, cujos destaques estão o lituano A. J. Greimas, o búlgaro Tzvetan Todorov e 

os críticos franceses Gérard Genette, Claude Bremond, Roland Barthes e Claude Lévi-

Strauss.  
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Dentre os estudiosos da narrativa, Macé (2004) destaca Todorov e sua obra 

Introdução à literatura fantástica (1970), na qual o autor toca na questão dos gêneros em 

dois pontos. Em um de seus capítulos, Todorov distingue os “gêneros teóricos”, 

elementares ou complexos, e os “gêneros históricos”, observáveis na realidade literária, 

sem contudo endurecer a oposição entre as duas categorias. O autor búlgaro propõe o 

“fantástico” como a descrição de um gênero que ele chama de “evanescente”.  

A autora francesa destaca também a contribuição de Genette, especificamente 

com relação a questão dos gêneros, em sua obra Introdução ao arquitexto16 (1979), na qual 

o autor faz uma releitura da história da teoria dos gêneros e abandona a ideia de sistemas 

fechados. Genette aponta a irremediável fragilidade dessas concepções essencialistas dos 

gêneros e prepara o terreno para a historicidade e pragmática que se desenvolverá de 

Fowler a Schaeffer.  

O crítico francês observa que, regularmente, atribuímos a tripartição dos 

gêneros em drama, epopeia e poesia a Aristóteles ou a Platão, em seguida, remontamos 

essa noção ao período romântico. Para Genette, explica-nos Macé (2004), essa ilusão 

retrospectiva sobre os textos fundadores projeta-se na nossa concepção de literatura, 

fazendo com que enterremos os poetas modernos em sua própria historicidade. Durante 

séculos, essa redução platônico-aristotélica do poético foi muito representativa, pesando 

sobremaneira nas teorias dos gêneros, principalmente na tentativa de integrar o lirismo a 

essa representação ou proclamar a dignidade dos gêneros não miméticos. 

Ao longo da história dos gêneros, esse esquema de tríade não cessou de se 

deslocar e de se transformar para, afinal, se manter. Tanto em Platão quanto em Aristóteles, 

essa divisão tripartida nada mais era que um estatuto modal; no entanto, os gêneros não se 

organizam de acordo com os modos, mas são sim objetos históricos e flutuantes, definidos 

segundo critérios diversos e sem primazia hierárquica de uns sobre os outros. Segundo 

Macé (2004), eis o que Genette considera um “mal-entendido secular”: a insistência em 

repetir a universalidade desses modos como uma pseudo-naturalidade dos gêneros e 

procurar a todo custo constituir uma sistematização dos gêneros. 

                                                           
16 Título original em francês Introduction à l'architexte (tradução nossa).  
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Para Genette, ressalva Dominique Combe (1992), os “gêneros” são categorias 

propriamente literárias do discurso e os “modos” são categorias estritamente linguísticas, 

mais especificamente, qualifica o autor, daquilo que conhecemos hoje como pragmática. 

Combe (1992) chama atenção para o uso do termo “pragmático” utilizado por Genette ao se 

referir aos modos.  

O crítico francês está se referindo à “situação de enunciação” no ato do discurso 

e não à concepção original da palavra como definida por Charles Morris. Genette se 

encaixa nessa terminologia da tradição de uma “linguística da enunciação” fundada 

segundo critérios gramaticais e se limita a analisar, diferentemente de Émile Benveniste, a 

relação estreita entre o enunciador e seu enunciado, abstraindo a relação daquele com o 

mundo e com este. Considera, portanto, o conceito de “modo” literalmente gramatical, 

assim como o entendem alguns linguistas. 

Genette polemiza a teoria dos gêneros ao dizer que a poesia lírica não é 

propriamente um gênero; por outro lado, se ela é um “gênero”, o épico e o dramático não o 

são. O crítico divide a terminologia antiga chamando de épico e de dramático os “modos” e 

de lírico um “gênero”. Para ele, esses modos não parecem fazer mais parte da literatura de 

hoje, ao contrário da poesia, que tende a se fundir com o gênero lírico.  

Ainda em sua Introdução ao arquitexto, Genette critica, dentre outros, Northrop 

Frye e sua Anatomia da crítica (1957), pela criação de um quarto gênero de ficção, que o 

autor de Fearful Symmetry (1947) vai batizar de “anatomia”. Soares (2001) também leva 

em conta a importância de Frye na questão dos gêneros e nos explica que o crítico 

canadense acrescenta ao drama, à epopeia e à lírica, um quarto gênero, a ficção. Quatro são 

também as modalidades da ficção: o romance romanesco, o romance realista, o romance 

confessional e a anatomia17. 

Para finalizar esse panorama da teoria dos gêneros no século XX, Soares (2001) 

faz menção ainda a dois autores. O primeiro, Emil Staiger, que em seu livro Conceitos 
                                                           
17 Faz-se importante ressaltar aqui as diferenças conceituais e/ou de tradução entre Genette (apud 
MACÉ, 2004, p. 90) e Soares (2001, p. 19-20). O crítico francês chama o segundo romance de 
“realista”, enquanto a autora brasileira opta pelo termo “novel”; o “romance confessional” de 
Soares (2001) aparece para Genette como “autobiográfico”, mas a autora recusa essa denominação 
e chama de “sátira menipeia” ou “anatomia” o que Genette chama de “fiction intellectuelle-
extravertie”.  
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fundamentais da poética (1946), afasta-se das classificações de herança clássica que sempre 

procuram encaixar as obras literárias em lírica, épica ou dramática. De acordo com a teoria 

staigeriana, os traços estilísticos da lírica, da épica e do drama podem ou não estar 

presentes em um texto, independentemente do gênero. É possível até que esses traços 

apareçam combinados de diversas formas, ressaltados ou diluídos, em nuanças ou não, em 

um ou outro texto. Staiger analisa a presença desses traços, “conceitos fundamentais”, 

porém, não considera uma obra totalmente lírica, épica ou dramática.  

O segundo autor apontado por Soares (2001) é Hans Robert Jauss, teórico da 

recepção, cuja importância, assim como a de Jakobson e a de Bakhtin, é reconhecida em 

qualquer panorama histórico da teoria dos gêneros. Jauss ressalta que toda obra literária 

admite um “horizonte de expectativas”, isto é, alguns conhecimentos prévios que conduzem 

a leitura e que estão vinculados a um conjunto de informações e a uma situação de 

apreensão. Os gêneros apresentam marcas variáveis, não totalmente conscientes, que 

servem de orientação de leitura (recepção) e de produção (situação da obra). Nesse sentido, 

um texto literário é sempre histórico, uma vez que é guiado pelo horizonte das expectativas 

de quem o recebe (leitor) e/ou produz (autor).  

A teoria da “estética da recepção” de Jauss, como é conhecida, exige, portanto, 

a participação ativa do leitor, o qual, por meio da sua interpretação, completa o sentido da 

obra. Esse deslocamento autor-leitor já fora mencionado aqui anteriormente, no entanto, é 

na filosofia “dialógica” de Mikhail Bakhtin (1895-1975) que o leitor-receptor, bem como o 

gênero romance – com as devidas ressalvas que veremos adiante apoiados em Beth Brait 

(2006) - ganham maior destaque.   

O Círculo de Bakhtin, composto pelos linguistas e teóricos literários russos, 

Valentin Voloshinov (1895-1936) e Pavel Medvedev (1891-1938), contesta veemente o 

formalismo de Jakobson e o estruturalismo de Saussure ao propor no estudo da linguagem 

humana a relevância de elementos como o contexto social, histórico, cultural e ideológico. 

Para formalistas e linguistas o papel de destaque caberia ao falante, enquanto o outro é 

visto como o ouvinte passivo, que apenas compreende o falante. Até mesmo em 

referenciais teóricos sérios, como o Curso de linguística geral, de Saussure, os dois 
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parceiros da comunicação discursiva aparecem esquematicamente como falante-ouvinte. 

Bakhtin discorda disso, para ele 

 
(...) o outro, ao perceber e compreender o significado (linguístico) do 
discurso, ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição 
responsiva: concorda ou discorda dele (total ou parcialmente), completa-
o, aplica-o, prepara-se para usá-lo, etc (...) Toda compreensão da fala 
viva, do enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva (embora o 
grau desse ativismo seja bastante diverso); toda compreensão é prenhe de 
resposta, e nessa ou naquela forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se 
torna falante. (BAKHTIN, 2003, p. 271, grifos nossos) 
 

A construção de enunciados é caracterizada, portanto, como “dialógica”, no 

sentido em que é de natureza responsiva e se dá pela interação (verbal ou não-verbal) entre 

locutor/falante e interlocutor/ouvinte em um determinado meio social. Para o filósofo russo, 

essa interação pela linguagem ocorre em um contexto em que todos os participantes 

(falante e ouvinte) são ativos e se encontram em condição de igualdade.  

Todo falante está determinado precisamente a essa compreensão ativamente 

responsiva do seu ouvinte. Ele espera, por assim dizer, uma resposta, uma concordância, 

uma participação, uma objeção, uma execução etc. Ademais, todo falante é por si mesmo 

um respondente em maior ou menor grau, uma vez que ele não é o primeiro falante do 

universo, ou, como brinca Bakhtin (1990), não é um “Adão-falante”.  

No que diz respeito à abordagem bakhtiniana dos gêneros, o autor russo merece 

um tratamento especial, dado a seguir.    

 

1.5  O “reinado” de Bakhtin na questão dos gêneros. 

 

Bakhtin inova ao dizer que “(...) cada enunciado particular é individual, mas 

cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, 

os quais denominamos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 2003, p. 262, grifos do autor). De 

acordo com o teórico russo, há uma heterogeneidade de gêneros do discurso, orais e 

escritos, desde as réplicas do diálogo cotidiano, espontâneo, imediato e simples (gêneros 

primários) até os textos escritos mais elaborados, códigos culturais mais complexos, 

desenvolvidos e organizados (gêneros secundários - romances, dramas, pesquisas 
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científicas de toda espécie, os grandes gêneros publicísticos etc). Nas palavras do autor, 

“[o]s gêneros dos discursos nos são dados quase da mesma forma que nos é dada a língua 

materna, a qual dominamos livremente (...) Nós aprendemos a moldar o nosso discurso em 

formas de gênero (...)” (BAKHTIN, 2003, p. 282-283). 

A imensa maioria dos gêneros literários é constituída de gêneros secundários, 

de complexa comunicação cultural, formados por diferentes gêneros primários 

transformados. São gêneros discursivos secundários uma vez que  

 
[a] linguagem literária é um sistema dinâmico e complexo de estilos de 
linguagem; o peso específico desses estilos e sua inter-relação no sistema 
da linguagem literária estão em mudança permanente. A linguagem da 
literatura, cuja composição é integrada pelos estilos da linguagem não 
literária, é um sistema ainda mais complexo e organizado em outras bases. 
(BAKHTIN, 2003, p. 267) 
 

A novidade trazida por Bakhtin (2003) é que esses gêneros literários eram 

estudados, desde a Antiguidade até os nossos dias – assim também como vimos ao longo 

deste capítulo – na “sua especificidade artístico-literária, nas distinções diferenciais entre 

eles (no âmbito da literatura) e não como determinados tipos de enunciados, que são 

diferentes de outros tipos, mas têm com estes uma natureza verbal (linguística) comum” 

(BAKHTIN, 2003, p. 262-263).  

Dito de outra maneira, os gêneros literários não eram até então classificados 

como gêneros discursivos, tal qual propõe o filósofo russo. Considero, pois, nesta tese – já 

respondendo à questão que nomeia este capítulo – e em comum acordo com Bakhtin, os 

gêneros poéticos como gêneros literários e, por extensão, como gêneros discursivos.  

Ao dizer que todo enunciado é de natureza responsiva, isto é, que toda 

compreensão é prenhe de resposta – conforme grifamos em citação anterior – Bakhtin 

também explica que essa compreensão ativamente responsiva do ouvinte tanto pode 

realizar-se imediatamente após a voz da ação (por exemplo, o cumprimento de uma ordem 

militar) quanto permanecer, eventualmente, como compreensão responsiva silenciosa 

(como por exemplo, no caso dos gêneros líricos), de efeito retardado: mais tarde, o que foi 

ouvido/lido e ativamente entendido responderá nos discursos subsequentes ou no 

comportamento do ouvinte/leitor.  
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Desse modo, continua Bakhtin (2003, p. 272), “[o]s gêneros de complexa 

comunicação cultural, na maioria dos casos, foram concebidos precisamente para essa 

compreensão ativamente responsiva de efeito retardado”. Essa constatação de Bakhtin “cai 

como uma luva” quando se trata do ensino/aprendizagem de literatura ou de poesias na 

escola, já que considero esse ato, na esteira do autor, uma comunicação discursiva. Desse 

modo, quando os gêneros literários ou poéticos são trabalhados em sala de aula, há, sim, 

uma compreensão ativamente responsiva do aluno-ouvinte, porém, essa resposta ativa, 

provavelmente, nem sempre é de efeito imediato, como ocorre com os gêneros científicos, e 

sim uma resposta ativa compreensiva de efeito retardado, que demanda tempo, reflexão, 

maturidade talvez.  

Pode-se dizer, portanto, que, no ato de comunicação discursiva ou de 

enunciação, tal qual considero o ensino/aprendizagem na escola, os alunos deveriam ter 

papel ativo em sala de aula, isto é, deveriam “responder compreensivamente”, de maneira 

silenciosa ou não ao que lhe é enunciado. Que possam se tornar falantes e não apenas 

ouvintes passivos, que sejam participantes ativos do diálogo social – eis a “interação 

dialógica” que deveria funcionar em toda e qualquer aula, aqui entendida também como 

discurso dialógico ou diálogo vivo. No entanto, ao contrário, como veremos mais adiante 

nesta tese, os professores muitas vezes pecam quando, na tentativa de se fazerem ouvir, 

acabam por “emudecer” ou “silenciar” seus alunos em classe.  

 

1.6 Gênero poético X gênero do romance – desmi(s)tificando Bakhtin. 

 

Dentre os gêneros literários, sabe-se que Mikhail Bakhtin, desde os Problemas 

da poética de Dostoiévski (1929), privilegiou a prosa e se valeu do romance como objeto 

teórico de sua pesquisa. Para ele, “o romance, tomado como um conjunto, caracteriza-se 

como um fenômeno pluriestilístico, plurilíngue e plurivocal” (BAKHTIN, 1990, p. 73), 

tampouco Voloshinov ou Medvedev, para citar dois nomes representativos do Círculo, se 

propuseram a estudar o gênero poético. O fato de Bakhtin tomar o romance como a forma 

dialógica e polifônica por definição poderia, então, afastar, ou ao menos tornar 

inapropriada, qualquer tentativa de valer-se desse conceito de gênero literário para tratar 
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dos gêneros poéticos em sala de aula? Ledo engano. Ou, nas palavras de Cristóvão Tezza 

(2006, p. 197), seria “um equívoco metodológico tomar ao pé da letra o conceito de 'prosa 

romanesca' e encerrá-lo – agora sim – numa 'tipologia' de gêneros literários”. De fato, 

Bakhtin e seu Círculo teorizaram sobre romance, mas não faltou pena para que o autor 

russo filosofasse também sobre o conceito de poesia. Para ele, prosa e poesia são dois 

modos distintos, de formas genéricas, catalogáveis e tipologizadas, de apropriação da 

linguagem alheia. Afinal, “O romance é um gênero literário. O discurso romanesco é um 

discurso poético, mas que, efetivamente, não cabe na concepção atual do discurso poético”. 

(BAKHTIN, 1990, p. 80). 

O que houve foi uma compreensão equivocada de Bakhtin quando o autor 

define os gêneros poéticos como monológicos, ao contrário do romance, dialógico por 

excelência, o que não quer dizer que o linguista russo tenha julgado o segundo superior ao 

primeiro. Nas palavras do autor,  

 
[n]a obra poética a linguagem realiza-se como algo indubitável, 
indiscutível, englobante. Tudo o que vê, compreende e imagina o poeta, 
ele vê, compreende e imagina com os olhos da sua linguagem, nas suas 
formas internas, e não há nada que faça sua enunciação sentir a 
necessidade de utilizar uma linguagem alheia, de outrem. A ideia da 
pluralidade de mundos linguísticos, igualmente inteligíveis e 
significativos, é organicamente inacessível para o estilo poético. O 
mundo da poesia que o poeta descobre, porquanto mundo de contradições 
e de conflitos desesperados, sempre é interpretado por um discurso único 
e incontestável. (BAKHTIN, 1990, p. 94, grifos nossos) 
 

É nesse sentido que dissemos que o gênero poético é monológico. Entretanto, 

mais adiante, o mesmo Bakhtin (1990, p. 94) reconhece que “isto não significa certamente 

que o plurilinguismo ou mesmo o multilinguismo não possam penetrar inteiramente na obra 

poética”. Para ele, essa possibilidade encontra-se nos gêneros poéticos “inferiores”, como 

as sátiras e as comédias, em que as outras linguagens sócio-ideológicas podem aparecer, 

principalmente, nas falas das personagens. Fora isso, a linguagem dos gêneros poéticos é, 

para o autor, autoritária, dogmática e conservadora, uma vez que se fecha à influência dos 

dialetos sociais não literários.  
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Ora, a voz bakhtiniana que discursa aqui é a voz do filósofo marxista que critica 

o poeta por escolher uma linguagem que ele considera artificial, uma vez que não recorre 

aos dialetos sociais. Os poetas simbolistas e parnasianos do final dos oitocentos podem até 

“vestir essa carapuça”, já que, de fato, assumiram esse ideal de criar uma “linguagem 

poética”, única e especial, intencional e particular, discurso centralizador por excelência, 

portanto, monologicamente fechado.  

De acordo com a lógica bakhtiniana, o discurso poético não está aberto a 

contextos sociais plurilíngues nem a nenhuma estratificação pluridiscursiva. As metáforas, 

as assonâncias, os versos, as rimas, as métricas, o ritmo dos gêneros poéticos, reconhece 

Bakhtin (1990), corroboram para enrijecer e fixar o estilo poético, criando barreiras que não 

permitem que outros discursos possam adentrá-lo. O rigor formal e todos os recursos 

gráficos, visuais e sonoros de que dispõem a linguagem e o estilo poéticos, responsáveis 

pelo isolamento semântico-ideológico18 do poema, são sua força centrípeta, exclusivos do 

poeta.  

E o poeta submete todas as outras linguagens à sua própria linguagem, às 

exigências do seu estilo, não tem limites linguísticos; ao contrário do romancista, o poeta 

pode fazer da linguagem poética o que quiser, já que ela é inteiramente sua e está a seu bel-

prazer, solidário a tudo que diz: “A língua do poeta é a sua própria linguagem, ele está nela 

e é dela inseparável” (BAKHTIN, 1990, p. 94). Desse modo, continua polemizando o 

linguista russo, o discurso poético satisfaz a si mesmo e não admite enunciações de outrem, 

está privado de qualquer interação com o discurso alheio, ao contrário do gênero romance, 

cuja originalidade está no que o autor adjetiva como discurso pluriestilístico, plurilíngue e 

plurivocal.  

Para Bakhtin (1990, p. 74), “o romance é uma diversidade social de linguagens 

organizadas artisticamente (...)”. Plurilíngue porque o gênero romance agrega o discurso do 

autor, os discursos dos narradores, os gêneros intercalados, os discursos das personagens. 

                                                           
18 Cristóvão Tezza (2006) adverte em suas notas que, em Bakhtin, a palavra “ideológico” não tem o 
sentido marxista de “ideologia” como “mascaramento do real”. Para o mestre russo, o termo 
“ideológico” refere-se a tudo aquilo que envolve visão de mundo e axiologia, isto é, escala de valor.  
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Cada um com uma variedade de vozes sociais (daí o plurivocal) e de diferentes ligações e 

correlações, sempre dialogizadas (plurilíngue, pois). 

Ao diferenciar os gêneros discursivos primários (simples) dos secundários 

(complexos), em “Os gêneros do discurso”, de Estética da criação verbal (2003), o autor já 

havia chamado a atenção para o fato de que os gêneros secundários, em seu processo de 

formação, incorporam e reelaboram diversos gêneros primários, os quais se formaram nas 

condições da comunicação discursiva imediata. Esses gêneros primários, que integram os 

complexos, se transformam e adquirem caráter especial, perdendo o vínculo imediato com a 

realidade concreta e enunciados alheios. Exemplo disso é a réplica do diálogo cotidiano ou 

da carta: quando adentram o romance, ambos adquirem estatuto artístico-literário e tornam-

se, portanto, enunciados secundários.  

Vê-se, pois, que o gênero romance, como discurso secundário e complexo, está 

aberto para receber e transformar o discurso primário e simples, daí a sua natureza 

ideológica, plurilíngue, dialógica. O que não ocorre, segundo Bakhtin (1990), com o 

gênero poético, o qual, apesar de ser também discurso secundário e complexo, é fechado, 

centralizado no poeta, monolíngue, e portanto, monológico. Eis o que Tezza (2006, p. 201) 

chama de “núcleo duro” do conceito bakhtiniano de poesia. 

“Será mesmo assim?” – questiona o crítico (2006, p. 209). Comungo com 

Tezza essa desconfiança: “Será o gênero poético um discurso, de fato, tão monológico 

assim?”. Não creio. Por mais que o poeta, na visão bakhtiniana, procure distanciar a 

linguagem poética da linguagem cotidiana, ele pode também, paradoxalmente, dar ao 

poema conotações prosaicas, como fizeram muitos dos poetas modernistas quando tentam 

fazer do poema “a voz do povo” e dialogam com ele, usando em seus versos uma 

linguagem assumidamente coloquial.  

É como fez, por exemplo, Manuel Bandeira em sua “Evocação do Recife” (p. 

212), ao valorizar uma língua que “vinha da boca do povo na língua errada do povo / língua 

certa do povo / porque ele que fala gostoso o português do Brasil”. O ápice do prosaísmo 

bandeiriano encontra-se, talvez, em seu “Poema tirado de uma notícia de jornal” (p. 214). E 
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como dizer que não existe dialogismo ou linguagem alheia, de outrem em “Teresa”?19 (p. 

78). São apenas alguns exemplos de um poeta modernista brasileiro, mas creio que seja 

possível encontrar outros tantos na literatura universal.  

O gênero poético demanda uma compreensão ativamente responsiva, porém, de 

efeito retardado, como dissemos anteriormente. Logo, as poesias são sim, nesse sentido, 

dialógicas, tal qual o romance. Agora, se levarmos em conta o que afirma Tezza (2006, p. 

214) na leitura que faz de Bakhtin – “a linguagem poética, pelo seu princípio organizador 

de si mesma, não pede uma resposta – ela é uma resposta” – então posso dizer que o gênero 

poético é um discurso monológico, mas que esse “monologismo” não é, em hipótese 

alguma, redutor. Trazendo para nossa conversa a forma como o Eagleton de The Event of 

Literature  (2012), quando volta a perguntar (quase 30 anos depois de seu famoso Teoria 

da Literatura) se a literatura é passível de definição, lembramos que ele toma a literatura 

como forma de responder a questões de seu tempo, uma performance e não um objeto 

parado no tempo e no espaço. A literatura já está em diálogo, ela responde, mas podemos 

entender que ela não é uma resposta única ou definitiva... talvez por isso mesmo Eagleton 

convide o leitor a responder buscando entender que respostas são aquelas – respostas ao 

grande diálogo da literatura com a sociedade.  

Paz (2009) também se ocupa em distinguir prosa e poema. Para ele, a primeira 

diferença está no ritmo, núcleo do poema, “pai” da métrica. O ritmo é o elemento mais 

antigo e permanente da linguagem, provavelmente, anterior à própria fala. O ritmo é 

condição do poema, sem ritmo não há poema; ao passo que, para a prosa, ele é inessencial. 

A nossa linguagem, por inclinação natural, tende a ser ritmo, como se por lei da gravidade 

as palavras retornassem à poesia espontaneamente: livres, elas divagam e regressam ao 

ritmo. Já a prosa é discurso racional que busca coerência e claridade conceitual, por isso, 

resiste ao ritmo; é um instrumento de crítica e análise, discurso no qual se perfilam teorias e 

argumentos sobre fatos.  

                                                           
19 “Teresa, se algum sujeito / bancar o sentimental em cima de você / E te jurar uma paixão do 
tamanho de um bonde / Se ele chorar / Se ele se ajoelhar / Se ele se rasgar todo / Não acredita não 
Teresa / É lágrima de cinema / É tapeação / Mentira / CAI FORA”.  
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O poeta Paul Valéry, lembra-nos Paz (2009), comparou a prosa com a marcha e 

a poesia com a dança. A primeira andaria em linha reta, sinuosa, espiralada, 

ziguezagueante, mas sempre para diante como se seguisse uma meta precisa; a segunda 

andaria em círculos, em esfera, fechando-se sobre si mesma, em um universo 

autossuficiente cujo fim é também um princípio de volta, que se repete e se recria. 

Descritas assim metaforicamente, as imagens da prosa e da poesia parecem ecoar os 

sentidos dialógico e monológico bakhtinianos, respectivamente. Entre “Verso e Prosa”, o 

poeta-crítico faz sua opção: 

 
A prosa é um gênero tardio, (...) A poesia pertence a todas as épocas: é a 
forma natural de expressão dos homens. Não há povos sem poesia, mas 
existem os que não têm prosa. Portanto, pode-se dizer que a prosa não é 
uma forma de expressão inerente à sociedade, enquanto que é 
inconcebível a existência de uma sociedade sem canções, mitos ou outras 
expressões poéticas. (PAZ, 2009, p. 12, grifos nossos) 
 

Alfredo Bosi (2000) reconhece também esse valor histórico da poesia ao nos 

situar que o poder de nomear para os antigos hebreus significava dar a sua verdadeira 

natureza às coisas, reconhecê-las. Esse poder é o fundamento da linguagem e, por extensão, 

o fundamento da poesia. “O poeta é o doador de sentido” (BOSI, 2000, p. 163). Hoje, 

adverte-nos o crítico, é a ideologia dominante que dá nome e sentido às coisas; é a lógica 

do sistema capitalista, da sociedade de consumo, da indústria cultural, por isso a poesia não 

consegue há muito integrar-se, feliz, nos discursos correntes da sociedade. Aquele poder 

originário de nomear, de com-preender a natureza e os homens, poder de suplência e de 

união furtou-se à vontade mitopoética – lamenta o autor.  

A poesia moderna parece então condenada a dizer apenas resíduos de paisagem, 

de memória e de sonho, compelida à estranheza e ao silêncio; pior, foi condenada a tirar só 

de si a substância vital.  Esse meio hostil e surdo não constitui o ser da poesia, mas apenas 

o seu modo historicamente possível de existir no interior do capitalismo. “A poesia, 

reprimida, enxotada, avulsa a qualquer contexto, fecha-se em um autismo altivo; e só pensa 

em si, e fala dos seus códigos mais secretos (...); enlouquecida, faz de Narciso o último 

deus” (BOSI, 2000, p. 166). Mais uma vez, os ecos bakhtinianos do discurso poético 
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monológico, fechado em sua linguagem poética; “poesia-dançante” sob seu próprio eixo, 

como na imagem de Paz (2009).  

Contudo, para Bosi (2000), não se trata de uma poesia-ingênua, e sim de uma 

poesia-resistência, fazendo-se, de algum modo, discurso contraideológico. Segundo nos 

contextualiza, toda poesia moderna a partir do Pré-Romantismo é uma forma de resistência 

simbólica aos discursos dominantes. E a resistência tem muitas faces, ora propõe a 

recuperação do sentido comunitário perdido (poesia mítica, poesia da natureza); ora propõe 

a melodia dos afetos em defensiva (lirismo de confissão); ora propõe a crítica direta ou 

velada da desordem estabelecida (vertente da sátira, da paródia, do epos revolucionário, da 

utopia). Nas palavras do autor: 

 
A poesia resiste à falsa ordem, que é, a rigor, barbárie e caos, 'esta coleção 
de objetos de não amor' (Drummond). Resiste ao contínuo 'harmonioso' 
pelo descontínuo gritante; resiste ao descontínuo gritante pelo contínuo 
harmonioso. Resiste aferrando-se à memória viva do passado; e resiste 
imaginando uma nova ordem que se recorta no horizonte da utopia. (BOSI, 
2000, p. 169). 
 

Nostálgica, crítica ou utópica, a poesia moderna trilhou vários caminhos de 

resistência: poesia-metalinguagem, poesia-mito, poesia-biografia, poesia-sátira, poesia-

utopia. Em seu belíssimo ensaio “Poesia-resistência”, Bosi (2000) explica-nos como cada 

uma delas faz a sua revolução simbólica. De todas, a poesia-metalinguagem é a que mais se 

aproxima da ideia bakhtiniana, uma vez que seu estilo poético já foi – reconhece o autor – 

de ascenso burguês. Que o digam os árcades e parnasianos, que da sua Arcádia ou do alto 

Monte Parnaso exerciam o lavor do verso!  

Mesmo aí Bosi (2000) vislumbra uma sombra, “ambígua sombra”, de recusa ao 

utilitarismo dos ofícios e profissões liberais; é um não ao avanço do mercado burguês. O 

poeta crê isolar-se (como Bilac20, “Longe do estéril turbilhão da rua”) da tecnocracia do 

                                                           
20 Refiro-me ao soneto de Olavo Bilac, “A um poeta”, a seguir: “Longe do estéril turbilhão da rua, / 
Beneditino escreve! No aconchego / Do claustro, na paciência e no sossego, / Trabalha e teima, e 
lima , e sofre, e sua! / Mas que na forma se disfarce o emprego / Do esforço: e trama viva se 
construa / De tal modo, que a imagem fique nua / Rica mas sóbria, como um templo grego / Não se 
mostre na fábrica o suplício / Do mestre. E natural, o efeito agrade / Sem lembrar os andaimes do 
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dinheiro, opondo-lhe a técnica do fonema e do grafema, em prol do estilo (“Arte pura”). 

Portanto, mais uma vez “desmi(s)tificando Bakhtin”, continua sendo, poesia-resistência.  

 

1.7  O século XXI à procura de um gênero, de gêneros, de nenhum gênero. 

 

 

Figura 2 - Poema A gravata, Apollinaire. 

Nosso passeio pela história dos gêneros adentra o século XXI e ganha 

proporções talvez ainda mais polêmicas. O ovo grego de Símias de Rodes resiste ainda nos 

caligramas de Guillaume Apollinaire, que tira da poesia a gravata que aprisiona, alterando a 

disposição do material linguístico na folha de papel. A que gênero pertence a gravata de 

Apollinaire? A mais de um?  

Para Jacques Derrida, o filósofo das desconstruções, “A lei do gênero”21, 

determina que “todo texto participa de um ou vários gêneros, não há texto sem gênero, há 

sempre gênero e gêneros, mas esta participação não é jamais um pertencimento”22 (p. 264). 

Nesse sentido, todo texto nasce por referência a um gênero, mesmo que dela não se torne 

                                                                                                                                                                                 

edifício: / Porque a Beleza, gêmea da Verdade / Arte pura, inimiga do artifício, / É a força e a graça 
na simplicidade”. 
21 Título original: « La loi du genre » (tradução nossa). 
22 « Tout texte participe d'un ou de plusieurs genres, il n'y a pas de texte sans genre, il y a toujours 
du genre et des genres mais cette participation n'est jamais une appartenance » (tradução nossa) 
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prisioneiro, e “essa observação é absolutamente necessária e constitutiva do que se 

denomina arte, poesia ou literatura”23 (p. 263).  

Desse modo, e em consonância com a prática desconstrucionista derridiana, 

escolhi como epígrafe deste capítulo o poema concreto de Arnaldo Antunes, musicado 

quando o poeta ainda era membro da banda de rock nacional Titãs. Para mim, o gênero 

poesias “é o que não pode ser que não é”, ou seja, é e não é, pode ser e não pode ser. Mas é. 

Nada é poesia ou tudo pode ser poético. Nesta tese, consideraremos os gêneros poéticos no 

seu sentido mais abrangente, tal qual sugere Arnaldo Antunes, e não apenas o 

discurso/enunciado pertencente ao universo dos versos, em oposição àquele em prosa.  

O fato é que os textos literários (ou não), ao longo da história, estão sempre 

submetidos a essa pressão de se enquadrar em um gênero, à procura de uma classificação 

estética, de um reconhecimento artístico, espécie de “institucionalização”, ou melhor, de 

uma “canonização” em que tema e forma se encaixam ora como continuação de uma 

tradição, ora como transgressão. Pode-se dizer que essa busca identitária quase existencial 

pela taxonomia tem como objetivo atribuir valor à obra literária, garantir status ao autor e 

induzir a recepção do leitor em determinado tempo e espaço. Na expressão de Macé (2004, 

p. 35), o que se nota hoje é uma “multidão de gêneros”24, uma expansão de ordem 

quantitativa de gêneros na história literária.  

Os gêneros se multiplicam, se imbricam, se transformam; estão para além das 

aspirações literárias, podendo se referir a uma categoria distintiva de discurso de qualquer 

tipo, falado ou escrito, como nos apresenta Marcuschi (2008). O autor explica que a noção 

de gênero discursivo/textual se expandiu para os campos da etnografia, da sociologia, da 

antropologia, da retórica e da linguística. Está se tornando cada vez mais multidisciplinar e 

pode ser considerado “uma categoria cultural, um esquema cognitivo, uma forma de ação 

social, uma estrutura textual, uma forma de organização social, uma ação retórica (...) 

Gênero pode ser isso tudo ao mesmo tempo” (MARCUSCHI, 2008, p. 149). 

                                                           
23 « (...) cette remarque est absolument nécessaire et constitutive dans ce qu'on appelle l'art, la 
poésie ou la littérature » (tradução nossa). 
24 No original: « La foule des genres » (tradução nossa). 
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Ainda de acordo com Marcuschi (2008), os gêneros são uma forma de ação 

social ou um artefato cultural importante, parte integrante da estrutura comunicativa de 

nossa sociedade. Todos os gêneros têm uma forma e uma função, assim como um estilo e 

um conteúdo; são como entidades dinâmicas, cujos limites e demarcação são fluidos; são, 

pois, formas culturais e cognitivas de ação social corporificadas de modo particular na 

linguagem; são, enfim, atividades discursivas socialmente estabilizadas que se prestam ao 

controle social e até mesmo ao exercício de poder.  

Entretanto, os gêneros discursivos a que atentamos nesta tese são os gêneros 

poéticos, pertenentes à esfera do literário, desse modo, fazemos a ponte entre os estudos 

linguístico-discursivos sobre o poema e os estudos literários: um desafio e tanto, sobretudo 

quando levamos em conta, como Jean-Luc Nancy, em seu precioso ensaio “Fazer, a 

poesia”, que o “lugar da poesia” é de difícil acesso facilitado, “lugar elevado”; “lugar de 

uma impropriedade” – e é à procura desse lugar que nos situamos. 

 
A palavra poesia designa também uma espécie de discurso, um gênero 
entre as artes, ou uma qualidade que pode apresentar-se fora dessa espécie 
ou desse gênero assim como também pode estar ausente das obras dessa 
espécie ou desse gênero (...) Poesia é, portanto, a unidade indeterminada 
de um conjunto de qualidades que não estão reservadas ao tipo de 
composição denominado 'poesia' e que não podem ser designadas, elas 
mesmas, a não ser ao afetarem com o epíteto 'poético' termos tais como 
'riqueza', 'brilho', 'ousadia', 'cor', 'profundidade' etc. (...) 'Poesia' não tem 
exatamente um sentido, mas, antes, o sentido do acesso a um sentido cada 
vez ausente e adiado. O sentido de 'poesia' é um sentido sempre por fazer. 
(NANCY, 2004, p. 416) 
 

Trata-se de um gênero ou discurso entre as artes, mas que não está às obras 

engessado, tampouco nelas se enquadra; a poesia extrapola o próprio conceito de arte, de 

gênero e de discurso; ela é anárquica, não tem limites, é indeterminada, inacabada, inexata; 

poesia que está sempre por fazer, o que nos remete novamente à epígrafe-poema-concreto 

de Arnaldo Antunes, ou seja, a poesia “é o que não pode ser que não é”, não coincidindo 

consigo mesma.  

Nancy pede também ajuda ao dicionário Littré na sua empreitada de (não) 

tentar definir o gênero poético: “Qualidades que caracterizam os bons versos e que podem 

ser encontradas em outros lugares que não nos versos. (...) Brilho e riqueza poéticos, 
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mesmo em prosa. Platão está repleto de poesia”. Mais adiante, continua com a referência do 

Littré: “diz-se poesia tudo o que há de elevado, de tocante, em uma obra de arte, no caráter 

ou na beleza de uma pessoa e até mesmo em uma produção natural”. Definições essas que 

são ora aproveitadas ora descartadas por Nancy (2004). Para ele, “a poesia é, por essência, 

mais e outra coisa que a própria poesia. Ou ainda: a própria poesia pode muito bem ser 

encontrada ali onde sequer há poesia” (p. 416). Como Camões, que tenta definir o 

“Amor”25 até concluir que “tão contrário a si é o mesmo Amor”, Nancy , ensaia: “Ela pode 

até mesmo ser o contrário ou a recusa da poesia, e de toda a poesia. A poesia não coincide 

consigo mesma: talvez essa não coincidência (...) seja o que faz dela propriamente poesia” 

(p. 417).  

Assim, seguindo a lógica desconstrutivista de que a lei do gênero trabalha com 

seus limites e com a sempre possível possibilidade de mistura, de contaminação, Nancy 

dirá que “a poesia não será o que ela é senão sob a condição de, ao menos, ser capaz de 

negar-se: de renegar-se, de denegar-se ou de suprimir-se” (2004, p. 417). Ela nega que o 

acesso ao sentido “elevado” seja difícil e que o facilmente “tocante” possa ser tirado do 

alcance das mãos. “A poesia é, portanto, a negatividade na qual o acesso se faz o que ele é: 

aquilo que deve ceder e, por isso, antes de mais nada, furtar-se, recusar-se” (p. 417) – 

conclui o filósofo francês.  

Continuando com o fazer poesia de Nancy, revela-se que o acesso à poesia é 

difícil, mas que é essa dificuldade que torna o acesso fácil: “O difícil é o que não se deixa 

fazer, e é isso o que propriamente a poesia faz. Ela faz o difícil (...) A poesia faz a 

facilidade do difícil, do absolutamente difícil. Na facilidade, a dificuldade cede” (p. 417). 

Logo, a dificuldade que nos é posta, de repente, de modo tão fácil, permite-nos encontrar o 

acesso ao “elevado” e “tocante” do sentido poético.  

Essa negatividade dialética do discurso poético é o que faz a poesia não admitir 

ser circunscrita a um gênero do discurso, e Platão pode estar repleto de poesia – provoca-

nos o amigo de Derrida. E mais, continua Nancy (p. 418), “a história da poesia é a história 

da recusa persistente de deixar a poesia identificar-se com algum gênero ou modo poético”. 

Isso não quer dizer, adverte-nos, que sejam inconsistentes todos os combates de “gêneros”, 
                                                           
25 Refiro-me ao célebre soneto camoniano: “Amor é fogo que arde sem se ver”.   
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de “escolas” ou de “pensamentos” da poesia. Ao contrário, não há senão diferenças como 

essas, uma vez que o acesso ao poético se faz, incessantemente, uma outra e nova exatidão, 

a cada vez, perfeito: “A poesia não ensina nada mais que essa perfeição”. (p. 418) 

Mesmo afirmando que na sua essência a poesia não se amarra em um gênero do 

discurso, mais adiante Nancy reconhece o poema como “ofício da linguagem” e como tal, 

“a poesia articula o sentido, exatamente, absolutamente” (p. 419) – perfeitamente, eu diria –

, podendo ou não ultrapassar infinitamente a linguagem. E o que é devido pela palavra é o 

sentido, apesar de que se pode ficar sem ele. “Pode-se viver sem poesia. Pode-se sempre 

perguntar 'para que poetas'? O sentido é um acréscimo, é um excesso: o excesso do ser 

sobre o próprio ser (...)” (p. 419) 

Poesia é, portanto, esse excesso, é o “dizer-mais”, o “mais-que-dizer”, o “além-

dizer”, conclui o filósofo francês. E recorre a Platão e sua “poiésis”: uma palavra em que se 

fez tomar o todo pela parte: o todo das ações transformado em métrica e versos escandidos; 

eis a metonímia. Desse modo, completa Nancy, “Poesia é a coisa feita do próprio fazer” (p. 

420), um fazer que se desdobra todo no fazer do poema. Ressoam aqui os ecos 

austinianos26 do quando dizer é fazer, mas levando adiante esse fazer coisas filosófico com 

as palavras, acrescentando um “quando fazer é dizer” [...] “fazer tudo falar” (p. 421).  

Eis, então, no ensaio filosófico-poético, a originalidade da poesia, mais antiga 

que toda distinção entre prosa e poesia, entre gêneros ou artes, absolutamente. Poesia quer 

dizer o primeiro fazer, ou o fazer em primeiro, original a cada vez.  

É em “Fazer, a poesia”, com a vírgula recuperada do primeiro título27, que 

Nancy (2004) coloca em questão não apenas o lugar de um fazer, mas o próprio lugar da 

poesia, ou do fazer poético, pensado a partir da impropriedade desse lugar, ou da poesia 

como lugar dessa impropriedade, como um fazer “que abala a expectativa de 

transitividade” (CARDOSO, 2013, p. 415). Para nós, essa problematização se faz importante 

uma vez que o autor coloca em questão o fechamento da poesia em uma noção de gênero.  

                                                           
26 Refiro-me às conferências do filósofo inglês John Langshaw Austin, reunidas no livro How to do 
things with words, publicado pela Oxford University Press, em 1975. 
27 Cf. apresentação do texto de Nancy por Mauricio Mendonça Cardoso, p. 414-415, Alea, 2013. 



77 
 

Defendo, pois, nesta tese, as poesias como “ser” gêneros discursivos, para que 

assim possamos investigar como se dá a circulação dos gêneros poéticos em salas de aula 

no Brasil e na França. Contudo, devemos levar em conta que há também quem argumente 

em outro sentido – como faz Jean-Luc Nancy em seu ensaio – no qual as poesias podem 

“não ser” gêneros discursivos, simplesmente por não se enquadrarem em quaisquer 

classificações, limitadoras por excelência. Ou ainda, como bem sintetiza Bosi (2000, p. 

169), “o ser da poesia contradiz o ser dos discursos correntes”. 

Admito ainda que o título deste primeiro capítulo pode ser entendido no seu 

sentido retórico, isto é, sem uma resposta igualmente limitadora, já que, dialeticamente, 

também faço jus às palavras finais do filósofo francês:  

 
E se foi dito que após Auschwitz a poesia era impossível e, logo depois, 
ao contrário, que após Auschwitz ela se fez necessária, foi precisamente 
da poesia que pareceu necessário dizer uma coisa e outra. A exigência do 
acesso do sentido - sua exação, sua demanda exorbitante - não pode cessar 
de deter o discurso e a história, o saber e a filosofia, o agir e a lei. Que não 
nos venham falar de ética ou de estética da poesia. É justamente rio acima, 
no mais que perfeito imemorial delas, que fica o fazer chamado 'poesia'. 
Ele fica emboscado como um animal, tensionado como uma mola e, 
assim, em ato, já. (NANCY, 2004, p. 421) 
 

Enfatizo que a poesia é necessária antes, durante e depois de Auschwitz. E se 

em pleno século XXI perguntarem, retoricamente ou não: “A poesia é ainda necessária?”, 

como provoca o posfácio de Bosi em O ser e o tempo da poesia (2000), respondo em 

comum acordo com o crítico que a poesia habita (entre) os homens, tanto  para o seu 

encantamento quanto para o seu consolo. Muito antes da invenção da escrita, foi ela (a 

poesia) que “lhes deu o abrigo da memória, os tons e as modulações do afeto, o jogo da 

imaginação e o estímulo para refletir, às vezes agir (...) a linguagem-poesia foi, para a 

humanidade emergente, a 'casa do Ser'” (BOSI, 2000, p. 259).  

A poesia sobrevive, continua o autor, no ato de ressignificar, de reencantar 

pessoas, coisas e eventos, como também de recolher-se em si mesma, mantendo viva a 

palavra. A poesia é hoje “bem-vinda porque o mundo onde ela precisa subsistir tornou-se 

atravancado de objetos, atulhado de imagens, aturdido de informações, submerso em 

palavras, sinais e ruídos de toda sorte” (BOSI, 2000, p. 260). Foi a poesia, reconhece o 
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crítico, que devolveu corpo e alma, forma e nome ao que a máquina social já considerava 

perdido.  

E mais, é a poesia que nomeia o mundo dos objetos que nos rodeiam, que 

constituem nosso espaço de vida, nosso cotidiano; enfim ela é ainda a nossa melhor 

parceira para dar vida ao outro e recriar mundos. E o faz aliando sentimento e memória, 

figura e som. Momento breve que diz sensivelmente o que as inúmeras páginas de 

psicólogos e sociólogos buscam expor e provar mediante o uso de tipologias. O regime 

poético é o da densidade, que se alcança pela combinação de sons, ritmos e palavras – 

conclui o autor. 

Em Poesia e crise, o poeta Marcos Siscar (2010), toma para si a tarefa de 

abordar certo mal-estar da literatura, buscando destrinçar os fios do que vem sendo 

chamado de crise, fracasso, perda de prestígio da poesia. Interessa especialmente para este 

trabalho aquilo a que se refere como “o peso social da literatura e as transformações 

sofridas pelas políticas educacionais”. Parece que, “da visão algo paternalista que, no 

passado, pretendia educar o público ignorante na obediência de valores elitistas, estamos 

passando hoje diretamente para o cinismo [...] da obediência ao gosto do público-alvo” (p. 

19), cujos interesses são definidos, em outras palavras, pelo mercado.  Nas palavras do 

autor: 

 
A meu ver, o sentimento de crise deve ser reconhecido como um traço 
característico, de natureza ética, da constituição do discurso literário 
moderno. A poesia está em crise; de certo modo, continua em crise. Para 
que poesia, afinal, ‘em tempos de pobreza’? (...) Desse mal-estar ou dessa 
crise derivam alguns de seus mais altos momentos, dos mais admiráveis 
de toda a história do gênero; não se trata, portanto, de uma mera 
circunstância, porém de algo que envolve a própria identidade do discurso 
poético. A vitimização do poeta como tom dominante tem servido, ao 
longo do tempo, não exatamente para assentar o fato sociológico de sua 
condição marginal, mas frequentemente, e indiretamente, como modo de 
instituir um lugar distinto para a poesia: um lugar crítico, de paradoxal 
resistência. (SISCAR, 2010, p. 32, grifo do autor). 

 

A poesia existe, subsiste, insiste e resiste. É um corpo que resta. Em francês o 

verbo rester, dentre outras acepções, significa ficar, existir depois da destruição, da 

repressão; sobreviver; subsistir como resto ou remanescente. Etimologicamente, restar 
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vem do latim (resto, as, ávi, atum, are) e significa também, ficar constantemente, persistir; 

resistir; sobreviver, enfim, restar: resta-poesia, res-poesia (coisa poética).  

  

Nos capítulos seguintes, assumo o discurso da Linguística Aplicada para tratar 

dos gêneros poéticos, agora, predominantemente mas não exclusivamente como gêneros 

discursivos/textuais, a fim de investigar como circulam na escola, no campo da educação e 

da didática das línguas, em especial, nas aulas de Língua Materna: gêneros poéticos em 

travessia no Brasil e na França.  
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II. EM BUSCA DE RAÍZES E VÍNCULOS TRANSVERSAIS: A INFLUÊNCIA DA 

PEDAGOGIA FRANCESA EM NOSSA EDUCAÇÃO. 

 

Eu atravesso as coisas - e no meio da travessia não vejo!- 
só estava era entretido na idéia dos lugares de saída e de chegada. 

                                                Assaz o senhor sabe: a gente quer passar um rio a nado, e 
passa; mas  vai dar na outra banda é num ponto mais embaixo, 

bem diverso do que em primeiro se pensou.  
Viver nem não é muito perigoso? (...) 

Digo: o real  não está na saída nem na chegada: 
ele se dispõe para a gente é no meio da travessia...  

João Guimarães Rosa28. 

  

2.1 Metatese: Por uma Linguística Aplicada Transdisciplinar, INdisciplinar e 

Transgressiva.    

  

Para tratar do ensino/aprendizagem dos gêneros poéticos em salas de aulas do 

Ensino Médio a partir de um estudo contrastivo entre o Brasil e a França, trago para o 

campo da Linguística Aplicada (doravante LA) as trilhas percorridas na travessia dos 

estudos de gêneros discursivos, literários e, enfim, poéticos.  

Considerando que meu interesse é o trabalho em sala de aula, assumir a 

perspectiva aplicada hoje – em que pese a importância histórica de seu foco inicial em 

aplicação linguística ao ensino de línguas – é ter o tempo todo em mente que a LA passou e 

vem passando por diversas reformulações, que têm levado a mudanças de postura com 

relação ao conhecimento, a deslocamentos e mesmo a verdadeiras guinadas 

epistemológicas, como nos mostram diversos trabalhos na área, especialmente aqueles 

publicados nas duas últimas décadas. 

Nesse cenário de rompimentos de diversos fios da tradição surgem novas 

formas de entrelaçar e tramas que exigem novos teares, que me permitem, enquanto me 

ponho a tecer um lugar possível para o que chamamos de gêneros poéticos, problematizar, 

criar inteligibilidades, discutir e refletir sobre o ensino de literatura na escola em diferentes 
                                                           
28 ROSA, J. G. Grande sertão: veredas. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio, 1967, p. 30 e 52. 
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contextos, atentando para a circulação desses gêneros cá e lá, no movimento do poeta 

Michel Leiris em seu Langage tangage29, em que podemos ouvir o balanço do barco no 

mar e o chamado a engajar-se – e aí temos um dialogismo poético. Deixando-me levar por 

esse movimento, busco no trabalho necessário de teorização um exercício de linguística 

crítica (LC) e intervencionista, para usar os termos de Kanavillil Rajagopalan (2006), que 

não se furte a intervir, política e socialmente, na forma como as coisas se apresentam, isto 

é, na realidade de ensino contemporâneo que aí está.  

Defendo, em comum acordo com Angela Kleiman (1998), que o compromisso 

da LA está na relevância social de sua pesquisa, daí a importância de compartilhar as 

teorias e as práticas, “socializar os resultados” com todos aqueles que participaram de 

alguma forma – efetiva ou acadêmica – da pesquisa, agora sim, aplicada.  Segundo a 

autora, se o impacto da pesquisa for negligenciável, a análise vai mostrar as razões para que 

erros do percurso sejam corrigidos; se o impacto for considerável, daremos visibilidade à 

área e ganharemos espaços políticos que reinvindicamos. De fato, sou por uma LA que 

tenha essa dimensão política, crítica e ideológica (RAJAGOPALAN, 2006).   

Kleiman (1998) justifica ainda que os trabalhos em LA podem ajudar a 

identificar problemas sociais que interessem a mais de uma área e cujo estudo demande 

esforços de diversos pesquisadores, de diversas disciplinas que dialogam com a nossa. Esse 

compromisso social é ratificado por Luiz Paulo da Moita Lopes (2006, p. 90), quando 

afirma que a LA contemporânea deve “renarrar e redescrever a vida social em sua agenda 

ética de investigação”, pois é essencial para o linguista aplicado “situar o seu trabalho no 

mundo, em vez de ser tragado por ele ao produzir conhecimento que não responda às 

questões contemporâneas (...) ou que vê como separado de si como pesquisador”.  

Moita Lopes (1998) destaca a importância da responsabilidade social para o 

linguista aplicado; responsabilidade que o torna, desde o início, mais reflexivo, com uma 

maior preocupação ética, em nível nacional e internacional. Perguntas do tipo: como mudar 

a prática social por meio de sua pesquisa? Fazer pesquisa para quem e com que objetivo? – 

são questões para as quais a pesquisadora em LA, assim como eu, está atenta, como 

                                                           
29 Falo do livro de Michel Leiris, Langage tangage ou Ce que les mots me disent, publicado pela 
Gallimard em 1985.  
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também para a divulgação dos resultados de sua pesquisa a profissionais para quem seu 

trabalho seja útil. As “soluções” têm que responder aos anseios dos participantes, tanto aos 

engajados na produção do conhecimento, quanto àqueles envolvidos nos problemas de 

investigação. 

É com essa LA que me identifico como pesquisadora: uma LA que tem 

compromissos com a utilidade social da pesquisa, ou seja, que se propõe a contribuir para a 

resolução de problemas da vida social (KLEIMAN, 1998); uma LA que se preocupa com o 

social, com o humano, orientada, na teoria e na prática, para responder a necessidades 

sociais, elaborada em função dessas necessidades, como afirma Antonieta Celani (1998); 

uma LA que precisa ter algo a dizer sobre o mundo tal qual se apresenta hoje, que se 

aproxime de áreas que focalizem o social, o político e a história (RAJAGOPALAN, 2006).  

Assumo, portanto, nesta tese, a perspectiva de uma LA contemporânea 

multi/pluri/inter e, sobretudo, transdisciplinar, na esteira de trabalhos como os de Marilda 

Cavalcanti (1998), Celani (1998), Kleiman (1998), Rajagopalan (2006), Roxane Rojo 

(2006) e Inês Signorini (1998). Uma LA contemporânea INdisciplinar (MOITA LOPES, 

1998, 2006), como espaço que desconcerta nosso olhar na “desaprendizagem” proposta por 

Branca Falabella Fabrício (2006); e, ainda, uma LA transgressiva, no sentido pretendido 

por Alastair Pennycook (2006).  

Multi/pluri/interdisciplinar remete ao modo de a LA se articular com múltiplos 

domínios do saber, por dialogar com vários campos do conhecimento, que têm, de alguma 

forma, preocupação imprescindível com a linguagem. Essa troca já faz parte da prática da 

linguista aplicada. Contudo, mais recentemente, a LA tem avançado por zonas fronteiriças 

de diferentes disciplinas, muitas vezes permanecendo nesses limiares, sem a preocupação 

de delimitar um terreno “propriamente” linguístico, em que pudesse sentir-se segura para, a 

partir desse ponto, construir suas relações com áreas que serão sempre definitivamente 

outras.  

Creio que é dessa forma, na instabilidade desse terreno, que Signorini fala sobre 

a forma como a LA contemporânea  

 
tem-se também constituído como uma área feita de margens, de zonas 
limítrofes e bifurcações, onde se tornam móveis as linhas de partilha dos 
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campos disciplinares e são deslocados, reinscritos, reconfigurados, os 
constructos tomados de diferentes tradições e áreas de conhecimento. 
(1998, p. 89-90) 
 

Essa nova postura da LA que começa a se delinear vem da área da filosofia da 

ciência e pode ser assumida em relação ao estudo/pesquisa em qualquer domínio do saber. 

Trata-se, conclui Celani (1998), de uma postura transdisciplinar. De acordo com a autora, 

uma visão transdisciplinar tenta destacar nessa colaboração de disciplinas um fio condutor, 

e até mesmo uma filosofia epistemológica, evocando modificações de percepção mais do 

que mudanças de fundo.  

No entanto, essas novas percepções nos levam a modificações de fundo 

radicais. “Transdisciplinaridade envolve mais do que a justaposição de ramos do saber. 

Envolve a coexistência em um estado de interação dinâmica” (CELANI, 1998, p. 117, grifos 

da autora), e promove a participação ativa de pesquisadores das áreas envolvidas, para que 

se dê conta da problematização que provoca em cada área a abordagem do objeto de estudo 

proposto.  

Uma concepção transdisciplinar de produzir conhecimento dialoga 

“indisciplinarmente” (MOITA LOPES, 2006) com diversas áreas, disciplinas plurais, em 

especial, com a “vertente sociocultural ou sócio-histórica”, adverte-nos Rojo (2006, p. 254). 

Desse modo, continua Celani (1998), novos espaços de conhecimento são gerados e, assim, 

da interação das disciplinas passa-se à interação dos conceitos que, por sua vez, leva à 

interação das metodologias. A transdisciplinaridade se realiza em uma problemática 

transversal, através e além e se dissolve em seu objeto, por isso Faure (1992) chama o 

pesquisador transdisciplinar, metaforicamente, de “um nômade”, de “um rei sem reino”.  

É possível contrastar, na figura 1, o que seria uma visão 

multi/pluri/interdisciplinar, e, na figura 2, o que seria uma visão transdisciplinar de uma 

situação de pesquisa, conforme os esquemas ilustrados por Kleiman, citada por Celani 

(1998, p.118-119): 
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Figura 3: Visão 
multi/pluri/interdisciplinar (integração) 

 

Figura 4: Visão transdisciplinar de uma 
situação de pesquisa 

 

E a LA parece ter vocação para essa atitude transdisciplinar, pois está disposta 

à troca, à tolerância, à incerteza e ao risco. Propõe-se a ouvir múltiplas vozes, a ensaiar 

diversas perspectivas, está aberta a novos parceiros, a novas concepções, a novas 

abordagens, a novas compreensões e a novos sistemas. Exige coragem, imaginação, 

criatividade e iniciativa para reestruturar atitudes em incessante interpelação. A 

transdisciplinaridade é uma arte que se aprende com a experiência e pelo intercâmbio, 

conclui Celani (1998).  

Compartilho tudo isso, e mais. Em comum acordo com Moita Lopes (2006), 

entendo a LA como área “híbrida” e “mestiça”, como área da “INdisciplina”, preocupada 

com o sujeito social e histórico, com “as vozes do Sul”, ou seja, uma LA responsiva à vida 

social; uma LA como uma área que explode a relação teoria e prática e em que ética e 

poder são os novos pilares.  

O autor usa os termos “híbrida” ou “mestiça” para se referir a uma LA não 

como disciplina, mas como áreas de estudos (daí seu hibridismo ou mestiçagem) tais como: 

estudos feministas, estudos queer, estudos sobre negros, estudos afro-asiáticos, estudos 

sobre aqueles a quem o autor chama, emprestado de Boaventura de Sousa Santos, pela 
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expressão “vozes do Sul”, uma metáfora do sofrimento humano para se referir aos 

marginalizados, de natureza fragmentada, heterogênea, contraditória e fluida, sempre 

abertos a revisões identitárias – eis o sujeito social de uma LA transdisciplinar, também 

metaforizado por Rojo (2006) como sujeitos de “privação sofrida”.  

Já o termo INdisciplina, que consta no título do livro organizado pelo autor: Por 

uma Linguística Aplicada INdisciplinar (2006), refere-se à interdisciplinaridade latente da 

LA, que dialoga cada vez mais com outros campos epistemológicos – no caso de Moita 

Lopes, com as ciências humanas e sociais – focalizando tópicos comuns em um processo 

transdisciplinar de produção do conhecimento, fora dos limites impostos pela disciplina ou 

pelos departamentos. Na ilustração acima proposta por Celani (1998) é possível visualizar 

essa dimensão transdisciplinar da LA.  

Por fim, enfatizo que comungo também, e principalmente, com a ideia de uma 

LA transgressiva30, no sentido atribuído por Pennycook (2006). O autor usa o termo LA 

transgressiva para se referir a uma LA como um campo de investigação transdisciplinar, só 

que de maneira mais radical, já que transgredir, por extensão, significa “atravessar”, se 

preciso transgredindo fronteiras disciplinares tradicionais, com o objetivo de desenvolver 

uma nova agenda de pesquisa, livremente alimentada por uma ampla variedade de 

disciplinas, sem, no entanto, ser subalterna a nenhuma.  

Pennycook (2006) explica-nos que a “noção de transgressão” sugere mais que 

um conhecimento multi/pluri/inter ou transdisciplinar, uma vez que apresenta um sentido 

ilícito de atravessar fronteiras proibidas e, se possível, derrubando as cercas de algumas 

dessas disciplinas. Sua teoria transgressiva marca o desejo de transgredir, tanto política 

quanto teoricamente, os limites do pensamento e ação tradicionais, não apenas penetrando 

no território do proibido, como também tentando pensar o que não deveria ser pensado, 

fazer o que não deveria ser feito.  

O autor argumenta que transgredir sugere resistir, cruzar os limites opressores 

da dominação de raça, gênero e classe. No campo do ensino, temos professores que 

transgridem os limites convencionais da pedagogia e ensinam seus alunos a transgredir: 

uma pedagogia como transgressão – é nessa que acredito. Atravessar fronteiras e quebrar 
                                                           
30 Todos os itálicos e aspas são grifos nossos.  
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regras é um posicionamento reflexivo sobre o que transgredir e por quê. E para mim, 

poetisar é transgredir, poesia é transgressão, os gêneros poéticos circulam, de fato, na sala 

de aula, mas também, e, sobretudo, são e estão para além dos muros da escola, 

transgredindo-a sempre.  

A LA transgressiva, tal como propõe Pennycook (2006), é entendida de modo 

trans, pois está em direção a uma mudança, a uma ação, para compreender a globalização, 

o movimento, os fluxos e as ligações. Direciona-nos a um deslocamento espacial, sempre 

em movimento, ao contrário do que é “pós”, que nos leva a um deslocamento apenas 

temporal, uma vez que pós refere-se ao que vem depois: “pós-colonialismo”, “pós-

estruturalismo”, “pós-modernismo”.   

Mais especificamente, dentro do domínio das teorias transgressivas, 

relacionamos conceitos de translocalização, transculturação, transmodalidade, 

transtextualização, tradução, transformação. Uma LA transgressiva não permite que a LA 

crítica descanse, portanto, é uma LA sempre engajada em práticas problematizadoras, que 

considera as implicações das viradas linguística, somática e performativa.  

Por fim, reconhece que “necessitamos compreender o papel do discurso na 

constituição do sujeito, de um sujeito múltiplo e conflitante, e a necessidade de 

reflexividade na produção do conhecimento"” (Pennycook, 2006, p. 83) e considera as 

línguas sob um olhar antifundacionalista e, nessa perspectiva, o uso da linguagem é um ato 

de identidade que possibilita a existência da língua. 

 

2.2  Transdisciplinaridade, Traverses 19-21, travessia Brasil e França. 

 

Moita-Lopes (1998, p. 109) adverte-nos que a “transdisciplinaridade é um 

modo de investigação que envolve uma forma de produção de conhecimento que corta 

várias disciplinas, ou seja, não se pode fazer LA trandisciplinarmente”. O que se pode, 

continua o autor, é o linguista aplicado atuar em grupos de pesquisa de natureza 

trandisciplinar que estão estudando um problema em um contexto de aplicação específico – 

no meu caso, o ensino de literatura, em especial, de gêneros poéticos em sala de aula – e 

para cuja compreensão as contribuições do linguista aplicado podem ser úteis.   
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Eis por que me apresento como linguista aplicada transdisciplinar, o que 

explica o constante diálogo que vou traçando ao longo desta tese com a Teoria Literária – 

tal qual no primeiro capítulo – e também com outras áreas do conhecimento: Pedagogia, 

Psicologia, História, Linguística, Análise do Discurso, Etnografia, Tradução, entre outras, 

para citar as que mais direta ou indiretamente atravessam este trabalho.  

São esses atravessamentos constitutivos desta pesquisa que justificam o 

convênio de co-tutela, em regime de coorientação, firmado entre o departamento de 

Linguística Aplicada do Instituto de Estudos da Linguagem (DLA-IEL/UNICAMP) e o 

departamento de Lettres et arts du spectacle, da Université Stendhal Grenoble 3, na França, 

onde participei, transdisciplinarmente, do grupo de pesquisas CEDILIT (Centre de 

Recherche en Didactique de la Littérature), que compõe a equipe Traverses 19-21 - Équipe 

de recherche sur l'histoire, les théories et la didactique de la littérature et des arts du 

spectacle des XIXe, XXe et XXIe siècles. 

Participam da equipe Traverses 19-21, além do CEDILIT, os seguintes grupos 

de pesquisa: CESR (Centre d'études stendhaliennes et romantiques), É.CRI.RE (Équipe de 

recherche sur la crise de la représentation) e CINESTHEA (Centre de recherche en 

Cinéma, Esthétique et Théâtre). O caráter transdisciplinar da equipe revela-se nas 

pesquisas em diálogos transversais com a história, a teoria e a didática da Literatura e das 

Artes do Espetáculo.  

Uma leitura da apresentação do grupo CEDILIT – cujo interesse maior diz 

respeito especialmente a questões relativas a leitura e escrita, sujeito-leitor, ateliês de 

escrita e a problemática do autor, privilegiando gêneros literários diversos e, de meu 

interesse especial, o gênero poético – está disponível em sua página no site da Université 

Stendhal31 e, no texto integral, a ideia da transdisciplinaridade está ainda mais evidente. 

                                                           
31 Texto original disponível em: <http://traverses19-21.u-grenoble3.fr/spip.php?rubrique5> : « Le 
Centre de recherche en didactique de la littérature mène des travaux sur les enseignements littéraires 
de l’école à l’université. Le CEDILIT s’intéresse tout particulièrement aux questions concernant le 
lire-écrire, à travers la problématique du sujet lecteur-scripteur, les ateliers d’écriture, la question de 
l’auteur. Il privilégie certains domaines et genres littéraires comme la littérature de jeunesse en son 
ample variété, le théâtre (texte et représentation), la poésie, la littérature dessinée, les écrits 
argumentatifs. Partie prenante de Traverses 19-21, le CEDILIT participe à certains des axes 
transversaux d’une équipe de recherche en littérature. Soucieux de l’évolution des questions dont 

http://www.u-grenoble3.fr/version-francaise/recherche-valorisation/unites-de-recherche/traverses-19-21-equipe-de-recherche-sur-l-histoire-les-theories-et-la-didactique-de-la-litterature-et-des-arts-du-spectacle-des-xixe-xxe-et-xxie-siecles--69818.kjsp?RH=U3FR_RECH
http://www.u-grenoble3.fr/version-francaise/recherche-valorisation/unites-de-recherche/traverses-19-21-equipe-de-recherche-sur-l-histoire-les-theories-et-la-didactique-de-la-litterature-et-des-arts-du-spectacle-des-xixe-xxe-et-xxie-siecles--69818.kjsp?RH=U3FR_RECH
http://www.u-grenoble3.fr/version-francaise/recherche-valorisation/unites-de-recherche/traverses-19-21-equipe-de-recherche-sur-l-histoire-les-theories-et-la-didactique-de-la-litterature-et-des-arts-du-spectacle-des-xixe-xxe-et-xxie-siecles--69818.kjsp?RH=U3FR_RECH
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Preocupado com questões que tratam da didática do francês, da formação do professor e do 

combate ao analfabetismo, o grupo dialoga com outros professores-pesquisadores, 

estabelecendo eixos transversais de pesquisa em didática da literatura, como por exemplo, 

com a equipe Modernités, da Université Michel de Montaigne Bordeaux 3 e com a equipe 

Lettres, langages et arts,  da Université de Toulouse II – Le Mirail.  

Vale dizer que o CEDILIT direciona seus trabalhos para os ensinos literários da 

escola à universidade. Mais particularmente, interessa-se por questões de leitura e escrita. O 

Centro de Pesquisa em Didática da Literatura privilegia certos domínios e gêneros literários 

como a literatura juvenil, o teatro (texto e representação), a poesia, a literatura desenhada, a 

escrita argumentativa. Por fim, enfatizo que, o CEDILIT, assim como esta tese, defende um 

ensino de literatura apaixonante, eficaz, libertador, e adaptado, por essas razões, ao 

contexto contemporâneo. 

Chamo a atenção para o termo que nomeia a equipe de estudos francesa, da 

qual o CEDILIT faz parte: Traverses 19-21. Traverses nos remete, imediatamente, ao verbo 

traverser, definido, em breve consulta ao dicionário Le Petit Robert da língua francesa, 

primeiramente como: passer, pénétrer de part en part, à travers (un corps, un milieu 

interposé), ou seja, “atravessar”: passar, penetrar de um lado a outro, através (um corpo, um 

meio interposto).  

Em seguida, o mesmo dicionário apresenta os sinônimos transpercer, 

parcourir, croiser, se présenter; as locuções adverbiais: en travers, à travers, au travers, 

par le travers, de travers, transversalement; as locuções adjetivas: traversable, traversée, 

traversier/traversière.  

                                                                                                                                                                                 

traite la didactique du français, il cultive des liens avec des enseignants-chercheurs de plusieurs 
équipes : Bordeaux 3 (« Modernités »), Toulouse-Le Mirail (Équipe « Lettres, langages et arts »), 
ainsi qu’avec les Rencontres des chercheurs en didactique de la littérature dont il a organisé le 
troisième colloque en 2002. A partir des recherches en didactique qu’ils mènent, les enseignants-
chercheurs du Centre interviennent dans la formation des enseignants, qu’elle soit initiale dans le 
cadre des masters ou continue, en particulier dans la perspective de la prévention de l’illettrisme. La 
finalité principale est la défense d’un enseignement de la littérature passionnant, efficient, 
libérateur, et adapté, pour ces raisons, au contexte contemporain ».  
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Além desses, em consulta ao dicionário Littré encontramos os sentidos 

figurados: passer à travers, traverser l'esprit, se présenter rapidement à l'esprit, traverser 

le coeur, causer une angoisse, susciter des obstacles, des embarras. 

Todas essas nuances de significados remetem-nos à ideia de transversal, de 

transversalidade pretendida por uma LA transdisciplinar, para se referir às disciplinas que 

dialogam com ela; à ideia de uma LA transgressiva, no sentido mais radical de 

“atravessar”, conforme explicado em Pennycook (2006) anteriormente; e também, à ideia 

de “travessia”, não apenas a um “atravessamento” geográfico, físico, corporal, mas, de 

modo figurado e de acordo com o Littré, a uma travessia de espírito, de coração, de 

angústia, de superação de obstáculos psíquicos/psicológicos, tal qual o sentido ambíguo que 

o autor de Grande sertão: veredas atribui ao termo.    

De acordo com Nilce Sant’Anna Martins (2008), em O léxico de João 

Guimarães Rosa, travessia significa 

 
I. Ato ou efeito de atravessar uma região, um continente, um mar etc. 
Longo trecho de caminho ermo. II. Palavra muito empregada em GSV32 
com o sentido simbólico de vida, transposição de etapas. É a última 
palavra do romance, que é uma travessia pelos caminhos da imaginação, 
da reflexão, da arte. (MARTINS, 2008, 500-501) 
 

Eis o movimento desta tese, que assume a perspectiva de uma LA 

transdisciplinar, transgressiva, em diálogo com a equipe Traverses 19-21, mais 

especificamente com o grupo CEDILIT. E que se propôs (e se transpôs), por meio de uma 

co-tutela, a uma travessia de continentes, de oceano, de universidades, de pesquisas. Uma 

travessia que transpôs muitas etapas e obstáculos, que possibilitou reflexões acerca da arte, 

do ensino/aprendizagem da literatura, da poesia e, por que não, da vida. “Travessia 

perigosa, mas é a da vida” (ROSA, 1967, p. 410).  

                                                           
32 GSV: abreviação que a autora faz de Grande sertão: veredas.  
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2.3 A formação das escolas brasileiras no período colonial: os jesuítas invadiram 
nossas praias. 

 

Antes de dar continuidade à história de nossos vínculos pedagógicos com a 

França, recorro a Joaquim Brasil Fontes (1999), que nos situa historicamente ao 

contextualizar que nossa pedagogia descende da educação na Antiguidade Clássica, a qual 

sofreu uma reformulação definitiva nos primeiros séculos da Idade Média e chegou ao 

Brasil através da Companhia de Jesus, quando a doutrina das sete artes liberais33 foi 

ensinada a índios e colonos pelos jesuítas que se instalaram em nosso país. O salto histórico 

é grande, atravessa séculos, mas tem como objetivo mostrar como a educação em nossa 

pátria colonial (1530-1822) se calcou pela tradição da educação antiga34. A influência 

francesa chega ao território nacional somente depois, mais precisamente no Segundo 

Império (1840-1889), como veremos mais adiante, e se mantém nos primeiros anos de 

República, atuante nos currículos escolares brasileiros. 

Fontes (1999) estabelece o paralelo educacional entre Europa e Brasil a partir 

do século XVI, quando as escolas foram criadas nestas terras em pleno Renascimento 

europeu. Em 1549, enquanto na França um texto exemplar equiparava a língua vernácula 

ao grego e ao latim, instaurando assim o programa revolucionário do humanismo 

renascentista, na Bahia de Todos os Santos desembarcavam, na frota do primeiro 

                                                           
33 Marrou (1990) explica o vocábulo artes liberais que, no grego helenístico significava “educação 
vulgar, corrente, comumente transmitida”, isto é, uma espécie de “cultura geral”, sugere como 
tradução o autor francês. Entenda-se como cultura geral aquela que reúne o teor de toda educação, 
secundária e superior, escolar e pessoal; ou mesmo como cultura de base, a propedêutica. Nesse 
sentido, as artes liberais devem preparar o espírito para receber formas superiores do ensino e da 
cultura, em outras palavras, o programa ideal do ensino secundário. Como “cultura geral”, o termo 
artes liberais absorveu não somente a própria filosofia, como também diversas técnicas: medicina, 
arquitetura, direito, desenho, arte militar, dentre outras – já que o número varia conforme os autores. 
No entanto, a essência de seu programa, aquela a que se restringem os filósofos, permaneceu 
sempre constituída pelo conjunto das sete artes liberais, cuja tradição escolar da baixa Antiguidade 
foi herdada pela Idade Média e cuja lista foi encerrada em meados do século I a. C., a qual 
compreendia, além das três artes literárias, o Trivium dos carolíngios: gramática, retórica e dialética; 
as quatro disciplinas matemáticas do Quadrivium: geometria, aritmética, astronomia e teoria 
musical. 
34 No Cap. 2 da minha dissertação (2008), realizei uma extensa pesquisa sobre os modelos da 
educação na Grécia e Roma antigas, orientada por Curtius (1996) e Marrou (1990). 



92 
 

governador geral do Brasil, seis missionários jesuítas, os quais se tornaram os nossos 

primeiros professores de gramática e letras, chefiados pelo Padre Manuel da Nóbrega.   

Por ocasião de nosso “descobrimento” pela empresa da coroa portuguesa, que 

tinha a seu serviço a Companhia de Jesus, os jesuítas-professores vieram ocupar o solo 

brasileiro e pôr em prática a política colonizadora do rei Dom João III, cujo objetivo era, 

além de povoar a nova terra, ensinar a fé católica à gente que aqui habitava, ou seja, aos 

índios pagãos. Esse era o projeto político-pedagógico da Contrarreforma, definido pela 

Companhia de Jesus, fundada por Inácio de Loyola em 1534. Uma empresa que tinha a 

função de resgatar o espírito medieval das cruzadas, combater as três Igrejas nascidas da 

Reforma Protestante (a luterana, a calvinista e a anglicana), agindo, nesse sentido, contra a 

corrente, ou seja, de forma antirrenascentista.  

Até mesmo a cultura portuguesa, que renascia e se expandia no período 

quinhentista, sofreu com esse retrocesso e a censura é prova disso. Gil Vicente, Sá de 

Miranda e João de Barros foram poetas proibidos e tiveram suas obras expurgadas pela 

instituição católica. O Colégio das Artes da Universidade de Coimbra – informa-nos Fontes 

(1999) – foi entregue, em 1555, aos padres jesuítas. Logo, o sistema escolar em vigor, sobre 

o qual foi moldado o ensino brasileiro, compreendia algumas poucas escolas de “ler e 

escrever”, destinadas aos alunos do sexo masculino; e os “estudos secundários” nas 

“escolas de gramática” restringiam-se ao ensino de morfologia e sintaxe latinas.  

No Brasil, a Companhia de Jesus vai criar um contexto pedagógico de cunho 

medieval, calcado na doutrina das sete artes liberais, deixando em território nacional a 

marca de uma educação de aspecto passadista. Além disso, acrescenta o autor brasileiro, o 

conjunto das artes liberais circunscreve o universo do conhecimento e da linguagem, 

dividindo-o e hierarquizando-o, ao impor uma ordem de razão e um ensino que é de classe. 

Desse modo, o Septenium, com efeito, não apenas separa as artes da linguagem e 

pensamento das artes do número, como expulsa do círculo da teorização os “ofícios 

mecânicos” – como a pintura, a escultura – por não serem dignos do “homem livre”. As 

artes liberais são artes nobres. (FONTES, 1999, p. 33). 

O Trivium foi criado no século I a. C. por Quintiliano e inclui o estudo da 

Gramática, da Retórica e da Dialética. O ensino das duas primeiras sobreviveu até meados 
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do século XVIII, quando houve o surgimento da escola moderna criada pela revolução 

romântica. A Gramática (intellectus poetarum) era o edifício das artes liberais, pois 

ensinava a arte de ler e escrever, cuidando do uso linguístico correto (recte loquendi 

scientia), e a leitura explicada dos poetas clássicos (poetarum enarratio), exatamente o que, 

séculos depois, passou a ser ensinado, muito frequentemente, pelo professor de literatura. 

Aliás, litteratus é aquele conhecedor de litteratura: um lettré – ressalva Fontes (1999).  

O Latim era a língua ensinada como sistema abstrato, estruturalmente fechado, 

através de fragmentos de textos, frases e sintagmas isolados, sem interação com a língua 

dos povos. Ocultava-se o aspecto social e histórico da produção do discurso, instaurando 

um idioma neutro, comum a todos e atemporal. Qualquer elemento de língua “vulgar” (um 

barbarismo ou um vício de linguagem) era imediatamente censurado, seja no léxico, na 

fonética ou na sintaxe.   

Já os textos selecionados para fins didáticos eram de autores cristãos ou pagãos, 

desde que fossem considerados sábios, exemplos de boa linguagem, mas também de regras 

de conduta. Autores que demonstravam autoridade científica, eis o cânone constituído entre 

os séculos V e VIII. Importante dizer que o mundo medieval ignorou os gregos, mas 

considerou autoridades máximas: Terêncio, Virgílio, Horácio, Pérsio, Lucano e os próprios 

Padres da Igreja.  As escolas selecionaram uma enorme antologia de versos memorandos, 

na qual censuram os antigos, pois, desse modo, julgavam fornecer ao aluno um espaço e 

uma cultura dignas de seu estatuto de homem e cidadão.  

A Retórica, por sua vez, é uma tékhne, um processo que visa a atingir o poder 

persuasivo da palavra. De acordo com Aristóteles, a produção de um discurso persuasivo se 

constrói através de uma estruturação progressiva, cujo operador central é a 

verossimilhança, e não a verdade, como faz a Dialética e a Lógica. A tékhne rhethoriké é 

composta de cinco operações: os argumentos (inventio) devidamente ordenados 

(dispositio), que trabalham com a forma ornamentada (elocutio) e a encenação da palavra 

(actio), daí a recorrência à memória (memoria).  

No final da Idade Média, a Retórica foi tomada pelo domínio puro da elocutio 

ou figura de estilo, cujos nomes ainda hoje ecoam nos manuais de ensino de literatura: 

metáfora, metonímia, sinédoque, hipérbole etc. Pouco se comparado com o espaço que 
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ocuparam no século XIX, por exemplo, entretanto, são figuras que ainda hoje insistem em 

aparecer no material didático do Ensino Médio, cujos exercícios forçam o aluno a 

identificá-las em fragmentos textuais escolhidos para esse fim, como se assim o aluno 

estivesse reconhecendo os recursos estilísticos que caracterizariam este ou aquele autor, 

esta ou aquela escola literária – critica Fontes (1999), conforme já citado na Introdução 

deste trabalho. 

Ainda de acordo com a contextualização do autor, do final da Antiguidade à 

Renascença, predominaram as três disciplinas do Trivium sobre as outras. A Retórica 

dominou do século V ao VIII, em seguida esta cedeu lugar à Gramática e, do século XI ao 

XV prevaleceu a Dialética. Essa última substituição se fez num contexto pedagógico, 

quando a inventio e a elocutio foram deslocadas para a Lógica (Dialética). A Retórica teve 

seus processos recalcados, contaminando a Dialética e a Gramática, disciplina que, por sua 

vez, subordinou-se à Lógica no século XVII.  

O fato é que – continua Fontes (1999) – a doutrina das sete artes liberais (o 

Septenium) ressurgiu no século XVI, quando foram submetidas ao domínio da Retórica e 

recodificadas na escala do saber pelos jesuítas, cujo interesse no discurso persuasivo 

consistia em opor-se à ciência renascentista. A Companhia de Jesus organizou e elaborou 

então, em 1586, um plano de estudos: o Ratio Studiorum, que invadiu os colégios europeus 

e chegou ao Brasil, onde se formou um ensino de tipo humanista, graças à disciplina de 

pensamento e de linguagem estabelecida pela Retórica, matéria nobre.  

Segundo João Adolfo Hansen (2001, p. 18), ratio significava então “ordem”, 

“regra”, “plano” e “razão”. Assim, o Ratio Studiorum prescrevia que “os conhecimentos 

são adquiridos por meio da exercitação de modelos”, e a repetição mecânica desse conjunto 

de regras levava à perfeição. Para o autor, o objetivo era construir uma orientação geral 

para conduzir o ensino em todas as regiões, com base no que chamavam de homens 

predispostos a uma “subordinação livre” (p. 34)35.  

                                                           
35 Em outra obra, Hansen (2002, p. 54) retoma o tema e, para que se tenha uma ideia do que chama 
de “brandura da colonização portuguesa e da missão jesuítica”, mostra de que forma a política de 
catequese atinge toda a organização social e cultural dos povos indígenas e cita um trecho da Carta 
da Bahia, do Padre Manuel da Nóbrega, que reproduzo parcialmente: “A lei que lhes hão-de dar é 
defender-lhes [proibir-lhes] comer carne humana e guerrear sem licença do Governador; fazer-lhes 
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No Brasil, o plano de estudos organizado pelo Padre Manuel da Nóbrega 

evidenciava que as escolas jesuíticas visavam, como projeto pedagógico, à catequese e à 

formação de sacerdotes. A aprendizagem do português precedia o estudo das letras e do 

catecismo, estudos elementares das “escolas de ler e escrever” clássicas.  Em seguida, o 

aprendizado de ofícios mecânicos e somente depois é que os “melhores” alunos, aptos aos 

estudos, eram levados para a classe de gramática latina a fim de que se tornassem os futuros 

sacerdotes.  

Sob a orientação geral de que fala Hansen (2001), as escolas jesuítas se 

espalharam por toda a colônia: Bahia, Pernambuco, Pará, Espírito Santo, São Paulo, Rio de 

Janeiro e Colônia do Sacramento do Sul, mas havia diferenças entre a educação destinada 

aos índios, que iam até as escolas, e a educação destinada aos filhos dos colonos, que eram 

ensinados pelos padres em suas casas, ou nas escolas de misericórdia, usando as cartilhas.  

Já o currículo escolar do ensino jesuítico era composto de cinco classes: três de 

Gramática, uma de Retórica e uma de Humanidades. O latim era a disciplina central e os 

autores estudados eram os antigos, sobretudo, o orador maior, Cícero, principal modelo, e o 

latim era falado mesmo nas chamadas classes iniciais, com alunos que, segundo relata 

Hansen (2001, p. 34), ignoravam a língua36. Na praelectio não havia espaço para os autores 

modernos, e nessa explicação valorizavam-se, na Gramática, o sistema linguístico do texto 

e o sentido que nele preexiste e deve ser buscado pelo professor. O estudo literário era, 

portanto, imóvel, sustentado por uma verdade eterna. E o estudo da escrita era conduzido, 

via paráfrase, à produção de um novo texto pelo aluno.  

A pesquisa de Fontes (1999) sobre a formação das escolas brasileiras e de seus 

primeiros currículos pedagógicos mostra-nos a semelhança da educação colonial com a da 

Grécia e Roma antigas. Foi com o nome de Retórica e Poética que o ensino da literatura 

entrou na escola brasileira. Nela, a gramática medieval, bem como os estudos propostos 

                                                                                                                                                                                 

ter uma só mulher; vestirem-se [...]; tirar-lhes os feiticeiros [...] fazê-los viver quietos, sem se 
mudarem [...] tendo terras repartidas que lhes bastem...” (2002, p. 55). 
36 Hansen (2002) chama também a atenção para o fato de que, considerando que os jesuítas 
buscavam a perfeição humana, nem todos eram desejados para o exercício sacerdotal, e que de 
início não admitiam nas escolas estudantes mestiços de “vil e obscura origem” (p. 67) – mas 
precisam apelar a outras formas de discriminação, uma vez que a escola era pública e, para receber 
subsídios da coroa, precisava ser aberta a todos. 
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pelos jesuítas, ignoravam e censuravam as “línguas vulgares”, instrumento real de 

comunicação, o que só se modificou no século XIX, quando os românticos criaram o 

idioma pátrio, elaborado a partir da recém-inaugurada literatura nacional.  

Mais tarde, contudo, as escolas públicas expulsaram dos currículos o ensino da 

Retórica, por motivo possível de se deduzir: tratava-se de uma disciplina que ensinava uma 

técnica privilegiada de domínio de linguagem, ensinava a arte de manusear as palavras a 

fim de persuadir, portanto, tinha força política, uma vez que a palavra é instrumento de 

poder. Era, pois, uma tekhne que interessava somente às classes dirigentes, assegurando-

lhes a propriedade da linguagem, a manutenção das instituições e a cristalização do sistema.  

A Retórica se esgotou, foi “assassinada” pela cultura burguesa do século XIX e 

expulsa dos currículos europeus. Porém, eu diria que, de certa forma, ela ainda se faz 

presente no Brasil do século XXI, ocupando um hiato entre Gramática e Literatura, pois 

que ainda é ensinada, embora muito sutil e superficialmente, nas aulas de Redação do 

Ensino Médio hoje em dia37. 

 

2.4 O Marquês de Pombal e a expulsão dos jesuítas do ensino: uma brecha para os 

iluministas franceses. 

 

Nomeado déspota esclarecido pelo rei D. José I (1750-1777), o Marquês de 

Pombal (1699-1782) realizou inúmeras reformas com a finalidade de modernizar Portugal e 

suas respectivas colônias. Segundo Eugênio dos Santos (2003), Sebastião José de Carvalho 

e Mello, ou conde de Oeiras, ou Marquês de Pombal, que governou a nação portuguesa 

entre 1755 e 1777, “transformou-se em uma espécie de paradigma de uma época em 

mudança rápida, de rosto visível de um Estado que, a todo custo, tentava incorporar os 

efeitos das Luzes (da Boa Razão)” (2003, p. 75) que, por sua vez, abalaram os fundamentos 

da sociedade tradicional portuguesa.  

A adoção dos novos valores vinha dos Iluministas, mas às vezes se impunham à 

custa de violências, embora em nome da Razão e dos Direitos do Estado – eis o “paradoxo 

do iluminismo” – assinala Santos (2003). É indiscutível, contudo, que o déspota esclarecido 
                                                           
37 Retomaremos essa ideia de o retorno do Trivium no Cap. III. 
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marcou, de forma definitiva, a segunda metade do século XVIII luso-brasileiro, ao 

combinar a monarquia absolutista com o racionalismo iluminista.  

O Marquês de Pombal pôs em prática um vasto programa de reformas política, 

econômica, religiosa e educacional. Esta última é a que mais nos interessa aqui: expulsou 

os jesuítas de Portugal e de suas colônias (logo, Brasil), acabando com o monopólio do 

ensino jesuítico (1759) e, segundo Santos (2003), dando início a um processo de laicização 

e estatização dos seus conteúdos, agentes e instituições. O despotismo esclarecido adotou 

também a política de intervenção direta no sistema cultural por meio da censura do Estado. 

Isto é, a censura, outrora religiosa, foi substituída pela Real Mesa Censória, de 1768. A 

guerra contra a Igreja e o clero estava decretada. 

A Universidade de Évora, cujos proprietários eram jesuítas, foi extinta pelo 

déspota, e a Universidade de Coimbra sofreu consideráveis reformas modernizadoras nos 

seus programas de ensino. O Marquês de Pombal renovou a educação portuguesa, e por 

extensão brasileira, tornando-a progressista, liberta do controle da Igreja e com base no 

princípio iluminista de que a Razão é a fonte de todo o conhecimento e sabedoria.  

Luís Antônio Verney, com seu Verdadeiro método de estudar (1746), e Ribeiro 

Sanches, colaborador da Enciclopédia de D'Alembert, foram professores contratados do 

“estrangeiro” para reformar a educação nos campos da escrita, línguas, humanidades 

(retórica, poesia e história), ciências (aritmética, geometria, álgebra, óptica etc.), dança e 

esporte. Tais renovações, cultural e educacional, contribuíram para a substituição da 

influência espanhola em território luso pelas influências francesa, italiana, inglesa e alemã. 

Sobretudo a primeira, visto que professores iluministas franceses foram contratados para 

ocupar cadeiras nas universidades de Portugal. Estatisticamente, contudo, a expulsão dos 

jesuítas do ensino (1759) motivou uma baixa no número de alunos que chegavam à 

universidade portuguesa. 

Os padres da congregação do Oratório também foram adversários dos jesuítas 

no debate sobre modelos pedagógicos - contextualiza-nos Santos (2003). Foram os 

oratorianos que introduziram ideias de Francis Bacon, Descartes, Gassendi, Locke e 

Antônio Genovesi em território luso, dando destaque à importância do ensino da língua, da 

gramática e da ortografia portuguesa. “(...) e Pombal mandou seus dois filhos (...) 
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estudarem com os oratorianos no convento de Nossa Senhora das Necessidades” (SANTOS, 

2003).  

Os oratorianos, dentre eles, Padre Teodoro de Almeida, João Chevalier, os 

irmãos João Baptista e Clemente Alexandrino, gozaram de privilégios no campo 

educacional até meados dos anos 1760, quando desencadearam a fúria “visceral” 

pombalina, foram perseguidos e perderam seu lugar, embora continuassem ainda protegidos 

pelo monarca. Os congregados ou oratorianos não concordavam com o modelo político 

adotado pelo Marquês de Pombal, que tomava o Iluminismo, o despotismo iluminado, no 

seu sentido puro e duro; daí a origem do conflito. O déspota desentendeu-se, portanto, com 

jesuítas e oratorianos, e perseguiu-os até a morte. 

No Brasil, com a expulsão da Companhia de Jesus das Colônias pelo Marquês 

de Pombal, em 1759, o país ficou com seu sistema de ensino desmantelado, pois não havia 

outro sistema de educação secundária e pública, uma vez que as escolas jesuíticas e o seu 

método de ensino foram extintos. Assim, durante a segunda metade do século XVIII até as 

primeiras décadas do século XIX, permaneceu um vácuo no ensino secundário brasileiro, o 

qual foi preenchido com cursos independentes chamados de “aulas régias” – 

contextualizam-nos Maria de Lourdes Haidar (1972), Escragnolle Doria (1997), Maria 

Auxiliadora Cavazotti (2003), Ariclê Vechia (2003), Karl Lorenz (2003), Etelvina Trindade 

(2003) e Roseli Boschilia (2003).  

As “aulas régias” eram de: Gramática Portuguesa, Latim, Grego, Francês, 

Retórica e Poética, Filosofia, História, Geografia, Aritmética e Geometria. Cada curso era 

ministrado por um professor e financiado pelo governo central. Essas aulas foram 

introduzidas pela Ordem Régia em 1772, entretanto, a fiscalização a essas atividades 

educativas só se iniciou efetivamente a partir de 1779.  

Após a reforma pombalina, foi difícil o governo português arranjar professores 

qualificados para atender os alunos da Colônia. Desse modo, como podemos constatar nos 

autores supracitados, a Coroa estabeleceu uma política educacional voltada para o ensino 

primário, em detrimento do ensino secundário, que continuou contando com o trabalho de 

religiosos de outras congregações, principalmente capelães rurais que haviam recebido 

educação jesuítica. 
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Somente no início do século XIX, com a vinda da Família Real para o Brasil 

(1808), é que ocorreram algumas mudanças significativas no setor educacional brasileiro, 

como a criação dos primeiros estabelecimentos oficiais de ensino secundário e das 

primeiras faculdades durante o Segundo Império (1840-1889). Mesmo assim, a educação 

nacional continuou precária e elitista em contraste com outros países da América Latina – 

reconhece Boschilia (2003).  

Com a independência do Brasil (1822), foram criadas escolas públicas e 

particulares nas províncias de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Paraíba e Bahia. Esses 

estabelecimentos foram chamados de Liceus38 e eram neles que funcionavam as aulas 

avulsas, independentes umas das outras e sem qualquer tipo de coordenação pedagógica.  

No período Regencial é que se começa a discutir a necessidade de  estabelecer 

uma educação nacional, e é nesse contexto que, em 1834, chega às províncias o Ato 

Adicional que delegou a elas a responsabilidade de promover o ensino primário e 

secundário. Coube à União a administração e a promoção do ensino superior no Império e o 

ensino em geral na sede da Corte – explicam-nos Cavazotti (2003) e Vechia (2003). 

 Em 1837, a Assembleia Legislativa aprovou o projeto de criação de uma escola 

secundária, a qual seria mantida pelo governo imperial, na capital do país. A autoria do 

projeto deve-se ao Ministro interino do Império, Bernardo Pereira de Vasconcelos, que 

fundou, em 2 de dezembro de 1837, o Imperial Colégio Pedro II. Esse ministro consultou 

os estatutos das escolas secundárias da Prússia, Holanda, Alemanha e França e escolheu o 

modelo francês, julgado como melhor tipo de instituição à época, como nos esclarece Doria 

(1997). Assim sendo, o Regulamento n° 8 de 31 de janeiro de 1838 aprovou os Estatutos do 

Imperial Colégio Pedro II, os quais foram organizados com base nos estatutos dos liceus 

franceses, com algumas adaptações necessárias, mas também muitas cópias literais das 

disposições. 

Durante todo o período imperial, continuam Cavazotti (2003) e Vechia (2003), 

os demais liceus e colégios, públicos ou particulares, de todas as províncias, foram levados 

a adequar seus planos de estudos e programas de ensino àqueles do Colégio Pedro II. A 

partir de 1854, a hegemonia do colégio modelo só aumentou, quando os exames 
                                                           
38 O nome é uma tradução aportuguesada do Lycée francês, a escola secundária na França.  
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preparatórios, os quais garantiam o ingresso no ensino superior, passaram a ser realizados 

seguindo os programas curriculares do Pedro II. Essa foi a maneira encontrada para 

padronizar o ensino secundário em todo o país do Império. 

No período republicano, a influência do Colégio continuou, já que toda e 

qualquer instituição de ensino que desejasse ter os privilégios do referido Pedro II deveriam 

adotar currículos e programas iguais ou semelhantes ao da escola padrão e submeter-se à 

fiscalização do poder central. Pretendia-se, dessa forma, manter a qualidade do ensino 

secundário por meio dessa padronização. O status do Colégio Pedro II se manteve até 

meados do século XX, conforme registra Márcia Razzini (2000) a seguir. 

 

2.5 Colégio Pedro II – o currículo francês do colégio modelo do Império à República.  

 

Razzini (2000) documentou de maneira brilhante em sua tese a história do 

ensino das disciplinas de português e de literatura na escola secundária brasileira, tomando 

como escola modelo o Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, durante o período que vai de 

1838 até a Lei 5.692 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1971.  

A pesquisa pretendia, a princípio modestamente, analisar a Antologia Nacional 

(1895-1969) de Fausto Barreto e Carlos de Laet, que foi adotada oficialmente pelos 

colégios tradicionais do Rio de Janeiro, então capital do Brasil (até 1960), tais como o 

Colégio Militar, a Escola Normal do Distrito Federal e, sobretudo, o Colégio Pedro II – 

instituição modelo durante décadas, responsável pela formação de nomes como Manuel 

Bandeira e Pedro Nava.  

Entretanto, Razzini (2000) nos presenteia ampliando a sua pesquisa e nos 

oferecendo um panorama dos currículos e dos programas de ensino que circularam pelo 

Colégio Pedro II de 1838 a 1971, modelo da educação brasileira do Império à República. A 

autora reforça o que já foi dito anteriormente: que nossa pedagogia, desde os tempos da 

colonização, seguia o modelo europeu de ensino-aprendizagem: do jesuíta português, 

passamos para o modelo francês e depois inglês de ensino, sendo o modelo francês o que 

nos interessa aqui.   
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Dentre as importações culturais, o modelo francês foi o que mais exerceu 

grande fascínio entre nós durante todo o século XIX até metade do século XX. Razzini 

(2000) destaca que  

 
A França se fez presente desde o financiamento, por D. João VI, da 
“missão artística francesa”, no início do século XIX, passando pela 
fundação de instituições nela inspiradas, como o Colégio Pedro II (1837), 
o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (1838), a Academia 
Brasileira de Letras (1897), além dos salões, clubes, teatros, associações, 
até a disseminação do consumo de bens importados, tais como, 
arquitetura, decoração, companhias teatrais (e cocotes), moda, culinária, 
além, é claro, de muito material impresso (folhetins, romances, 
compêndios, etc.) (2000, p.23) 
 

A “ideologia da cópia”, como chamaram Silvio Romero e Roberto Schwartz, 

não se esgota por aí. A própria fundação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

(FFLCH), em 1937, na recém-criada Universidade de São Paulo (USP), era mais uma 

importação da “missão francesa”, uma vez que, para compor o então corpo docente, foram 

contratados professores como Lévi-Strauss e Roger Bastide, que davam aulas em francês.  

Quanto às letras, continua Razzini (2000), dois fatos importantes ainda nos 

relacionam com a França: o primeiro crítico que influenciou nossa literatura, em 1826, foi o 

francês Ferdinand Denis, e o Romantismo, nosso primeiro movimento literário 

genuinamente nacionalista, teve início em Paris, com o grupo da Revista Niterói (1836).  

A influência francesa também nos chegava, muitas vezes, através de Portugal, 

nas traduções portuguesas de obras francesas e na preferência de alguns escritores lusitanos 

pela cultura francófila. Éramos uma sociedade escravista e agrária, sinônimo de atraso e 

barbárie na visão eurocêntrica, entretanto, importávamos bens culturais e modelos 

europeus, criando nos trópicos uma “elite civilizada e culta”. 

No que diz respeito à publicação de livros, a autora nos lembra ainda que houve 

uma grande influência de editores franceses no Brasil, como Plancher, Laemmert e Garnier, 

e que, até meados da década de 1930, 50% dos livros importados para cá vinham da França.  

Em sua pesquisa, Razzini (2000) nos pontua que no século XIX havia no Brasil 

três tipos de cursos superiores: os militares (da marinha e do exército), os seminários 

episcopais (para carreira eclesiástica) e os cursos das carreiras liberais, dentre os quais, o 
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Direito e a Medicina gozavam de maior prestígio. Todos realizavam exames seletivos para 

ingresso e havia na época cursos de preparação para os candidatos. Segundo a autora, as 

instituições eram mantidas pelo poder público central e, para entrar nos cursos jurídicos 

(1827), por exemplo, eram exigidas “certidões de aprovações” por professores autorizados 

pelo governo em Latim, Francês, Retórica, Filosofia e Geometria.  

Foi no bojo dessas exigências que nasceram as escolas secundárias no Brasil: 

para atender aos cursos superiores. Primeiramente, no século XIX, o curso era “anexo” às 

faculdades de Direito, mais tarde a demanda dos cursos superiores foi aumentando e então 

surgiram vários colégios, liceus, ginásios, ateneus etc, juntamente com seus aparatos 

pedagógicos: corpo docente, currículos, livros didáticos etc. Interessante notar o 

movimento “de cima para baixo”, ou seja, é a demanda dos cursos superiores que exige a 

criação dos cursos secundários no Brasil.  

E é dentro desse contexto do século XIX que surge o Imperial Colégio Pedro II, 

fundado em 1837, tal qual registra José Ricardo Almeida (2000) 

 
(...) o Seminário de São Joaquim fora convertido em escola profissional. 
(...) foi transformado, pelo decreto de 02 de dezembro de 1837, em uma 
espécie de Faculdade de Letras, sob o nome de D. Pedro II. O edifício foi 
restaurado e disposto para receber 100 alunos, mediante um preço módico 
para pensão. Os cursos foram constituídos e divididos em cadeiras de 
Latim, Grego, Francês, Inglês, Retórica e Poética, Geografia, História, 
Filosofia, Zoologia, Mineralogia, Botânica, Física, Aritmética, Álgebra, 
Geometria e Astronomia. (ALMEIDA, 2000, p. 79).  
 

Como se vê, o decreto é datado de 02 de dezembro de 1837, já que o Colégio Pedro II foi 

fundado na Corte pelo Governo Regencial, porém, foi inaugurado em cerimônia solene em 

25 de março de 1838, após as reformas no Seminário de São Joaquim, sob responsabilidade 

do arquiteto Grandjean de Montigny – acrescenta Razzini (2000). Segundo a autora, tanto o 

Colégio Pedro II quanto os cursos preparatórios oferecidos pelas escolas superiores 

públicas contavam com auxílio financeiro do poder central, já o ensino público secundário 

era custeado pelas províncias em forma de cursos ou aulas avulsas, nos chamados liceus 

provinciais, geralmente nas capitais.   
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O Colégio Pedro II foi ancorado inicialmente nos regulamentos dos colégios da 

França e era um colégio independente dos “exames preparatórios”, pois seu diploma de 

“Bacharel em Letras” dava direito ao ingresso em qualquer faculdade do Império. No 

entanto, continua Razzini (2000), a conclusão do ensino secundário não era pré-requisito 

para entrar nas escolas superiores como era na Europa.  

Como se pode depreender do que foi levantado até este ponto, as escolas 

secundárias brasileiras cumpriam a mera função de cursos especializados no treinamento de 

candidatos para os tais exames preparatórios, função essa que seria mais tarde exercida 

pelas escolas particulares, com maior eficácia e em menor tempo, o que promoveu uma 

evasão de grande contigente de alunos das instituições públicas para as privadas.  

Vê-se, pois, que o movimento faz eco no nosso sistema educacional ainda hoje, 

uma vez que a procura pelo ensino secundário privado no Brasil continua sendo uma 

maneira de a elite garantir, via de regra, o sucesso nos exames preparatórios atuais e o 

ingresso nas universidades do país. 

Ainda em se tratando de refletir sobre o ensino médio brasileiro hoje, é 

interessante questionar se a organização de seus currículos se dá (como outrora ou desde 

sempre!) em função dos exames preparatórios nacionais (os vestibulares e o ENEM) que 

garantem o ingresso nas universidades públicas ou privadas do país, ou se, ao contrário, são 

os exames nacionais e os vestibulares que ditam como devem se organizar os currículos do 

ensino médio e seus efeitos nas dinâmicas em sala de aula, que se moldam para atender a 

essas exigências. Trataremos dessa questão mais adiante. 

Para se ter uma ideia desse boom para as escolas particulares, em 1870, havia 

no Brasil 104 estabelecimentos secundários públicos, com 2.490 alunos, e 338 escolas 

particulares, com 5.881 alunos, conforme podemos constatar na tabela adaptada de José 

Ricardo Pires de Almeida (2000, p. 120) a seguir. No Rio de Janeiro, nos dois 

estabelecimentos públicos do Colégio Pedro II, nesse mesmo ano, estudavam em regime de 

internato e externato 330 alunos, enquanto nas demais escolas secundárias particulares 

estudavam 2.828 alunos, segundo dados também de Almeida (2000, p. 119). 

O autor (2000, p. 120) nos oferece um resumo do relatório de 1870 que traz 

informações sobre a situação de ensinos público e privado do país no Império, a seguir: 
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Províncias 
Escolas Primárias 

Estabelecimentos de 
Ensino Secundário 

Públicas Particulares Públicas Particulares 
nº alunos nº alunos nº alunos nº alunos 

Amazonas 31 627 4 113 1 30 1 21 
Pará 106 4.710 57 608 1 140 7 726 

Maranhão 101 4.459 30 1.164 2 272 25 386 
Piauí 47 1.174 2 25 3 57 25 386 
Ceará 174 7.605 49 2.807 7 470 5 209 

Rio G. Norte 56 1.871 49 2.807 2 79 5 209 
Paraíba 103 2.958 3 449 5 100 1 67 

Pernambuco 236 9.323 126 1.800 6 198 34 764 
Alagoas 101 5.234 69 não consta 2 209 5 101 
Sergipe 100 4.121 17 203 9 não consta 10 não consta 
Bahia 274 9.935 10 411 3 299 2 367 

Espírito Santo 51 807 4 89 1 217 2 não consta 
Rio de Janeiro 191 6.805 92 1.650 8 71 33 1.184 

São Paulo 240 5.603 47 2.098 3 52 1 72 
Paraná 18 1.571 47 2.098 2 42 1 não consta 

Santa Catarina 73 2.448 33 1.929 2 42 1 52 
S.P. do R.G.S. 203 9.514 88 3.379 3 54 119 902 
Minas Gerais 378 12.700 142 370 42 não consta 59 371 

Goiás 69 1.153 142 370 1 99 1 32 
Mato Grosso 15 549 7 169 1 59 1 32 

Tabela 1 - Resumo do relatório de 1870, feito pelo então ministro Conselheiro Paulino José 
Soares de Souza (adaptada). 

 
As escolas secundárias, esclarece-nos Razzini (2000), subordinadas aos exames 

preparatórios, organizavam seus currículos de acordo com os padrões impostos pelos 

exames, concentrando logo nos primeiros anos de curso as disciplinas exigidas por estes. 

“Mudam-se os tempos, [mas não] mudam-se as vontades” – ecoa o verso camoniano, se me 

permitem a licença poética. 

E o Colégio Pedro II aderiu à regra. Por isso, com o passar do tempo teve a sua 

concessão de diplomas e o seu número de alunos reduzidos, já que a demanda era por 

estabelecimentos secundários que orientassem os alunos para os exames preparatórios. No 

interior do Brasil, a situação escolar era ainda mais dependente dos exames: as aulas 

públicas avulsas ou as matérias que não caíam nos preparatórios, como Grego, Física, 

Química e História Natural, desapareceram por falta de alunos. 
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Até 1854, os exames preparatórios eram feitos pela faculdade escolhida – 

explica-nos Razzini (2000) – até que foram criadas as Bancas de Exames Preparatórios, 

que habilitavam o candidato a qualquer curso superior, tomando por base os compêndios e 

programas curriculares adotados pelo ensino oficial, entenda-se, aqueles adotados pelo 

Colégio Pedro II, a escola modelo.  

Em 1856, o Regulamento das Aulas Preparatórias das Faculdades de Direito 

impunha também os mesmos compêndios e programas adotados pelo governo para a 

instrução secundária na Corte, o que deu início à centralização e à padronização do curso 

secundário e dos exames preparatórios pelo Colégio Pedro II.  

Nas províncias onde não havia faculdades, para facilitar o acesso aos cursos 

superiores, foram criados, em 1873, exames preparatórios, esclarece Razzini (2000). Por 

um lado, essa medida contribuiu para desmoralizar os exames nas províncias, onde os 

certificados de aprovação eram facilmente conseguidos graças às fraudes39 que lá ocorriam 

e, por outro lado, consagrar em definitivo os estudos secundários em etapas, por matéria, 

frequência livre, como no Colégio Pedro II a partir de 1878.  

Na última década do Império, mais especificamente em 1886, um salto 

importante para o ensino de Língua Materna. As novas instruções que regulavam os exames 

preparatórios decretaram que a realização das provas das demais disciplinas devia 

condicionar-se à aprovação em português. 

Razzini (2000) comenta ainda que havia um esforço para centralizar e 

uniformizar os preparatórios com a oficialização de regulamentos e programas para manter 

                                                           
39 Um breve comentário: as fraudes, de fato, visam desmoralizar todo e qualquer exame. Dá para 
entender por que a mídia mal intencionada no Brasil vibra tanto ao anunciar supostas fraudes no 
nosso ENEM. Todo e qualquer assunto relacionado ao exame é, todo ano, motivo de especulação e 
crítica negativa por parte da imprensa, que, por sua vez, pretende como alvo atingir o governo 
federal responsável por ampliar a importância desse exame nacional (em 2004) para ingresso nas 
universidades no Brasil. Não argumento em defesa da fraude, que fique claro, mas é inquestionável 
a intenção política por trás desses (v)exames. Observei o mesmo na França, com relação ao 
Baccalauréat, em 2011 – logo, ano de eleição – quando o exame foi acusado de fraude e ocupou a 
mídia francesa, que alardeava a “crise no bac”. O motivo foi que um dos exercícios de matemática 
reservados às séries S (scientifiques) vazou pela internet, beneficiando alguns alunos de antemão. A 
prova não foi anulada, o que fez com que 165.000 candidatos se sentissem lesados. O Ministério da 
Educação francesa, no entanto, abriu uma sindicância para apurar a fraude.  
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o bom nível nacional a partir do Colégio Pedro II, no entanto, a aplicação dos exames nas 

províncias não surtia o efeito desejado, pois não havia supervisão da Corte nem 

infraestrutura eficiente. 

Hoje, sabemos, são as universidades que preparam e corrigem seus exames 

vestibulares. Em 1911, o ministro Rivadávia Correia promulgou a Lei Orgânica do Ensino 

Superior e Fundamental da República instituindo o “exame vestibular” aos 

estabelecimentos das faculdades e não mais às escolas secundárias. Entretanto, durante o 

Segundo Reinado e na República Velha eram os colégios e os liceus que ofereciam a 

infraestrutura necessária (local dos exames, docentes examinadores, supervisão dos 

diretores, inspetores da instrução pública ou algum representante do governo) para a 

realização dos exames preparatórios. 

Ser nomeado examinador dos preparatórios, relata-nos ainda Razzini (2000), 

era sinônimo de status, e muitas vezes garantia sucesso financeiro ao docente, que era 

contratado como professor particular ou como professor de escolas particulares de renome. 

O ápice do prestígio do professor-examinador era compor o corpo docente do Colégio 

Pedro II, como foi o caso dos autores da Antologia Nacional, os professores de português 

Carlos de Laet e Fausto Barreto. O poder dos professores do Colégio Pedro II era 

incomensurável, pois eram eles que decidiam, cada um na sua área, o programa curricular e 

os compêndios a serem adotados no Pedro II e, por extensão, nos exames preparatórios. 

Depois da Proclamação da República (1889), essa hegemonia só aumentou, 

como já pontuaram Vechia (2003) e Cavazotti (2003) citadas antes, porém agora, enfatiza 

Razzini (2000, p. 28): “O currículo e os compêndios adotados pelo Colégio Pedro II 

converteram-se em referência dos decretos que regulamentavam os exames preparatórios e 

o ensino secundário nacional”. As outras escolas secundárias, como os liceus provinciais e 

os colégios particulares, deveriam executá-los obrigatoriamente. Portanto, conclui a autora, 

“qualquer análise do curso secundário referente a esta época, passa pelos programas e 

compêndios adotados pelo Colégio Pedro II” (RAZZINI, 2000, p. 28). 

Em sua pesquisa de tese, a autora nos brinda com outras informações históricas 

importantes sobre a educação brasileira da década de 1830 a 1970, contudo, o que nos 

interessa aqui é o destaque dado ao Colégio Pedro II, escola mais importante do Rio de 
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Janeiro desde os tempos do Imperador homônimo até os primeiros anos de República, 

quando passou a ser chamado de Ginásio Nacional40.  

Como já dito, o curso completo no Pedro II conferia o grau de “Bacharel em 

Letras“, o que permitia a matrícula do aluno concluinte em qualquer curso superior. O 

Colégio contava com um corpo docente de prestígio, homens das letras e das ciências 

nacionais, e preparou, durante décadas, os filhos da elite brasileira, a qual procurava 

naquela escola uma educação europeia. De fato, a educação secundária no Brasil do 

Segundo Reinado (1840 - 1889) a República Velha (1889 - 1930) seguia a receita 

pedagógica da França humanista, conservadora e católica. 

Como bem relata Razzini (2000, p. 33), “enquanto as moças do Collège Sion do 

Rio de Janeiro recebiam uma educação católica, a cargo das freiras francesas, o Colégio 

Pedro II fornecia aos rapazes” uma cultura humanística típica de um cavalheiro europeu. O 

Colégio buscou inspiração no currículo de educação clássica francesa, com ênfase no 

estudo do Latim e de sua respectiva literatura, visando ao ingresso nas carreiras liberais 

(Medicina e Direito). 

Vale dizer que a permanência dos estudos clássicos em nossas escolas 

secundárias manteve-se durante todo o século XIX e até pouco mais da metade do século 

XX. O ensino do Latim e a leitura dos textos clássicos alimentaram por muito tempo os 

currículos nacionais garantindo status à elite brasileira, que almejava à educação europeia. 

Razzini (2000) faz um levantamento da carga horária semanal do Colégio Pedro II e aponta 

que o Latim era a disciplina com maior carga horária até o final da década de 1860 no curso 

secundário.  

A partir de 1870, com a inclusão do português nos exames preparatórios, a 

carga horária do Latim diminuiu para dar lugar à Língua Materna. É o início da decadência 

da língua clássica, cuja carga horária foi reduzida, em 1898, a menos de um quarto da carga 

horária que ocupava no primeiro Regulamento do Colégio Pedro II, de 1838. É a partir de 

                                                           
40 Segundo pesquisa de Razzini (2000), o Colégio Pedro II recebeu várias denominações ao longo 
de sua existência. Até 1889, era chamado de Imperial Colégio Pedro II. Em 1909, desmembrou-se 
em Internato Nacional Bernardo de Vasconcelos e Externato Nacional Pedro II. Em 1911, 
finalmente, recebeu o nome definitivo de Colégio Pedro II. Atualmente, a instituição continua a ser 
mantida pelo governo federal e possui várias unidades espalhadas pelo Rio de Janeiro.   
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1870 também que se dá uma ascensão do ensino de Língua Portuguesa e, 

consequentemente, do ensino de Literatura Brasileira no currículo nacional.   

O Latim sobreviveu como disciplina obrigatória até 1960 e, em 1961, com a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, transformou-se em disciplina complementar e 

passou a ocupar apenas o currículo denominado “clássico”. Em 1971, o Latim desapareceu 

definitivamente dos currículos da escola secundária brasileira – conclui Razzini (2000). 

Todavia, persiste em cursos universitários de Direito e Letras. 

  

Disciplinas 

18
38

 

18
41

 

18
65

 

18
70

 

18
77

 

18
82

 

18
90

 

18
93

 

18
98

 

19
01

 

19
11

 

19
20

 

19
31

 

19
43

 

19
52

 

19
61

 

Grego 18 20 9 9 12 9 8 12 9 8 6 - - - - - 
Latim 50 31 30 21 18 12 12 16 12 9 10 9 6 14 8 - 
Retórica e 
Poética 

20 10 9 6 9 6 - - - - - - - - - - 

Hist. Lit. 
Nacional 

- - - - - - 3 3 3 4 - - - - - - 

Português 10 5 9 14 16 19 9 20 25 10 12 9 16 23 21 30 
Francês 5 15 9 10 12 12 12 12 26 11 9 9 9 17 13 15 
Inglês 5 12 9 10 6 9 11 12 27 10 10 9 9 9 7 15 
Alemão - 10 6 - 12 9 11 6 27 8 10 9 9 - - - 
História 12 15 24 16 18 12 9 9 12 9 8 9 12 16 20 16 
Geografia 11 8 12 16 10 12 11 12 14 9 9 9 11 14 14 9 
Filosofia 20 10 6 7 6 6 - - 1 3 - 3 - 4 3 - 
Matemática 29 10 12 21 13 12 25 17 28 17 18 12 15 20 19 14 
Ciências 
Naturais 

9 5 6 8 6 6 17 6 10 10 6 6 16 16 14 4 

História 
Natural 

4 4 6 3 6 6 10 6 7 7 6 6 7 4 3 3 

Desenho 8 16 ? - 2 25 11 ? 10 11 12 12 12 6 8 4 
Música 6 13 ? - 2 23 10 ? 10 - - - 5 6 4 - 
Ginástica - - ? - 2 21 12 ? 7 - 12 9 - 21 14 6 
Religião - - 3 4 6 6 - - - - - - - - - - 
Outros - - - - - - 6 - 3 - 6 - - - - 8 
Total 207 184 147 145 156 204 177 131 231 126 132 111 125 170 148 109 

Tabela 2 - Quadro do número de aulas semanais do ensino secundário do Colégio Pedro II. (o 
- indica que não havia aula daquela disciplina e o ? indica o não registro de Razzini, 2000). 

Como se vê, o ensino no Colégio Pedro II era, de fato, inspirado no modelo 

clássico e humanista francês, que preparava os alunos para as carreiras liberais. Nas grades 
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observamos que o Latim é a língua com maior número de aulas (50) no primeiro currículo 

do Colégio (1838) e começa a despencar na década de 1870. O português e o francês, ao 

contrário, apresentam tímidas 5 aulas semanais em 1841 e 1838, respectivamente, porém 

têm sua carga horária aumentada a partir de 1870, e chegam a ocupar 25 e 26 horas 

semanais de aula em 1898.  

 Já as Ciências Naturais e a História Natural, veremos mais adiante o por quê, 

quase triplicaram suas presenças no pós Proclamação da República, somando-se 17 e 10 

aulas semanais, respectivamente, em 1890. Interessante constatar também a presença da 

cadeira de Retórica e Poética no currículo da escola padrão, inicialmente com notáveis 20 

aulas semanais (1838), passando a ocupar 6 em 1882 e, depois da República, mais 

precisamente a partir de 1890, desaparece do currículo escolar definitivamente.  

Contudo, chamo a atenção aqui para a influência da língua e da cultura 

francesas na educação de nossa elite, estudantes do Colégio Pedro II, principalmente no fin-

du-siècle. Ainda apoiada em Razzini (2000), destaco que a influência francesa não atingia 

apenas regulamentos e programas, como também envolvia a utilização de compêndios de 

edições francesas importadas ou já traduzidos para o português. A autora nos apresenta os 

livros franceses, importados e/ou traduzidos, que foram adotados pelos Programas de 

Ensino do Colégio Pedro II no período de 1862 a 1898, em todas as disciplinas. Vechia 

(2003) e Lorenz (2003) alargaram esse Programa registrando também outros livros de 

História e de Ciências, respectivamente, que também foram adotados no Colégio Pedro II, 

mas em período anterior ao apontado por Razzini (2000), ainda na primeira metade dos 

oitocentos.  

Na tabela a seguir, faço um esquema dos livros franceses, ou traduzidos do 

francês, que fizeram parte do currículo do Colégio Pedro II, baseando-me em dados 

trazidos por Razzini (2000), Vechia (2003) e Lorenz (2003). Trata-se de um panorama 

abrangente, que nos permite visualizar a influência francesa no currículo que nos servia 

como referência nacional. Ressalvo, no entanto, que não se pretende aqui contemplar todos 

os livros que circularam pelo Pedro II do Império à República, mas sim pôr em destaque, 

para fins desta pesquisa mais especificamente, a presença marcadamente francesa.  
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DISCIPLINAS 
LIVROS ADOTADOS NO COLÉGIO PEDRO II  

TRADUZIDOS NÃO TRADUZIDOS 

Francês 

Gramática francesa, de E. 

Sevène 

Petit Cours de Littérature Française, de C. André 

Seleta francesa, de L. 

Marcou 

Théâtre classique, de Regnier 

Grammaire historique, de A. Brachet 

História 

História romana, de C. De 

Rozoir e É. Dumont 

Manuel d'études pour la preparation  au 

Baccalauréat en lettres - Histoire de temps modernes; 

Histoire du moyen âge; Histoire contemporain,  de 

Chantrel. 

História Antiga, de S. J. 

Poirson e R. J. B. Cayx 

Précis de l'histoire ancienne, de S. J. Poirson e R. J. B. 

Cayx 

História da Civilização (2 

vol.), C. Seignobos 

 

Filosofia 

 Cours abregé d'histoire de l'Èglise, de J. Chantrel 

Cours élémentaire de Philosophie, de Barbe [traduzido 

a partir de 1870] 

Précis d'un cours complet de Philosophie élémentaire, 

de A. Pellissier [depois traduzido por E. Zaluar] 

Cours de Philosophie, de L. P. Jaffre 

Ciências Naturais 

Zoologia, de P. Gervais Histoire naturelle, de É. J. 

J. Langlebert 

Nouveau manuel des 

aspirants au 

baccalauréat ès sciences Física, de Drion e Fernet Chimie, de É. J. J. 

Langlebert 

Botânica, de Soubeirou Nouveaux eléments de botanique, de L. Crié 

Mineralogia, de G. 

Delafosse 

Mineralogie e Geologie, de G. Delafosse, em Notions 

élementaires d'histoire naturelle 

Geologia, de P. Gervais Botanique e Geologie, de P. Gervais, em Cours 

élementaire d'histoire naturelle 

Higiene, de A. Lacassagne Précis d'hygiene: privée et sociale, A. Lacassagne 

Lições normais de física, 

de D. Pouille (d'Amiens) 

Cours élémentaire de hygiene à  l'usage des élèves des 

Lycées, de H. Perrussel 

 Premiers soins à donner avant l'arrivée du medecin, 

de Dr. C. James 
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Traité élémentaire de physique, de A. Ganot 

Traité élémentaire de physique experimentale et 

apliquée, de A. Ganot 

Élements de physique experimentale et de 

météorologie, de C. S. Pouillet 

La Physique, réduíte en tableaux raisonnées, de É. 

Barruel 

Géologie e Minéralogie, de F. S. Beaudant 

Traité de botanique élémenaire, J. L. Souberian 

Notions élémentaires d'histoire naturelle, de A. P. 

Salacroux 

Premières notions d'histoire naturelle, de F. Hement 

Leçons élémentaires de chimie moderne, de A. Wurtz 

Nouveaux éléments de chimie théorique et pratique, 

de R. T. Guerin 

Matemática 

 Arithmétique, de Guilmin 

Algébre, de Bourdon 

Geometrie analytique, de Sonnet & Frontera 

Élements de géométrie, S. F. Lacroix 

Calcul infinitesimal, de Sonnet 

Cours élémentaire de geometrie descriptive, de A. 

Jullien 

Música 
 Manuel du solfége, de A. de Garaudé 

Solfèges des enfants, de A. de Garaudé 

Geografia 

 Atlas, de Delamarche 

Atlas, de Schrader & Anthoine 

Eléments de cosmographie, de F. I. C 

Outras 

disciplinas 

Astronomia popular, de 
A. Comte 

Les bases de la morale evolutioniste, de H. Spencer 

 Précis d'economie politique, de Leroy-Beaulieu 

Sociologie générale elémentaire, de G. Greeff 

Le Brésil Littéraire. Histoire de la Littérature 

Brésilienne, de F. Wolf 

Tabela 3 - Livros adotados pelo Colégio Pedro II (RAZZINI, 2000; VECHIA, 2003; LORENZ, 
2003). 
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É interessante notar que grande parte dos livros da lista dos traduzidos adotados 

pelo Pedro II são de origem francesa, ou melhor, de autores franceses, como é o caso da 

Gramática francesa, de Emile Sevène; da Seleta francesa, de Leopold Marcou; da História 

romana, de Charles De Rozoir e Édourd Dumont;  da História Antiga, de Simon Jean 

Poirson e Rene Jean Baptista Cayx; da Zoologia e Geologia, de Paul Gervais; da Botânica, 

de Soubeirou; da Mineralogia, de Gabriel Delafosse; da Higiene, de Alexandre Lacassagne; 

da Física, de Drion e Fernet; das Lições normais de física, de D. Pouille (d'Amiens) e da 

Astronomia popular, de Augusto Comte.  

Vechia (2003) explica que o compêndio de História Antiga é a tradução do 

Précis de L'Histoire Ancienne, de Jean Poirson e Rene Jean Baptista Cayx, dois 

historiadores franceses, e também professores, respectivamente, do Collége Royal Henri IV 

e do Collége Royal Carle Magne, ambos em Paris. Os autores do História Romana também 

eram professores de escolas secundárias parisienses: Charles De Rozoir era professor do 

Lycée Louis Le Grand, e Édourd Dumont, professor do Lycée Saint Louis. 

Segundo a autora, o livro adotado em 1850 para História do Brasil, de 

Henrique Bellegarde, teve sua primeira edição totalmente baseada na obra Résumé de 

l'Histoire du Brésil suivie du résumé d'histoire de la Guyane, de Jean Ferdinand Diniz, 

publicado em Paris, em 1825. Na segunda edição, o autor luso-brasileiro reformulou o livro 

tentando eliminar as ideias copiadas do francês Diniz. Vechia (2003) revela ainda que o 

livro de História do Brasil adotado em 1856, do pernambucano Abreu de Lima, era uma 

reprodução da obra do historiador francês Alphonse de Beauchamp. Nesse sentido, pode-se 

acusar: se não eram traduzidos os livros didáticos, eram plágios dos franceses.  

Ao analisar o plano de estudos do Imperial Colégio Pedro II de 1856, Vechia e 

Lorenz (1998) constatam que a organização dos estudos adotados pela escola modelo não 

seguia a orientação dos liceus franceses, no entanto, os conteúdos de História da Idade 

Média e História Antiga eram cópias integrais dos conteúdos ensinados nos lycées na 

França; a única obra de História Antiga omitida no programa brasileiro foi o Condition de 

la Gaule pendant tout la durée de l'empire, os demais eram todos livros iguais. Já o livro 

didático adotado para as três disciplinas de História (medieval, moderna e contemporânea) 

era a última edição do Manual do Baccalauréat, o mesmo utilizado nos liceus de Paris.  
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Essa é outra questão que nos chama a atenção: o fato de os alunos brasileiros do 

Pedro II estudarem o Manuel d'études pour la preparation au Baccalauréat en lettres – 

Histoire de temps modernes; Histoire du moyen âge; Histoire contemporain, para os cursos 

de Humanidades, bem como o Nouveau manuel des aspirants au baccalauréat ès sciences, 

para as Ciências Naturais. Ora, trata-se de livros didáticos especializados em preparar os 

estudantes, no caso, alunos franceses, para o exame nacional francês, ainda hoje nomeado 

Baccalauréat. Por que alunos brasileiros estariam estudando livros direcionados a um 

exame tão específico da França? Teria o bac alguma semelhança com os exames 

preparatórios para os quais os nossos alunos do século XIX se preparavam? 

Após a aprovação do plano de ensino de 1862, os livros adotados mesclavam 

autores brasileiros e franceses, dentre eles, para História Antiga e História da Idade Média, 

o livro de Justiniano José da Rocha; para História Romana continuava o livro de Charles 

De Rozoir e Édourd Dumont; para História do Brasil, o livro de Abreu Lima, e para a 

História da Idade Moderna e Contemporânea, o já mencionado Manuel d'études pour la 

preparation au Baccalauréat en lettres – Histoire de temps modernes. 

Mesmo após a reforma de ensino de 1870, “uma análise nos tópicos dos 

programas de ensino, no período, demonstra que, em essência, os conteúdos continuavam 

os mesmos, apenas mais sintetizados; em todo caso, refletiam a matriz francesa”. (VECHIA, 

2003, p. 32). Para a autora, os planos de estudos de História no Imperial Colégio podem ser 

divididos em três fases distintas:  

• A primeira fase (de 1838 a 1862): quando o ensino sofreu influência direta 

dos estudos históricos franceses, dada a adoção de livros didáticos de autores franceses 

renomados e do Manual do Baccalauréat, o que imprimiu características específicas à 

organização dos estudos e aos conteúdos estudados, mesmo que da História do Brasil;  

• A segunda fase (de 1870 a 1890): quando os historiadores brasileiros 

começaram a opinar na seleção dos conteúdos de História a serem estudados, apesar de 

ainda persistirem neles conteúdos de influência francesa; 

• A terceira fase (1890 a 1900): quando o ensino de História, no Brasil, passou a 

refletir as tendências da historiografia europeia, e, então, a lista de livros que orientavam os 
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estudos de História no Ginásio Nacional seguia a indicação de autores não só franceses, 

mas também alemães.  

O enfoque dado aos conteúdos no período republicano apresentava 

características sociológicas e os livros didáticos de História adotados na década de 1890 

foram: História Antiga, de João Ribeiro; História Universal, de G. Berquó; História da 

Civilização, em 2 volumes, do historiador francês Charles Seignobos; História Universal, 

de Weber, e para História do Brasil, Lições de História do Brasil, do Dr. Mattoso Maia. 

Lorenz (2003), por sua vez, analisa o ensino de Ciências no currículo do 

Colégio Pedro II, e percebe que a disciplina ficou, por muito tempo, de escanteio, dando 

lugar ao ensino privilegiado que tinham as cadeiras de Humanidades. Segundo o autor, o 

primeiro programa de estudos (o de 1838) do Colégio Imperial era compreensivo e 

progressista, visto que dava espaço à Matemática e ampliava as Ciências, mas ao mesmo 

tempo, era tradicional e clássico em sua orientação, pois 62% de sua carga horária semanal 

eram destinados às Humanidades, ao passo que 11% aos Estudos Sociais, 14% à 

Matemática e apenas 6% destinavam-se às Ciências.  

Motivo: antes de 1887, as disciplinas científicas não caíam nos exames 

preparatórios, portanto, não eram do interesse dos alunos, sobretudo daqueles que visavam 

ao ingresso nas faculdades de Direito e Medicina, cuja exigência maior estava nos estudos 

clássicos. No Brasil, assim como na Europa, o ensino de Ciências era considerado 

necessário apenas para as profissões técnicas da indústria, do comércio e da agricultura, 

explica-nos Lorenz (2003). O desprestígio das Ciências perdurou por muitas décadas, 

mesmo com tantas reformas nos programas de ensino do Pedro II (ao todo foram oito 

reformas até a República: 1855, 1857, 1862, 1870, 1876, 1878 e 1881). 

A reforma educacional de 1855 estabeleceu um plano de estudos de sete anos 

no Colégio Pedro II, organizado em dois ciclos, semelhante ao que era proposto na França 

desde 1847 – contextualiza-nos Lorenz (2003). Criou-se também no Brasil a Inspetoria da 

Instrução Pública Primária e Secundária, encarregada de aprovar os livros didáticos, 

incluindo as traduções. Com relação ao ensino de Ciências, a Inspetoria, em sua primeira 

lista, indicou apenas livros franceses, muitos dos quais faziam parte do programa de 
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estudos de 1852 da França. Por meio dos livros didáticos, o currículo do Colégio 

fundamentou-se na tradição francesa durante décadas – conclui o autor. 

Dentre esses livros didáticos de 1852, constavam: o Notions élémentaires 

d'histoire naturelle, de Antoine Paulin Salacroux, professor de história natural do Lycée 

Saint Louis, de Paris; o Géologie e o Mineralogie, de François Sulpice Beudant, nomeado 

Inspetor na Universidade e Instructor Publique dos colégios da França; e o Nouveaux 

éléments de chimie théorique et pratique, de Roch Théogéne Guerin. Dois anos mais tarde 

entrariam os brasileiros Saturnino Soares Meirelles, com Lições elementares de physica e 

Joaquim da Silva Maia, com Quadros synopticos do reino animal. 

Em 1876, novos livros didáticos foram indicados pelo então Ministro Cunha 

Figueiredo, continua a contextualizar Lorenz (2003). A predominância francesa permanece 

com Chimie, sexta parte do Nouveau manuel des aspirants au baccaleauréat ès sciences; 

Leçons élémentaires de chimie moderne, de Adolphe Wurtz, professor da Faculdade de 

Ciências de Paris; Élements de physique experimentale et de météorologie, de Claude 

Servais Pouillet, mais tarde substituído por Traité élémentaire de physique experimentale et 

apliquée, de Adolphe Ganot. Na lista, constam os brasileiros João Martins Teixeira, com 

Noções da Química Geral, e José de Abreu, com Elementos de Geografia Moderna e 

Cosmografia.  

Especificamente em História Natural, mais autores e livros didáticos franceses 

destacam-se no currículo do Colégio Pedro II a partir de 1876, são eles: Premières notions 

d'histoire naturelle, de Félix Hément; Histoire naturelle, de Édmond Jean Joseph 

Langlebert, sétima parte do já citado Nouveau Manuel des aspirants au baccalauréat ès 

sciences; o Notions élementaires d'histoire naturelle, publicado em dois volumes, 

Mineralogie e Geologie, de Gabriel Delafosse, professor da Faculdade de Ciências e 

membro do Museu de História Natural de Paris; o Botanique e o Geologie, que 

correspondiam ao primeiro e ao terceiro tomo, respectivamente, do Cours élémentaire 

d'histoire naturelle; e por fim, o Traité de botanique élémentaire, de Jean Léon Soubeiran, 

professor da Escola Superior de Farmácia de Paris, e o Précis d'hygiene: privée et sociale, 

escrito por Alexandre Lacassagne. 
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Para Lorenz (2003), não havia uma justificativa convincente para tanta 

dependência dos livros didáticos franceses em Ciências naturais a não ser a fidelidade à 

tradição de ensino dos liceus franceses. O fato é que, quando em 1887 os conteúdos de 

Física, Química e História Natural entraram, obrigatoriamente, nos exames preparatórios 

para as faculdades de Medicina, então as Ciências se tornaram mais presentes nos 

currículos e programas das escolas secundárias brasileiras, abandonando o despretígio de 

outrora. Com a República, em 1889, a disciplina assinalou uma nova era graças à 

penetração das ideias positivistas no Brasil, tal qual veremos adiante, no item 2.7. 

Já para Razzini (2000), um dos motivos para a adoção dos compêndios 

franceses foi o fato de não existir oferta de material didático nacional, desse modo, o aluno 

do Colégio Pedro II, “a elite da elite"”, era educado como um aluno do lycée francês. 

Nesses Programas havia também muitos autores latinos e alguns gregos, os quais eram 

ensinados a partir de edições francesas, traduzidos para o francês por autores franceses, 

como é o caso de Louis Quicherat (autor do Dictionnaire Français-Latin), Regnier, 

Marchand, Legouez, Sommer, Paret, Cuvillier, Genouille, Lemaire, Pessoneaux entre 

outros.  

O inglês e o alemão também faziam parte do currículo do Pedro II, no entanto, 

a língua francesa foi a que sempre teve maior destaque e por isso era ensinada logo nos 

primeiros anos do curso por ser considerada uma disciplina fundamental. Segundo Razzini 

(2000, p. 35), “sua aprendizagem incluía, além da aparelhagem linguística (ler, escrever, 

falar), a história da literatura francesa e a leitura de seus clássicos”.  

Foi na Reforma Francisco Campos, de 1931, que o francês e o inglês se 

tornaram disciplinas obrigatórias do “curso fundamental”, enquanto o ensino do alemão era 

facultativo. Em 1942, com a Reforma Capanema e em razão da Segunda Guerra Mundial, o 

alemão desapareceu do currículo nacional, enquanto o francês e o inglês passaram a ser 

estudados nos dois “Ciclos” da escola secundária. A partir de 1961, o aluno podia optar 

entre o inglês e o francês, transformados em disciplinas complementares no currículo 

secundário, assim como o latim. Somente em 1971, com a Lei 5.692, é que o inglês se torna 

a única língua estrangeira obrigatória no ensino secundário, desaparecendo de vez o ensino 

do francês.  
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Nossa história literária também foi, por muito tempo, pautada pela perspectiva 

da França. Razzini (2000) evidencia isso ao contextualizar que, na década de 1850, a 

Literatura Brasileira ganhou espessura nas aulas de Português, Retórica e Poética; na 

década de 1870, para o ensino de Literatura Brasileira, por exemplo, foi escolhida a obra Le 

Brésil Littéraire. Histoire de la Littérature Brésilienne, de Ferdinand Wolf, impressa em 

1863.  

Le Brésil Littéraire era um livro de cunho essencialmente histórico, mas que 

não abandonou a divisão clássica dos gêneros literários, voltando-se, sobretudo, para a 

poesia brasileira. Trata-se de uma obra que representa o ponto de vista de um europeu 

(austríaco! – que escreveu a obra originalmente em alemão para ser, em seguida, traduzida 

para o francês – versão que chegou até nós) sobre a literatura nacional e que permaneceu no 

currículo do Colégio Pedro II, sem rival, de 1879 até a queda do Império, em 1889, quando 

foi substituída pela História da Literatura Brasileira, de Sílvio Romero.   

E para não dizer que só falei do Pedro II, refiro-me, ainda neste capítulo, a 

outras escolas que herdaram currículos e ideologias francesas, como é o caso da 

Congregação Marista e da Escola Normal. 

 

2.6 A Congregação Marista no Brasil: colégios de origem francesa em nosso ensino 

secundário.  

 

Quando os jesuítas “desocuparam nossas praias”, expulsos do ensino pelo 

Marquês de Pombal (em 1759), ficou um hiato na educação brasileira, pois não havia 

professores habilitados para preencher o vácuo deixado pelos religiosos docentes. Dentro 

desse contexto é que surgiram as “aulas régias”, cursos independentes ministrados por um 

professor e financiado pelo governo central (1772), mas que careciam de fiscalização, o que 

só começou a ocorrer a partir de 1779. Segundo Tereza Fachada Levy Cardoso (1999), esse 

sistema de aulas correspondia aos ensinos primário e secundário e cada aluno frequentava 

as aulas que quisesse (não era necessário um prédio escolar) e, além do problema da 
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capacitação dos docentes, os livros destinados a essa formação eram escassos e os salários, 

baixos41.   

Era preciso suprir a demanda dos alunos da Colônia, logo, para se abster da 

responsabilidade de manter o sistema escolar, o governo imperial permitiu que a Igreja 

continuasse ocupando alguns espaços educacionais, o que para ela era um ato político de 

manutenção do poder católico. Mesmo após a Proclamação da República, em 1889, quando 

houve a separação política do Estado e da Religião, a Igreja Católica continuou dominando, 

de modo mais moderado, vale frisar, as instituições de ensino, assegurando sua autoridade e 

tradição. Dada essa situação, o Brasil começou a receber, a partir do final do século XIX e 

início do século XX, inúmeras congregações religiosas dedicadas ao ensino, contrapondo-

se ao ensino laico e aos modelos pedagógicos modernizantes da França iluminista – 

explica-nos Boschilia (2003). A Congregação Marista, de origem francesa, foi uma delas.  

Em 1880, a Congregação Marista, também conhecida como Pequenos Irmãos 

de Maria, formada por religiosos leigos e criada por Marcelino Champagnat, deu início à 

expansão dos seus limites de atuação e chegou ao Brasil, a convite dos jesuítas, em uma 

época em que a congregação religiosa passava por uma crise na França.  Suas atividades 

foram iniciadas em 1897, quando um grupo de Irmãos, vindos das Províncias de Lacabane 

e Varennes, estabeleceu-se em Congonhas do Campo, Minas Gerais. Estes atuaram também 

nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.  

No início do século XX, continua a contextualizar Boschilia (2003), chegaram 

dois novos grupos e em 1908 estavam criadas as três províncias maristas: a do Brasil 

Central (dividida, em 1958, em Província Marista do Rio de Janeiro e Província Marista de 

São Paulo), a Meridional e a do Brasil Norte. No estado do Paraná (atrelado à Província do 

Brasil Central), a Congregação Marista fez nome no campo da educação, pois, em 1924, os 

Irmãos Maristas fundaram o Juvenato Marcelino Champagnate em Curitiba e, no ano 

seguinte, o Instituto Santa Maria, que oferecia cursos Primário, Intermediário e Gymnasial 

                                                           
41 Cardoso (1999, p. 107-108) conta-nos ainda que essas aulas separavam (as turmas de) alunos (e 
respectivos professores) por sexo, e que a restrição do acesso (e o fato de não se destinar a todos 
indistintamente, mantinha a face discriminatória e excludente desse sistema de ensino. Às meninas 
era negado o acesso à geometria (só recebiam instruções de aritmética) e as prendas domésticas 
faziam parte do conteúdo programático a elas destinado (p. 111-112). 
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em regime de externato a alunos do gênero masculino. Em 1935, o Instituto recebeu o 

certificado de Inspeção Permanente do governo, garantindo seu status de estabelecimento 

público de excelência – vibra a autora, então professora da Universidade Federal do Paraná.    

Seguindo ainda o mapa traçado por Boschilia (2003), pode-se notar que a 

Congregação Marista procurou se adaptar ao contexto nacional da época, sem, contudo, 

deixar de lado ser objetivo principal: manter e disseminar a religião católica dentro dos 

moldes tradicionais pregados pela doutrina ultramontana. Em 1853, após ter sido 

reconhecida como instituição de ensino, a Congregação Marista publicou o Guide des 

Écoles a l'usage des petits frères de Marie, o qual definia o modelo pedagógico e 

disciplinar a ser seguido pelos estabelecimentos ligados à congregação francesa.  

Redigido obedecendo às ideias de Champagnat, o guia, informa-nos Boschilia 

(2003), pautava-se ora pelo modelo disciplinar dos jesuítas, que visava educar as elites, 

disseminar a fé católica e combater a modernidade, ora pelas propostas de João Batista de 

La Salle, que fundou o Instituto dos Frades das Escolas Cristãs no final do século XVII, que 

visava à instrução e à educação de crianças pobres, transmitindo-lhes códigos de boa 

conduta. Em 1907, dado o sucesso do Instituto e dos estabelecimentos maristas para além 

da França, o guia sofreu a primeira revisão. A terceira edição saiu em 1923, com poucas 

alterações, porém conservando sempre as orientações iniciais, como noções de ordem, 

disciplina e prática de exercícios físicos. Aliás, uma das especificidades do Guia das 

Escolas Maristas em relação aos demais modelos de ensino da época era justamente a 

ênfase dada à educação do corpo, do intelecto e da alma, visando à sociabilidade do aluno – 

explica-nos a autora. 

Outro método adotado na maioria das escolas católicas de origem francesa é o 

do sistema de premiação ou emulação, próximo, na sua origem, ao método recreativo. Esse 

sistema estimula o desenvolvimento da criança por meio de exercícios, jogos e cantigas, 

pensados como uma maneira de internalizar a noção de trabalho, uma vez que despertam 

competitividade, sacrifício e risco, permitindo o estabelecimento de parâmetros que 

deveriam ser superados continuamente. Nesse sentido, conforme Boschilia (2003), a 

educação ideal e completa era a que ensinava a formação cristã ao cidadão virtuoso, 

baseada na “obediência” e na “disciplina”. E dentro dessa educação moral, dever-se-ia 
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ensinar o “amor ao trabalho”, isto é, despertar no aluno a vontade de trabalhar, o respeito à 

lei e ao trabalho, além da subordinação e do amor a seus superiores, preparando-os desde 

cedo para a sociedade industrial.    

A educação marista ensinava também a fé em Deus, a obediência, a pureza, a 

compaixão, a modéstia, a franqueza, a lealdade, enfim, ensinamentos ligados à 

sensibilidade e à polidez, preocupações semelhantes a dos colégios católicos femininos. Por 

isso, era importante para os educadores, dentro desse contexto, enfatizar a virilidade dos 

alunos do gênero masculino. Os alunos “precisavam aprender a ser homens”, daí a 

importância do papel do futebol nessas instituições. A homossexualidade era um fantasma a 

ser combatido ferozmente, explica-nos Boschilia (2003). 

O Guia Marista recomendava cuidados para conter os impulsos de sexualidade, 

tais como: proibia a exposição do corpo, zelava pela manutenção dos dormitórios fechados, 

exigia a presença obrigatória de um Irmão durante o banho coletivo, proibia os alunos de 

colocarem as mãos no bolso durante a recreação ou durante os passeios, evitava ao máximo 

a convivência e o contato dos estudantes com o sexo oposto no espaço escolar etc. 

Diferentemente dos colégios mistos ou dos colégios femininos, a homogeneidade do corpo 

discente era obtida por meio de critérios classificatórios definidos pela natureza do 

estabelecimento: juvenato, internato e externato.  

No Brasil, a opção pela separação dos alunos de acordo com as categorias 

sociais, em espaços diferenciados, facilitava o controle e a disciplina, além do que, evitava 

a utilização de outros mecanismos de delimitação do território. De modo geral, o perfil 

socioeconômico dos alunos que estudavam em escolas maristas no Brasil era o modelo de 

uma família urbana, católica, de classes média e alta. O caráter homogâmico da clientela e 

o curto período de permanência na instituição – diferentemente dos internatos – 

possibilitavam uma maior eficácia dos métodos de vigilância do corpo e da mente. Era 

exigência, por exemplo, manter o corpo ereto, o olhar atento, as mãos sobre a mesa e os pés 

juntos, andar em filas silenciosas pelos corredores da escola, exercitar o autocontrole para 

um autodisciplinamento: o aluno deveria aprender a administrar a sua vontade e a governar 

a si mesmo. Reconheço, de fato, e em comum acordo com Michel Foucault, em Vigiar e 
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punir: nascimento da prisão (1987), que as relações de poder estão e são inscritas nos 

corpos dos indivíduos.  

A partir dessas considerações, Boschilia (2003) afirma que 

 
a aplicação de dispositivos de controle do corpo, pelos colégios católicos, 
não objetivava apenas a sublimação do sexo, mas principalmente a 
formação de uma categoria social distinta, cujo padrão de comportamento, 
facilmente identificado pela postura corporal, definia o lugar e o papel 
destinados a ela no espaço social. Alunos e alunas formados por 
estabelecimentos católicos, sobretudo franceses, manifestam na postura, 
na maneira de sentar, na posição dos braços, a sua origem escolar, a sua 
formação social, levando para o resto da vida a marca do comportamento 
e dos códigos impressos em seus corpos pelas instituições de ensino. 
(BOSCHILIA, p. 184, 2003) 

 

O principal objetivo da Congregação Marista e de seu modelo pedagógico 

elaborado por Champagnat era criar um sistema singular de pensamento e de conduta no 

qual o aluno marista fosse reconhecido, em qualquer situação, como componente de um 

grupo exclusivo. Dessa forma, o aluno era reconhecido de acordo com sua hierarquia social 

e política, materializada no espaço escolar, que reproduzia, metonimicamente, a sociedade.  

O resultado final era dar ao aluno marista uma identidade específica, que o 

diferenciasse dos demais estudantes de escolas públicas ou leigas, e até mesmo de outros 

alunos de colégios católicos, masculinos ou femininos, internatos ou externatos. A 

convivência social em eventos culturais e religiosos com esses últimos era aceita, a fim de 

reforçar, por oposição, a identidade dos alunos maristas.  

 

2.7 O Liceu e a Escola Normal procuram o seu lugar ao sol - e acham! 

 

Segundo contextualiza Etelvina Trindade (2003), com o Decreto n° 5.429 de 

1873, criavam-se, sob fiscalização da Corte, as mesas gerais de exames de preparatórios nas 

províncias onde não havia faculdades. Reflexo disso foi a preocupação das províncias em 

reorganizar e regulamentar os seus liceus para que não houvesse as fraudes de antes, o 

patronato, o despreparo dos alunos, a desorganização das bancas, a complacência dos 
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examinadores, como também o descompasso no ensino/aprendizagem de conteúdos 

desejáveis para o ingresso em cursos superiores. 

Antes da reforma, eram sucessivos os fechamentos dos liceus e das aulas 

avulsas, bem como a falência das instituições particulares, cujas metodologias de ensino 

deixavam a desejar. A Escola Normal era precária, funcionava muitas vezes como apêndice 

de outra instituição e só se diferenciava desta por acrescentar a seu currículo a disciplina de 

Pedagogia e algumas aulas práticas. O caráter propedêutico do ensino secundário no 

Império, visando ao ingresso nos cursos superiores, não era incentivo para cursos 

profissionalizantes.  

Os governos provinciais, por sua vez, tentavam desenvolver planos e programas 

de estudos para o ensino secundário condizentes com a orientação central da Corte. Para 

tanto, imitavam os currículos do Colégio Pedro II, nos quais a presença de manuais e 

compêndios franceses era significativa, ratifica Trindade (2003). Os professores, mal 

remunerados e sob vigilância de superiores, viam-se obrigados a assumir os encargos de um 

programa muito elaborado, de herança europeia, tendencioso para os estudos clássicos de 

caráter humanista, abusivo no ensino de línguas estrangeiras e na valorização da retórica 

em vez da prática.  

Do outro lado da moeda, os alunos, igualmente desmotivados com a 

inadequação da metodologia, com a erudição dos planos de ensino, com certo despreparo 

dos professores, com a frouxidão das leis na aprovação dos exames preparatórios e o 

consequente ingresso nos cursos superiores, apresentavam baixa frequência e o índice de 

evasão escolar era alto. A solução mais viável que o governo encontrou foi o sistema de 

internato, forma de coagir o aluno a permanecer na escola. 

Os pais tampouco ajudavam, eram displicentes com a vida escolar de seus 

filhos. Havia, reconhece Trindade (2003), um descompasso entre as medidas tomadas pelo 

governo no sentido de impor sua ideologia de ensino, o descompromisso das famílias e 

comunidades escolares, e os professores, que procuravam apoiar política, social e 

economicamente as mudanças governamentais. Agravava a situação a rotatividade dos 

presidentes provinciais, que muitas vezes vinham de províncias distantes, impedindo assim 
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a execução de tais medidas. Faltava um direcionamento na política educacional das 

províncias – critica a autora.  

O mesmo descompasso havia entre os programas da escola secundária, a forma 

de implementá-los e a população, que reagia com indiferença ou rejeição, sem questionar 

aquilo que lhe estava sendo imposto. Mesmo com o discurso nacionalista e liberal das 

propostas educacionais da Primeira República, ainda se escondiam por trás dos currículos 

meras importações de um estilo pedagógico europeu. As reformas educacionais dos novos 

tempos não mudaram significativamente as tendências clássicas do ensino secundário 

brasileiro, conclui Trindade (2003). 

No entanto, a partir da década de 1870, quando a Língua Portuguesa ascendeu 

ao currículo em detrimento do Latim, e na década seguinte (1880) as Ciências Matemáticas, 

Físicas e Naturais, antes discriminadas, assumiram papel de destaque nos programas e 

planos de estudos das escolas secundária42, uma vez que foram introduzidas aos exames 

preparatórios, a situação começa a mudar de figura. Concordo com a autora na sua 

constatação de que a tônica da propaganda dos colégios era (retifico, e ainda é!) o número 

de alunos aprovados nos exames preparatórios. 

Outra tendência do final do Império foi a busca por atividades profissionais, o 

que justifica o então fortalecimento da Escola Normal, considerada a única que ministrava 

um ensino secundário profissionalizante. Cavazotti (2003) explica que os programas de 

estudos em vigor no curso de formação secundária do educador da instrução elementar, 

denominada Escola Normal, foram fundamentados na linha do evolucionismo social, de 

caráter notadamente positivista, cuja penetração e influência na educação brasileira foi 

apontada por José Dias de Mattos Veríssimo43, em sua obra A Educação Nacional, 

publicada em 1890.  

A República precisava de um projeto de educação nacional e naquele momento 

eram os princípios do evolucionismo social de Herbert Spencer e a ideologia positivista de 

Auguste Comte que invadiam o território brasileiro disseminando a ideia de ciência em 

                                                           
42 Cf. na tabela 2 deste capítulo. 
43 Coincidência ou não, José Veríssimo foi durante sete anos Diretor do Externato do Ginásio 
Nacional, o Colégio Pedro II do período republicano, contextualiza-nos Cavazotti (2003).  
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todos os campos da realidade. Veríssimo buscou neles a fundamentação de sua proposta 

educacional, segundo a qual os conhecimentos a serem adquiridos devem contribuir para a 

vida do homem, devem ter valor de “disciplina”.  

Já o processo de aprendizado é apresentado como um “exercício mental”, 

portanto, educativo por si mesmo, e a “ciência” é a resposta para tudo, responsável por 

produzir a perfeição da existência, e à qual todos os outros conhecimentos estão 

subordinados. Ainda de acordo com a linha spenceriana, Veríssimo defende que a formação 

social do indivíduo se dá pelo viés da educação, pautada privilegiadamente pelo ensino 

científico. Na concepção do evolucionismo social, educar o indivíduo é adaptá-lo ao meio 

social, o que modificará, pela força, suas convicções morais. Dentro desse contexto, 

explica-nos Cavazotti (2003), deflagra-se a necessidade de uma universalização da escola 

como unidade de instrução burguesa e do aprimoramento do professor, o que leva à 

instalação da Escola Normal na Corte, em 1880, e mais tarde nas demais províncias.  

Apesar de inspirada no modelo alemão, a primeira instituição com o nome 

de Escola Normal funcionou primeiramente na França iluminista, em 1794. Jean Baptiste 

de La Salle, católico, um dos precursores dessa formação docente, criticava a formação 

improvisada de professores e defendia uma formação enciclopédica que incluísse leitura, 

gramática, sistema de pesos e medidas, aritmética e canto.  

La Salle pregava uma formação prática em escolas infantis, entendendo que, o 

ensino deveria responder às necessidades dos alunos transmitindo-lhes conhecimentos e 

formando seus hábitos morais e intelectuais. Com essas ideias, funda os chamados 

“seminários de professores” em várias cidades da França, e cria-se em nosso país mais um 

vínculo pedagógico com o país da Belle Époque. 

No Brasil, a reponsabilidade da Escola Normal era a formação do magistério 

para a escola elementar e abrindo as portas do mercado de trabalho para a mulher – a figura 

feminina vai receber a instrução para educar crianças na escola primária. De mãe, a mulher 

passa a educadora: um novo status, sinônimo de progresso – para usar um termo 

positivista-republicano. Houve, para usar a expressão de António Nóvoa (1991, p.18), uma 

“feminização do professorado, fenômeno que se torna bem visível na viragem do século e 

que introduz um novo dilema entre as imagens masculinas e femininas da profissão”.  
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Wilma Bueno (2003) assinala ainda que, apesar de essa mudança revelar “os 

sinais do tempo” da República brasileira, as mulheres daquela época, em sua maioria, 

conservavam ideias tradicionais acerca das funções a que eram destinadas: o casamento e a 

maternidade. Buscava-se nessas Escolas Normais adquirir noções de culinária, puericultura, 

trabalhos manuais, dentre outras atividades voltadas para a formação da mulher exemplar, 

ideal para um casamento burguês. A mulher republicana deu início à crise existencial 

feminina quando se dividiu entre as obrigações familiares e o trabalho.    

Antes, as moças de família abastadas recebiam instrução em caráter privado, 

isto é, ou os mestres iam até suas casas ensiná-las ou eram educadas em escolas 

particulares. As moças que não gozavam desse privilégio financeiro recebiam instrução 

gratuita nos espaços de conventos ou orfanatos, muito despreparados para tal finalidade. 

Portanto, “as Escolas Normais vieram a ser os primeiros estabelecimentos de ensino 

moderno, leigos, ainda que a religião e a história sagrada sejam disciplinas de seus 

currículos, cuja frequência de alunas foi bastante expressiva, dado que regular” 

(CAVAZOTTI, 2003, p. 119). 

Essa nova mulher moderna tinha que ter preparação racional e instrução 

enciclopédica, para que assim pudesse desempenhar de modo eficaz o processo de 

formação moral dos futuros cidadãos. Essa formação enciclopédica, contudo, não 

significava domínio aprofundado do assunto, ao contrário, estava baseada naquilo que o 

pedagogo francês Octave Gréard (que também recomendava os castigos corporais) 

ressaltava na época e que Veríssimo incorporou no seu projeto educacional: não cabe à 

mulher nenhum conhecimento aprofundado, pois isso é para os homens, mais inteligentes e 

mais aptos à ciência e à razão (fazendo eco a ideias de Spencer e Comte...). À mulher 

professora bastava a instrução média e de caráter nacional.  

Havia essa preocupação com uma educação de caráter nacional em razão da 

instalação da República no nosso país. As futuras educadoras das novas gerações deveriam 

ensinar sobre o Brasil: sua geografia, sua história, sua literatura, sua cultura – uma espécie 

de Policarpo Quaresma, eu diria. O ensino deveria conter conceitos elementares da 

Matemática, Física, Química e Ciências Naturais, bem como da Língua e Literatura 

nacionais, sem que houvesse, contudo, advertia Veríssimo, o abuso de uma erudição 



126 
 

gramatical, cuja impertinência deve-se ao formalismo da regra e à falta da aplicação 

prática, registra Cavazotti (2003).  

Destaca-se também a inclusão da educação física, preocupada principalmente 

com um programa de higiene e saúde, e complementada pela prática de jogos e recreações 

apropriados ao estágio de crescimento das jovens normalistas e aplicada no magistério da 

escola primária em substituição à prática inadequada de ginástica nas Escolas Normais 

Secundárias.  

Essas últimas despontaram no Brasil nos anos 20, conforme assinala Dorothy 

Rocha (2003), que estudou os objetivos e planos de estudos de uma Escola Normal 

curitibana do período, e nos informa que nos currículos dessa instituição de ensino duas 

disciplinas específicas para a formação dos professores se destacavam: Pedagogia e 

Metodologia. Os alunos e alunas aprovados em todas as matérias eram considerados aptos a 

lecionar no ensino secundário, enquanto aqueles aprovados nas mesmas matérias, à exceção 

de Latim, Italiano, Inglês, Alemão e Retórica, estavam aptos a exercer o magistério apenas 

no ensino primário.  

De acordo com a autora, a Diretoria Geral da Instrução tinha como alvo 

principal o professor. Cabia ao docente uma formação profissional de modo que a instrução 

e a educação não ficassem à mercê do clientelismo político, como nos tempos do Império, 

nem se pautassem pelo sentimentalismo, o qual, segundo a visão dos diretores, só 

corrompia o magistério. Era preciso levantar o nível moral e intelectual dos professores, 

cuja tarefa era “civilizar” a população.  

Uma reforma na Escola Normal era fundamental. Reclamava-se de toda a 

infraestrutura: prédio, direção, regulamento, regimento interno próprios, programas 

racionalmente organizados, um curso que durasse quatro anos (e não dois, como antes), 

enfim, uma educação calcada em um ensino mais prático que teórico. Pretendia-se uma 

escola modelo na qual os alunos normalistas aprendessem métodos e processos por meio de 

fundamentos das leis da fisiologia, psicologia e pedagogia. Pregava-se uma educação 

baseada na racionalidade, segundo a qual a criança deveria aprender com menos esforço e 

sem fadiga.  
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As reformas vingaram na década de 1920, quando houve uma significativa 

remodelação no aparelho da Escola Normal. Ela ganhou um prédio independente, embora 

mantivesse ainda os mesmos professores, e o programa de Pedagogia repartiu-se em três 

outros: Antropologia, Psicologia Infantil e Metodologia Geral e História da Pedagogia. A 

nova instrução era que os professores “moldassem” as inteligências das crianças para que 

elas se tornassem independentes e soubessem identificar “causas e consequências”. A boa 

escola era aquela capaz de criar hábitos “concretos e úteis”, como os de trabalho e de 

leitura sã, os quais propiciavam desenvolvimento morais e mentais no cidadão, garantindo-

lhe a felicidade e o bem comum. 

Além disso, a formação docente deveria aliar rigor profissional ao espírito 

sacerdotal. Nesse sentido, seguiria a carreira do magistério aquele que idealizasse a 

grandeza da pátria e não o fazer fortuna. Por isso os homens acabaram desertando das 

Escolas Normais e fugindo do magistério primário. Logo, cabia à mulher o “sacerdócio do 

ensino primário”, conclui Rocha (2003), e essa formação deveria ser o objetivo principal 

das Escolas Normais.  

A autora define o papel da Escola Normal brasileira: 

 
a Escola Normal deveria preparar a professora para assenhorear-se da 
psicologia do meio em que iria trabalhar; adquirir uma cultura intelectual 
suficiente para transmitir aos escolares os conhecimentos e hábitos 
capazes de fazê-los bons brasileiros; conhecer (...) o grau de 
desenvolvimento intelectual e o grau de capacidade mental de cada um 
deles para que pudesse aplicar os métodos, processos, formas, modos e 
sistema de ensino, soubesse transmitir os conhecimentos e cumprisse os 
programas de ensino. Esta mesma instituição de ensino deveria ter como 
finalidade formar uma professora que evidenciasse um caráter reto e uma 
severa linha de conduta. Todavia, a formação da professora estava na 
dependência do ambiente educativo das Escolas Normais a ser definido 
pelo diretor auxiliado pelos professores. Aquele deveria ter uma alma de 
educador e estes deveriam aliar o espírito de obediência e disciplina à boa 
compreensão da nobreza de sua missão. (ROCHA, 2003, p. 151-152). 
 

Nota-se a semelhança no tocante à conduta pedagógica com as Congregações 

Maristas abordadas anteriormente. A missão do magistério nas Escolas Normais também 

versavam sobre hábitos de obediência, disciplina, modéstia, tolerância, observação, estudo 

e dedicação leal. Um critério importante para ser um professor primário normalista era, 
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pois, a retidão de caráter e o comprometimento com a formação de cidadãos com bons 

hábitos morais e mentais, trabalhadores disciplinados, respeitadores das leis, das 

autoridades e das instituições, conclui a autora. 
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III: DO TRIVIUM AOS PCNs ATUAIS: QUAL O LUGAR DOS GÊNEROS 

LITERÁRIOS E POÉTICOS? 

 

Se, por não sei que excesso de socialismo ou barbárie, todas as nossas disciplinas 
devessem ser expulsas do ensino, exceto uma, é a disciplina literária que deveria ser salva, 

pois todas as ciências estão presentes no monumento literário. 
Roland Barthes44 

 
A poesia dá-se, como qualquer acontecimento se dá. (...) daí sua singularidade. 

Haquira Osakabe45 
 

Ao finalizar dois capítulos de cunho mais histórico, pergunto-me: por que o 

resgate do conceito de gêneros literários na Antiguidade clássica, com a Poética e a 

Retórica de Aristóteles, para em seguida buscar as raízes da nossa pedagogia, desde o 

ensino do Trivium pelos jesuítas do Brasil colonial, passando pelas heranças francesas no 

currículo do Colégio Pedro II ao longo do Império até a República?    

Dialogando com os lendários argonautas gregos, Fernando Pessoa evoca o 

percurso desses errantes navegantes no decantado “Navegar é preciso, viver não é preciso”. 

E, no entanto, alguma precisão é necessária. É preciso inventar-se um cais. A travessia é 

longa, e sabemos que mesmo com os cem olhos de Argos, a velha bússola ou o moderno 

GPS, ela permanecerá incompleta. 

 

3. 1 Em exercício de uma LA transdisciplinar situada. 

 

Já fiz referência na Introdução desta tese ao que Clécio Bunzen (2004), Roxane 

Rojo (2005) e Luiz Antônio Marcuschi (2008) afirmam sobre o fato de que ensinar os 

gêneros do discurso/textuais deu lugar a certo modismo na educação atual. Trata-se do 

ensino recomendado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante PCNs) que, por 

sua vez, “revozeiam tanto as teorias textuais, como a obra bakhtiniana e a abordagem 

                                                           
44 Roland Barthes é citado por Ivanda Martins, no seu texto A literatura no ensino médio: quais os 
desfios do professor? In: BUNZEN, Clécio e MENDONÇA, Márcia (orgs.). Português no ensino médio 
e formação de professor. São Paulo: Parábola Editorial, 2006, p. 86.  
45 OSAKABE, Haquira. Poesia e indiferença. In: PAIVA, Aparecida et al.(org.) Leituras literárias: 
discursos transitivos. Belo Horizonte: Ceale/Autêntica, 2008, p. 43. 
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didática dos gêneros textuais da Equipe de Didática de Língua da Universidade de Genebra 

(Schneuwly e Dolz) afiliada ao interacionismo sociodiscursivo” (ROJO, 2008, p. 93). 

A noção de gênero e as análises de gêneros diversos, retomados da Retórica e 

da Poética aristotélicas, muitas vezes pelo percurso das releituras de Bakhtin (Cap. I), têm 

sido objeto de reflexão de diversas correntes teóricas e são referenciados, como nos lembra 

Rojo (2008), em propostas, programas e parâmetros curriculares de ensino para a educação 

básica (ensino fundamental e médio) em língua e linguagem no mundo contemporâneo. 

Para a autora, os gêneros aparecem hoje nos currículos nacionais como objetos capazes de 

desenvolver competências e capacidades de leitura, escrita e fala/escuta, em lugar dos tipos 

de texto de décadas passadas (descrição, narração, dissertação, argumentação); e mesmo 

que a referência não seja explícita, como no caso brasileiro, o conceito de gênero é sempre 

convocado, em especial, os gêneros literários, apesar do apelo à diversidade textual 

(literários/informativos; discursos/persuasivos, expositivos, narrativos e expressivos; textos 

literários e não ficcionais; formais e informais etc.).  

Trata-se, afinal, de uma inovação ou de uma repetição curricular? Ao 

recorrermos à história da escola, ou melhor, à história das disciplinas escolares, em especial 

à introdução da disciplina Língua Portuguesa nos currículos nacionais do ensino secundário 

via Colégio Pedro II, tal qual nos apresentou Razzini (2000) no nosso Cap. II, notamos que 

a Língua Materna consta muito timidamente nos currículos oficiais (como no de 1838)46 e 

convivia com a formação clássica do Trivium (Fontes, 1999): Gramática, Retórica e Lógica 

(Dialética), em Latim.  

Sabe-se que o Trivium adentrou território nacional em 1586 por meio do ensino 

jesuítico (o Ratio Studiorum) e se manteve nos currículos nacionais durante todo o Império. 

Somente na República, mais exatamente em 1890, é que as disciplinas de Retórica, Poética 

e Gramática se fundiram em uma só disciplina que passou a se chamar Português.  

                                                           
46 Cf. na Tabela 2: a cadeira de Língua Portuguesa contava com 10 aulas semanais em 1838, 
disputando espaço com o Latim (50 aulas semanais), a Retórica, Poética e Filosofia (20 aulas 
semanais).   
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Apoiada em Razzini (2000), noto que o ensino do idioma pátrio – para usar o 

termo romântico – ocupava, em 1838, o sétimo lugar47 na carga horária de aulas do Colégio 

Pedro II, na qual predominavam as disciplinas clássicas e o Latim. O início da ascensão da 

disciplina Língua Portuguesa nos currículos nacionais se deu apenas a partir de 1870, 

quando a Língua Materna foi inserida nos exames preparatórios para ingresso nos cursos 

superiores, conforme já dito e redito nesta tese. 

Nesse sentido é que se pode dizer que o ensino da língua e da literatura 

portuguesa sempre se pautou pelo ensino das línguas clássicas (o Latim e o Grego), herança 

do currículo humanista francês. A Gramática nacional era estudada em contraste com o 

Latim e a literatura nacional era estudada de acordo com os critérios fixos da Retórica e da 

Poética clássicas, portanto, era-nos apresentada dividida por gêneros. A leitura literária, 

explica Razzini (2000), que era base do ensino do Latim e do Grego e base do ensino de 

Retórica e Poética, também se transformou na base do ensino da língua e da literatura 

nacional, que, por sua vez, valorizava os “clássicos nacionais”48.  

No início, as aulas de Língua Portuguesa no Colégio Pedro II eram restritas ao 

primeiro ano do ensino secundário e se dedicavam apenas ao estudo da Gramática. Aos 

poucos, continua Razzini (2000), elas foram invadindo as aulas de Retórica e, para auxiliar 

no ensino de língua, vieram a Leitura Literária e a Recitação (1855), ainda nos primeiros 

anos do secundário. Depois de 1870, entraram no currículo a Redação e a Composição, e 

após a queda da Retórica e da Poética (1890), introduziu-se a Gramática Histórica.  

Mesmo adotando a Antologia Nacional no currículo de português nos primeiros 

anos do ensino secundário do Colégio Pedro II, o modelo clássico e beletrista de ensino da 

língua nacional continuou até a década de 1940. Os autores e textos selecionados pela 

Antologia de Fausto Barreto e Carlos de Laet ensinavam o “bem falar” e o “bem escrever” 

a muitas gerações de brasileiros e lhes forneceram formação literária nacional, reforça 

Razzini (2000). Os autores e textos canônicos da literatura serviam de modelo para o 

                                                           
47 Cf. na Tabela 2: Latim – 1° lugar; Matemática – 2° lugar; Filosofia, Retórica e Poética – 3° lugar; 
Grego – 4° lugar; História – 5° lugar; Geografia – 6° lugar; Português – 7° lugar. 
48 Entenda-se, aqueles autores que faziam parte da Antologia Nacional (1895-1969), de Fausto 
Barreto e Carlos de Laet – assunto central da tese da autora.  
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conhecimento do vernáculo e aquisição da língua falada e escrita, além de oferecer aos seus 

alunos-leitores uma formação literária clássica. 

Rojo (2008) chama-nos a atenção para o fato de que os gêneros aristotélicos do 

discurso poético ou retórico, ou seja, os gêneros literários/poéticos estavam desde sempre 

atrelados ao ensino de língua e literatura em currículo nacional, o que significa dizer que 

tratar dos gêneros discursivos/textuais na sala de aula em pleno século XXI não é um 

fenômeno de inovação e sim de repetição, pois “estamos lidando com mudanças que se dão 

no solo de pelo menos 150 anos de práticas escolares cristalizadas” – a questão levantada 

por Rojo com relação a tal repetição se explicita: “Resta saber com que tratamento e 

suportando que práticas escolares". (ROJO, 2008, p. 81-82). Embora conteúdos curriculares 

e práticas escolares tenham sofrido modificações ao longo de todo o século passado, essas 

mudanças não são de fundo, visto que, até 1971, continua a autora, os estudos secundários 

humanísticos na escola pública, ainda naquela época restrita à elite, denominavam-se 

clássico e incluíam disciplinas como o Latim, mais duas línguas estrangeiras, as Histórias 

das Literaturas portuguesa e brasileira, o estudo da Gramática, da Composição e da Lógica 

(filosofia).  

Segundo Rojo (2008), e conforme o que foi apresentado no Cap. I, Aristóteles, 

em sua Poética (334 a.C.), enumera diversos gêneros literários (epopeia, poema trágico, 

poesia ditirâmbica, comédia) e trata-os como poesias, usando mais adiante, 

especificamente, o termo gênero. O filósofo grego dedica-se ao longo da obra a falar da 

tragédia, da comédia e da epopeia como arte mimética e, observa a autora, pode-se dizer, 

em termos bakhtinianos, que dispensa considerável atenção à forma composicional e ao 

estilo dos gêneros que aborda, não se esquecendo, contudo, de fazer referência às condições 

de recepção da tragédia por parte do espectador.  

Já em sua Retórica (330 a.C.), Aristóteles divide os argumentos dessa arte em 

três classes: os que dizem respeito ao falante, ao ouvinte e ao próprio discurso. E é quando 

discorre acerca dos argumentos que situam o ouvinte que recorre ao conceito de gênero, 

enumerando-os em deliberativo, judiciário e demonstrativo49. Em termos bakhtinianos, o 

poeta clássico desenvolve seu tema a partir da situação de produção dos discursos – em 
                                                           
49 Cf. Cap. I. 
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especial, a partir das relações entre os interlocutores –, situando-os em suas esferas de 

produção/circulação: política, jurídica e científica ou escolar. Entretanto – e eis o desvio 

apontado por Rojo (2008) ao qual aqui apenas faremos menção –, não é diretamente pelo 

viés de Aristóteles que esses gêneros adentram a escola: enquanto a Poética fornece 

material para o formalismo russo, a Retórica aproxima-se mais da teorização bakhtiniana.  

O Trivium chega à escola pelo filtro primeiro de Quintiliano em De Institutione 

Oratoria (95 d.C.), espécie de compêndio de diretrizes curriculares para o “bom uso da 

linguagem”, em termos de tekné, na formação de crianças, adolescentes e adultos. A obra 

foi traduzida (segundo filtro) para o português como um manual didático nacional, no 

século XVIII, por Jerônimo Soares Barbosa. O tradutor, que era também professor da 

Universidade de Coimbra, transformou a obra de Quintiliano em um manual de estudos 

para os alunos de letras clássicas, selecionando teorias afinadas com a corrente cultural 

iluminista da época e que interessavam apenas àqueles estudantes. É a tradução de 

Jerônimo Soares Barbosa que “encaminha definitivamente a didatização da Poética e da 

Retórica aristotélicas para a pedagogização e para a gramaticalização das obras” (ROJO, 

2008, p. 85).  

De fato, as disciplinas de Gramática Geral ou Gramática Filosófica, inspiradas 

nos livros publicados por Soares Barbosa, orientaram o ensino de língua portuguesa durante 

boa parte do século XIX, acrescenta Razzini (2000), e esclarece ainda que os gêneros 

poéticos e retóricos, gozaram de maior espaço nos Programas do Colégio Pedro II (de 

1881): os seis livros indicados para leitura nas aulas de Retórica e Poética eram, em sua 

maioria, compilados por professores portugueses e organizados por gêneros e subgêneros 

(de prosa e de poesia).  

A virada pragmática ou comunicativa no ensino de Língua Materna ocorreu 

apenas com a Lei de Diretrizes e Bases 5.692/71, de 1971. Rojo relata que o regime militar 

da década de 1960 ampliou o acesso de camadas populares ao ensino público, já que visava 

à formação de mão-de-obra para atender a expansão industrial do país, já imerso no 

capitalismo. É nesse momento que os filhos das elites deixam as escolas públicas e 

procuraram as salas de aula na rede privada de ensino. O perfil sociocultural, econômico e 

profissional dos professores também sofre alteração com a ampliação nas redes públicas: 
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baixos salários, desprestígio e perda de autonomia. Cabe ao “novo” professor usar, 

propositalmente, o livro didático como material de apoio50. 

É nessa nova configuração da escola que a disciplina de Língua Portuguesa 

ensinada no primário, ginásio (1° grau) e colegial (2° grau) dos anos 1960, 1970, 1980 e 

1990, passa a se chamar Comunicação e Expressão. A Língua Portuguesa e Literatura 

Brasileira entram para o currículo do colegial (2°grau) apenas. Dentro desse contexto, o 

beletrismo do ensino de português diminui e se constitui “um ensino mais preocupado com 

a realidade prática, que enfatiza sobretudo os gêneros que circulam na comunicação de 

massa e nas mídias” (ROJO, 2008, p. 87). 

Mudam-se os currículos, mudam-se os materiais didáticos, e a língua começa a 

ser valorizada como instrumento de comunicação, por isso ensinam-se elementos de 

comunicação e funções da linguagem. Quanto aos gêneros, constata-se um 

desaparecimento do conceito de referenciais, propostas, programas e materiais em favor da 

presença maciça dos textos em sala de aula, uma diversidade de textos, de preferência das 

mídias de grande circulação, continua Rojo (2008). Os textos jornalísticos, publicitários, as 

charges e as histórias em quadrinhos invadem a sala de aula. E o texto vira pretexto, critica 

Geraldi (1984), para o ensino de Língua Materna. 

E os gêneros literários e poéticos? Foram marginalizados pela cultura de massa 

ou simplesmente reduzidos ao ensino da literatura infantil. Disputam espaço com os 

gêneros jornalísticos, publicitários, midiáticos, digitais que se tornaram os gêneros 

escolarizados por excelência. Esse é o panorama que se instalou na educação brasileira da 

década de 1990 até início do século XXI, o que, a meu ver, é bastante preocupante.  Deu-se 

fim ao beletrismo e, por tabela, ao ensino dos clássicos da literatura. Ratifico o que defendi 

no mestrado e ressaltei na Introdução deste trabalho: sou pelo “O direito à literatura” 

(CANDIDO, 1995) e pela leitura dos clássicos (CALVINO, 1993). Não estou militando pela 

volta do beletrismo de outrora, o que poderia soar para alguns como uma postura elitista – 

                                                           
50 Rojo (2000) ressalta que a adoção do livro didático hoje se deve a variadas razões, dentre elas, o 
número de alunos em sala de aula, a falta de tempo, de remuneração do professor no contexto atual 
de ensino, principalmente no ensino público – acrescento –, e também a falta de formação do 
professor para elaborar seus próprios materiais didáticos que criem condições de viabilidade para a 
realização do currículo em sala de aula.  
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que fique claro! –,  mas reivindico a priori o lugar (como direito humano) dos gêneros 

literários e poéticos (sobretudo os clássicos) na sala de aula.  

 

3.2 O papel da escola no desensino dos gêneros literários e poéticos. 

 

Recorro agora, ao meu saudoso mestre Haquira Osakabe (2008), que em seu 

ensaio “Poesia e Indiferença”, explica a ideologia latente da nova tendência do ensino de 

língua e literatura. Segundo o autor,  

 
Conduzindo essa discussão para a contemporaneidade, e em particular 
para o lugar que caberia à literatura na educação brasileira, (...). A 
chamada democratização da educação no Brasil que ampliou o acesso à 
escola, sem a devida alocação dos recursos para tanto, colocou os 
educadores brasileiros diante de dilemas até hoje não resolvidos: para 
onde se quer conduzir o educando brasileiro, ou para que sociedade 
formá-lo, ou para o exercício de quais papéis pensa-se educá-lo? (...) 
muito pouco clara fica a função da literatura para esse público. E muito 
menos clara fica a função de uma literatura de tradição (história literária, 
cânones, estilos etc) (...) [Pratica-se então] (...) uma pedagogia da 
facilitação (...) Para poucos (os inefáveis), o domínio e o acesso aos 
objetos mais sofisticados da cultura; à grande massa, só aquilo que ela 
pode assimilar, logo, literatura de quinta linha. Outra não é a ideologia da 
visão neoliberal, só que, nesse caso, os excluídos são todos aqueles a 
quem se dá a ilusão da inclusão, os dignificados pela ilusão igualitária. 
(OSAKABE, 2008, p. 46-48, grifos nossos)  
 

Essa lógica, portanto, não tem nada de inócua ou de neutra. Até a década de 

1950, continua o autor, formou-se uma geração de cidadãos bacharéis cujo desempenho 

linguístico e conhecimento da poesia estavam em escrever à Camões, falar à Vieira, sonetar 

à Olavo Bilac. De acordo com essa concepção, a legitimidade de uma expressão linguística 

reside no uso estabelecido pela língua literária escrita. As obras de Camões, Gil Vicente, 

Vieira, Camilo, Machado, Graciliano e Drummond dificilmente deixarão de constiuir-se 

como referência obrigatória nesse sentido. “Não se trata aqui de sacralização ou 

consagração externa de tais obras, mas, sim, do delineamento de padrões estéticos que 

contribuíram para a estruturação do universo estético de nossa cultura escrita”. (OSAKABE, 

2008, p. 46). 
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Os recentes “estudos culturais”, de cunho “relativista”, propõem a indistinção 

entre literatura e outras manifestações e defende a prioridade de uma leitura acessível, mais 

ao nível do público-leitor. Uma solução saudável, sensata, digerível – ironiza o autor – que 

dissolve as barreiras entre objetos melhores e piores, entre o literário e o não-literário e, 

sobretudo, elimina a aura de inacessibilidade do objeto literário. No entanto, adverte, é 

justamente esse rebaixamento que é elitista e discriminatório, pois parte do pressuposto de 

que as classe subalternas não teriam condições de assimilar os conteúdos “adequados” às 

classe dominantes.  

A tese de Osakabe (2008), que acusa a ideologia neoliberal por essa inversão 

(ou perversão), dialoga com a de Antonio Candido (1995), quando esse aponta para o 

problema de que, na nossa sociedade, um homem do povo muitas vezes é privado da 

possibilidade de ler e apreciar um Machado de Assis ou um Mário de Andrade, por 

exemplo. Para as classes populares, ficam a chamada literatura de massa, o folclore, a 

sabedoria espontânea, a canção popular, o provérbio. Trata-se, sim, de modalidades 

importantes e nobres, reconhece o ensaísta, mas é grave considerá-las suficientes para a 

grande maioria que, devido à pobreza e à ignorância, estaria impedida de chegar às obras 

consideradas eruditas.  

Segundo Candido (1995), no Brasil, a distribuição da literatura está diretamente 

associada à distribuição de renda: ambas são desiguais! É preciso que a literatura chamada 

de erudita deixe de ser privilégio dos pequenos grupos, assim como a organização da 

sociedade seja feita de maneira a garantir uma distribuição equitativa dos bens. Numa 

sociedade estratificada como a nossa, em que grande parte da população é ainda analfabeta, 

parece não haver espaço para o prazer estético proporcionado pela leitura literária. Quando 

há um esforço real de igualitarização, há um aumento sensível do hábito de leitura, e, 

portanto, difusão crescente das obras. 

Nada impede que medidas de caráter público e/ou privado sejam tomadas para 

diminuir esse abismo que há em nossa sociedade entre os níveis populares e eruditos de 

cultura. Foi o que fez Mário de Andrade, de 1935 a 1938, quando chefiou o Departamento 

de Cultura da cidade de São Paulo e organizou a cultura com vistas ao público mais 

popular. Remodelou a Biblioteca Municipal – hoje Biblioteca Mário de Andrade – e levou 
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bibliotecas ambulantes (em furgões) para diversos bairros mais pobres, criou uma discoteca 

pública, promoveu concertos, orquestra sinfônica, corais, enfim, diversos eventos musicais 

para as camadas mais abastadas da sociedade.  Além disso, investiu em pesquisa folclórica 

e etnográfica, valorizando assim, as culturas populares. 

A boa literatura tem alcance universal porque sempre pede para continuar a ser 

lida, e não por trazer uma verdade que nela se encerra ao ser lida pelo povo caso chegasse 

até ele. O poder dos grandes clássicos está na forma como cada um se relaciona com a 

tradição, como rompe com ela, como a reconstrói. É dessa forma que ultrapassam barreiras 

da estratificação social, redimem as distâncias impostas pela desigualdade econômica, pois 

podem interessar a todos, sem distinção de níveis sociais, promover outras realidades de 

acordo com o papel que cada sociedade atribui à obra literária, e que trazem, com eles, 

como ensina Italo Calvino (1993) em seu Por que ler os clássicos, as marcas que neles 

deixaram leitores de todos os tempos, e uma espécie de magia na possibilidade sempre 

aberta de ainda surpreenderem.  

Nesse sentido é que se pode dizer que a literatura é alimento humanizador, um 

“bem incompressível”, entenda-se, indispensável à nossa sobrevivência, imprescindível 

para a existência humana, independente de classes sociais. “Negar a fruição da literatura é 

mutilar a nossa humanidade”, conclui Candido (1995, p. 187). Em harmonia com esse 

pensamento, Tzvetan Todorov (2012), em seu Prólogo, declara: “A literatura amplia o 

nosso universo (...), ela permite que cada um responda melhor à sua vocação de ser 

humano” (p. 23-24)   

E a poesia, arremata Osakabe (2008), pode ter uma importância central no 

processo educacional, pois, como arte em geral, não constitui o adorno ou o supérfluo, e 

ocupa um lugar nuclear, próprio da sua constituição: “[a] poesia produz no leitor, como 

qualquer obra de arte, uma percepção nova sobre determinada experiência, ou constitui ela 

própria  uma experiência sempre renovada (...)” (p. 49)  

É essa particularidade que a coloca como um desafio para o leitor, já que são 

inesgotáveis suas possibilidades significativas. Perto da poesia fica patente a transitividade 

da linguagem cotidiana, assim como fica patente o patamar do senso comum em que se 

situa o leitor. Embora ambas sejam linguagem o fenômeno poético acaba por transportá-la a 
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outro patamar sem se deixar formalizar por ela. Nesse sentido, continua o ensaísta, parece 

legítimo afirmar que a sensação de diferença que a poesia “provoca no leitor não pode ser 

considerada como diferença discriminatória, excludente, mas, sim, como o motor de 

elicitação de um processo básico de conhecimento” (p. 50). O franqueamento do segredo 

do texto resulta sempre num conhecimento e numa nova experiência, sempre 

surpreendente, e nunca redutível aos processos da linguagem ordinária.  

É justamente essa capacidade singular de provocar aquela sensação de 

experiência nova e fundante no sujeito que qualifica a consistência, ou melhor, a insistência 

e a persistência de um texto poético. Para o autor, o acesso à poesia é uma tarefa complexa 

e simples a uma só vez (eis o paradoxo identitário do discurso poético, para lembrar o poeta 

e crítico Marcos Siscar, 2010). Complexa, por conta de todo um trabalho de constituição de 

um contexto que viabilize o acesso ao aluno. Simples, pois tudo acaba por se resumir à 

suspensão temporária dos processos de mediação que o aluno já vivenciou, aos inevitáveis 

lugares comuns, estereótipos, que lhe dão a estabilidade referencial necessária para sua 

convivência cultural e social.  

Ao fim do seu ensaio, Osakabe (2008) retoma o título e conclui que, 

 
a contrapelo da indiferença, decorrente do ceticismo que compõe a base 
atual dos comportamentos sociais e políticos, nada mais extemporâneo 
do que a poesia, nada mais inadequado do que ela nesta época em que 
critérios como utilidade e eficácia impõem-se como determinantes dos 
valores de prestígio. E nada mais fecundo do que ela para embasar o 
exercício crítico e a perspectiva transformadora. (p. 53-54, grifo 
nosso). 

 

A escola brasileira regida por políticas neoliberais deseja isso? Que lugar ela 

tem dado à literatura e às poesias na contemporaneidade? Partilho também das inquietações 

de Siscar em Poesia e crise (2010): 

 
Haveria espaço, hoje, para um tipo de experiência que contradiz a fruição 
consumista, hedonista e destruidora? Em outras palavras, haveria um 
lugar para a contrariedade da experiência artística? Será possível ensinar 
(e dar lugar, na história contemporânea, para) aquilo que não tem 
espaço nos padrões de veiculação ou de atribuição de prestígio 
cultural? Para o ceticismo crítico ou para o cinismo mercadológico – 
ponto que não raro têm em comum – o destino está traçado: é o valor 
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absolutizado do capital urdindo suas ramificações em nível mundial. 
(p.38, grifo nosso) 

 

Em se tratando de estudos literários, uma das questões mais discutidas hoje, 

reconhece Siscar (2010), é o problema da “perda de prestígio”51 de seu objeto – a literatura 

–, que estaria definitivamente rendida ao mercado ou em “decadência”, já que é incapaz de 

inserir-se nele. Essa situação é designada nos debates atuais como crise, exaustão, fracasso, 

pobreza, desvalorização, perda das ilusões, perda do rumo, de centralidade; é um topos 

largamente explorado pelo jornalismo, mas também pela universidade. Nas palavras de 

Siscar, 

 
Se algo como um valor democrático está em jogo na literatura não é pela 
suposta necessidade de chegar ao grande público, mas pelo fato de 
mostrar que a soberaina do interesse dito comum está sempre a ser 
elaborada, está sempre a ser conquistada, e que terá lugar apenas na 
medida em que for capaz de levar em conta as exlcusões que o discurso 
inevitavelmente opera, no próprio gesto de (re)constituir a “justiça social” 
(2010, p. 39) 

 

Todorov (2012), por sua vez, anuncia que a Literatura está sob ameaça, 

Literatura em perigo, adverte lamentando. Não no sentido da escassez de bons poetas ou 

ficcionistas, mas no modo como a literatura tem sido ensinada aos jovens, desde a escola 

primária até a faculdade. Como afirma Osakabe (2008), o acesso à literatura foi 

“disciplinarizado”, institucionalizado e o jovem a compreende como uma matéria a ser 

aprendida por meio da periodização e não como agente de conhecimento de mundo. A 

                                                           
51 Que Walter Benjamin chamou de “a perda da aura”: “essa espécie de transcendência que assinala 
a presença única e singular das obras de arte”. (NUNES, 1989, p. 116). Para o autor alemão, os meios 
de reprodução foram os responsáveis pela perda da aura nas obras de arte, agora reproduzidas, 
divulgadas e vulgarizadas para satisfazer a “cultura de massa”. O resultado foi o desgaste da Arte, 
uma vez que a multiplicação daquilo que lhe era singular e irrepetível, o que assegurava sua 
autenticidade, tornou-a banal e familiar. Concomitantemente, surgiu uma nova atitude em relação à 
Arte, que não é mais contemplativa, nem associada ao Belo. Charles Baudelaire, consciente de que 
seus poemas reduzir-se-iam a simples mercadoria, recusou-se a ser um mero produtor que “vende 
poesia” e foi contra a concepção tradicional do Belo como forma eterna e absoluta, expulsou a 
mimesis para valorizar a imaginação, a memória subjetiva; defendeu a arte e o artista modernos; deu 
lugar ao dilaceramento do sujeito poético, frágil e melancólico diante do curso inexorável do tempo 
capitalista – Le Temps que mange la vie (In: BAUDELAIRE, Ch. O inimigo. As Flores do Mal. Trad. 
Ivan Junqueira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985, p. 130. 
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preocupação de ambos os autores é, portanto, condizente com o que tratamos nesta tese: o 

ensino de literatura. 

Interessante notar que Todorov (2012) faz sua crítica referindo-se à realidade 

escolar na França, mas tanto lá quanto cá suas constatações convergem para o que 

considero urgente: é preciso que o texto literário, retifico, os gêneros literários voltem a 

ocupar o centro e não a periferia do processo educacional.  O autor tornou-se, entre 1994 e 

2004, membro do Conselho Nacional de Programas para o ensino literário nas escolas 

francesas, ao fazer parte de uma comissão consultiva pluridisciplinar, ligada ao Ministério 

da Educação na França. Nesse cargo, deparou-se com o Boletim Oficial do Ministério da 

Educação francesa (n°6, de 31 de agosto de 2000), no qual se encontrava o programa do 

ensino de Francês nos lycées.  

Logo na primeira página, confessa-nos Todorov (2012, p. 26), sob o título “As 

perspectivas de estudo”, o programa anuncia que “O estudo dos textos contribui para 

formar a reflexão sobre: a história literária e cultural, os gêneros e registros, a elaboração da 

significação e a singularidade dos textos, a argumentação e os efeitos de cada discurso 

sobre seus destinatários”. O programa ainda explica, continua o autor, que os gêneros “são 

estudados metodicamente”, que “os registros (por exemplo, o trágico e o cômico)” são 

aprofundados no segundo ano do ensino médio, que “a reflexão sobre a produção e a 

recepção dos textos constitui um estudo separado do lycée” ou que “os elementos da 

argumentação” serão doravante “apreciados de maneira mais analítica” (TODOROV, 2012, p. 

26). 

No estudo de literatura na escola, não se aprende acerca do que falam as obras, 

mas o que delas falam os críticos. Para isso, primeiro deve-se conhecer os instrumentos dos 

quais se servem. Todorov (2012, p. 28) explica que, ao entrar no ensino médio na França, o 

aluno deve primeiro “dominar o essencial das noções de gênero e registro”, assim como “as 

situações de enunciação”, em outras palavras, deve se iniciar no estudo da semiótica e da 

pragmática, da retórica e da poética. 

Indignado, o então membro do Conselho questiona-se se seria mesmo 

necessária essa abordagem em primeiro plano nos programas escolares franceses, pois para 

ele – assim como também para nós – esses objetos de conhecimento são construções 
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abstratas, conceitos que vêm da análise literária e que, portanto, não falam das obras, do seu 

sentido, do mundo que evocam, que deveria ser o foco do ensino de literatura, conclui. Da 

maneira como tem se estruturado o ensino, os alunos do ensino médio “aprendem” que a 

literatura não tem relação com o resto do mundo, pois estudam apenas as relações dos 

elementos da obra entre si. 

Dentro desse contexto, resta ao professor de literatura ensinar, como lhe pedem 

as instruções oficiais, os gêneros e os registros, as modalidades de significação e os efeitos 

da argumentação, a metáfora, a metonímia etc., além de dar conta também de estudar as 

obras. Tarefa difícil, o que talvez explique a baixa demanda pelos lycées “L” (Littéraires - 

Literários) e pelos cursos universitários de Letras hoje na França. Todorov (2012, p. 39) 

registrou que em poucas décadas o número de inscritos nessa área no bac geral passou de 

33% a 10%. E defende a categoria ao enfatizar que os professores não são os responsáveis 

por essa maneira ascética de falar da literatura.  

Faço coro às palavras do autor búlgaro. Nesta tese, propus-me a estudar os 

currículos oficiais que circularam pelo ensino médio nacional, dando ênfase, como já 

justificado, aos Programas do Colégio Pedro II no Brasil imperial e republicano, até 

chegar, com os devidos recortes, aos PCNs em vigor na atualidade. Entretanto, estive 

presente também em salas de aula, aqui e na França, conforme descrevo no capítulo 

seguinte. Nessa pesquisa de observação, pude notar o desânimo de certos professores (de 

Mme Blancard, no lycée francês, e de P4, no ensino médio público brasileiro)52 de Língua 

Materna ao terem que lidar com currículos e avaliações.  

E por falar em avaliações, Todorov (2012) critica também o exame do bac, que 

cobra leitura de livros literários, mas elabora questões que se referem à função de um 

elemento estrutural do livro, dispensando o sentido desse elemento e também o sentido do 

livro inteiro em relação ao seu tempo. Os alunos são interrogados sobre questões pontuais 

como, por exemplo, qual o papel da personagem x, do que trata o episódio y. O autor se 

                                                           
52 P4 chegou a me dizer nos bastidores da sala dos professores que se arrependia de ter escolhido 
fazer Letras, deveria ter optado por Matemática, confessou-me. Mme Blancard também desabafava 
sempre o desgaste que sentia ao dar aulas de literatura na tentativa de cumprir os programas e ainda 
motivar seus alunos a lerem Baudelaire, por exemplo.  
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refere ao exame de 2005, específico para o lycée “L”, no qual seriam cobradas as leituras de 

Perceval ou le Conte du Graal, de Chrétien de Troyes e O Processo, de Franz Kafka. 

Para o autor, o mea culpa deve-se ao ensino universitário, que ora privilegia o 

estruturalismo, ora o niilismo, ora o solipsismo, “assassinando”, desse modo, a literatura. A 

análise das obras literárias feita na escola não deveria ter como fundamento os conceitos 

introduzidos por este ou aquele linguista, por este ou aquele teórico da literatura, pois, 

quando os textos são apresentados como uma aplicação da língua e do discurso, perde-se o 

sentido dessas obras, que é o conhecimento do mundo e do ser humano. Coloca-se, 

portanto, como inimigo do “didatismo”, pois acredita que o conhecimento de literatura não 

é um fim em si mesmo, mas uma das vias régias que conduzem à realização pessoal de cada 

um, o que poderá ter como consequência, o amor à literatura. 

O autor é contra o reducionismo com que a escola e a universidade tratam a 

literatura e reage dizendo que é preciso ir além do estudo “da metonímia e da 

personificação”, bem como não permitir que a história literária assuma todos os papéis. Em 

suas palavras:  

 
A literatura pode muito. Ela pode nos estender a mão quando estamos 
profundamente deprimidos, nos tornar ainda mais próximos dos outros 
seres humanos que nos cercam, nos fazer compreender melhor o mundo e 
nos ajudar a viver. Não que ela seja, antes de tudo, uma técnica de 
cuidados para com a alma; porém, revelação do mundo, ela pode também, 
em seu percurso, nos transformar a cada um de nós a partir de dentro (...) 
A literatura é pensamento e conhecimento do mundo psíquico e social em 
que vivemos (...) Tal é o 'gênero comum' da literatura (...) (TODOROV, 
2012, p. 76-77) 

 

É a essa dimensão da literatura que devemos conduzir nossos alunos, conclui o 

autor – e eu contrassino. Todorov (2012) contrasta o desensino de literatura em duas 

realidades, digamos que, de certa forma, próximas: o ensino médio e o ensino universitário. 

Serge Martin (2013) amplia o descompasso ao refletir sobre o ensino dos gêneros poéticos 

do maternal à universidade. Ele confessa que já ensinou em todos os níveis e que jamais 

sentiu qualquer dificuldade em lidar com poemas quando os estudantes eram crianças, ao 

passo que, na universidade ou na formação de mestres, sempre encontrou dificuldade com 

esse tipo de ensino.  
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É como se houvesse um desaprender a ler poesias. O poeta José Paulo Paes, em 

“Infância e poesia”, um artigo publicado no jornal Folha de São Paulo, em 9 de agosto de 

1998, responsabiliza a escola por esse fenômeno. Segundo Paes (1998), as crianças 

apresentam afinidades psicológicas com a linguagem poética, uma vez que, diferentemente 

dos adultos, elas ainda não estão sujeitas às coerções normativas da língua, o que lhes 

possibilita usá-la (e lê-la) de maneira menos automatizada e mais criativa, sobretudo 

quando se trata da linguagem inovadora da poesia moderna. 

Contudo, continua Paes, quando passa a “instrumento pedagógico”, o ensino de 

poesia pode suscitar dois tipos de deformação: uma é a deformação espontaneísta: que 

confunde o gosto natural que toda criança tem pela poesia com uma certa capacidade de 

criação, e então a escola a obriga a “composições canhestras” que acabam por apagar a 

leitura da poesia; a outra é a deformação pragmática: que consiste no fato de a escola usar 

a poesia como simples auxiliar no ensino de noções de gramática, deixando de lado o seu 

valor propriamente estético. 

Desse modo, a criança perde a fruição lúdica que nutre intuitivamente pela 

poesia. Paes (1998) exemplifica que a criança é capaz de decorar versos espontaneamente e 

reproduzi-los depois, em voz alta, o que não ocorre com a história em prosa. A história ela 

reconta com suas próprias palavras, mas o poema, não! Se a escola pudesse, ao contrário, 

embutir na criança esse gosto pelo poético e isso persistisse na adolescência, teríamos 

adultos leitores assíduos da grande poesia, conclui. 

Os apontamentos do poeta são de grande interesse, e há ainda inúmeros 

exemplos de trabalhos de qualidade realizados em escolas com leitura e produção de textos 

poéticos, como é o caso dos ateliês de poemas descritos por Josette Jolibert em Formando 

crianças leitoras (1994) e em Formando crianças produtoras de textos (1994a) na França, 

as oficinas de poesias descritas por Ana Elvira Gebara (2009) em O ensino singular dos 

gêneros poéticos: reflexões e propostas, em São Paulo, e as sugestões de trabalho com 

leitura de poesias, do nono ano do ensino fundamental ao ensino médio, relatados por 

Hélder Pinheiro, em Poesia na sala de aula.  

Há muitos outros trabalhos a citar, e deixo-os para o último capítulo, em que 

relato minha experiência como pesquisadora-observadora das dinâmicas de trabalhos com 
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os gêneros poéticos em salas de aulas do ensino médio no Brasil (em Campinas e 

Indaiatuba – SP) e na França (em Grenoble). Antes disso, vejamos o que dizem os 

currículos oficiais sobre o ensino dos gêneros literários e como funcionam as avaliações 

nacionais que sinalizam o andamento desse processo de ensino/aprendizagem no país. 

 

3.3 O que dizem os PCNs e as Orientações Curriculares sobre o ensino dos gêneros 

literários. 

 

No final do século passado, deparamo-nos com mudanças conjunturais 

significativas em função do fenômeno da globalização e do boom das novas tecnologias da 

informação e da comunicação, e, novamente a educação no Brasil passou por 

reformulações. Enquanto na década de 1970 o governo militar investiu na 

profissionalização compulsória, sem a necessidade de um ensino superior; na década de 

1990, o objetivo passa a ser a formação do aluno com aquisição de conhecimentos básicos, 

preparação científica e capacidade para utilizar as diversas ferramentas tecnológicas 

disponíveis.   

Passamos a falar de múltiplos letramentos a fim de incluir o cidadão no mundo 

multissemiótico (cores, sons, imagens e designs, textos orais/escritos, hipertextos, etc), tal 

como se coloca o nosso na contemporaneidade. Os discursos que circulam nos PCNs 

enfatizam essa nova educação para a cidadania, falam de uma sociedade globalizada, na 

qual é necessária uma ética plural e democrática e bem como do fortalecimento das 

identidades e da tolerância às diferenças. Nesse contexto, como observa Rojo (2008), torna-

se urgente uma visão situada da língua em uso, linguagem e texto, acompanhada de práticas 

didáticas plurais e multimodais, que diferentes teorias de texto e gêneros favorecem e 

possibilitam. “E é nessa nova conjuntura do final dos anos 1990 que a noção de gênero 

discursivo/textual é (re)convocada, notadamente pelos PCNs” (ROJO, 2008, p. 92), visando 

desestabilizar práticas de ensino consideradas problemáticas ou tradicionais.  

Ainda de acordo com a autora, a noção de gênero, diferentemente da noção de 

tipo de texto, “favorece um tratamento mais flexível da forma e do estilo e o diálogo entre 

linguagens e vozes na construção dos sentidos situados ou contextualizados. É mais 
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resistente, em princípio, à gramaticalização” (p. 92). Nesse sentido, entendo, como Rojo 

(2000), que os PCNs de Língua Portuguesa representam um avanço considerável nas 

políticas educacionais brasileiras, em particular nas políticas linguísticas contra o iletrismo 

e em favor da cidadania crítica e consciente. 

Para explicar a diferença entre gênero discursivo e tipologia textual, Beth Brait 

(2000) pede-nos que observemos a placa de trânsito fotografada pelo poeta José Paulo Paes 

e que aparece na obra Um por todos – poesia reunida:  

 

 

Figura 5 - Poema Liberdade interditada, José Paulo Paes. 

 

A placa de trânsito, em um cruzamento da cidade de São Paulo, é lida como um 

texto do gênero “código de trânsito”, relacionado às normas de utilização dos espaços 

urbanos por motoristas e pedestres – objetivo, claro, sem ambiguidades ou sentidos 

inesperados, sem dimensão ideológica, explica Brait (2000). Fotografada pelo poeta e 

impressa em seu livro de poemas, modifica-se inteiramente. Outro espaço, outra forma de 

circulação, outras leituras. O texto pertence a outro gênero, “o poético”, produzindo outros 

efeitos de sentido que se relacionam com a memória discursiva de uma realidade cruel 

vivida no contexto dos anos 1970: o da ditadura militar.  

No cruzamento, a placa informava a pedestres e motoristas a interdição da 

Avenida Liberdade em função da construção do metrô, o que obrigava um desvio à direita, 

para os bairros Paraíso e Vila Mariana. No livro de poemas de José Paulo Paes, o 
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referencial de trânsito passa a funcionar como suporte de um gênero poético, na vertente 

irônico-crítica, e constrói outros referentes a partir do interdiscurso ditatorial que vigorava 

naqueles anos – conclui Brait (2000). De fato, o gênero é mais flexível, dialógico e 

contextualizado. 

O conceito de gênero do discurso/textual convocado à didatização pelos PCNs 

de Língua Portuguesa é o de abordagem bakhtiniana (linha seguida por Brait), afiliada ao 

interacionismo sociodiscursivo (recuperado por Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz, em 

Gêneros orais e escritos na escola). A proposta do Grupo de Didática do Francês da 

Universidade de Genebra é enfocar, na sala de aula, o texto, não mais como pretexto para o 

ensino de gramática normativa e de gramática textual na crença de que “quem sabe as 

regras sabe como proceder”, como ocorreu no Brasil em décadas passadas. A ideia é tomar 

o texto em seu funcionamento e em seu contexto de produção/leitura, evidenciando as 

significações geradas mais do que as propriedades formais que dão suporte a 

funcionamentos cognitivos.   

Os PCNs de Língua Portuguesa incorporam essa proposta e passam a dar 

importância considerável às situações de produção e de circulação dos textos, nesse sentido, 

naturalmente, convocam a noção de gêneros discursivos/textuais como um instrumento 

melhor que o conceito de tipo para favorecer o ensino de leitura e de produção de textos 

orais e escritos. “Duas novidades são bastante importantes nessa virada: o ensino de 

linguagem e de gêneros orais (formais públicos) e a valorização dos contextos de uso e de 

circulação”, conclui Rojo e Cordeiro (2004, p.11). 

Para Rojo (2008), ao se apropriarem do conceito de gênero de discurso do 

Círculo de Bakhtin, os PCNs realizam uma operação de desarticulação do conceito de seu 

espaço de sentido original, ao passo que realizam uma operação de rearticulação do 

conceito com outros já presentes na comunidade escolar, os quais dão origem a um novo 

conceito e não apenas a um novo uso do conceito, destaca a autora. 

Como vimos no Cap. II, os objetos de estudo do Círculo de Bakhtin são a teoria 

da enunciação e o romance polifônico (o seu foco em Problemas da poética em 

Dostoiévski), que estendem o conceito de gênero literário para além das fronteiras da arte 

verbal: “para a vida e para a ética, para além da estética”, nas palavras de Rojo (2008, p. 
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95). O deslocamento sucessivo dos gêneros literários para os gêneros linguísticos e, 

finalmente, para os gêneros do discurso, estende o conceito para todas as formas de 

discurso da vida e da atividade humana, recolocando-o de forma sociossituada, isto é, no 

fluxo das mais variadas formas de relação social.  

No contexto escolar, de um lado, a circulação de gêneros do cotidiano, 

retóricos, poéticos e literários coloca em confronto as formas do dialogismo próprias de 

cada gênero e de cada texto, bem como as formas de recepção da palavra na escola. Por 

outro lado, nesse universo de transmissão do conhecimento, do saber oficial, é natural que 

ganhem espaço formas de transmissão e assimilação autoritárias –  eis o paradoxo da 

escola. Dito de outra maneira, as tipologias e as gramáticas tratam o texto como matéria 

morta, repetível, modelar e unívoca, ou seja, de forma autoritária e prescritiva, porém, 

convivem, no mesmo espaço escolar, com os gêneros, que por sua vez, são mais flexíveis e 

aptos a uma abordagem persuasiva, às apreciações de valor, à abordagem criativa, 

centrífuga – explica-nos Rojo (2008). 

A proposta didática de Schneuwly e Dolz (2004) de trabalhar os gêneros orais e 

escritos como objetos de ensino na escola, assim como é a proposta dos nossos PCNs, 

mantém esse paradoxo, ou melhor, essa via dupla de abordagem dos textos na escola, 

quando propõem, por exemplo, a ideia de gênero como megainstrumento. Segundo os 

autores de Genebra, 

 
[a] ação de falar realiza-se com a ajuda de um gênero, que é um 
instrumento para agir linguisticamente. É um instrumento semiótico, 
constituído por signos organizados de maneira regular; esse instrumento é 
complexo e compreende diferentes níveis. Eis por que, às vezes, o 
chamamos de “megainstrumento”, para dizer que se trata de um conjunto 
articulado de instrumentos, um pouco como uma fábrica. Mas 
fundamentalmente se trata de um instrumento que permite realizar uma 
ação numa situação particular. E aprender a falar é apropriar-se dos 
instrumentos para falar em situações de linguagem diversas, isto é, 
apropriar-se dos gêneros. (SCHNEUWLY e DOLZ, 2004, p. 143) 

 

A ideia de gênero como megainstrumento para o campo de 

ensino/aprendizagem, como o próprio termo sugere, é proposta como meio no qual se 

apoiam outros instrumentos linguísticos (recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da 
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língua) que entram em funcionamento ou são analisados. De acordo com Schneuwly e Dolz 

(2004, p. 151), a abordagem didática do gênero requer sua “modelização”, segundo a qual 

se “definem os princípios (por exemplo, o que é um debate?), os mecanismos (refutação) e 

as formulações (modalizações, conectivos) que devem constituir os objetivos de 

aprendizagem dos alunos”. Repete-se o paradoxo: o gênero na escola é modelo e referência 

(abordagem prescritiva), mas também é flexível e plurissêmico (abordagem bakhtianiana).   

Collares et alii (1999), citados por Rojo (2008), afirmam que o tratamento de 

gênero como megainstrumento no ensino de línguas é, por isso mesmo, objeto privilegiado 

de ensino. Seria, interroga-se Rojo (2008, p. 99), “a rearticulação do conceito de gêneros do 

discurso/texto um novo retorno ao trivium?” Um retorno que permitiria, a um só tempo, o 

resgate da Poética aristotélica, isto é, da gramática/poética, e da Retórica, ou seja, da 

lógica/dialética dos argumentos? 

Nesse segundo caso, a rearticulação do conceito de gênero discursivo/ textual 

no campo didático permite, sob uma perspectiva política, a educação para a coisa pública, 

em que o homem livre participa ética e politicamente, não mais da pólis, mas de uma 

sociedade global repleta de informações; uma educação na qual práticas sociais letradas e 

cidadãs podem (e devem, segundo os nossos PCNs) ser favorecidas. Em um Brasil no qual 

hoje são acentuados os problemas de iletrismo e de analfabetismo funcional, defendemos, 

em comum acordo com Rojo (2008), não alunos gramáticos que conheçam uma 

metalinguagem sofisticada, mas, sim, alunos letrados, com acesso à diversidade de textos 

(de opinião, literários, científicos, jornalísticos, informativos etc.), e que formemos leitores 

e produtores de discursos capazes da réplica ativa e de responsabilidade ética, para usar os 

termos de Bakhtin. 

A proposta de Schneuwly e Dolz (2004) de trabalhar na escola os gêneros 

escritos e orais, sobretudo os gêneros orais públicos como o conto oral, a conferência, o 

debate, a entrevista jornalística – cujo grau de formalidade é fortemente dependente do 

lugar social de comunicação, ou seja, das exigências das instituições nas quais os gêneros 

se realizam (rádio, televisão, igreja, administração, universidade, escola etc.) –, pode ser 

considerada um marco importante nessa virada pragmática que destinou o campo didático 

de ensino de língua a uma abordagem procedimental e não-conteudística. Contudo, 
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reconhecem em tom de crítica Rojo e Cordeiro (2004), os autores da Universidade de 

Genebra, que nos servem como referenciais nos PCNs, não apresentam propostas 

operacionalizadas, por isso, são alvo de dúvidas quanto ao modo de pensar e o modo de 

fazer o ensino dos gêneros escritos e orais.  

Os autores genebrinos propõem um agrupamento de gêneros a ser trabalhado 

em sala de aula regido pelas capacidades de linguagem globais exigidas pelas práticas de 

uso e que os distribui por cinco domínios que exigem capacidades diferenciadas: o narrar, o 

relatar, o argumentar, o expor e o descrever ações. Para cada capacidade, os autores dão 

exemplos de gêneros orais e escritos que podem ser trabalhados. Do ponto de vista 

curricular (um currículo aberto, negociado, progressivo), os autores sugerem, como nossos 

PCNs, que cada agrupamento seja trabalhado em todos os níveis da escolaridade em um 

processo de aprendizagem em espiral. No entanto, para esta tese, o que chama mais atenção 

é que nessa proposta – referência nos PCNs para o Ensino de Língua Portuguesa – não 

entram gêneros poéticos, o que é justificado pelos linguistas em nota de rodapé: 

“Ignoramos propositalmente a poesia, que não pode, absolutamente, ser tratada como 

agrupamento de gêneros. Para um tratamento interessante, ver Jolibert, Sraiki e Herbeaux 

1992”. (SCHNEUWLY e DOLZ, 2004, p. 50, grifo nosso).  

A pergunta que insiste em não calar é: por que “ignorar a poesia?” ou “por que 

ela não pode ser tratada como agrupamento de gêneros?”. Ao consultarmos Josette Jolibert 

(1994, 1994a), concluímos que os autores de Genebra não consideram o trabalho com as 

poesias insignificante (como poderia parecer à primeira leitura), mas, sim, preferem não 

enquadrá-las em agrupamentos, alegando que gêneros poéticos requerem um trabalho 

especial, individualizado, específico, como o desenvolvido pelos autores aos quais remetem 

na nota citada. Quanto a esse tratamento da poesia – ignorada e elevada? – lembremos outra 

nota; esta, em Poesia e Crise: 

 
A alegação de que a poesia ocupa o espaço de outros objetos culturais 
dignos do conhecimento crítico é ocasionalmente motivada por uma 
aspiração “desmistificadora” e “democrática”, mas se confunde muito 
facilmente, dependendo do lado pelo qual se olha, com a reiteração de um 
mecanismo de censura. No melhor dos casos, configura um tipo de reação 
reflexa à qual não resta, como alternativa cultural, senão a legitimidade 
das pesquisas de gosto... (SISCAR, 2010, p. 35) 
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As Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias53 (doravante Orientações) invertêm nesse segundo plano a que foi legada 

a Literatura nos PCNs quando estes incorporam os conteúdos literários no estudo da 

linguagem, não levando em conta a especificidade de tal disciplina, tão imprescindível à 

formação de um leitor crítico e autônomo, tal como alardeiam os próprios parâmetros 

curriculares. Ainda assim, a melhor resposta aos PCNs, a meu ver, encontra-se na epígrafe 

de Barthes que escolhi como abertura deste capítulo.   

Concordamos que a Literatura seja um gênero discursivo/textual entre vários, 

porém, assim como os autores das Orientações, consideramos que o discurso literário vai 

além das elaborações linguísticas usuais, é menos pragmático e se presta a menos 

aplicações práticas. Uma de suas marcas é justamente ser o discurso transgressor por 

excelência, o que garante ao leitor literário o exercício da liberdade. Como bem justifica 

meu mestre no documento em questão 

 
E nisso reside sua função maior no quadro do ensino médio: pensada (a 
literatura) dessa forma, ela pode ser um grande agenciador do 
amadurecimento sensível do aluno, proporcionando-lhe um convívio com 
um domínio cuja principal característica é o exercício da liberdade. Daí, 
favorecer-lhe o desenvolvimento de um comportamento mais crítico e 
menos preconceituoso diante do mundo. (OSAKABE, 2004)  

 

Ratifico, portanto, a importância da presença da Literatura (com maiúscula, 

sim!) no currículo do ensino médio. Importância essa que parece ter sido colocada em 

questão nas discussões dos últimos PCNs. E é esse lugar que, novamente, reivindico. Como 

muito bem pontua Siscar (2010), a reivindicação de um lugar de interesse específico para a 

literatura não deveria implicar uma setorização do conhecimento. Nas palavras do autor: 

                                                           
53 Trata-se de um documento oficial da Secretaria de Educação Básica do Ministério da Educação, 
Brasília, 2006 (239p.) e está dividido em três volumes, a saber: vol. 1: Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias; vol. 2: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; vol. 3: Ciências 
Humanas e suas Tecnologias. Referimo-nos ao vol. 1 por razões óbvias. Vale ressaltar que esse 
volume conta com a consultoria de Neide Luzia Rezende, Maria Zélia Versiani Machado e Enid 
Yatsuda Frederico, além da leitura crítica de nomes como Lígia Chiappini Moraes Leite e Haquira 
Osakabe.   Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/ seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet. 
pdf>. Acesso em dez. 2013. 
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“Se a tarefa da literatura é admitir o inadmissível (ou seja, admitir-se), a resposta ao 

conhecimento seria antes de tudo a resposta a uma injunção, a uma solicitação provinda de 

um lugar exógeno (irredutível à gramática, à consciência, à lógica do capital)” (p. 40). 

Vimos no capítulo anterior que a disciplina Literatura gozou durante muito 

tempo de certo status nos currículos nacionais. Era um dos pilares na formação burguesa 

humanista, sinal distintivo de cultura e que, por isso mesmo, o “bem escrever” era moldado 

em autores como Camões ou Euclides da Cunha – para citar um português e um brasileiro. 

Entretanto, como também já pontuamos, mudanças conjunturais promoveram o 

aparecimento de novas linguagens, novos códigos e novas tecnologias – para usar os termos 

oficiais – que deslocaram esse lugar privilegiado da Literatura. A LDB n° 5.692/71 

imprime ao ensino médio um caráter profissionalizante para atender ao mercado de 

trabalho; a nova LDB n° 9.394/96 vem nos desviar desse caminho e significa um avanço 

para o ensino médio. A escola passa a ter como meta o desenvolvimento humano, a 

autonomia intelectual, o pensamento crítico, sem se preocupar se o educando vai continuar 

ou não os estudos em curso superior. 

Para cumprir esses objetivos, dizem as Orientações sobre o ensino de Literatura 

e alertam os PCNEM e os PCN+, não se deve sobrecarregar o aluno com informações sobre 

épocas, estilos e características das escolas literárias, como ocorre até hoje (nas observações 

que fiz em nas salas de aula no Brasil e na França isso fica evidente).  

Enfim, não basta aprender a ler e escrever, é preciso “letrar” o aluno e, por 

extensão, promover um “letramento literário”: capacidade de se apropriar efetivamente da 

literatura, da poesia, por meio da experiência estética e da fruição. Quanto mais o leitor se 

apropriar do texto e a ele se entregar, mais rica será sua experiência estética, e mais letrado, 

crítico, autônomo e humanizado – no sentido candidiano (1995) – ele será. Esse letramento 

literário deve, por sua vez, oferecer ao aluno tanto os escritos de um erudito Euclides da 

Cunha quanto os de um popular Patativa do Assaré, sem que um diminua a importância do 

outro. 

O que se nota é que a leitura literária na passagem do ensino fundamental para 

o ensino médio sofre mudanças significativas. No primeiro, ao menos teoricamente, lê-se 

literatura infanto-juvenil; no segundo, literatura canônica. Se fora da escola circulam 
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literatura de massa e best-sellers recomendados pela mídia e pelo mercado editorial, dentro 

da escola as escolhas dos livros passam por diversos filtros: leitores experientes, catálogos 

de editoras, divulgadores em peregrinação pelas escolas das cidades, até o crivo dos 

bibliotecários e professores antes de chegar aos alunos.  

No ensino médio, a literatura infanto-juvenil é substituída por alguns autores 

selecionados da Literatura brasileira e portuguesa, os quais disputam lugar e atenção com a 

História da Literatura e seus estilos. Os próprios PCN+ ressalvam que “o aluno deve saber 

(...) identificar obras com determinados períodos, percebendo-as como típicas de seu tempo 

ou antecipatórias de novas tendências” (2002, p. 65).  

Nos manuais didáticos (livros e apostilas adotados) do ensino médio, por sua 

vez, no lugar da experiência estética plena por meio da leitura do texto literário, vê-se a 

fragmentação de trechos de obras ou poemas isolados considerados exemplares de 

determinados estilos. Nesse sentido, os manuais tornam-se insuficientes para a formação de 

leitores autônomos da Literatura. O livro didático pode servir de apoio ao professor, mas 

jamais substituir a leitura integral da obra literária.  

Os professores podem (e devem) contar com outras estratégias, guiando-se, por 

exemplo, pela sua formação como leitor de obras de referência em língua portuguesa, 

selecionando aquelas cuja leitura deseja dividir com os seus alunos. É recomendável 

também, sugerem as Orientações, o diálogo com a arte do cinema e do teatro, a linguagem 

da música popular ou erudita, enfim, com textos mais complexos, que podem ou não vir 

acompanhados intertextualmente de outros com os quais estão mais familiarizados54.  

  

                                                           
54 Na minha dissertação de mestrado, entrevistei um professor da rede pública de ensino, o Prof. 
Marcelo da Rocha Pinto e Moura, que chegou a contrastar intertextualmente em suas aulas, o Navio 
negreiro, de Castro Alves, com algumas canções da banda Rappa, a fim de mostrar como a voz do 
negro oprimido se insere historicamente na literatura ao longo dos séculos – “as vozes do Sul”, para 
usar o termo da LA INdisciplinar de Moita Lopes (2006).   
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Uma nota de travessia: em observações de aulas de Literatura no ensino médio nacional, 

na rede pública e privada de ensino da região de Campinas-SP, constatei que há professores 

que se apoiam exclusivamente no livro didático, como foi o caso de P4, professora da 

escola estadual, cujos alunos passavam o tempo de aula copiando o livro didático (texto e 

exercícios) nos seus cadernos. A justificativa era que os alunos não tinham o livro didático, 

material público, mas precisavam registrar o conteúdo para estudarem depois. 

Por outro lado, assisti às aulas de P1, na escola particular, e jamais vi o professor recorrer 

ao material didático apostilado; ao contrário, recorria a materiais multimídia, lia textos 

poéticos no site Jornal de Poesia, mostrava pinturas e música erudita aos alunos, falava de 

cinema e até de desenhos animados. Seu repertório intelectual, artístico e cultural 

impressionava, sem falar que a escola oferecia infraestrutura para o uso das “novas 

tecnologias”.  

 

As Orientações criticam a escola por privilegiar as atividades de metaleitura, 

ou seja, a de estudo do texto, apontando sempre para aspectos da história da literatura, 

características de estilo etc., ignorando a leitura efetiva do texto literário e, pior, 

substituindo-a por simulacros, entenda-se, por resumos disponíveis na internet e em 

publicações dirigidas a vestibulandos, paráfrases de obras literárias feitas pelos professores, 

indicações de filmes baseados nas obras, enfim, estratégias que afastam o educando do 

objetivo maior do ensino de Literatura: a leitura. 

A crítica a esse ensino formalista-estruturalista já foi apontada aqui por Fontes 

(1999), Gebara (2002) e Todorov (2012). As Orientações reforçam o fato de que esse tipo 

de metaleitura, que busca o residual, as figuras e funções de linguagem, a decodificação, a 

leitura eferente, no dizer de Gebara (2002), só desestimulam os jovens adolescentes à 

leitura na escola. Fora dela, ele se sentirá motivado pelas “escolhas anárquicas” da 

literatura de massa, em geral, narrativas ficcionais que associam amor e suspense, 

apresentam uma linguagem mais coloquial, em que o tempo de enunciação e o tempo de 

leitura são próximos do aluno, cujo enredo rápido e intenso é também descartável: 

descobre-se o culpado e ponto final. 



154 
 

As Orientações sugerem aos professores possibilidades de mediação 

interessantes e condizentes com o público de alunos do ensino médio cujas aulas observei 

aqui e na França. Espera-se que o professor seja, em primeiro lugar, um leitor de Literatura 

e que, como mediador, selecione e leve para sala de aula narrativas, poesias, textos para 

teatro, entre outros, respeitando as exigências curriculares e projetos pedagógicos da escola 

onde leciona.  

Para isso, devem ser considerados: i) os tempos escolares, que levam à 

organização sistemática dos conteúdos que devem ser ensinados ao longo dos três anos de 

ensino médio; ii) os gêneros (noção também fundada em Bakhtin e considerada básica para 

inserção do aluno no mundo letrado; iii) os autores e obras que serão selecionados para 

leitura dos alunos ao longo do ensino médio. Quer a escola adote ou não material didático, 

ele não pode ser absoluto. As escolas, no ideal das Orientações, devem contar com um 

“acervo básico” de livros não só da Literatura brasileira canônica, mas, se possível, de 

obras contemporâneas significativas e de outras nacionalidades. É desejável também que 

disponham de uma biblioteca para esse acervo e que os professores se envolvam em 

projetos interdisciplinares e adotem uma perspectiva multicultural com as artes plásticas e o 

cinema, por exemplo.  

Com relação à leitura de poesias, as Orientações abrem um parênteses para 

falar da dificuldade que muitos professores confessam no trato com o discurso poético em 

sala de aula, o que tornaria essa prática rarefeita ou centrada em uma perspectiva 

tradicional (interpretação unívoca e intenção autoral); acusam os manuais didáticos de 

trabalharem nessa perspectiva, não criando o hábito de leitura desse gênero (algo 

comprovado estatisticamente pelas editoras) e fazendo dessa leitura “coisa para poucos”. 

De fato, como pontua Siscar, o que há é o que se chama de uma “força legisladora” de uma 

maioria de consumidores, não havendo de fato espaço para poesias. (2010, p.35). 

Onde estaria o erro na formação escolar que não garante leitores de poesias? – 

questionam as Orientações. Provavelmente na não exploração das potencialidades da 

linguagem poética, de suas estratégias, das formas de lidar com ela em seus diversos modos 

de realização. Paes (1998) encontra na criança uma percepção poética manifesta no 

tratamento lúdico das palavras, em seu gosto pelo ritmo e pela rima, pelo nonsense. Essa 
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percepção vai aos poucos desaparecendo, e é o que se constata no próprio texto das 

Orientações, afirmando que no ensino médio não se estimula a leitura e releitura de poemas 

abrindo aos jovens leitores caminhos para além do universo escolar. No entanto, afirmam 

ainda, o ensino médio poderia sim,  

 
ser uma etapa da escolariedade em que se olharia para a arquitetura do 
poema nas suas diferentes dimensões. As antologias pessoais dos leitores 
ganhariam, assim, uma dinâmica que de fato pudesse assegurar a prática 
da leitura de poemas quando já não mais circunscrita a atividades pontuais 
na comunidade escolar. É importante, para isso, ampliar na escola o 
circuito de poemas e poetas, quem sabe buscando novas formas de 
circulação social de poemas, como jornais, revistas (impressos e digitais), 
e mesmo em outros meios audiovisuais, que, em dobradinha com livros de 
poemas, permitiriam ver e entender a poesia como uma prática social 
integrada à vida cotidiana. (ORIENTAÇÕES CURRICULARES PARA O ENSINO 

MÉDIO – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 2006, p. 74-75) 
 

Acreditamos nessa prática social. Afinal, ensinar poesia não é ensinar técnicas 

de contar sílabas e classificar versos e rimas, como pretendem muitas vezes as aulas de 

metaleitura na escola. Se na perspectiva do letramento o enfoque está em promover práticas 

sociais de leitura e escrita, então é a escola, microcosmo do mundo, o espaço para o 

letramento literário, sobretudo se levarmos em conta o fato de que, para muitos brasileiros, 

as práticas de leitura se realizam exclusivamente na escola.  

No que diz respeito à seleção de textos e livros, as Orientações surpreendem ao 

afirmarem, ao contrário do que tenho ouvido, que o cânone não é em si negativo, até 

porque não é estático, ele incorpora e exclui obras ao longo do tempo. O importante é fazer 

o aluno conhecer uma tradição literária, suas convenções e rupturas, e não decorar estilos 

de época – advertem – até porque há autores que transgridem essa camisa-de-força e são 

autoparódicos55.  

                                                           
55 Lembrei-me imediatamente de Álvares de Azevedo, que, em sua Lira dos vinte anos, apresenta-
nos poemas ultrarromânticos ao lado de poemas satíricos em que o poeta debocha do próprio 
romantismo piegas do qual também fazia parte. Vale a pena conferir “É ela! É ela! É ela! É ela!” e 
“Namoro a Cavalo”. In: AZEVEDO, M. A. Álvares de. Lira dos Vinte Anos, Porto Alegre: L&PM, 
1998, p. 181 e 190, respectivamente.  
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Quando se propõe a leitura literária como centro do ensino de Literatura, não se 

deve necessariamente descartar a importância do contexto histórico-social e cultural em que 

a obra foi produzida, ou as particularidades de seu autor, explicam as Orientações. 

Sugerem, isso sim, para o ensino de Literatura, o caminho inverso: o estudo das condições 

de produção como subordinado à apreensão do discurso literário. A ideia é priorizar a 

leitura direta da obra, reservando a história literária ao último ano do ensino médio apenas.   

As Orientações Curriculares surpreendem também, na contramão da crítica de 

senso comum, quando destacam pontos positivos (eles existem!) ao lado de pontos 

negativos no ensino da Literatura sob a perspectiva da História Literária. São eles: 

 

Pontos positivos Pontos negativos 

Resolve o problema da seleção de obras, pois 
defini um corpus nacional, eliminando 
peculiaridades regionais. 

O corpus é canônico e não há tempo para se 
trabalhar com outras leituras fora do cânone 
para que o aluno note a diferença estética. 

Resolve o problema da falta de preparação e 
de conhecimento literário que possa existir 
entre os professores, uma vez que lidam com 
uma crítica institucionalizada. 

Impede o professor de ser ele próprio um 
leitor crítico e estabelecer suas próprias 
hipóteses de leitura, o que lhe garante um 
diálogo/debate mais livre com seus alunos. 

Permite cobrir um tempo cronológico extenso, 
que vai do século XII ao XXI, destacando 
momentos reconhecidos da tradição literária. 

Tal extensão torna-se matéria a ser decorada, 
como as características barrocas, românticas, 
naturalistas etc. Não há ensino/aprendizagem. 

Permite tomar conhecimento de um grande 
número de autores e obras. 

Em virtude dessa quantidade e variedade, 
inviabiliza-se a leitura do livro. 

Permite ao aluno o reconhecimento de 
características comuns a um grande número 
de obras. 

Obriga a obra a se ajustar à camisa-de-força 
da crítica literária e não o contrário. 

Tabela 4 - Pontos positivos e negativos da adoção da História da Literatura no ensino, 
conforme adaptação das Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias, 2006. 
 

Em tom de conclusão, ressaltam, enfim, que o professor trabalhe com a leitura 

vagarosa da Literatura, mesmo que sejam somente trechos de obras fundamentais; que ele 

leia em voz alta, recupere aspectos significativos da obra lida, que imprima um ritmo de 

leitura lento, de reflexão e devaneio, diferente daquele da cultura de massa.  
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Os poemas, em especial, dizem as Orientações, são gêneros propícios à 

sensibilização, à fruição do aluno. Sugerem, então, a leitura silenciosa e a releitura em voz 

alta56 – não necessariamente nessa ordem – antes de analisar isoladamente aspectos 

(imagens, relação de som e sentido etc.) dos poemas, por exemplo. Se a proposta é que o 

aluno leia, concluem, “então é preciso mudar o currículo, retirar dele o que é excessivo e 

não essencial. Torná-lo realmente significativo para alunos e professores”. (p. 79). 

E (re)pensar os currículos leva-nos imediatamente a (re)pensar as avaliações. 

As Orientações Curriculares reconhecem a preocupação dessa faixa etária escolar com o 

vestibular e, hoje em dia, acrescento, também com o ENEM – exame que merece destaque 

à parte nesta tese. 

 

3.4 BAC e ENEM: mais uma herança francesa na educação nacional? 

 

O vestibular não precisa ser visto como um problema incontornável para o 

currículo do ensino médio, afirmam as Orientações, apesar de sua lista de obras literárias a 

ser lida aumentar o fardo dos alunos já sufocados com a quantidade de conteúdo do ensino 

médio. Deve-se, recomendam, aliviar os programas da disciplina, retirar dele o que não for 

essencial e preparar o aluno para que no fim da sua escolaridade seja um leitor autônomo de 

obras mais complexas, conhecedor de uma tradição literária. Nessas condições ideais de 

aprendizagem, o sucesso nos vestibulares e no ENEM estaria, consequentemente, 

garantido. 

Contudo, há escolas que organizam seus currículos e programas concentrando 

os conteúdos nos dois primeiros anos do ensino médio e deixando o terceiro ano para uma 

“revisão para o vestibular”, como é o caso de muitas escolas particulares do Brasil, como os 

colégios A e B, em que estive presente observando aulas de Literatura e ouvi nos discursos 

dos professores a preocupação constante com o vestibular. É fato que muitas escolas da 

rede privada de ensino do nosso país têm tornado seus professores e alunos reféns dos 

vestibulares e, mais recentemente, do “fantasma do ENEM”, e é justamente esse ensino 

exclusivamente propedêutico que reprovamos. Dentro desse contexto,  
                                                           
56 Falaremos da técnica de leitura em voz alta no capítulo seguinte. 
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(...) o aluno estuda a literatura para 'passar no vestibular', sem 
compreender o fenômeno literário à luz de uma perspectiva mais ampla 
que considere a natureza interdisciplinar da leitura literária, a função 
social da literatura como um meio de conhecer o universo transfigurado, 
reinventado no texto. (MARTINS, 2006, p. 94) 

 

Ivanda Martins, referência na área, reconhece que a literatura sofreu um 

processo de escolarização e que a leitura literária foi perdendo espaço para outros meios de 

comunicação. Ela defende uma abordagem da literatura na escola tendo em vista noções de 

intertextualidade, interdisciplinaridade, transversalidade e intersemiose. Se o texto literário 

é plural, polissêmico, transdisciplinar, sua leitura é um ato político e social. Martins (2006) 

enfatiza ainda a importância da teoria literária como subsídio do professor na sala de aula, 

critica a exclusividade atribuída ao cânone e à história da literatura e, ao final, faz sugestões 

metodológicas interessantes para o ensino de literatura no ensino médio. Não vou aqui, 

porém, estender-me no tema, uma vez que o foco desta seção não é mais o currículo oficial 

e sim as avaliações nacionais, e para tratar desse tema recorro à contextualização de Beth 

Marcuschi (2006).  

No final dos anos 1990, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (doravante DCNEM), seguindo a linha da Lei de Diretrizes e Bases do Ensino 

Médio (doravante LDBEM), reafirmaram o Ensino Médio (EM) como etapa imprescindível 

de escolarização, portanto, parte integrante da educação básica nacional. Os conhecimentos 

tidos como fundamentais para o exercício da cidadania devem, a partir de então, ser 

trabalhados em todas as escolas do país. Para averiguar esse pressuposto, foram criados 

sistemas de avaliação nacionais como o SAEB e o ENEM, ambos conduzidos pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP/MEC, desde 1990. 

(MARCUSCHI, 2006) 

Para entender melhor essas intervenções do Estado no EM, o esquema proposto 

por Márcia Mendonça e Clécio Bunzen (2006, p. 16 – adaptado para este trabalho) nos 

esclarece:  
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INTERVENÇÕES DO ESTADO NO ENSINO MÉDIO 

Ano Alterações na organização e no funcionamento legal do EM 

1996 Inclusão do EM na educação básica com a promulgação da LDB. 

2004 
Reunificação, pelo MEC do EM e do ensino profissionalizante com o intuito de oferecer 
mais uma oportunidade ao jovem que, caso não ingresse no ensino superior, tenha uma 
formação mais ampla, contemplando eixos da ciência, da cultura e do trabalho. 

Ano Implantação e ampliação de sistemas de avaliação sistemática 

1995 Ampliação do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) para o EM. 

1997 Criação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

2003 
Ampliação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) para o EM, com a criação 
do Programa Nacional do Livro Didático de Ensino Médio (PNLEM). 

Ano Publicação de documentos orientadores da ação docente 

1998 Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). 

1999 Parâmetros Curriculares Nacionaispara o Ensino Médio (PCNEM). 

2002 Orientações Complementares aos PCNEM (conhecidos como PCN+). 

2005 
Discussão, com professores de vários estados, dos problemas do PCNEM e do PCN+ 
(Moita Lopes & Rojo, 2005); 
Elaboração de novos documentos, relativos aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Tabela 5 - As intervenções do Estado no Ensino Médio a partir da década de 1990. 
 

3.4.1 O Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM) 
 

Esta tese requer atenção especial para o ENEM, exame nacional criado em 

1997, dois anos depois da inclusão do EM no SAEB. Marcuschi (2006) explica-nos que na 

sua primeira versão o ENEM foi primeiramente apresentado pelo INEP / MEC como um 

instrumento de autoavaliação para os alunos concluintes do EM. Era um exame facultativo 

e com um agravante, era pago, por isso não conseguiu adesões em quantidades expressivas 

em suas primeiras realizações.   

A partir de 2001, o MEC conseguiu praticamente impor o ENEM como uma 

alternativa parcial ou total à prova de ingresso no ensino superior (o nosso vestibular), 

graças às políticas de convencimento junto às universidades e faculdades para que o exame 

nacional fosse gratuito para alunos oriundos de escolas públicas. Segundo a autora, essa 

estratégia deu maior visibilidade ao ENEM perante a sociedade e estudiosos das áreas 
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avaliadas pelo exame, ao mesmo tempo em que seus pressupostos e suas provas passaram a 

ser objeto de estudo e análise nas escolas.  

Os resultados do ENEM são tomados como diagnóstico do ensino praticado no 

EM, logo, as políticas de educação do país passam a enfocar e adequar o nível de ensino 

médio que se pretende alcançar no Brasil. O perfil de aluno pretendido para essa etapa de 

escolaridade é mensurado pelo exame, unificado nacionalmente, de forma que os saberes e 

objetos de ensino por ele avaliados sinalizem a proposta curricular básica a ser priorizada 

nas escolas de todo o país, aponta Marcuschi (2006). 

A partir de 2009, sempre respeitando a autonomia das universidades, a 

utilização dos resultados do ENEM para o ingresso ao ensino superior passou a ocorrer 

como fase única de seleção ou combinado com os processos seletivos próprios de cada 

Instituição de Ensino Superior (IES). Esse sistema de seleção já é adotado por 21 

universidades federais, quatro estaduais e 29 institutos federais; a partir de 2014, mais dez 

universidades federais e duas estaduais vão usar o exame do ENEM como processo seletivo 

de ingresso57.  

Segundo o seu atual presidente, Prof. Dr. Luís Cláudio Costa, o ENEM dá 

acesso a mais de 100 instituições, a cerca de 3.700 cursos e oferece em torno de 130 mil 

vagas. O exame é também é utilizado para o acesso a programas oferecidos pelo Governo 

Federal, tais como o Programa Universidade para Todos (ProUni), o Fundo de 

                                                           
57 Segundo o Ministério da Educação (MEC), as instituições manifestaram interesse em aderir total 
(como único processo seletivo) ou parcialmente (mantendo ainda o vestibular ou avaliações 
seriadas) ao Sistema de Seleção Unificada (Sisu), que seleciona os candidatos para as vagas 
ofertadas pelas instituições públicas de ensino superior que usam o Enem. As universidades federais 
que vão aderir integralmente ao Sisu em 2014 são: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), Universidade Federal de Sergipe (UFS), Universidade Federal da Bahia (UFBA) e 
Universidade Federal da Integração Latino-Americana (Unila). Na Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD) e na Universidade Federal do Amapá (Unifap), 50% das vagas serão preenchidas 
pelo Sisu. A Universidade Federal do Pará (UFPA) vai usar o sistema para a seleção de candidatos 
para 20% das vagas. As demais serão preenchidas usando a nota do Enem, mas sem integrar o Sisu. 
A Universidade de Brasília (UnB) vai reservar metade das vagas do processo seletivo do primeiro 
semestre para o Sisu. Entre as estaduais, a Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) vai 
reservar 25% das vagas do primeiro semestre para o Sisu e a Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (UniOeste), 50% de todas as vagas. (Informações disponíveis em: 
http://www.brasil.gov.br/educacao/2013/10/a-partir-de-2014-12-universidades-vao-aderir-ao-enem . 
Acesso em março 2014). 
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competência de seus corretores de Redação60 etc. (não sabemos o que está ainda por vir!) 

são estratégias políticas – a meu ver, cruéis e interesseiras – que visam única e 

exclusivamente desmerecer o exame, seja como o ocorrido na França, em 2011, com 

relação ao exame do bac, seja no século XIX quando os tais “exames preparatórios” eram 

realizados nos liceus provinciais e não no Colégio Pedro II, na Corte carioca. Invertendo 

mais uma vez Camões: Mudam-se os tempos, [mas nem sempre] mudam-se as vontades... 

nem as relações de poder! 

Levando em conta a importância que o ENEM adquiriu nas últimas décadas, e 

sua consequente influência na educação nacional, retorno a Marcuschi (2006, p. 59) para 

retomar a questão: “qual é o currículo de ensino de Língua Portuguesa considerado nos 

referidos processos de testagem? O que esse currículo e os resultados revelados pelos 

exames nos informam sobre o ensino de Língua Portuguesa no EM?”, uma vez que, como 

vimos, historiamente, é a avaliação (final do processo pedagógico do EM) que tem 

determinado o currículo (início do processo pedagógico) que se deve seguir. Nas palavras 

da autora: 

 
Entendemos que a avaliação educacional não apenas disponibiliza 
informações a respeito da qualidade do ensino-aprendizagem 
desenvolvido nas redes de ensino, não apenas ratifica o EM como etapa 
essencial da formação escolar, mas influencia fortemente na revisão e 
consolidação de propostas curriculares a ponto de a formação continuada 
e de as práticas pedagógicas dos professores passarem a ser também 
(embora não apenas) orientadas por essas definições. (MARCUSCHI, 2006, 
p. 59-60) 

 

O ENEM é feito ao final do terceiro ano do Ensino Médio. Trata-se de uma 

avaliação extensa, 178 questões de múltipla escolha ao todo, mais a Redação, por isso a 

duração de dois dias, um final de semana. No sábado, as provas de Ciências da Natureza e 

                                                           
60 Participei do processo em 2013, quando fui contratada como corretora de Redação do ENEM. 
Considero-me testemunha, portanto, da seriedade do exame. Nós, corretores, fizemos treinamento 
teórico e prático, presencial e a distância, ao longo de três meses (de agosto a outubro de 2013) 
antes de assumirmos o cargo de corretores.  Fomos constantemente avaliados antes, durante e 
depois de selecionados para o processo. Posso afirmar com a maior tranquilidade que os 
comentários da mídia acerca do exame, sobretudo aqueles que ferem a capacidade intelectual dos 
corretores de Redação – portanto, colegas nossos, professores de Língua Portuguesa – são calúnias 
politiqueiras.  
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suas Tecnologias (45 questões) e Ciências Humanas e suas Tecnologias (45 questões); no 

domingo, a prova de Redação, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (44 questões, 

sendo 5 de língua estrangeira, a escolher entre inglês ou espanhol, mais a produção de 

texto) e a Prova de Matemática e suas Tecnologias (44 questões). 

As disciplinas estão inter-relacionadas em áreas do conhecimento e não 

identificadas como componentes curriculares (Língua Portuguesa, Literatura, Redação, 

Língua Estrangeira, Matemática, História, Geografia, Biologia, Física, Química, Filosofia, 

Sociologia, Artes, Educação Física etc.) tal como tradicionalmente se fazia. Cabe ao 

pesquisador categorizar as questões como pertinentes a um determinado campo do 

conhecimento. O fato é que todas as questões requerem, em comum, a habilidade de leitura, 

ou melhor, a compreensão de leitura, e no caso da prova de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, a habilidade de escrita, a produção textual.  

O fato de o ENEM valorizar o eixo língua-leitura subjacente às propostas de 

suas questões em todas as áreas do conhecimento coloca o exame na perspectiva do 

sociointeracionismo vygoskyano, tal qual defendem Schneuwly e Dolz (2004). O exame 

trata a leitura e a compreensão de texto como práticas sociais, inserindo o aluno-leitor em 

situações de comunicação contextualizadas. A língua, essencialmente dialógica, é estudada 

a partir das produções de sentido, do funcionamento do texto e do discurso, da sua função 

social em contextos de uso. Merece, portanto, elogios. 

O ENEM dá relevância expressiva à leitura e à compreensão de textos, o que 

não se restringe apenas à área de Língua Portuguesa stricto sensu, assinala Marcuschi 

(2006), e trabalha a competência de ler, compreender, interpretar e produzir texto no seu 

sentido amplo de aprendizagem processual. De acordo com a autora, duas concepções são 

caras ao ENEM: a interdisciplinaridade e a situação-problema. A primeira é perceptível 

nas questões de múltipla escolha, cujos conteúdos (artes, ciências, filosofia, linguagens) são 

inter-relacionados, ou seja, a construção do conhecimento se dá interdisciplinarmente em 

contexto sócio-histórico e cultural e não de maneira fragmentada e descontextualizada. A 

segunda é reconhecível na proposta de produção de texto. O texto dissertativo-

argumentativo exigido pelo exame propõe um tema de importância nacional, polêmico por 
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excelência, e pede para o aluno uma proposta de intervenção político-social, que respeite os 

direitos humanos.  

O exercício é democrático no sentido de que estimula os jovens a 

transcenderem suas preocupações individuais e se interessarem pelo mundo social e 

político que os cerca. Ao adotarem uma posição, um ponto de vista, uma atitude concreta 

em relação às questões do mundo contemporâneo, os jovens alunos estão desempenhando 

sua cidadania, fundamental no seu processo de formação. Não se trata de escrita retórica 

pura e simplesmente, a produção textual do ENEM exige uma proposta de intervenção do 

aluno que ofereça uma solução para o problema colocado em questão, e esse item é 

supervalorizado nos critérios de correção – eis o diferencial do exame. Afinal, permitam-

me polemizar, não é esse aluno-leitor-escritor autônomo, cidadão, consciente, humano e 

crítico que desejam os PCNEM e os PCN+? Entendo que sim. 

O ENEM define, em sua Matriz de Referência da área de Linguagens, Cógdigos 

e suas Tecnologias, 9 competências e 30 habilidades a elas associadas: 

 

Competência de área 1 - Aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na escola, no trabalho e em 
outros contextos relevantes para sua vida.  
H1 - Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos como elementos de caracterização dos 
sistemas de comunicação.  
H2 - Recorrer aos conhecimentos sobre as linguagens dos sistemas de comunicação e informação para 
resolver problemas sociais.  
H3 - Relacionar informações geradas nos sistemas de comunicação e informação, considerando a função 
social desses sistemas. 
H4 - Reconhecer posições críticas aos usos sociais que são feitos das linguagens e dos sistemas de 
comunicação e informação.  
Competência de área 2 - Conhecer e usar língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como instrumento de acesso a 
informações e a outras culturas e grupos sociais. 
H5 – Associar vocábulos e expressões de um texto em LEM* ao seu tema.  
H6 - Utilizar os conhecimentos da LEM e de seus mecanismos como meio de ampliar as possibilidades de 
acesso a informações, tecnologias e culturas.  
H7 – Relacionar um texto em LEM, as estruturas linguísticas, sua função e seu uso social.  
H8 - Reconhecer a importância da produção cultural em LEM como representação da diversidade cultural e 
linguística. 
Competência de área 3 - Compreender e usar a linguagem corporal como relevante para a própria vida, 
integradora social e formadora da identidade. 
H9 - Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originárias de necessidades cotidianas de 
um grupo social.  
H10 - Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais em função das necessidades 
cinestésicas.  
H11 - Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, considerando os limites de 
desempenho e as alternativas de adaptação para diferentes indivíduos. 
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Competência de área 4 - Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de significação e 
integrador da organização do mundo e da própria identidade.  
H12 - Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus meios culturais.  
H13 - Analisar as diversas produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, padrões de beleza e 
preconceitos.  
H14 - Reconhecer o valor da diversidade artística e das inter-relações de elementos que se apresentam nas 
manifestações de vários grupos sociais e étnicos. 
Competência de área 5 - Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das linguagens, relacionando 
textos com seus contextos, mediante a natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de acordo 
com as condições de produção e recepção. 
H15 - Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, situando aspectos do contexto 
histórico, social e político.  
H16 - Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário. 
H17 - Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio literário 
nacional. 
Competência de área 6 - Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios 
de organização cognitiva da realidade pela constituição de significados, expressão, comunicação e 
informação. 
H18 - Identificar os elementos que concorrem para a progressão temática e para a organização e estruturação 
de textos de diferentes gêneros e tipos.  
H19 - Analisar a função da linguagem predominante nos textos em situações específicas de interlocução. 
H20 - Reconhecer a importância do patrimônio linguístico para a preservação da memória e da identidade 
nacional. 
Competência de área 7 - Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas 
manifestações específicas. 
H21 - Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não-verbais utilizados com a finalidade 
de criar e mudar comportamentos e hábitos.  
H22 - Relacionar, em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos. 
H23 - Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público alvo, pela análise dos 
procedimentos argumentativos utilizados. 
H24 - Reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o convencimento do público, tais 
como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras. 
Competência de área 8 - Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de 
significação e integradora da organização do mundo e da própria identidade.  
H25 - Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas que singularizam as variedades 
linguísticas sociais, regionais e de registro.  
H26 - Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso social. 
H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação. 
Competência de área 9 - Entender os princípios, a natureza, a função e o impacto das tecnologias da 
comunicação e da informação na sua vida pessoal e social, no desenvolvimento do conhecimento, associando-
o aos conhecimentos científicos, às linguagens que lhes dão suporte, às demais tecnologias, aos processos de 
produção e aos problemas que se propõem solucionar. 
H28 - Reconhecer a função e o impacto social das diferentes tecnologias da comunicação e informação.  
H29 - Identificar pela análise de suas linguagens, as tecnologias da comunicação e informação. 
H30 - Relacionar as tecnologias de comunicação e informação ao desenvolvimento das sociedades e ao 
conhecimento que elas produzem. 
Tabela 6 - Matriz de Referência do ENEM - Linguagens, Códigos e suas Tecnologias61. 
(* LEM: Língua Estrangeira Moderna) 
 

                                                           
61 Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/edital/2013/edital-enem-
2013.pdf> . Acesso março 2014. 
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Nota-se nas competências 1 e 9 – as que abrem e fecham, respectivamente, a 

Matriz de Referência do ENEM – a preocupação do exame em contemplar o uso das novas 

tecnologias de comunicação e informação aplicadas em contextos relevantes para a vida e 

para o mundo. Aliás, essa é uma preocupação existente em todas as áreas de conhecimento, 

pois todas elas (Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas 

Tecnologias; Redação, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Matemática e suas 

Tecnologias) se encerram com o nome de “suas Tecnologias”.  

As competências 6 e 7 contemplam a pluralidade de gêneros e tipos textuais, de 

recursos verbais e não-verbais, seus objetivos, sua estruturação, seus sentidos, sua recepção. 

Propõem aquilo que chamamos na contemporaneidade, em consonância com Rojo (2006) e 

Marcuschi (2006), de práticas de leitura de gêneros discursivos multimodais, isto é, que se 

utilizam de diferentes linguagens (verbal, imagética etc) que circulam em mídia, 

principalmente digital, mas também em mídia impressa, jornalística, cotidiana, burocrática, 

publicitária, de divulgação científica, tirinhas, gráficos, tabelas, panfletos etc., e que 

requerem uma leitura não-linear.  

A competência 8 centraliza a questão de língua portuguesa como língua 

materna, exige que se reconheça o padrão culto da língua, mas reconhece também, sem 

preconceito, as suas variações linguísticas, sociais, regionais e de registro.  

A competência da área 5, contudo, é a que mais nos interessa aqui por tratar do 

literário. Atentemos ao que diz o texto em 15: “Estabelecer relações entre o texto literário e 

o momento de sua produção, situando aspectos do contexto histórico, social e político”, 16: 

“Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 

texto literário” e a 17: “Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e 

permanentes no patrimônio literário nacional”. Somadas as habilidades, constata-se que o 

estudo da Literatura espelhado nas questões do ENEM está de acordo com o que sugerem 

as Orientações Curriculares. Prioriza-se a leitura do texto literário levando em conta o seu 

momento de produção (H15), as concepções artísticas que fundamentam a construção desse 

texto (H16) e o reconhecimento daquele texto (obra) dentro de uma tradição literária 

nacional (H17). Não há exigência de informações históricas, meramente cronológicas a 

respeito dos autores, nem de escolas literárias, observa também Marcuschi (2006).  
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Para Osakabe e Enid Frederico  

 
os exames do ENEM têm contemplado a experiência literária do aluno 
através de questões que permitem não apenas verificar sua capacidade de 
leitura em geral, mas também a de avaliar as particularidades do texto 
literário, sem com isso cobrar conteúdos mais específicos (datas, autores, 
escolas literárias, entre outros). (2004, p. 73) 

 

São questões que enfocam a leitura do texto literário, dialogando 

interdisciplinarmente ou não com outros textos. O ENEM dá espaço para trabalhar os 

gêneros discursivos/textuais multimodais sem descartar ou menosprezar os gêneros 

literários e poéticos. Por ser um exame restritamente escrito, peca ainda por excluir as 

modalidades orais da língua, como almejam os autores de Genebra que teorizam nossos 

PCNs, no entanto, conforme nos alerta Marcuschi (2006, p.62), “o currículo avaliado 

sempre terá dimensões mais restritas, se comparado ao currículo trabalhado, ou seja, as 

avaliações promovidas pelos sistemas estão aquém do universo de competências 

efetivamente ensinadas e aprendidas”. Justificado. Quem sabe, no futuro, não teremos 

também um Exame Nacional de Ensino Médio oral, assim como há o Baccalauréat escrito 

e o oral na França?  

 

3.4.2 O Baccaleauréat (bac) 

 

Interessei-me pelo exame nacional francês ao pesquisar vínculos entre a 

pedagogia brasileira e a francesa. Antes mesmo de me deparar com os currículos do 

Colégio Pedro II (Cap. II) e descobrir raízes fecundas da educação humanista francesa em 

território nacional ao longo do século XIX e meados do século XX, já tinha conhecimento 

do Baccaleauréat, mais conhecido como bac, e pude, digamos, “conviver” com a presença 

constante do exame ao longo do ano de 2011, em que estive pesquisando na França e 

assistindo a aulas nos lycées de Grenoble. Falarei dessa experiência em sala de aula no 

capítulo seguinte.  

Na França, o lycée também tem duração de três anos: no primeiro ano (le 

seconde générale), os alunos têm disciplinas mais gerais e só a partir do segundo ano (le 
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première), é que optam por fazer os estudos “científicos” (S: scientifiques), “econômicos e 

sociais” (ES: économiques et sociales) ou “literários” (L: littéraires), o que significa 

diferenças de cargas horárias entre as disciplinas e de peso (coeficientes) entre as provas. 

Quem opta por fazer o lycée L, tem aulas enfatizando Literatura e Línguas, o S dá mais 

ênfase a Matemática, Física, Química e Biologia, e o ES, enfatiza as disciplinas de 

Economia e História. Isso não quer dizer que um aluno que opte, por exemplo, por fazer o 

lycée S não possa entrar em uma faculdade de Direito ou Letras. 

Os alunos fazem o bac em duas etapas: as matérias de Língua e Literatura 

francesas são abordadas no exame ao final do segundo ano do lycée (le première) e as 

matérias mais específicas, de acordo com o tipo de lycée escolhido, caem na prova ao final 

do terceiro ano (le terminale). Os alunos que finalizam o primeiro ano do lycée (le seconde 

générale) não passam pelo exame, apenas fazem o bac ao final do segundo e terceiro anos 

(première e terminale, respectivamente) do ensino médio.  

Criado em 1808, o baccalauréat é um diploma do sistema de educação da 

França que permite o ingresso dos alunos no ensino superior (nas Universidades e Institutos 

Tecnológicos). Trata-se de um exame nacional, assim como o nosso ENEM, porém, as 

notas e menções conquistadas contam pontos quando o aluno deseja fazer uma classe 

preparatória para ingresso nas Grandes Écoles62. Você obtém o bac quando consegue uma 

média de 10/20, ou seja, 50% da nota no exame. Se obtiver entre 12 e 14 receberá uma 

Menção Assez Bien (suficiente), entre 14 e 16, uma Menção Bien (bem) e mais de 16, uma 

Menção Très Bien (honrosa). As menções não interferem no ingresso nas Universidades, 

mas chegam a valer descontos (bolsas de estudo) nas Grandes Écoles. Portanto, ter o 

diploma de aprovação no bac é imprescindível para o aluno concluinte do lycée francês. 

                                                           
62 As Grandes Écoles são cursos superiores muito disputados na França atualmente. Os alunos que 
desejam estudar nelas fazem aulas preparatórias direcionadas para o concurso de entrada, que é 
muito disputado. Se o aluno não conseguir entrar em uma Grande École de Commerce, por 
exemplo, e quiser tentar a faculdade (de engenharia ou de administração) novamente, pode 
conseguir equivalências em várias disciplinas, já cursadas nas classes preparatórias, e ingressar no 
segundo ou terceiro ano da faculdade, desde que as disciplinas cursadas sejam afins com o curso 
escolhido na Universidade. As Grandes Écoles são alvo de muita crítica na França, visto que se 
tornou um curso superior extremamente elitizado.   
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Existem três tipos de bacs que correspondem ao tipo de lycée em que o aluno 

escolheu estudar. Há o Baccalauréat général (bac geral), o Baccalauréat technologique 

(bac tecnológico) e o Baccalauréat professionnel (bac profissional). No interior de cada 

bac existem séries. No Baccalauréat général, por exemplo, temos a série ES, que se refere 

ao économique et social, o L, de littérature e o S, de scientifique. Essa nomenclatura serve 

apenas para o bac général porque, se tratarmos do Baccalauréat technologique, por 

exemplo, a série passa a se chamar STI, de sciences et technologies industrielles. Neste 

trabalho só vou me referir ao Baccalauréat général, uma vez que as aulas que acompanhei 

nos lycées franceses eram dessas turmas e não dos dois outros bacs, que correspondem no 

Brasil ao que consideramos cursos profissionalizantes.  

A lei de 17 de março de 1808 que criou o Baccalauréat na França decretava 

que os candidatos à prova deveriam ter no mínimo 16 anos e os exames eram orais sobre os 

autores gregos e latinos (Poética), Retórica, História, Geografia e Filosofia. O primeiro 

exame contou com 31 alunos. Em 1830, introduziram a primeira prova escrita na qual se 

pedia uma composição em francês ou a tradução de um autor clássico;  em 1853, a primeira 

prova de língua viva entrou no exame; em 1874, o Baccalauréat em Letras foi dividido em 

duas séries de provas, com um ano de intervalo entre uma e outra; em 1927, a primeira 

série do curso de Letras foi repartida em latim-grego, latim-grego vivante, línguas vivas; 

em 1946, a primeira série foi repartida em sete: quatro séries clássicas, duas modernas e 

uma técnica.   

Em 1968, foi criado o Baccalauréat technologique visando a uma formação 

tecnológica. Há oito tipos diferentes desse bac. O Baccalauréat professionnel surgiu em 

1985 e atende à demanda de empresas que então necessitavam de técnicos altamente 

qualificados. Os estudantes que optavam por esse bac, via de regra, era porque estavam 

motivados a entrar direto no mercado profissional. Esse boom pelos cursos 

profissionalizantes lembra o ocorrido em território nacional durante o regime militar. Foi 

somente em 1993 que surgiram as novas séries do Baccalauréat général tal como são 

intituladas hoje: ES  (économique et social), L (littéraire) e S (scientifique). 

Ao longo do tempo o diploma foi se democratizando: se em 1880, apenas 1% 

dos alunos obtinha o bac, essa proporção se elevou para 25% em 1975; 62,6% em 2003; 
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para atingir 71,6% em 2011, conforme dados do governo francês63. De 1930 a 1948, o 

número de candidatos a obter o diploma dobrou, passando de 15.000 a 30.000. Daí em 

diante o número só aumentou: em 1973, 150.000; em 1985, 250.000; em 1998, 470.000. 

Vejamos na tabela 8, o crescimento da última década na seguinte distribuição por bac: 

 

Tipos de Baccalauréat 2003 2011 

Baccalauréat général 259.812 283.121 

Baccalauréat technologique 137.603 128.832 

Baccalauréat professionnel 88.504 155.502 

TOTAL 484.000 567.500 

Tabela 7 - Número de alunos que obtiveram o bac de 2003 a 2011. 

 

1880 1936 1945 1970 1975 1989 1995 1996 2000 2006 2011 

1% 2,7% 3% 20% 25% 36% 63% 61% 62% 63,8% 71,6% 

Tabela 8 - Porcentagem de alunos que conquistaram o bac de 1880 a 2011. 

 

Na tabela 9, é possível notar os grandes saltos que se dão de 1945 (apenas 3% 

no ano final da Segunda Guerra Mundial) a 1970 (20%) ou 1975 (25%); depois os índices 

se mantêm estáveis nos anos 1990, na faixa dos 60%, até que atingem o pico em 2011, com 

71% de alunos franceses a obter o diploma do bac. Dos 661.800 candidatos inscritos para o 

exame, 567.500 conseguiram-no, ou seja, um sucesso significativo de 85,7%. Com relação 

ao tipo de Baccalauréat, de cada 100 candidatos, 50 conquistam o bac général, 23 o 

technologique e 27 o professionnel. Constata-se na tabela acima que, de 2003 a 2011, o 

crescimento maior foi pelo Baccalauréat professionnel.  

O exame nacional francês é composto por nove a dez provas obrigatórias, entre 

escritas e orais, e também por provas facultativas. O bac ocorre todo mês de junho na 

                                                           
63 O histórico da trajetória do Baccalauréat, assim como todos os dados estatísticos e porcentagens 
aqui apresentados foram extraídos de fontes que constam no site oficial do governo francês. 
Disponível em: <http://www.education.gouv.fr>. Acesso em março 2014.  
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França e requer meses de preparação: segurança, divisão de alunos por salas, gestão de 

cópias das provas, seleção e convocação de professores corretores do exame, inspetores, 

sem falar nos conteúdos previamente elaborados e que passam por comissões de aprovação, 

grade com critérios de distribuição de notas etc. Enfim, é um exame que demanda ampla 

mobilização do Ministério de Educação francês.  

Uma das professoras, cujas aulas acompanhei, Mme Gardey, do lycée Marie 

Curie, em Grenoble, participava da banca corretora das provas do bac. Observei em suas 

aulas o direcionamento que dava ao exame, tanto na organização e preparação de suas aulas 

quanto na elaboração de sua prova, tal como descrevo no próximo capítulo. Mme Blancard, 

do lycée Champollion, fazia o mesmo. No Brasil, nos discursos dos professores que 

acompanhei em salas de aula, não se incluía a preocupação com o ENEM, mas com o 

vestibular, principalmente nas falas dos professores das escolas particulares A e B. Na 

escola pública C as professoras não falavam em vestibular nem em ENEM – o que não 

necessariamente seja algo ruim – diga-se de passagem.  

Ao contrário do ENEM, que é um exame nacional relativamente novo (de 

1997), que – apesar da chamada grande mídia – tenta se consolidar e tem surpreendido pela 

boa qualidade de suas provas, o Baccalauréat francês é um exame secular, que já passou 

por inúmeras reformas ao longo de sua história, tentando se modernizar a duras penas – 

como tentei esboçar neste capítulo – mas ainda assim é vítima de muitas críticas dos 

educadores franceses, conforme ouvi em “conversas de bastidores” por lá.  

A resposta à pergunta que fiz no início desta seção – BAC e ENEM: mais uma 

herança francesa na educação nacional? – é não. Essa era a hipótese que eu sustentava antes 

de pesquisar o território educacional do país da Belle Époque. Hoje, concluo que não é 

possível afirmar que o modelo ENEM seja influência do Baccalauréat francês. Em todo 

caso, é indiscutível a importância de ambos os exames nacionais. São mecanismos de 

avaliação dos resultados para aferir os pontos de chegada do EM, nesse sentido, são 

sinalizadores eficazes dos currículos, averiguam se as competências e habilidades estão 

presentes no ensino/aprendizagem dos conteúdos da educação básica no contexto escolar. 

Falaremos mais a respeito na sala de aula, isto é, no capítulo seguinte. 
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IV. OS GÊNEROS POÉTICOS NA SALA DE AULA: UM ESTUDO 

CONTRASTIVO ENTRE BRASIL E FRANÇA. 

 

As poesias na escola podem ainda oferecer às poesias e aos alunos a 
oportunidade de (se) ler, de (se) dizer, de (se) escrever. As poesias se 

fazem a cada dia na leitura de todos, na fala de cada um, pois ninguém 
pode evitar 'a rima e a vida'. 

Marie-Claire Martin & Serge Martin64 
 

Não se pode educar sem ao mesmo tempo ensinar; uma educação sem 
aprendizagem é vazia e portanto degenera, com muita facilidade, em 

retórica moral e emocional. 
Hanna Arendt65 

 
 

No final das contas, como linguista aplicada, devo neste capítulo falar dos 

métodos – caminhos percorridos – para recolher o material de pesquisa e análise e sobre a 

forma como venho lidando com a sua “dadidade” – um neologismo jocoso de Rajagopalan 

(2012) para pôr em xeque a evidência dos dados coletados, como exigem as ciências sociais 

e humanas, entre elas, a linguística aplicada. Os dados, contra a vontade do cientista, 

justifica Rajagopalan (2012), não deixam de ser subjetivos, até porque foram escolhidos 

conscientemente pelo pesquisador, que, no meu caso, tinha interesse específico em 

contrastar duas realidades de ensino de Língua Materna. Nesse sentido, continua o autor, 

são dados produzidos e não descobertos in natura. Assim, ciente de que o material que 

selecionei dependem intimamente da forma como os enquadro e analiso, passo a descrever 

o processo que presidiu à escolha desses “dados”, no Brasil e na França. 

Assisti a um total de 90 horas de aulas de Língua e Literatura no Brasil 

(Campinas e Indaiatuba – SP) e na França (Grenoble). Uma pesquisa de campo que se 

estendeu ao longo de todo o doutorado (de 2010 a 2013). Observei, anotei e transcrevi 

todas essas aulas a que assisti cá e lá, elaborando, a partir dessa experiência e refletindo 

sobre ela, o meu journal de bord, no qual registro o cotidiano das aulas que observei em 

                                                           
64 Texto original: « Les poésies à l’école peuvent encore donner l’occasion aux poésies et aux élèves 
de (se) lire, de (se) dire, de (s’)écrire. Les poésies se font chaque jour dans la lecture de tous, dans la 
parole de chacun, car aucun ne peut éviter  ‘la rime et la vie’ » , 1997, p. 138. 
65 ARENDT, Hanna. In: Entre o passado e o futuro. Citação emprestada do PCNEM, 2000, p. 68.  
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território francês, e um diário de classe, no qual registro o cotidiano das aulas que observei 

em território nacional (cf. apêndice). Os recortes que fiz e que me propus a analisar como 

corpus deste trabalho não deixam de ser “por encomenda”, uma vez que fazem parte da 

minha visão de mundo e, concordando com Rajagopalan (2012), não há como analisar sem 

ao mesmo tempo interferir – queiramos ou não. 

A perspectiva da LA transdisciplinar que assumo desde o princípio sabe disso, 

já que se caracteriza, conforme Kleiman (1998), pela expansão dos dados que estuda, das 

disciplinas-fonte e das metodologias, com o objetivo de entender os problemas sociais de 

comunicação em contextos específicos (objeto abrangente) que procura resolver (objetivo 

abrangente) – eis o compromisso social (e político- ideológico, eu acrescentaria) da LA 

transdisciplinar. É um equívoco, portanto, continua a autora, avaliar a pesquisa em nossa 

área por parâmetros como o grau de formalismo das descrições, a validade de uma 

observação em um estudo de casos, ou o tamanho de uma amostra em um experimento.  

 

4.1 Metodologia. 

 

Entretanto, há ainda em LA, não apenas no Brasil, mas pelo mundo afora, quem 

julgue dessa forma, sobretudo os pesquisadores de herança positivista, que busca a 

padronização das variáveis que, tratadas como dados estatísticos, almeja generalizações que 

se sustentam, afinal, na quantidade dos dados (MOITA LOPES, 1994, p. 332). Tendo em vista 

que assumi, desde o princípio, a perspectiva de uma LA transdisciplinar e transgressiva, 

que dialoga com diversas fontes (teoria literária, educação, história, tradução etc.), assumo 

agora seu viés inovador de investigação ao optar por uma metodologia de pesquisa 

qualitativa, de análise interpretativista e subjetivista, em conformidade com Moita Lopes 

(1994), e de cunho etnográfico, como a entende Kleiman (1998). 

Moita Lopes (1994) explica-nos que uma análise interpretativista não ignora a 

visão dos participantes do mundo social caso pretenda investigá-lo, pois considera que é 

esta que o determina; na posição interpretativista, o fato deve ser interpretado levando-se 

em conta os vários significados que o constituem; na visão interpretativista, os múltiplos 

significados que constituem as realidades só são passíveis de interpretação, daí o seu fator 
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qualitativo, interessa o particular. Trata-se de uma generalização construída 

intersubjetivamente, que privilegia a especificidade, o contingente e o particular. O único 

preço a pagar, adverte-nos o autor, é a subjetividade, ou melhor, a intersubjetividade, “os 

significados que os homens, ao interagirem uns com os outros, constroem, destroem e 

reconstroem” (MOITA LOPES, 1994, p. 332) 

Concordamos, pois, com o autor, ao considerar que essa investigação de 

natureza interpretativista é a mais adequada para tratar dos fatos com que o linguista 

aplicado se depara, além de ser mais enriquecedora, uma vez que permite revelar 

conhecimentos de natureza diferente graças a seu enfoque inovador – daí o interesse, afirma 

Signorini (1998, p. 93), “na área pelas metodologias de base interpretativista que não 

obscurecem essa participação do pesquisador na construção do campo de referência e 

favorecem o não deslocamento ou purificação do linguístico”.  

Moita Lopes (1994) explica que a linguagem é a determinante central do fato 

social e o meio de se ter acesso à compreensão desse fato é considerando as várias 

subjetividades/interpretações dos participantes do contexto social sob investigação e de 

outros pesquisadores. A investigação científica interpretativista é representada, nesse 

sentido, como intrinsecamente subjetiva, visto que é entendida como um modo particular 

de organizar a experiência humana por meio do discurso, sendo, portanto, uma construção 

social.  

O autor define duas formas de se fazer pesquisa interpretativista: a pesquisa 

etnográfica e a pesquisa introspectiva. Apesar de a primeira ser mais usada na área de 

pesquisa em sala de aula, focalizando o processo de ensino/aprendizagem, explica Moita 

Lopes (1994), a nossa pesquisa não se enquadra, efetivamente, nem uma nem em outra, por 

isso optei por defini-la como pesquisa de “cunho etnográfico” (entre aspas), o que 

caracteriza, segundo Kleiman (1998, p.60), a pesquisa que tem “parentesco com a 

metodologia de coleta de dados, em contextos naturais”, mas também, continua a autora, “a 

caracterização poderia muito bem referir-se ao caráter híbrido da pesquisa quanto ao papel 

da teoria na construção e análise do problema”.  

Na pesquisa de cunho etnográfico, continua Kleiman (1998), existe uma 

preocupação em valorizar os participantes da situação de pesquisa e o contexto  
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(situacional, institucional e macrossocial) em que eles atuam, além de utilizar diferentes 

instrumentos de pesquisa como gravadores, vídeos, diários, material lido ou escrito pelos 

participantes etc., com a finalidade de conferir validade aos estudos – preocupação 

recorrente na etnografia convencional.   

No nosso caso, não foi possível a gravação em áudio, muito menos em vídeo, 

da sala de aula, uma vez que os alunos eram menores de idade (entre 15 a 17 anos) e as 

escolas em que estive presente pesquisando, tanto aqui quanto na França, não se 

dispuseram ao trabalho burocrático de pedir autorização aos pais e às instâncias superiores 

para que tal registro fosse feito. Rejeitaram de imediato, mostrando certa desconfiança com 

relação a essa opção. Tranquilizei-os dizendo que apenas observaria as aulas e tomaria nota 

dos dados que me interessassem nas situações de ensino/aprendizagem para a construção do 

diário de classe ou journal de bord. Notei alguns professores resistentes, lá e cá, conforme 

relato nos diários mais adiante, mas depois fui autorizada por eles e pelas respectivas 

instituições, tal como também atestam as declarações oficiais obtidas junto a cada escola e 

o termo de consentimento livre esclarecido dos professores.  

Creio que o acesso às escolas só me foi concedido justamente por não haver 

gravações. Então, anotei tudo o que pude em mínimos detalhes, desde a explanação dos 

conteúdos na lousa por parte do professor, as intervenções dos alunos, os exercícios 

propostos pelo material didático (livro e apostila), as avaliações orais e escritas, as 

apresentações de seminários etc. Um material riquíssimo que ponho à disposição de todos 

no apêndice ao final desta tese. 

Para realizar esta pesquisa qualitativa interpretativista, subjetivista, de cunho 

etnográfico, fiz, portanto, uso da triangulação de dados, seguindo Moita Lopes (1994); ou 

seja, escolhi três tipos de instrumentos que me possibilitam interpretar intersubjetivamente 

as atividades que se desenvolveram na sala de aula e visam estabelecer a validade da 

interpretação por parte do pesquisador: i) o diário de classe e o journal de bord, nos quais 

registrei por escrito as observações minuciosas relativas à sala de aula dos ensinos médios 

nacional e francês, atentando, sobretudo, para a transposição didática dos conteúdos 

literários por parte do professor (ensino) e para a recepção dos alunos (aprendizagem); ii) o 

questionário dos professores, por meio do qual pude compreender melhor a organização de 
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seus cronogramas de ensino, ou seja, a organização e distribuição dos currículos que 

seguem e dos materiais que utilizam ao longo dos três anos; iii) as avaliações orais e 

escritas, devidamente documentadas nos diários de classe.  

Os três instrumentos encontram-se, integralmente, no apêndice desta tese. 

Identifico-me, contudo, com as dificuldades apontadas por Moita Lopes (1994), ao afirmar 

que quando optamos por esse tipo de pesquisa qualitativa interpretativista, deparamo-nos 

com uma abundância de dados que dificulta tanto o exercício da interpretação e análise 

desses dados, quanto sua divulgação. Exemplo disso, foi o questionário dos professores, o 

qual acabou não sendo, efetivamente, analisado, serviu-me apenas como documento de 

consulta para entender a organização e os programas de ensino seguidos pelos professores-

sujeitos da pesquisa. Centralizei a análise do corpus nos diários de classe e nas avaliações.  

A primeira dificuldade apontada por Moita Lopes (1994) acima pode ser 

resolvida com a escolha subjetiva de alguns dados, dentre um acervo maior, que selecionei 

para compor parte do corpus de análise; a segunda é deixar claro que a seleção e a análise 

refletem sua interpretação, mas que os “dados” continuam lá, disponíveis em arquivo, para 

outros pesquisadores-interpretadores contestarem, ou seja, ofereço meu trabalho a outras 

perspectivas de análise.  

É sempre um risco, adverte-nos Celani (1998, p. 125), mas temos que aprender 

a conviver com as oposições, afinal, “a transdisciplinaridade é uma arte que se aprende com 

a experiência e pelo intercâmbio”.  

 

4.2 Os primeiros contatos para ter acesso aos lycées de Grenoble, na França. 

 

Meu contato com o lycée Marie Curie, onde acompanhei as aulas de Mme 

Valérie Gardey, deu-se por meio de Mme Nathalie Rannou, membro do CEDILIT66. 

Conheci Mme Rannou na reunião do nosso grupo de pesquisa em junho de 2011 e contei-

lhe que procurava contato com professores de francês do lycée a fim de fazer observações 

em sala de aula, investigando, desse modo, o ensino de poesias na escola. A professora 

mostrou interesse, disse-me que no momento estava muito ocupada corrigindo as provas do 
                                                           
66 CEDILIT: Centre de Recherche en Didactique de la Littérature. 
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bac, mas que entraria em contato com professores que ela conhecia de alguns lycées de 

Grenoble a partir do segundo semestre, quando se inicia o ano letivo na França, e me 

colocaria em contato com eles em breve.  

Aproveitei a ocasião para lhe dizer que a correção do bac também era algo que 

me interessava, pois fazia parte da minha pesquisa contrastar o ENEM brasileiro com o bac 

francês, ambos exames nacionais que avaliam o desempenho de alunos do Ensino Médio.  

Mme Rannou perguntou-me sobre o ENEM, como funcionava, se era como o exame 

francês, e conversamos sobre essas questões durante todo o rendez-vous do CEDILIT.  

O encontro de junho de 2011 foi a despedida do semestre rumo às férias de 

verão, por isso M. Jean-François Massol, meu co-orientador de tese e responsável pelo 

grupo de pesquisa, preparou um almoço especial para o grupo do CEDILIT, com direito a 

muito queijo e vinho, na própria Université Stendhal Grenoble 3. Mme Rannou e eu 

trocamos emails e telefones e, de fato, em pouco tempo ela me colocou em contato com a 

professora do lycée Marie Curie, Mme Valérie Gardey.  

Escrevi a Mme Gardey, que me respondeu de maneira bastante receptiva. 

Informou-me que estavam em vacances d’été e que as aulas só iriam retornar em setembro. 

Disse-lhe que aguardaria o contato dela então. Conforme prometeu, Mme Gardey me 

escreveu um email na primeira semana de setembro e já agendamos um encontro no próprio 

lycée Marie Curie. Muito gentil, ela me deu todas as coordenadas para chegar ao local, que 

tramway (linha A) deveria pegar, para onde me dirigir ao chegar ao lycée etc. Levei quase 

uma hora para chegar ao colégio, que, aliás, é muito bonito, organizado e tem uma 

infraestrutura invejável a muitos colégios públicos brasileiros.  

Fui a seu encontro na sala dos professores e fui recebida com muita atenção. 

Expliquei-lhe meu sujet de pesquisa e Mme Gardey considerou-o bastante interessante, mas 

lamentou, pois, de acordo com a sua programação, só começaria a trabalhar com “poesias” 

em janeiro de 2012. O primeiro módulo a ser trabalhado seria o “teatro”, em seguida o 

“romance” e, no final do ano, o “texto argumentativo”. O módulo “poesias” tinha sido 

agendado para o início do ano seguinte. No entanto, ainda em setembro, trabalharia com 

alguns “textos poéticos”, os quais me enviou com antecedência por email, e com “teatro em 
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versos”. Propus-me a assistir a essas aulas iniciais e aguardar janeiro do ano seguinte 

(2012) para acompanhar o módulo “poesias”.  

Mme Gardey prometeu que iria contactar outras colegas de trabalho que iriam 

trabalhar o módulo “poesias” ainda nesse semestre,  já que janeiro estava longe de chegar e 

ficaria muito próximo do meu retorno ao Brasil. Reforcei meu interesse em coletar dados e 

registrar toda uma sequência didática envolvendo poesias em sala de aula o quanto antes, 

afinal, tinha ido a Grenoble para realizar a “pesquisa de campo” em território francês.    

Felizmente, ela me sugeriu Mme Sarah Blancard, com quem tentei várias vezes 

entrar em contato por email, mas não fui atendida. Insisti, enviando-lhe duas ou três vezes o 

mesmo email. Em vão. Recorri a Mme Gardey novamente e pedi-lhe, pessoalmente, que 

entrasse em contato com Mme Blancard, desse modo, fui prontamente atendida. Mme 

Blancard trabalharia com “poesias” logo no primeiro “módulo” do ano letivo, ou seja, em 

setembro, por isso eu, a principal interessada, deveria manter a paciência e aguardar a sua 

boa vontade de me receber no lycée Champollion. Enquanto aguardava o contato de Mme 

Blancard, fui convidada a assistir às primeiras aulas de Mme Gardey, em setembro, em uma 

classe do Première Scientifique (S), na qual a professora trabalhou com leituras poéticas, no 

caso “Les tragiques” (apêndice, p. 423), do poeta Agrippa d'Aubigné (1552-1630), em seu 

livro I Misères.  

Finalmente, depois de vários desencontros com Sarah Blancard, de aulas 

marcadas e depois desmarcadas por email, finalmente conseguimos agendar o primeiro 

rendez-vous para que eu pudesse assistir à sua aula do dia 07 de outubro de 2011, quando 

então ela trabalharia em classe com três poemas: “Le Crapaud”, de Tristan Corbière, em 

Les amours jaunes, 1873 (apêndice, p.428); “Le Crapaud”, de Victor Hugo, em La légende 

des Siècles, 1859 (apêndice, p. 429) e “J’aime l’araignée, j’aime l’ortie”, também de Victor 

Hugo, em Les contemplations, 1856 (apêndice, p. 430). Imaginei, a princípio, que não 

haveria tempo de trabalhar os três, uma vez que cada aula durava uma hora apenas, das 10h 

às 11h.  

Cheguei ao lycée Champollion mais cedo, por volta das 9h30. O colégio ficava 

relativamente perto de onde morava, no centro de Grenoble, dez minutos para chegar lá a 

pé. Entrei e me dirigi ao accueil. Não sabia se Mme Blancard havia falado algo sobre mim 
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e fiquei apreensiva, mas fui muito bem recebida e um senhor muito simpático me indicou o 

caminho da sala dos professores, dizendo que poderia esperar a professora lá.  

Ao entrar, deparei-me com uma professora muito jovem, disse-lhe bonjour sem 

obter retorno, e peguei meu celular para enviar uma mensagem a Mme Blancard, avisando 

que estava na sala dos professores à sua espera. Outros professores entraram, alguns me 

cumprimentaram; outros, não. O clima era de bastante formalidade. Cinco minutos depois a 

“professora jovem” que já estava na sala dos professores quando entrei veio em minha 

direção e se apresentou: era quem eu procurava. Fiquei surpresa! Confesso que imaginava 

uma Mme Blancard mais velha, e deparei-me com uma professora de francês muito jovem 

(aparentemente, deveria ter cerca de 25 anos) – como eu quando comecei minha carreira 

docente.  

Sua simpatia me fez ficar em dúvida quanto à forma de tratamento – se 

continuava a chamá-la de vous ou se eu poderia tutoyer, já que ela era tão jovem, aliás, 

mais jovem do que eu. Não tive espaço para isso. Durante a meia hora que conversamos na 

sala dos professores antes de entrarmos em sala de aula, continuei a vouvoyer e a chamá-la 

de Madame. Mme Blancard perguntou sobre o que exatamente tratava a minha pesquisa. 

Expliquei-lhe então a ideia do meu trabalho e o que pretendia observar nas suas aulas de 

literatura, tranquilizando-a, uma vez que havia percebido, já na leitura dos emails por nós 

trocados, que ela estava um pouco preocupada, insegura, talvez, de ter uma estranha em 

sala de aula – daí a impressão que ficou de certa má vontade dela em responder aos meus 

emails.  

Mme Blancard perguntou-me se eu trabalhava com M. Massol. Ela o conhecia, 

já tinha sido aluna dele na faculdade de Lettres e conhecia também a esposa dele, Mme 

Chantal Massol. Elogiou-os e disse que M. Massol tinha muitos livros publicados. Eu já 

sabia disso e aproveitei para ressaltar a importância dele para a realização do meu trabalho 

de doutorado, pois havia me indicado várias leituras sobre didática da literatura, ampliando 

assim meu leque de referências bibliográficas sobre o assunto, ainda pouco explorado no 

Brasil. Com o passar do tempo, ela me confessou que não se deu muito bem com M. 

Massol na faculdade.  
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Quando o sinal tocou anunciando a hora de entrarmos em classe, Mme 

Blancard (mantive a formalidade francesa...) dirigiu-se comigo até o accueil para pegar a 

chave da sala de aula. A atendente foi um pouco grosseira comigo, pediu que eu fechasse a 

porta e esperasse a professora lá fora. Ao sair, Mme Blancard pediu desculpas pela 

funcionária e aproveitou para desabafar que não gostava muito daquela escola, que achava 

os professores e funcionários muito arrogantes, chatos, e que sentia falta do lycée Marie 

Curie, onde trabalhara durante dois anos. Compreendi então de onde ela conhecia Mme 

Gardey. As duas haviam trabalhado juntas naquele lycée.  

Comecei a acompanhar as aulas de Mme Blancard de 07 outubro a 02 

dezembro de 2011. Ela lecionava em classes do Séconde générale e do Première ES. A 

cumplicidade entre a professora-observadora e a professora-observada transformou-se em 

amizade. Só voltei a reencontrar Mme Gardey no lycée Marie Curie em 12 dezembro de 

2011, e acompanhei suas aulas até 27 de janeiro 2012, praticamente véspera do meu retorno 

ao Brasil. Mme Gardey lecionava em uma classe do Terminale L e trabalhou durante todo 

esse tempo com a leitura de poesias do livro de Phillipe Jaccottet, À la lumière d'hiver.   

 

4.3 O percurso percorrido pelas escolas da rede particular de ensino de Campinas e 

Indaiatuba – SP, no Brasil. 

 

A iniciativa de começar a coletar dados para minha pesquisa de campo 

aconteceu no segundo ano do doutorado, em 2010, quando entrei em contato com P1, 

amigo dos tempos da graduação no IEL/UNICAMP, mais tarde colega de trabalho na 

escola de rede particular que chamarei doravante de A. O Professor P1 foi também sujeito 

de pesquisa do meu mestrado, quando entrevistei docentes das redes privada e pública de 

ensino. P1 já trabalhava, desde aquela época, na mesma Escola A, no bairro de classe 

média-alta chamado Taquaral67, em Campinas, São Paulo.  

                                                           
67 A Escola A sempre foi uma referência como escola de ensino particular que prepara os alunos 
para o vestibular. Uma escola de rede com unidades espalhadas por toda Campinas (unidades 
Taquaral, Cambuí, Galleria shopping, Barão Geraldo e Castelo) e demais regiões do interior de São 
Paulo (Indaiatuba, Valinhos, Vinhedo, Americana e Amparo). Em 2008, a rede entrou em crise, 
situação que se tornou insustentável nos anos seguintes, então ela fechou suas portas em 2013, 
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A ideia inicial era assistir às aulas de literatura ministradas por P1 em todas as 

classes do ensino médio dessa escola de renome da rede privada de ensino e que adota um 

material didático próprio apostilado. Optei primeiramente pelo ensino na rede particular 

porque sabia, de antemão, que o foco de escolas dessa rede é, via de regra, ensinar para o 

vestibular e, mais recentemente, quem sabe, para o ENEM, cujo exame é alvo importante 

da minha pesquisa. Pude comprovar esse direcionamento em alguns momentos pontuais, 

mas contundentes, nos discursos dos professores da rede privada. A ênfase maior ainda é o 

“velho” vestibular e não o ENEM.  

Como já conhecia o professor e a instituição, o meu acesso à escola e às aulas 

de P1 foi fácil; no entanto, não consegui cumprir 20 horas de aulas observadas, o mínimo 

pretendido para uma pesquisa de campo. Decidi então retornar ao ensino privado em 2012, 

após a temporada na França em 2011, para assistir às aulas de outro professor, de outra 

escola particular de renome, ampliando assim as horas de investigação sobre o ensino de 

literatura nessa rede de ensino. Acompanhei, então, as aulas de P2, no colégio que chamarei 

doravante de B, em Indaiatuba, também no interior de São Paulo.  

O Professor P2 não foi entrevistado por mim durante minha pesquisa de 

mestrado, tampouco o conheci nos saudosos tempos da graduação no IEL/UNICAMP, 

como P1. Conheci o Professor P2 porque trabalhei com ele durante anos no Colégio 

particular B , onde o professor leciona atualmente literatura e análise de textos68 para os 

alunos dos primeiros e segundos anos do ensino médio. Mais uma vez, o meu acesso à 

escola, ao professor e às aulas foi fácil, já que estava, nos dois casos, “pisando em território 

conhecido”.  

                                                                                                                                                                                 

deixando muitos professores e funcionários com salários atrasados e sem efetuar os pagamentos 
rescisórios, como é de direito do trabalhador. O Sindicato dos Professores de Campinas (SINPRO) 
levou o caso à Justiça do Trabalho e a situação até agora (2014) ainda não foi regularizada. P1 foi 
um dos professores prejudicados com a falência da rede. 
68 O material do Colégio B é também apostilado, assim como o material da Escola A. No Colégio B, 
a disciplina de Língua Portuguesa está dividida em quatro frentes, a saber: gramática, literatura, 
análise de textos e redação, e se distribui uma frente para cada professor. O Professor P2 assumiu 
duas frentes, a 2 e a 3, ou seja, a de literatura e a de textos. Na Escola A, a disciplina de Língua 
Portuguesa também se apresenta fragmentada em três partes distintas: gramática, literatura e 
redação. A instituição contrata um professor para cada parte. P1 dá aulas apenas de literatura.   
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O que me chamava atenção, e creio que devo registrar aqui, era a conversa na 

sala dos professores de ambas escolas particulares. Na Escola A, na unidade Taquaral, o 

assunto recorrente naquele ano (2010) na sala dos professores a cada intervalo era a 

possível falência da rede de ensino em questão. Os docentes percebiam que o sistema 

estava prestes a ruir em função da concorrência com o Novo Anglo, que acabara de abrir 

várias unidades e se instalar em Campinas e região. Os professores não paravam de falar 

disso, preocupados com seu futuro. Não havia outro assunto na sala dos professores além 

da ameaça da nova escola e das decisões tomadas pelo SINPRO em proteção aos 

professores da rede.  

No Colégio B, por sua vez, durante o pouco tempo de café que tomei na sala 

dos professores, testemunhei comentários de docentes – ex-colegas meus de trabalho, pois 

lecionara naquela instituição por mais de dez anos – sobre o ENEM, sobre o bolsa-família, 

sobre as cotas nas universidades públicas etc. Alguns desses comentários relato aqui, não 

porque interessem diretamente às discussões da tese, mas porque permitem diferenciar o 

perfil político-ideológico dos professores da rede pública e da rede privada de ensino no 

Brasil e refletir sobre a questão. 

 

4.3.1 Ensino público X Ensino privado: diferenças ideológicas. 

 

O tempo em que circulei pela escola pública foi suficiente para ouvir discursos 

inflamados em defesa das cotas para afrodescendentes nas universidades, em defesa do 

programa bolsa-família e em defesa da greve dos professores da rede estadual de ensino. 

Até mesmo os cartazes de publicidade e propaganda espalhados pelos murais da Escola 

Estadual, doravante C, explicitam esse tipo de visão política de mundo (apêndice, p. 884).  

Enquanto na escola particular, no ambiente da sala dos professores, só ouvi 

críticas à política social e à educação dos governos petistas Lula e Dilma – em vários 

momentos, nos discursos dos professores de exatas (Matemática, Física e Química) do 

Colégio B, cujos nomes prefiro manter em anonimato, os ataques foram inflamados. Essa 

diferença ideológica me chamou a atenção e me permite entender, de certa forma, como 



184 
 

cantam as vidas severinas, qual é a parte que a cada um “cabe neste latifúndio”, isto é, que 

interesses são defendidos por quem e para quem em cada sistema de ensino.   

A começar pelo assunto “cotas para afrodescendentes nas universidades 

públicas”. Na Escola Estadual C69, vários cartazes afixados em murais da escola 

reforçavam a luta contra o preconceito racial e social. Vi e fotografei trabalhos desenhados 

pelos alunos, igualmente expostos nos murais, que exprimem essa necessidade consciente 

de luta. Nas escolas particulares que frequentei jamais vi ou ouvi a circulação de 

semelhante discurso. Os cartazes espalhados pelos murais – lidos com muita naturalidade – 

convidavam os alunos para passarem “as férias de julho na Disney” ou para sua “viagem de 

formatura em Porto Seguro, na Bahia” (apêndice, p. 884).  

Na sala dos professores do Colégio B, em Indaiatuba, um dos professores do, 

digamos assim, grupo de exatas, esbravejava contra as cotas, quaisquer que fossem, em 

universidades públicas. Para ele, essa política de cotas é uma enganação, apenas um 

paliativo que não resolve os problemas estruturais que envolvem o ensino público 

brasileiro. Apoiando-se em bases históricas, outro professor tentava, em vão, conter os 

ânimos, explicando que toda tentativa de mudança no sistema, sobretudo quando se mexe 

naqueles que têm poder, promove esse tipo de reação, pois mudar o status quo é algo muito 

difícil – e perigoso, eu diria.  

Vale registrar que também ouvi, em alto e bom som, na mesma sala e do 

mesmo grupo, críticas ao ENEM, acusando o exame de “conteudista”, exigindo que o aluno 

decore “fórmulas” e cobrando assuntos muito específicos que há muito tempo não caíam 

mais nos vestibulares. Para eles, o ENEM é um retrocesso no ensino nacional. Ressalto 

aqui o meu espanto, considerando que a prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 

é uma avaliação de leitura e interpretação de textos, bem diferente da forma como era 

descrita pelos professores a prova de Matemática e suas Tecnologias.  

                                                           
69 Durante este trabalho, usei a abreviação E. E. C para nomear a escola pública estadual na qual 
estive presente. 
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Quando o Colégio B recebeu o novo material apostilado da rede para as 

chamadas “Aulas Especiais do ENEM”70, os professores de Matemática, Física e Química 

lamentaram o fato de terem de adaptar suas aulas às exigências do novo exame. 

Reclamaram muito da apostila que, segundo afirmavam, trazia muitos textos e poucos 

exercícios de raciocínio lógico-matemático. Os professores foram advertidos pela 

mantenedora do colégio, que não gostou de saber que os professores estavam falando mal 

do material da própria rede. O material preparado pela rede para as aulas do ENEM não 

estava equivocado: propunha leitura e compreensão de textos em exercícios de Matemática 

e Física, portanto, o perfil da prova Matemática e suas Tecnologias estava, sim, adequado, 

e o que havia era forte resistência ao exame. 

Outro comentário negativo ao ENEM partiu de uma professora de Química do 

mesmo colégio. Por ocasião de uma fala da diretora e da mantenedora sobre as provas 

multidisciplinares aplicadas pelo colégio seguindo o modelo do ENEM, a professora 

argumentou que não concordava em seguir o modelo do exame nacional por considerar a 

prova “um despropósito”. Criticou uma questão da prova de Ciências da natureza e suas 

Tecnologias por trazer “um texto enorme” para fazer uma pergunta de Química tão fácil e 

simples que “qualquer leigo” responderia. Para a professora, a leitura da questão era uma 

“perda de tempo”. A partir dessa crítica pontual, generalizou afirmando que “todo o ENEM 

era uma exame extenso, cansativo, com textos muito longos e inúteis”. Um dos professores 

argumentou, então, que era melhor ler um texto “longo e inútil” a simplesmente obedecer 

aos comandos de “calcule”, “faça”, “resolva”, como nos vestibulares de antigamente.  

Entre os professores havia um grupo que não participava dessas discussões. O 

Professor P2 era um deles. Na Escola A, o Professor P1 tampouco passava seu intervalo 

                                                           
70 Desde 2012 o Colégio B oferece a seus alunos do terceiro ano do ensino médio e do curso pré-
vestibular aulas especiais direcionadas para o ENEM. São aulas ministradas à tarde, das 14h às 
15h40, nas quais professores e alunos utilizam um material apostilado especial ENEM produzido 
por aquele sistema de rede educacional. Nota-se, claramente, o interesse das redes particulares de 
ensino em usar os índices de resultados do ENEM como diagnóstico do ensino médio em suas 
escolas. Em São Paulo, a mídia divulga um ranking em que elenca e classifica as escolas de acordo 
com as notas dos alunos que se saíram melhor no ENEM. Há uma disputa acirrada entre as escolas, 
visto que estar entre as primeiras colocadas no ranking do ENEM é hoje sinal de status. A rede de 
ensino à qual o Colégio B está vinculado já prepara materiais específicos para “treinar” os seus 
alunos para o Exame Nacional de Ensino Médio desde 2010. 
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discutindo a situação da empresa. Nos intervalos, P2 preferia, na maioria das vezes, 

consultar sua página de poesias no facebook71, e P1 sempre tinha um livro em mãos para ler 

solitário. Com relação a meu trabalho de pesquisa, ambos se mostravam solícitos em me 

ajudar no que fosse necessário. Foi também no intervalo das aulas que os professores 

responderam ao meu questionário de pesquisa, material que também está anexo à tese.  

Enfim, assisti às aulas do Professor P1, na escola particular A, de 27 de agosto a 

10 de outubro de 2010, e do Professor P2, no colégio particular B, de 02 março de 2012 a 

17 agosto de 2012. Todas as aulas foram transcritas e fazem parte do diário de classe anexo.  

 

4.4 Da escola privada à escola pública de Campinas (SP): outra travessia. 

 

Após observar os dois professores da rede privada em sala de aula e recolher 

material para análise de suas aulas, fui aconselhada a visitar também uma escola da rede 

pública, visto que acompanhar as dinâmicas de classe de dois colégios particulares não 

representaria, significativamente, a realidade do ensino de literatura no Brasil – conforme 

me advertiram os docentes Profª Drª Maria de Fátima Silva Amarante (PUC-Campinas) e 

Prof. Dr. Petrilson Alan Pinheiro da Silva (IEL/UNICAMP), quando expus o meu trabalho 

de tese no SETA72, em novembro de 2012. 

Em defesa do meu trabalho, contra-argumentei que os dados da rede privada 

muito me interessavam, pois estava focada no ensino/aprendizagem da literatura, em 

especial na circulação dos gêneros poéticos em sala de aula, independente de a esfera ser 

pública ou privada. Por isso havia direcionado inicialmente a pesquisa para o ensino 

privado, ao qual tive acesso mais facilitado. Fui convencida pelos meus interlocutores no 

SETA de que deveria observar as aulas de literatura também em classes do ensino médio da 

rede pública. O desafio em 2013 era outro: em que escola(s) e qual(is) professor(es) da rede 

pública de ensino aceitaria(m) me receber em sala de aula como pesquisadora-observadora? 

Entrei em contato com outro amigo dos tempos da graduação, o Professor 

Marcelo da Rocha Pinto de Moura, que trabalha na rede pública e que, assim como P1, 

                                                           
71 P2 é poeta e dispõe suas poesias em uma página de facebook chamada “Poesia Reclamada”.  
72 Seminários de teses em andamento, organizado anualmente por alunos de pós-graduação do IEL. 
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havia sido entrevistado por mim na pesquisa de mestrado. Solicitei sua ajuda e ele me levou 

à escola estadual em que trabalha, no bairro Nova Aparecida, em Campinas, São Paulo.  

Na quinta-feira, dia 21 de março de 2013, conversei com a Professora P3, que 

leciona Língua Portuguesa para os alunos do 3° ano do ensino médio na escola. Ela aceitou 

minha presença nas aulas em que trabalharia com literatura e combinamos começar as 

observações na segunda-feira, dia 25 de março. Lá estava eu de volta à sala de aula; dessa 

vez, em outra esfera, na rede pública de ensino.  

 
4.4.1 Encontros e desencontros. 
 

No dia previsto cheguei à escola pública estadual, às 10h20, uma vez que a aula 

da professora no 3°A começaria às 10h40. Fiquei à espera da docente no corredor que dá 

acesso às salas de aula na companhia de duas inspetoras de ensino que fazem a vigilância 

dos corredores.  

Nesses vinte minutos de espera, como o sinal não havia tocado, os professores 

começaram a aparecer no corredor e a perguntar às inspetoras o que estava acontecendo. 

Elas responderam que não haveria sinal porque os alunos iriam assistir a uma peça de teatro 

e depois estariam dispensados. A Professora P3 confirmou que, de fato, não haveria aula, e 

pediu desculpas, pois não sabia da peça teatral. Propus-me a voltar no dia seguinte e pedi a 

ela que entrasse em contato com outras docentes do primeiro e segundo anos do ensino 

médio para que, se possível, eu pudesse acompanhá-las também.  

No dia seguinte, voltei à escola para assistir à aula às 8h40 no 3°A. Como não 

vi a professora e o sinal já havia tocado, perguntei pela docente e uma inspetora respondeu 

que ela não viria e que eu estava esperando à toa. Uma professora “eventual”73foi 

encaminhada para “ocupar” a sala de aula de P3.  

  

                                                           
73 A “eventual” é uma professora que fica à disposição da escola para, como o próprio nome diz, 
“eventualmente” entrar em sala de aula para substituir qualquer professor que tenha faltado, não 
necessariamente da mesma disciplina.  
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4.4.2 Críticas e Desabafos. 

 

Perguntei à inspetora se a Professora P3 havia avisado que não compareceria à 

primeira aula e ela me disse que não, mas que isso era comum e acontecia todos os dias. 

Perguntei-lhe se conhecia as professoras P4 e P5 (mencionadas no dia anterior pela 

Professora P3).  

A inspetora respondeu-me que conhecia P5, mas não P4. Conversamos um 

pouco e ela me informou que era assistente social, mas não trabalhava na profissão; durante 

a conversa criticou o sistema escolar e os alunos. A inspetora comentou que jamais faria 

cursos como Pedagogia ou Letras, que se dedicam à educação, porque: o professor não é 

reconhecido, os alunos não querem saber de estudar e o sistema educacional no Brasil está 

falido. Em tom de franco desabafo, afirmou que o problema é que “o governo sustenta 

malandro”, por isso o país não vai pra frente mesmo. Aproveitou para me aconselhar a não 

seguir a área da educação porque, para ela, “dar aula só se for um bico apenas”, ainda mais 

em se tratando de ensino público. Fez, então, uma ressalva: se for para trabalhar no ensino 

particular, tudo bem, pelo menos lá o professor ganha melhor e os alunos são mais 

interessados.  

A conversa foi interrompida quando a Professora P5 apareceu no corredor e eu 

fui apresentada a ela. P5 me disse que o Prof. Marcelo já havia falado de mim e que eu 

poderia, sim, acompanhar as aulas dela nos segundos anos do ensino médio, no entanto, 

advertiu-me que ela só trabalharia com a literatura a partir de junho, quando iria propor aos 

alunos alguns seminários sobre o Romantismo.  

A professora falava comigo enquanto caminhava até a sala dos professores e eu 

a acompanhava. Explicou-me que costumava cobrar seminários dos alunos, nos quais eles 

falam do autor, da obra, das características do movimento literário etc. Os alunos não 

gostam – comentou – e até já a chamaram de “louca” por cobrar esse tipo de trabalho, mas 

disse que no final eles mesmo se surpreendem com seminários muito criativos.  

Justificou-se dizendo que tinha muito conteúdo de gramática e de texto para 

concluir e por isso deixava a literatura mais para o segundo semestre. A Professora P5 

reclamou do fato de ter que ensinar gramática a partir do texto – como “eles dizem que é 
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pra fazer”74 – pois, argumenta, os alunos não sabem nem o que é “substantivo”, quanto 

mais reconhecer um “substantivo” no texto, “não dá!” – enfatizava. A conversa se encerrou 

quando lhe disse que em junho estaria lá para assistir às aulas de literatura e aos seminários 

dos alunos sobre o Romantismo. P5 concordou, autorizando-me.   

Depois do sinal anunciando o intervalo às 9h30, vendo que a Professora P3 não 

chegava, procurei saber quem era a Professora P4. Eu mesma me apresentei a ela, falei do 

meu trabalho, expliquei que estava observando aulas de literatura no ensino médio, e 

perguntei-lhe se poderia acompanhar as aulas dela nos primeiros anos do ensino médio. Ela 

concordou. Informou que havia acabado de trabalhar com o Trovadorismo em uma classe e 

que eu poderia ter assistido àquela aula em que os alunos haviam copiado no caderno uma 

cantiga medieval escrita na lousa. Lamentei a ausência da Professora P3 e confirmei minha 

presença na aula de segunda-feira, dia 1° de abril.  

Ainda durante o intervalo a Professora P4 perguntou-me se eu era estagiária e 

expliquei que era estudante do doutorado na Unicamp e que assistir às aulas era parte da 

minha pesquisa de campo. Ela me confessou que no ano anterior, em outra escola, havia 

lecionado para uma classe do segundo ano do ensino médio que não tinha tido nada de 

literatura no primeiro ano e que ela havia precisado fazer uma revisão geral dos 

movimentos literários para poder começar com o Romantismo. Indignada, falou do descaso 

dos professores com o ensino público e explicou que “aqueles alunos ficaram um ano sem 

aulas de literatura porque o professor deles, que também lecionava em escola particular, só 

faltava e não se importava com os alunos da rede pública”. Concluiu afirmando que “quem 

precisa dos professores são os alunos da escola pública e não os da escola privada, pois 

estes já têm a vida pronta, aqueles não”.  

Com o toque do sinal às 9h50, terminou o intervalo. A inspetora aconselhou-me 

a pegar o número de celular da Professora P3 para o caso de outro imprevisto. Agradeci a 

preocupação e prometi voltar na segunda-feira, dia 1° de abril. No dia 31 de março, 

domingo à noite, a Professora P3 me enviou uma mensagem pelo celular comunicando que 

não iria no dia seguinte. Decidi, então, assistir às aulas de P4,  no 1° B (dia 1° de abril) e, a 

                                                           
74 Não lhe perguntei quem eram “eles”, apenas ouvi a crítica em tom de desabafo. Provavelmente, 
“eles” são os PCNEM (Parâmetros Curriculares Nacional para o Ensino Médio). 
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partir da semana seguinte (dia 8 de abril), acompanharia as aulas de P3 no 3°A. Pretendia 

ainda conseguir contato uma professora que lecionasse em classes do segundo ano, para 

que assim eu pudesse circular nos três anos do ensino médio.  

 

4.4.3 O ensino médio noturno: outro desafio. 

 

Fui à Escola Estadual C na sexta-feira à noite, dia 03 de maio de 2013, a fim de 

conhecer a Professora P6, que leciona Língua Portuguesa para os segundos anos do Ensino 

Médio noturno do curso regular e do EJA75. Cheguei muito antes do início das aulas e 

fiquei aguardando com meu colega Marcelo, que leciona nessa escola também à noite e foi 

o responsável pelo meu contato com a Professora P3 (do 3°A) e agora com a Professora P6 

(do 2°F). Entramos juntos na escola e encontramos P6. Enquanto conversávamos, Marcelo 

foi até a sala dos professores deixar seu material. Ao voltar, comentou que provavelmente 

não haveria aula, pois não havia alunos na escola e apenas alguns do lado de fora.  

A professora  concedeu que eu acompanhasse as aulas dela sem problemas, de 

preferência no 2°F, que era, segundo seus termos, “a classe menos pior”. Um aluno que 

passava e ouviu o comentário perguntou: “Sério mesmo, Dona, nossa classe é a menos 

ruim?” P6 balançou a cabeça confirmando a indagação do aluno, e ele ficou nitidamente 

feliz com aquele “elogio”.  

Tocou o sinal das 19h e a escola continuava praticamente vazia. Os professores 

apareceram por ali e se questionaram se haveria aula mesmo. Aguardaram o segundo sinal. 

Marcelo me explicou que os alunos podiam entrar depois do segundo sinal, às 19h10. De 

acordo com ele, se houvesse meia dúzia de alunos, haveria aula, por determinação da 

diretora, em resposta à reclamação de um professor sobre o atraso com seu conteúdo 

porque “nunca tinha aula às sextas-feiras à noite no colégio”.  

Tocou o segundo sinal e cerca de dez alunos entraram. A coordenadora do 

noturno determinou que juntassem todos em uma única sala de aula e os professores se 

revezariam para dar aula para os que vieram à escola. Um professor se ofereceu para ser o 

                                                           
75 EJA: Educação de Jovens e Adultos. 
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primeiro e os outros voltaram para a sala dos professores. P6 me chamou para tomar um 

café e depois também fomos à sala dos professores. Lá conversamos sobre minha pesquisa.  

A professora queria saber se era um estágio, se eu já era formada, se eu 

trabalhava, onde, se eu gostava de literatura, quantos anos eu tinha etc. Enfim, encheu-me 

de perguntas e depois se ofereceu para me dar o material que a Secretaria da Educação do 

governo de São Paulo havia enviado para os alunos do ensino médio. Cedeu-me também os 

livros didáticos adotados pela escola. Perguntei se ela usava todos esses materiais em sala 

de aula e ela me respondeu que às vezes sim, mas já me advertiu que o ritmo da turma da 

noite era diferente do ritmo da turma da manhã e que eu logo iria perceber isso ao 

acompanhar essas aulas.  

Ainda naquela ocasião, a professora me apresentou à “professora de reforço” de 

Língua Portuguesa e Espanhol que acompanhava as aulas dela à noite, que se interessou 

pelo meu tema de pesquisa e fez elogios rasgados ao apoio do governo à pesquisa dentro e 

fora do país. Conversamos um pouco sobre política e foi então que eu soube que a rede 

pública estadual de ensino estava em greve, mas que somente dois professores daquela 

escola haviam aderido ao movimento.  

Às 20h, P6 disse que não daria mais aula aquele dia para o 2°F e que eu poderia 

ficar à vontade, caso precisasse ir embora. Combinamos minha presença em suas aulas e ela 

sugeriu que eu acompanhasse as aulas às sextas, já que eram aulas duplas. Antes de ir 

embora, disse-me ainda que não costumava trabalhar muito com literatura à noite, 

principalmente com poesias. Justificou-se dizendo que tem preferido trazer charges e 

trabalhar com a interpretação desse tipo de texto com o público do noturno. Notei certa 

insegurança da Professora P6 quando me confidenciou que não sabia se ia ajudar muito no 

meu trabalho, que se as aulas não fossem de literatura ou de poesia, eu poderia procurar 

outro professor.  

Sugeriu que eu acompanhasse a Professora P3 em outra escola estadual, 

contando-me que P3 fazia um trabalho excelente com literatura no ensino médio para os 

segundos anos em outra escola pública. Depois anunciou que iria tentar usar um pouco o 

material enviado pelo governo, porque sabia que nele havia algo de literatura, mas não de 

poesia especificamente. Para deixá-la mais à vontade, disse que fizesse como preferisse e 
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que eu a acompanharia. Fui embora com a sensação de que a professora tinha se 

arrependido de ter aceitado minha presença em suas aulas. De fato, não houve aula de 

Língua Portuguesa no 2°F, mas fui embora com a promessa de voltar na sexta-feira 

seguinte, dia 10 de maio, à noite.   

 

4.4.4 Desistência e insistência: pr'a o céu eu vou nem que seja a porrete!76 

 

Três dias depois, mais especificamente, dia 07 de maio de 2013, recebi uma 

ligação da Professora P6 para o telefone fixo de minha residência. Confesso que tomei um 

susto! Não esperava que a professora ligasse para minha casa (P6 me disse que tinha o 

número registrado no celular dela graças ao Prof. Marcelo, meu colega), mas essa não foi a 

surpresa maior – a grande surpresa foi ser informada por ela, pelo telefone, que havia 

decidido tirar licença prêmio, e que por isso não iria à escola nos próximos três meses. Ela 

se justificou dizendo que já que estava prestes a se aposentar, nunca tinha tirado essa 

licença e havia perdido a mãe recentemente.  

Depois de um pedido de desculpas, voltou a sugerir que recorresse à Professora 

P3, em outra escola pública, enfatizando que P3 “realmente” trabalhava literatura na sala de 

aula. Aceitei as justificativas, acrescentei meus pêsames pelo falecimento de sua mãe e 

disse que voltaria a falar com a Professora P3. Antes, porém, perguntei-lhe se alguém 

ficaria no lugar dela à noite, se haveria um professor substituto. A professora disse que não 

sabia como funcionava e achava que os alunos normalmente ficavam sem aula da 

disciplina. É provável, explicou-me, que coloquem um professor “eventual”, mas não 

necessariamente um professor de Língua Portuguesa.  

Encerrei a conversa agradecendo à professora ter me avisado da sua ausência 

antes de eu me deslocar até a escola na sexta-feira à noite. Vale dizer ainda que, uma 

semana depois eu soube pelo próprio Professor Marcelo que a Professora P6 havia 
                                                           
76 Tomo emprestada, mais uma vez, a expressão de Nhô Augusto (p. 381) no conto de Rosa, A hora 
e a vez de Augusto Matraga, ao qual me referi na Introdução deste trabalho, a fim de enfatizar a 
dificuldade que tive – e a minha insistência – no acesso a determinados professores da Escola 
Estadual C. Primeiro os desencontros com a Professora P3 (solucionados), depois o distanciamento 
da Professora P5 (não acompanhei suas aulas de Romantismo que começariam em junho) e por 
último, a rejeição da Professora P6 (supostamente em licença prêmio).   
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postergado o pedido de licença e que continuava a dar aulas à noite na então escola pública 

estadual. Como não me telefonou para avisar, supus que, de fato, não queria – seja qual 

fosse o motivo – minha presença em sua sala de aula.  

Apesar da desistência da Professora P6 (2°F), continuei insistindo em assistir às 

aulas naquela escola estadual e consegui. Acompanhei as aulas nas classes do primeiro e 

terceiro anos do ensino médio, com a Professora P4 (1°B) e a Professora P3 (3°A), e essas 

aulas estão todas transcritas no diário de classe no apêndice desta tese.   

Recapitulando: acompanhei 90 horas de aulas ao todo. Em Grenoble, na França, 

estive presente no lycée Champollion, com Mme Blancard, e no lycée Marie Curie, com 

Mme Gardey. Em São Paulo, estive na rede particular de ensino, nas escolas A, em 

Campinas, e no Colégio B, em Indaiatuba, acompanhando as aulas dos Professores P1 e P2, 

respectivamente. E na rede pública de ensino de Campinas assisti às aulas das Professoras 

P3 e P4.  

O sertão é uma espera enorme. De todo o material que recolhi e que 

disponibilizo para leitura, escolhi (a dedos!) alguns aspectos para análise, procurando 

esboçar um panorama do ensino de literatura no ensino médio na contemporaneidade, tendo 

sempre em vista os gêneros poéticos em travessia.  

 

4. 5 Análise do corpus selecionado. 

 

4.5.1 Como as poesias (sobre)vivem entre os muros da escola: as análises formais e a 

busca pelas figuras de estilo. 

 

Na França, acompanhei um módulo inteiro de trabalho com poesias que iam do 

simbolismo ao surrealismo nas classes de sécondes générales do lycée Champollion. O 

objetivo principal daquela sequência, esclareceu-me a professora Mme Blancard, era a 

leitura completa de Les Fleurs du Mal, de Charles Baudelaire. Os alunos teriam que ler a 

obra poética em casa e, em sala de aula, a professora retomaria a leitura de alguns poemas 

por ela selecionados. Após a leitura de cada poema, a professora selecionava algumas 
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questões de interpretação de texto propostas pelo livro didático77 para que os alunos 

respondessem, fazendo depois a correção do exercício. 

Um dos primeiros poemas trabalhados foi “Élévation”78 (apêndice, p. 438). 

Logo após a leitura, Mme Blancard pergunta se alguém tem dúvidas acerca do vocabulário 

do poema; em seguida, fala do spleen [tédio] e do ideal [ideal], no poema “Le Spleen et 

l’Ideal”, e já lança uma série de perguntas abertas à classe, do tipo: “Qual é a forma do 

poema? “Quantas sílabas?” “Qual é a rima?”, “Campos lexicais”. Somente ao final é que se 

preocupa em explorar a polissemia do título do poema: “elevação psíquica”, “elevação 

espiritual/mental”, e sentido religiosos, remetendo à “elevação da hóstia”. A professora 

anota na lousa e pede que os alunos releiam o poema em busca desses sentidos.  

Em outra classe, após a leitura do mesmo poema baudelaireano, a professora 

aponta para anáfora em “Par delà” [além de], nos versos 3 e 4; chama a atenção para o 

“imperativo” no verso 9: “Envole-toi” [Voa (tu)]; explica a ideia “metonímica” no verso 

15: “Heureux celui qui peut d’une aile vigoureuse” [Feliz aquele que (pode) de asa vigorosa 

(lançar-se)] = metonímia de oiseau [pássaro] e ange [anjo], e então fala da “transcendência” 

proposta nesse verso. Pergunta à classe qual é a figura de estilo contida ali e anota a 

resposta do aluno na lousa: “aliteração” em “l” para mostrar a liberdade, a ligeireza do 

espírito. Explora a questão da “dualidade” para explicar a “antítese” e o “paradoxo”; 

solicita que seus alunos identifiquem no poema exemplos de enjambements, explica as 

figuras de linguagem e depois localiza-as nos versos com o auxílio dos alunos.  

No primeiro caso, as perguntas propostas por Mme Blancard já indicam a 

preocupação em explorar os aspectos formais do poema. No segundo caso, a atenção é dada 

às figuras de linguagem. O tema do poema, a ideia de elevação como libertação, a 

transcendência espiritual, a fuga do mundo real para o mundo etéreo, o nirvana, todos esses 

aspectos que envolvem “Élévation” são interpretados e analisados sob a luz de uma 

explicação a priori formal do poema.  
                                                           
77 PEGORARO-ALVADO, Fabienne et al. Empreintes littéraires Français. 2e. livre unique. Margnard, 
Paris, 2011. 
78 Minhas traduções atêm-se à finalidade explicativa da aula. Baudelaire, por exemplo, tem no 
Brasil grandes tradutores como Guilherme de Almeida, Jamir Almansur Haddad, Ivan Junqueira, 
Ana Cristina César, José Paulo Paes, Juremir Machado da Silva, Helena Amaral, Álvaro Faleiros, 
entre outros. 
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A crítica de Michèle Petit (2002) a esse tipo de ensino é bastante pertinente: 

 
E privilegiou-se uma concepção instrumentalista, formalista, inteiramente 
ao lado da maestria do texto - inspirada na linguística estrutural e na 
semiótica, depois na nova-retórica (...). O 'texto' literário tornou-se uma 
máquina que funciona – supõe-se que o leitor adquire um saber-fazer 
técnico, as ferramentas capazes de fazê-lo funcionar - como uma 'forma 
de discurso' entre outras (...) [quanto mais] a escola se abria a categorias 
sociais afastadas da cultura letrada, mais se impunha um jargão e técnicas 
de extrema sofisticação, emprestadas da crítica textual, das teorias da 
enunciação, da retórica. Para dar um exemplo, podemos encontrar em 
classes do primeiro ano do ensino médio definições como as seguintes: 
metáfora, metonímia, sinédoque, perífrase, oximoro, hipérbole, epífora, 
gradação, litote, eufemismo, antonomásia, hipálage, preterição, expletivo, 
hipérbato, prosopopeia, paronomásia, (...) do gênero epanalepse, 
anadiplose, anacoluto e outros zeugmas. E como diz François Bon, de 
quem roubei esse exemplo, é possível evidentemente questionar se é com 
esse tipo de conhecimento que se lê ou se escreve. (PETIT, 2002, p. 127-
128)79 

 

O conhecimento de todos esses recursos estilísticos não ensina, de fato, nem a 

ler nem a escrever, e muito menos – eu acrescentaria – acorda no aluno o sujeito leitor de 

poesias. Desse modo, conclui Annie Rouxel (2004, p. 149): “o ensino médio transformou a 

leitura em uma prática formal, dissecante, mesmo que se pretenda desenvolver a 

sensibilidade dos alunos”80. É esse tipo de leitura de decodificação que a escola brasileira 

ensina, criticam Fontes (1999) e Gebara (2002); uma leitura sempre amarrada a questões 

que exploram identificações e classificações, como, por exemplo, de figuras ou funções de 

linguagem. 

                                                           
79 « Et l’on a privilegié une conception instrumentale, formaliste, entièrement du côté de la maîtrise 
du texte – inspiré de la linguistique structurale et de la sémiotique, puis d’une neo-rhétorique (...). 
Le ‘texte’ littéraire est devenu une machine qui fonctione – le lecteur étant supposé acquérir le 
savoir-faire technique, les outils à même de le faire fonctionner – puis une ‘forme de discours’ 
parmi d’autres (…) l’école s’ouvrait à des catégories socials éloignées de la culture lettrée, plus s’y 
imposaient un jargon et des techniques d’une extrême sophistication, empuntés à la critique 
textuelle, aux theories de l’énonciation, à la rhétorique. Pour prendre un exemple, on peut être 
contrôlé en classe de seconde sur les définitions suivantes: métaphore, métonymie, synecdoque, 
périphrase, oxymora, hyperbole, épiphore, gradation, litote, euphémisme, antonomase, hypallage, 
prétérition, explétion, hyperbate, prosopopée, paronomase, (…) du genre épanalepse, anadiplose, 
anacoluthe et autres zeugmes. Et comme le dit François Bon à qui j’ai volé cet exemple, on peut 
évidemment se demander si c’est avec cela qu’on lit ou qu’on écrit ». (tradução nossa). 
80 « (..) le lycée a tranformé la lecture en une pratique formelle, desséchante, lors même qu’il entend 
développer la sensibilité des élèves ». (tradução nossa). 
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De fato, aqui, o ensino dos gêneros poéticos se faz de modo semelhante, não 

apenas o material didático supervaloriza as figuras escondidas nos discursos, como a 

própria estratégia de aula do professor é moldada dessa forma, conforme observei nas aulas 

a que assisti também no Brasil, por exemplo, no Colégio B. O Prof. P2 propôs em uma aula 

fazer juntamente com seus alunos alguns exercícios da apostila e é notável a prioridade 

dada pelo material didático ao aspecto formal das poesias. Temos um exemplo disso na 

aula de leitura e interpretação do texto (fragmentado) “Antífona”, do poeta Cruz e Souza 

(apêndice, p.691), em uma classe de segundo ano (2°B). A primeira questão a apostila é: 

“O poema apresenta regularidade métrica? Qual a distribuição de rimas?”; a segunda: 

“Localize no poema termos do vocabulário litúrgico, religioso. Que atmosfera geral esses 

termos conferem ao poema?”. A terceira pergunta é sobre função da linguagem, seguida de 

interrogações como: “se o poema é metalinguístico, quais são as imagens visuais do poema, 

dê exemplos de imagens olfativas e sonoras, fale sobre o emprego das reticências”.  

Em todo o módulo de exercícios daquela aula não havia uma só questão que 

remetesse ao conteúdo do poema simbolista. As imagens visuais, olfativas e sonoras são 

claramente alusões à presença das sinestesias, ou seja, os exercícios têm como finalidade, 

via de regra, a análise e o reconhecimento formal de aspectos do poema. O professor, 

obrigado a seguir a apostila, não tem como escapar dessa armadilha estruturalista. P2 

parece não se incomodar com isso, ao contrário, sempre lê o poema em voz alta (falaremos 

disso mais adiante) e diz que é importante “sentir o poema” na leitura, entretanto, a 

primeira pergunta que lança à classe ao terminar de ler é se o texto é um soneto ou não. Em 

uma aula, chegou a confessar que gosta de olhar primeiro para a forma do poema – e ensina 

isso aos alunos – para depois trabalhar seus outros aspectos que, pelo visto, ficam em 

segundo plano.  

O Prof. P1, da Escola A, também valoriza o aspecto formal em suas leituras 

poéticas, mas, como dito na “nota de travessia” do capítulo anterior, ele não se prendia ao 

material didático da escola particular onde lecionava. Lia textos poéticos (efetivamente, já 

que completos e não excertos) no site Jornal de Poesias e dali deslanchava para “outras” 

(não mais em segundo plano) análises intertextuais com o cinema, teatro, artes, música etc. 



197 
 

Na mesma nota, falei também das aulas da Profª. P4, na Escola Estadual C, que consistiam 

– literalmente – em fazer os alunos copiarem o livro didático.  

Uma das aulas vai além da cópia, e a professora decide falar de rima e métrica e 

ensinar seus alunos a fazer escansão. Nessa aula, eles copiam a matéria referente à divisão 

silábica de poesias do livro didático em seus cadernos, no outro dia – teoricamente – a 

professora explicaria. Não ocorreu conforme o programado. Primeiro, antes de a aula 

começar, a Profª. P4 me chamou de lado para pedir esclarecimentos sobre o exercício da 

apostila que pedia para escandir a primeira estrofe do soneto camoniano, o famoso “Amor é 

fogo que arde sem se ver”, pois, segundo me confessou, não sabia muito bem as regras para 

dividir os versos, achava algo muito subjetivo. Concordei, e sentei-me ao lado dela para 

que fizéssemos juntas o exercício.  

Durante a aula, enquanto os alunos reinam brincando, gritando, cantando em 

voz alta, a Profª. P4 dá vistos nos cadernos, averiguando quem tinha copiado e feito os 

exercícios do livro didático que ela havia indicado. De repente, volta à lousa e começa a 

fazer a divisão de sílabas na estrofe do soneto de Camões. Explica que só se conta até a 

última sílaba tônica e conclui que são dez. Pergunta para os alunos como se classifica o 

poema com esse número de sílabas e ouve respostas variadas: “dezão”, “estrofe”, 

“amoroso”, “horroroso”, “classe 10” etc. No dia seguinte, a mesma algazarra, até que 

poucos minutos antes de o sinal tocar, P4 pede que o aluno L., considerado o melhor aluno 

daquela classe, vá à lousa e apresente a escansão que tinha feito. Os demais deveriam 

copiar. 

Não considero de todo descartável ou um equívoco ensinar poesias atentando 

para o aspecto formal do texto poético. Não, de modo algum! Concordo com Octavio Paz 

(2009, p. 11), quando afirma que rima e métrica dão ritmo ao poema e que esse é “o 

elemento mais antigo e permanente da linguagem (...) o ritmo se dá espontaneamente em 

toda forma verbal, mas só no poema se manifesta plenamente. Sem ritmo, não há poema 

(...) o ritmo é condição do poema”. Ainda em consonância com Paz (2009), quando cita 

Valéry, entendemos que a prosa é uma marcha e a poesia é uma dança, cujo ritmo vai e 

vem, cai e se levanta, como a maré. O ritmo é o núcleo do poema e metro e ritmo não são a 

mesma coisa, adverte-nos o autor. O ritmo é o pai da métrica, inseparável do verso, mesmo 



198 
 

que o verso seja livre, ele tem unidade rítmica. O ritmo não é só medida e quantidade 

silábica, acentos e pausas; é imagem e sentido. O metro nasce do ritmo e a ele retorna. De 

acordo com a explicação do autor, 

 
[r]itmo, imagem e significado se apresentam simultaneamente em uma 
unidade indivisível e compacta: a frase poética, o verso. O metro, ao invés 
disso, é medida abstrata e independente da imagem. A única exigência do 
metro é que cada verso tenha as sílabas e os acentos requeridos. Tudo se 
pode dizer em hendecassílabos (...) Em si mesmo, o metro é medida vazia 
de sentido. O ritmo, pelo contrário, jamais se apresenta sozinho; não é 
medida, mas conteúdo qualitativo e concreto. Todo ritmo verbal contém já 
em si mesmo a imagem e constitui, real ou potencialmente, uma frase 
poética completa. (PAZ, 2009, p. 13) 

 

Essa concepção poética de poesia como dança ou música – daí a compreensão 

da métrica somente em relação ao ritmo – faz todo sentido, e seria muito mais interessante 

ensinar sob essa perspectiva, como fez P1 ao convidar seus alunos a ouvir, em sala de aula, 

Tocata e fuga em ré menor, de J. S. Bach, e Pequena serenata noturna, de W. A. Mozart, a 

fim de marcar a diferença de estilos poéticos entre Barroco e Neoclassicismo. Alguns 

alunos se assustam aos primeiros acordes da Tocata, mas o espanto não os leva a classificar 

o estilo de “horroroso”. 

Buscar no poema de Cruz e Souza os efeitos sinestésicos é interessante, desde 

que não seja simplesmente para decodificar o poema e classificá-lo como simbolista. 

Igualmente interessante, a meu ver, é contrastar efeitos visuais, como os de perspectiva e 

profundidade, respectivamente, em As meninas, de Diego Velásquez (apêndice, p. 586), ou 

em A incredulidade de São Tomé, de Caravaggio (apêndice, p. 558), como propôs o Prof. 

P1 em suas aulas sobre o Barroco.   

 O que se nota, de modo geral, é que em ambos os contextos escolares, cá e lá, o 

prazer das leituras poéticas, o gosto pelas poesias, bem como o ensino/aprendizagem de 

uma leitura “para se descobrir ou se construir, para elaborar sua interioridade, sua 

subjetividade”81 (PETIT, 2002, p.7) parecem não conseguir adentrar, pular, derrubar os 

                                                           
81 « pour se découvrir ou se construire, pour élaborer son intériorité, sa subjectivité » (tradução 
nossa) 
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muros da escola – como propôs Roger Waters, do Pink Floyd, no inesquecível álbum The 

Wall.  

O sujeito-aluno-leitor procura, então, escapar dessa “prisão” formal – e por 

extensão, institucional, com seus sinais que não param de tocar – desviando o foco da aula 

para aquilo que lhe é de interesse subjetivo. Recorto e destaco alguns desses momentos que 

experimentei em salas de aula, quando os alunos: i) demonstram curiosidade sobre a vida 

dos poetas (Charles Baudelaire, em Grenoble, na França; Fernando Pessoa, em Campinas-

SP, Brasil); ii) protestam por meio da leitura em voz alta de um rap; iii) aproveitam-se da 

escrita poética para se posicionarem ideologicamente e/ou para usarem palavras vulgares; 

iv) tecem interpretações pessoais (e criativas!) a um poema de Arthur Rimbaud e, por fim, 

v) demonstram emoção no ato de ler poesias ao projetá-las em sua vida privada.    

 

4.5.2 O interesse dos alunos pela pessoa do autor. 

 

De volta ao contexto do lycée Champollion, o título atribuído por Mme 

Blancard àquela sequência de poesias baudelairianas é: “Le Symbolisme dans la poésie de 

Baudelaire” [O simbolismo na poesia de Baudelaire] – “Le Spleen et l’Ideal”. A professora 

anuncia o poeta, mas antes fala do movimento literário em que ele está inscrito, enfatiza as 

características do Simbolismo, topicalizando na lousa: “o contexto”, “os princípios”, “as 

formas e gêneros”, “os temas dominantes”, “os autores e as obras”. E elenca os “poetas 

malditos”: “Baudelaire: Les Fleurs du Mal (1857); Rimbaud: Illumination (1886); Verlaine: 

Poèmes Saturniens (1866)”. O passo seguinte consiste em falar da “Biografia de Baudelaire 

(1821 – 1867)”, o que muito interessa aos alunos.  

A classe anota o que a professora escreve na lousa, ao mesmo tempo em que 

participa com perguntas de interesse pessoal em Baudelaire. Querem saber detalhes. Por 

exemplo, por que o poeta havia brigado com seu padrasto; se fora rico a vida inteira, 

vivendo apenas da herança do pai; se havia se casado, já que era um boêmio; que drogas 

usava, se o absinto era uma bebida cujo teor alucinógeno vinha também de uma flor, como 

o ópio; enfim, a curiosidade pela vida mundana e pelas drogas tomou conta daquela sala de 

aula.  
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O fato de saber que Baudelaire foi um poeta que ultrajou a moral pública e por 

isso foi censurado, tendo suas pièces condamnées [poemas condenados], também interessa 

aos alunos, que querem saber se ele havia sido preso; se tinha tido envolvimento 

homossexual, já que tratou de lesbianismo em seus poemas; se andava com prostitutas e o 

que a mulher dele fazia ao saber disso etc. A curiosidade os dispersava de qualquer 

interesse pela poética baudelairiana, mas os despertava para a vida pessoal do poeta. 

No Brasil, presenciei algo semelhante em classes de segundos e terceiros anos 

do ensino médio da Escola A. Primeiro, o Prof. P1 anuncia que vai falar do poeta mais 

importante da língua portuguesa no século XX, aquele que disputa a fama com Camões 

(século XVI); em seguida, brinca ao dizer que “o cara é foda82”, e revela tratar-se do poeta 

Fernando Pessoa. Os alunos ouvem atentos, curiosos. P1 continua a aula, destacando pontos 

da vida pessoal do poeta português: diz que ele tinha poucos amigos, só publicou um único 

livro em vida (Mensagem, 1934) – os demais poemas foram achados guardados em baús e 

ainda hoje despertam interesse pela genialidade e brilhantismo da heteronímia criada pelo 

poeta. 

Antes, contudo, de explicar os heterônimos, o professor já é surpreendido pelas 

perguntas dos seus alunos que querem saber se Pessoa havia se casado, se era gay, se 

escreveu só poesia, do que ele havia morrido etc. Ao responder que o poeta morreu de 

cirrose hepática, P1 dá abertura para comentários jocosos, do tipo: “Mais um poeta 

bêbado!”. Para os alunos, poesia e boemia rimam e andam juntas!   

O professor começa então a explicar detalhadamente os heterônimos criados 

por Pessoa e escreve na lousa: “A principal criação de Fernando Pessoa são os heterônimos 

(nomes diferentes), personalidades poéticas independentes, com biografia, poemas e estilo 

próprios nas quais o poeta se fragmenta”. Explica a diferença entre pseudônimo e 

heterônimo e elenca os três principais heterônimos do poeta português: Alberto Caeiro, 

Ricardo Reis e Álvaro de Campos.  

Enquanto escreve na lousa as características de cada criação pessoana, é 

interrompido pelos comentários dos alunos, sempre muito interessados na vida de cada 

                                                           
82 Diferente dos colégios particulares mais tradicionais e até religiosos, os colégios-cursinhos não 
censuram esse tipo de linguajar.  
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heterônimo e na vida do poeta. Os alunos, curiosos e envolvidos com a aula, reagem: “Esse 

Fernando Pessoa era louco?”, “Ele era um fake?”, “Ele era bipolar?”, “É crime inventar 

pessoas que não existem, é falsidade ideológica!”, “Ninguém quis prendê-lo?”, “Ele 

fumava um, tenho certeza!”, “Ele era louco mesmo?”, “Esse tiozinho aí se drogava...”, “Eu 

acho que o próprio Fernando Pessoa era um heterônimo também!”, “Ele era um 

esquizofrênico, isso sim!”, “Nossa, gente, ele era malucão!”. 

As reações dos alunos ao longo de toda a aula demonstravam uma indignação 

de ordem subjetiva. O professor buscava associações com os filmes “Matrix”83 e “Mente 

Brilhante”84, justificava dizendo que nós também somos múltiplos, que nos desdobramos 

em várias versões, somos também diversos personagens, às vezes um real e outro virtual, 

como nos MSNs, nos facebooks, nos blogs etc. Nada acalmava a euforia dos alunos, 

impressionados com a heteronímia pessoana. Deixavam transparecer pouco interesse pelas 

poesias lidas e apresentadas pelo professor, a saber: “Autopsicografia”, de Fernando 

Pessoa-ele mesmo (apêndice, p. 523); “Se quiserem que eu tenha um misticismo”, de 

Alberto Caeiro (apêndice, p. 559); “Vem sentar-te comigo, Lídia, à beira do rio”, de 

Ricardo Reis (apêndice, p. 577); “Lisbon Revisited”, de Álvaro de Campos (apêndice, 

p.572)85; afinal, os alunos só queriam saber da vida de cada poeta criado pelo poeta maior.  

O interesse pelo autor-Baudelaire, assim como o interesse pelo autor-

heterônimos-Pessoa, uma curiosidade muito mais biográfica que poética, é reflexo de uma 

escolha, de uma preferência. Antes mesmo de os alunos se apropriarem dos textos poéticos, 

apropriam-se da vida de seus autores e, nesse sentido, pode-se dizer que realizam uma 

leitura subjetiva. Os professores, por sua vez, tentam minimizar os aspectos biográficos dos 

autores e valorizar os textos poéticos em sala de aula, mas não conseguem avançar no seu 

intento porque são, o tempo todo, interrompidos pelas perguntas e comentários de seus 

alunos, os quais, propositalmente, desviam a aula de seu foco para direcioná-la à vida 

privada dos poetas.  
                                                           
83 Matrix é uma produção cinematográfica de 1999, dos gêneros ação e ficção científica, dirigido 
pelos irmãos Wachowski.  
84 Mente Brilhante (em inglês, Beautiful Mind) é um filme  de 2001, do gênero drama biográfico, 
sobre a vida do matemático John Forbes Nash, dirigido por Ron Howard. 
85 PESSOA, Fernando. Obra Poética – em um volume. Rio de Janeiro: Nova Aguilar S. A., 1994. 
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Entre a insistência no formal e a obediência ao gosto do aluno, o coração do 

professor balança. Como muito precisamente destaca Siscar em Poesia e Crise, a 

popularização da experiência poética não deveria resvalar para “uma concessão estratégica 

aos interesses da maioria”, de forma a transformar o leitor em consumidor (2010, p. 37). Se, 

por um lado, insistir na leitura de poesia – em tempos de acesso à Internet e de culto aos 

avatares das redes sociais – é tentar elitizar esse ensino, por outro lado, ensinar de acordo 

com a lógica do consumo é, como observa ainda Siscar, cair no cinismo e na 

irresponsabilidade com relação às políticas culturais. 

 

4.5.3 Os fantasmas do bac, do vestibular e do ENEM. 

 

Quando o movimento é inverso, é o professor quem se frustra. Foi o que 

ocorreu quando Mme Blancard finalizou a biografia de Baudelaire e começou a trabalhar 

com as leituras das poesias de Les Fleurs du Mal, dedicando algumas aulas à leitura de 

“Élévation”, “LXII Spleen”, “Parfum Exotique”, “Les Bijoux” et “Femmes Damnées” 

(apêndices, p. 438-442, respectivamente).  Estes últimos foram lidos pela própria 

professora, em voz alta, já que se tratava de textos longos; habitualmente, são os alunos que 

leem o texto poético na classe, conforme presenciei nos dois lycées franceses.  

Mme Blancard chama a atenção para a cena de lesbianismo e de incesto em 

“Femmes Damnées” (apêndice, p. 442), entretanto, para minha surpresa e da professora, a 

“temática picante” não atrai o interesse dos alunos do séconde générale. Dessa vez eles 

estão preocupados em “aprender logo” a fazer o commentaire composé – objetivo final das 

leituras de Baudelaire – já que este, sim, é o texto a ser cobrado no devoir surveillé 

(abreviado de DS) da semana seguinte. A preocupação com a prova é maior do que 

qualquer fascínio pelo erotismo baudelaireano. A professora esperava o envolvimento 

afetivo dos alunos-adolescentes com aquela leitura erótica, mas se frustra ao perceber que, 

tão acostumados eles estão com o sistema institucional, que prioriza o aspecto formal, que 

se privam do prazer do texto e da leitura mais subjetiva, atribuindo maior relevância à 

avaliação.  
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Posso dizer que a leitura de Baudelaire e de Les Fleurs du Mal no lycée 

Champollion foi quase sempre direcionada e, nesse sentido, reduzida ao 

ensino/aprendizagem de um tipo de texto específico: le commentaire composé, um tipo de 

redação literária que não é ensinada nas escolas no Brasil, mas que tem merecido destaque 

em território francês. Mme Blancard dedica muitas aulas para explicar a estrutura desse 

texto, faz esquemas na lousa, traz exemplos prontos para que os alunos tenham um 

referencial, destaca até mesmo os elementos de coesão/coerência (“Dans son poème”, “De 

plus”, “Enfin”) [Em seu poema, Além disso, Enfim] que, segundo ela, devem ser utilizados 

nas aberturas dos parágrafos. Para elaborar o commentaire composé, o aluno realiza uma 

leitura poética e, em seguida, é convidado a escrever um texto de análise do poema 

ressaltando as características estilísticas do autor, da obra e da época à qual a escola 

literária se vincula.  

A preocupação dos alunos com o DS da semana seguinte se amplia para uma 

preocupação maior com o bac, visto que o commentaire composé é a produção textual 

exigida no exame nacional francês. Em contraste, no Brasil, não há a exigência desse tipo 

de texto, mas há uma preocupação especial dos colégios, principalmente aqueles que 

praticam o chamado ensino propedêutico – como é o caso das escolas particulares nas quais 

estive pesquisando – com a produção de texto exigida nos vestibulares de renome e no 

ENEM. O vestibular ainda é o fantasma maior nos discursos dos professores em sala de 

aula, conforme presenciei nas aulas de P1, quando ele anuncia, por exemplo, as obras 

literárias que serão lidas ao longo do ano e por quê. Entretanto, o ENEM vem ganhando 

espaço e já aparece como preocupação nas apostilas didáticas do Colégio B e, 

consequentemente, nas aulas de P2.  

Na escola pública, por sua vez, ouvi apenas a Profª. P3 falar do ENEM ao me 

explicar que existe um material apostilado que o governo do estado de São Paulo envia a 

cada bimestre para as escolas públicas e que traz exercícios de intertextualidade muito 

próximos daqueles cobrados no nosso exame nacional. A professora elogiou as apostilas e 

me disse que, quando dá tempo, trabalha com esse material em sala de aula. A Profª. P4 

assinalou que não adiantava usar esse material em classe por que as respostas dos 
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exercícios ficavam disponíveis em um site da Secretaria da Educação e os alunos 

acessavam o link (que ela mesma indicou) e só copiavam as respostas. 

Voltando ao país da Belle Époque e sem adiantar o final deste capítulo, vale 

registrar aqui também a avaliação de Mme Gardey, no lycée Marie Curie, após uma 

sequência de aulas de leitura poética de Philippe Jaccottet com as turmas do terminale 

littéraire. Os alunos leram a obra completa À la lumière d’hiver (1977) do poeta, e as 

poesias foram trabalhadas detalhadamente pela professora por meio de diversas dinâmicas 

em sala de aula. No entanto, ao final da sequência didática (SD), a avaliação proposta por 

Mme Gardey tem por finalidade o preparo para o exame francês, e até o tempo determinado 

para responder à questão (1 hora) é estipulado pelo modelo do bac. 

 

 
Philippe Jaccottet écrit : « Je ne parle pas de moi, seulement de ce que je devine et qui est 
commun à tous. » Cette affirmation vous semble-t-elle justifiée par votre lecture de l'oeuvre au 
programme ? Les élèves doivent répondre à ce sujet en 1h, comme au bac86. 

 
 

 Nesse sentido, resta-me concluir que Mme Blancard direciona a leitura de 

Baudelaire para a redação do commentaire composé, bem como Mme Gardey lê poemas de 

Jaccottet com seus alunos pensando na avaliação à maneira do bac. Se no capítulo anterior 

discutimos o fato de as avaliações determinarem os currículos e programas a serem 

seguidos no ensino médio no Brasil, vimos que na França o movimento também é “de cima 

para baixo” e, assim como em território nacional, ditam as dinâmicas dos professores em 

sala de aula.   

 

4.5.4 A leitura em voz alta e o rap de R. 

 

Nos lycées franceses, observei que os professores solicitam sempre que os 

alunos leiam em voz alta as poesias. Curiosa, soube depois que se trata de um treinamento 

                                                           
86 Tradução nossa: “Philippe Jaccottet escreve: 'Eu não falo de mim, somente daquilo que eu 
suponho ser e que é comum a todos'. Essa afirmação parece a você justificada pela sua leitura da 
obra no programa? Os alunos devem responder a essa questão em 1hora, como no bac”.     
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para a lecture expressive cobrada no exame do bac blanc oral – avaliação realizada apenas 

ao final do première. Jean Georges (1999, p. 107) demonstra sua indignação com tal 

exigência 

 
No ensino médio, então, a leitura em voz alta intervém obrigatoriamente, 
pois que ao término do segundo ano do ensino médio acontecem as provas 
de francês do Baccalauréat e essas provas comportam uma oralidade, quer 
dizer, solicitam uma explicação (ou um comentário!) do texto. E o 
candidato deve explicar (?) um texto cuja leitura preliminar em voz alta é 
mais ou menos imposta. (GEORGES, 1999, p. 107)87 

 

O ritual da lecture expressive demanda que os alunos se levantem para ler o 

poema selecionado em voz alta, atentando para sua postura corporal, dicção ou impostação 

de voz, ritmo dos versos. Em seguida, conforme exigência do bac, o aluno deve explicar o 

que entendeu do poema. A explicação do texto lido em voz alta é um ritual no ensino 

literário na França, porém, esse exercício, continua Georges (1999, p.110), “não serve para 

nada, uma vez que professores e alunos se privam do prazer do texto ao tentar explicá-lo a 

todo custo”88. E justifica dizendo que: “a leitura em voz alta é o mais raro prazer que existe. 

E que todos os professores deveriam aprender a experimentá-la. Pois esse prazer não é 

dado. Ele se obtém” (p. 135)89.  

Trata-se da leitura oralizada do texto poético, exercício que, de certa maneira, 

contextualiza J-F Massol (2009), dá continuidade à recitação praticada nas escolas 

francesas ao longo do século XIX, quando recitar poesias era o objetivo primeiro das aulas 

de língua francesa, antes do vocabulário, da conjugação e da gramática, segundo as 

Instruções Oficiais de 1923, que completam as de 1887.  O autor explica que esse tipo de 

exercício oral vai perdendo importância à medida que as poesias modernas passam a ocupar 

                                                           
87 « Au lycée donc, la lecture à haute voix intervient obligatoirement puisqu’au terme de la 
première, se situent les épreuves de français du Baccalauréat et que ces épreuves comportent un 
oral, c’est-à-dire une explication (ou un commentaire!) de texte. Et le candidat doit expliquer (?) un 
texte dont la lecture préalable à voix haute est plus ou moins imposée » (tradução nossa). 
88 « Cet exercice ne sert à rien lorsque professeurs et élèves se privent du ‘plaisir du texte’ à trop 
vouloir l’expliquer » (tradução nossa). 
89 « la lecture à haute voix est des plus rares plaisirs qui soient. Et que tous les enseignants devraient 
apprendre à y goûter. Car ce plaisir n’est pas donné. Il s’obient » (tradução nossa). 
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o lugar outrora privilegiado das clássicas e românticas, devidamente metrificadas e rimadas 

ao molde tradicional. 

No Brasil, nas escolas do interior de São Paulo em que estive presente 

observando aulas, não se estimula a leitura de poesias em voz alta pelos alunos do ensino 

médio, muito provavelmente porque os exames nacionais (vestibulares e ENEM) não 

dispõem de uma prova oral. O ritual brasileiro é diferente. É o professor quem faz a leitura, 

“teatralizando-a” muitas vezes, como gosta de fazer o Prof. P2, ou declamando os versos 

decorados, como faz em alguns momentos o Prof. P1, conforme constatei nas salas de aula. 

A leitura feita pelos docentes é uma estratégia para tentar facilitar a compreensão dos 

alunos. Ao ler em voz alta, P2 e P1 dão ritmo ao poema, gesticulam, leem com o corpo, 

através do corpo, por meio do corpo, in-corpo-rando as poesias com as técnicas de corpo, 

diria Mauss (2006). Nas palavras de M-C. e S. Martin:  

 
Procura-se, 'ao final' das dicções, uma justeza, não no sentido em que uma 
dicção subsumiria todas as outras, mas porque em um momento dado, em 
uma leitura dada, o poema proferido terá criado uma relação entre seus 
diferentes protagonistas, entre todos os componentes de sua dicção para 
deixar agir plenamente sua significância. Trata-se de (...) dizer com seu 
corpo, do corpo que diz transformando o poema nesse movimento de 
incorporação. É preciso buscar esse lugar da voz, pois mudar de dicção 
pode ser mudar o poema. (1997, p. 197)90 

 

Os alunos demonstram apreciar aquela performance, para usar o termo de Paul 

Zumthor (2007), e ficam impressionados com a memória do Prof. P1, que declama versos 

de Fernando Pessoa e de Camões de cor, e pedem para que o Prof. P2 leia o poema em voz 

alta, pois sabem que o professor gosta da encenação e que é também um poeta, uma vez 

que compartilha seus poemas no facebook.  

                                                           
90 « On recherche, ‘au bout’ des dictions, une justesse, non au sens où une diction viendrait 
subsumer toutes les autres, mais parce qu’à un moment donné, dans une lecture donnée, le poème 
dit aurait créé un rapport entre ses différents protagonistes, entre toutes les composantes de sa 
diction pour laisser agir à plein la signifiance. Il s’agit de (…) dire avec son corps, le corps disant 
devenant le poème dans ce mouvement d’incorporation. Il faut chercher ce lieu de la voix car 
changer de diction peut être changer de poème. » (tradução nossa) 
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A leitura de poesias em voz alta, seja pelo aluno ou pelo professor, é uma 

urgência atual, como bem pontua Zumthor (2007), uma espécie de retorno forçado ou 

revanche da voz humana contra a tecnologia dos media; uma necessidade de desestabilizar 

o curso hegemônico da escrita nas sociedades ocidentais – defende o autor. E clama por 

uma poesia vocal, uma leitura poética em voz alta, recitação que requer a presença 

constante do corpo, músculos, vísceras e sangue, lugar central e único modo vivo de 

comunicação poética – a performance. Para o autor, a performance oral é também gestual, 

ritualística por excelência, exige a participação do corpo e pode se dar em “teatralidade” ou 

“espetacularidade”, dependendo de sua percepção espacial. É daí que emana o prazer do 

texto, gozo da liberdade para quem lê com o corpo e para quem ouve com a alma. E não, 

convenhamos, para quem somente se prepara para um exame do bac. 

Essa nostalgia da voz em Zumthor (2007) surge, justifica-se, quando o autor se 

propõe a estudar o funcionamento da voz poética. Suas pesquisas o conduziram para as 

cantigas medievais, para os cançonetistas ou recitantes na Europa e na América, para os 

repentistas brasileiros e outros praticantes da voz no Japão. Em defesa da oralidade, o autor 

ressalta que ela permite a recepção coletiva, como os cantos revolucionários que 

movimentaram multidões. Os efeitos retóricos, rítmicos, musicais (e de dança, para fazer 

ecoar as imagens de Paz, 2009) contribuem para esse efeito unânime.  

Isso talvez explique a leitura do rap do aluno R. em uma classe do terceiro ano 

do ensino médio da escola estadual em que estive pesquisando, na turma (3ºA) da Profª. P3, 

durante os seminários orais, em grupo, sobre os movimentos de vanguardas. De modo 

geral, os alunos prepararam apresentações em power-point – muitas delas com textos 

copiados da internet, informações da Wikipédia (algumas incorretas) – sobre Futurismo, 

Expressionismo, Dadaísmo, Cubismo, Surrealismo. Ficaram nervosos para falar, 

consultaram suas anotações manuscritas, enfim, era possível perceber que se tratava de um 

exercício oral difícil para alunos que sempre são convocados a permanecer em silêncio em 

sala de aula.  
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Durante a apresentação dos seminários, manifesta-se de repente, “a voz da 

experiência e da sabedoria, que grita para os navegadores em alto-mar”91. Não era o Velho 

do Restelo d'Os Lusíadas. Era o aluno R. que havia sacado um papel e declamado um rap 

de sua autoria – O Grito92 de protesto em forma de rap expressionista. O trabalho do grupo 

de R. era sobre Expressionismo, então o aluno compôs, por analogia, um rap intitulado 

“Expressão” (apêndice, p. 854), o qual passava a ler em voz alta, poeticamente, em 

perfomance própria – um rap de protesto à falta de liberdade de expressão. Mantive o texto 

do aluno original no apêndice, bem como um outro rap chamado “Mundo cego” (apêndice, 

p. 833-834), composto por ele em outra ocasião a pedido da professora. R. ficou muito feliz 

quando lhe pedi as cópias de seus raps para o meu trabalho. Sentiu-se, de alguma forma, 

ouvido. Houve espaço para “as vozes do Sul” se manifestarem, para lembrar a LA 

INdisciplinar de Moita Lopes (2006). R. teve ali o seu momento de epifania ou de 

alumbramento, para usar o termo de Manuel Bandeira. Para Zumthor (2007), dentre as sete 

definições de voz que elenca, esta nos interessa agora: 

 
A voz é uma forma arquetipal, ligada para nós ao sentimento de 
sociabilidade. Ouvindo uma voz ou emitindo a nossa, sentimos, 
declaramos que não estamos sozinhos no mundo. A voz poética nos 
declara isto de maneira explícita, nos diz que, aconteça o que acontecer, 
não estamos sozinhos. Plano de fundo preenchido de sentidos potenciais 
(...) Voz implica ouvido (...) (ZUMTHOR, 2007, p. 86) 

 

Marcuschi (1997) lembra bem que a escrita surgiu pouco mais de 3.000 anos 

a.C., ou seja, há cerca de 5.000 anos. Antes disso, éramos somente orais. O berço da 

literatura e de toda a poesia é oral. Quando crianças somos essencialmente orais até que a 

escola nos separa da oralidade e nos apresenta a escrita, que assume status e, então, 

apropriar-se dela passa a ser um fenômeno “ideologizável”, afirma Marcuschi (1997, p. 

125). 

                                                           
91 No texto original de Camões, esses versos são da estrofe 94, do Canto IV d'Os Lusíadas: “Mas 
um velho, de aspecto venerando / Que ficava nas praias, entre a gente, / Postos em nós os olhos, 
meneando / Três vezes a cabeça, descontente, / A voz pesada um pouco alevantando, / Que nós no 
mar ouvimos claramente, / C'um saber só de experiências feito, / Tais palavras tirou do experto 
peito: (...)” (CAMÕES, 1995, p. 77). 
92 Uma alusão à obra expressionista O Grito (1893), de Edvard Munch (1863-1944).  
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Contudo, parece-me que a oralidade voltou à moda. Os linguistas genebrinos 

sugerem o seu ensino em contexto público, e essa preocupação consta em nossos PCNs. A 

escola, que historicamente nos afastou da oralidade, ao menos na França, persiste com ela, 

mesmo que obrigando seus alunos do lycée à lecture expressive e ao exame do bac blanc 

oral. No Brasil, os alunos curtem não só o fato de os professores recitarem poesias, como 

também ousam rascunhar e ler seus versos, e pedem a seus mestres que leiam e comentem, 

em segredo, longe da sala de aula, conforme me relataram os próprios docentes em 

particular. Em comum acordo com Zumthor (2007), é hora de dar a vez e a voz poética aos 

alunos do ensino médio. Tal qual o aluno R. ao declamar o seu rap na escola pública 

brasileira e o aluno J., do lycée Marie Curie, que recitou Victor Hugo na aula inaugural de 

Mme Gardey (apêndice, p.247) 

 

4.5.5 O lugar “marginal” da escrita poética na sala de aula. 

 

E por falar em aluno-escritor de poesias, acompanhei apenas uma atividade 

envolvendo escrita poética em sala de aula, e foi em território francês. Mme Blancard, do 

lycée Champollion, inova ao solicitar um trabalho de criação de poemas surrealistas. Antes, 

contudo, explica o movimento do Surrealismo, contextualizando-o, destacando autores e 

obras, enquanto notamos o interesse dos alunos em tudo que diz respeito aos “sonhos” e/ou 

“pesadelos”. A atenção se desvia o tempo todo para as questões subjetivas que trazem à 

tona: um se lembra da sensação de dejà vu, outro quer saber quem da classe é sonâmbulo; 

outra relata um episódio em que sonhou ter perdido a chave de casa e quando acordou 

verificou que a tinha perdido mesmo; outro conta que às vezes acorda assustado depois de 

algo que sonhou etc.  

Assim, cada aluno participa relatando, a seu modo, algo relacionado a essa 

temática tão explorada pelos surrealistas: o sonho e o pesadelo. A professora, por sua vez, 

deixa-se interromper para ouvir cada história, e também brinca: sugere que os alunos 

ensaiem descrever seu sonho em forma de texto, aproximando-se assim da técnica 

surrealista, mas adverte que se for pesadelo não o façam antes do meio-dia, pois diz a lenda 
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que o pesadelo pode acontecer, isto é, pode se tornar realidade. A classe se deixa envolver 

pelos mistérios do inconsciente! 

As leituras poéticas foram então selecionadas do livro didático, seguidas dos 

exercícios propostos e, por fim, da atividade de fundo lúdico. Mme Blancard encomendou 

aos seus alunos que trouxessem para a aula tesoura, cola e muitos jornais e revistas. A 

proposta foi que fizessem, eles mesmos, divididos em grupos, poesias surrealistas com 

recorte e colagem de “versos”. Os alunos adoraram o événement poétique! – termo 

empregado por Nathalie Rannou (2010). Observei o trabalho de cada grupo – até fotografei 

o resultado final! (apêndice, p. 448 - 450)93 – e pude perceber como a compreensão do “ser 

ou não ser” poesias variava em cada um.  

Para algumas “meninas” os versos deveriam ter algo de sentimental ou estar 

dentro daquilo considerado “politicamente correto”, e foi entre essas balizas que 

construíram poesias como: “Le meilleur coeur dit la verité” [O melhor coração diz a 

verdade]; “Comment sauver beaucoup de tendresse aux couleurs marines” [Como 

conservar muita ternura das cores marinhas]; “La petite miraculée dit… protéger l’air du 

temps” [A pequena miraculada diz... proteger o ar do tempo]; “Rois d’un soir encore un 

effort! Faites coucou à la police” [Reis de uma tarde, ainda um esforço! Digam alô para a 

polícia!] etc.  

Entre alguns “meninos”, ao contrário, a sensação era a de poder criar versos 

engraçados, “politicamente incorretos”, e foram por isso censurados pela professora, que 

não permitiu a exposição de poesias que tivessem palavrão (foi o caso de um “merde” 

interditado), com ambiguidade sexual ou de cunho racista, como “Les islamismes vote le 

nazisme au Maroc” [Os islamitas aprovam o nazismo em Marrocos]; “La bonne Marine Le 

Pen (enfonce) Kadhafi avec énergie” [A bondosa Marine Le Pen (enterra) Kadhafi 

energicamente]; “DSK silencieux (défonce) grièvement Morin au Sofitel avec plaisir” 

[Dominique Strauss-Kahn silenciosa (arromba) gravemente Morin no Sofitel com prazer]. 

Os verbos entre parênteses foram arrancados da cartolina, isto é, foram literalmente 

censurados pelos motivos já descritos, o que nos faz pensar na “boa e velha escola” que 

                                                           
93 Na França, tive autorização, devidamente documentada, dos alunos para as fotos,. 
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confunde educar e censurar; aquela instituição “castradora de prazeres”, na linguagem de 

Barthes (2006) e de Zumthor (2007). 

Críticas ao sistema de ensino à parte, é interessante notar a diferença de gosto 

de acordo com o gênero do leitor. A relação dos “meninos” e das “meninas” com a leitura – 

e, por extensão, acrescento, com o poético – se dá de maneira diferente, sobretudo entre os 

adolescentes. Massol (1999) já havia constatado essa diferença de “goût” et de “degoût” [de 

gosto e de desgosto] pelas obras lidas de acordo com o gênero-leitor em uma pesquisa 

realizada em 1997, em alguns lycées de Grenoble. 

Petit (2002) também enfatiza essa diferença sob um viés psicanalítico. Segundo 

a autora, 

 
(...) na puberdade, uma crescente proporção de jovens – além dos 
ambientes populares – parece rejeitar os livros, como se eles os 
arrancassem da barra da saia de suas mães. Essa recusa se manifesta em 
particular com relação a obras literárias, cuja leitura é coisa de meninas, 
ou de meninos que se diferenciam de seu entorno por sua sensibilidade, 
seu temperamento solitário, ou graças a uma mudança posterior a um 
encontro (...) Porque a leitura, mais ainda a de textos literários, está em 
relação com a experiência da separação, da perda (...). Quando negamos a 
falta, quando estamos de armadura, em músculos, na superfície ou na 
ideologia, fugimos da leitura e ainda mais da literatura – ou tentamos 
controlá-la –, e nos privamos ao mesmo tempo de um dos meios de 
reparar a perda. Em alguns meninos, essa reação pode chegar à rejeição da 
decifração e de toda a aprendizagem. A passagem da forma, da letra, para 
o sentido, que supõe que se faça um desvio por seu mundo interior, é 
impossível para aqueles sobre cujo equilíbrio psíquico precário repousa 
seu evitamento. (PETIT, 2002, p. 94-95)94 

 

                                                           
94 « à la puberté une proportion croissante de garçons – au-delà des milieux populaires – semble 
rejeter les livres comme s’ils s’arrachaient aux jupes de leurs mères. Ce refus se manifeste en 
particulier à l’égard des oeuvres littéraires, dont la lecture est l’affaire des filles, ou bien de garçons 
qui se sont différenciés de leur entourage par leur sensibilité, leur tempérament solitaire, ou un 
changement consécutif à une rencontre (...) Car la lecture, plus encore celle de textes littéraires, est 
en rapport avec l’expérience de la séparation, de la perte (…). Quand on dénie le manque, quand on 
est tout en armure, en muscles, en surface ou en idéologie, on fuit la lecture et plus encore la 
littérature – ou on tente de la maîtriser – , et l’on se prive du même coup de l’un des moyens de 
réparer la perte. Chez certains garçons, cette réaction peut aller jusqu’à un rejet du déchiffrage et de 
tout apprentissage. Le passage de la forme, de la lettre, vers le sens, qui suppose de faire le détour 
par son monde intérieur est impossible pour ceux dont l’équilibre psychique précaire repose sur son 
évitement. » (tradução nossa). 
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Para os “garotos”, aceitar a ideia de um vazio interior a ser preenchido pela voz 

de outro, isto é, abandonar-se a um texto, deixar-se levar pela leitura literária, prender-se a 

palavras de um autor ou de um poeta é algo que pertence ao universo feminino e, dentro 

dessa lógica, preferem a performance esportiva mais viril, deixando as qualidades literárias 

em particular para as “garotas”. Talvez por isso pensem no poético como algo satírico, da 

ordem da abertura para o politicamente incorreto, para o erótico, enquanto elas associam os 

versos ao sentimento, ao amor, ao politicamente correto. Ao menos foi assim, em termos de 

gênero, que os/as alunos/as do seconde générale  se diferenciaram quando criaram seus 

poemas surrealistas através de recortes e colagens. 

No Brasil não presenciei nada igual, o que demonstra, de certa forma, o lugar 

marginal que a escrita poética tem ocupado em nossas instituições de ensino médio. Na 

escola pública estadual, a Profª. P4 chegou a sugerir uma espécie de “desenho poético”. A 

professora escreveu na lousa estes versos de Cassiano Ricardo: “O que é poesia? Poesia é 

uma ilha cercada de palavras por todos os lados”, e pediu aos alunos que desenhassem 

(apêndice, p. 749-763) o que haviam compreendido do poema – uma atividade, ao meu ver, 

infantil para um público adolescente como são os alunos do primeiro ano do ensino médio. 

P4 também chegou a propor, por alto, que os alunos elaborassem um funk sobre o 

Trovadorismo, já que tinha trabalhado com as cantigas medievais semanas antes de eu 

chegar às aulas. Somente o aluno L. entregou o trabalho (apêndice, p.768-769). A Profª. P3, 

também pouco antes da minha presença em suas aulas, havia pedido que os alunos fizessem 

uma poesia: três alunos a entregaram (apêndice, p. 833-836), dentre eles, o rap “O mundo 

cego” de R., já mencionado aqui.  

Escrever poemas é da ordem do lúdico, do prazer, do sentimento, logo, não 

combina com a escola nem com as avaliações – ironizo. Talvez por isso, até hoje (2014), a 

habilidade de escrever esse gênero textual nunca tenha sido proposta em nossos ENEMs 

nem em vestibulares nacionais a que tive acesso.  
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4.5.6 A leitura irreverente e criativa de Ch. 

 

No Brasil, quando o Prof. P1 lê os sonetos camonianos de amor, logo 

percebemos as alunas mais interessadas, suspirando a cada verso. Quando o Prof. P2 leva 

para sala de aula os sonetos obscenos – e, portanto, censurados nos livros didáticos – de 

Bocage95 ou de Gregório de Matos96, são os alunos que gozam. Nesse caso, não estariam os 

alunos, de modo geral, reproduzindo um construto social que estereotipa a mulher como 

mais emotiva, sensível, romântica por excelência, enquanto o homem exerce o papel do 

mais viril, ligado ao sexo, ao obsceno, às provocações “politicamente incorretas”? Creio 

que sim. A subjetividade me parece, aqui, mais uma construção social que um aspecto de 

gosto individual propriamente dito do leitor.   

 A atitude provocativa dos “meninos”, descrita anteriormente nas aulas sobre 

poesias surrealistas, repetiu-se quando um aluno do première économique et social (ES), 

chamado aqui de Ch., em um simulado do bac blanc oral, interpretou a seu modo “La 

Vénus Anadyomème”, de Arthur Rimbaud97 (apêndice, p. 431). De acordo com Ch., 

Rimbaud fala, na primeira estrofe, de uma “femme à cheveux bruns” (verso 2) [mulher de 

cabelos castanhos] que está morta em “un cercueil vert” (verso 1) [caixão de zinco verde]. 

Mme Blancard, indignada, pergunta-lhe o que o levou a pensar nisso, e ele então completa 

que “une vieille” (verso 3) [uma velha] é, para ele – faz questão de frisar que se trata de 

uma interpretação dele –, a imagem da morte! A classe e eu caímos na risada! Justificou-se 

então dizendo que aquela imagem “horrible” (verso 10) [horrível] de “une vieille” (verso 3) 

com “(...) le col gras et gris, les larges omoplates / qui saillent; le dos court qui rentre et qui 

ressort; (...)” (versos 5 e 6) [a nuca gorda e cinza, as grandes omoplatas que saltam; o dorso 

curto que desce e sobe] era a imagem da morte! 

                                                           
95 Trata-se do poeta português Manuel Maria Barbosa du Bocage (1765-1805), maior representante 
do neoclassicismo lusitano. Considerado um dos maiores sonetistas da língua portuguesa, Bocage se 
tornou famoso pelos seus poemas obscenos, repletos de palavras vulgares.   
96 Gregório de Matos (1623-1699) foi um poeta brasileiro do período Barroco. Recebeu o apelido de 
“Boca do Inferno” logo que seus poemas satíricos se popularizaram na Bahia, sua terra natal. Assim 
como Bocage, Gregório de Matos também escreveu poesias obscenas, fazendo uso de palavrões.  
97 Indico a tradução de Ivo Barroso, de 1994 (cf. referências). 
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E continuou a sua interpretação. Segundo Ch., quando o poeta fala de “Puis les 

rondeurs des reins semblent prendre l’essor; / La graisse sous la peau paraît en feuilles 

plates:” (versos 7 e 8 da segunda estrofe) [Depois a redondeza do lombo parece tomar a 

frente; a gordura sob a pele espalha-se em placas]; e em seguida, na terceira estrofe: 

“L’échine est un peu rouge, et le tout sent un goût / Horrible étranement; on remarque 

surtout / Des singularités qu'il faut voir à la loupe...” (versos 9, 10 e 11) [A espinha é um 

pouco vermelha e o todo rescende a um gosto horrível estranhamente; observa-se sobretudo 

singularidades que é preciso que se as veja sob lupa...]., ele está se referindo “às celulites da 

mulher”. Creio que as expressões “les reins” [lombo/quadris] e “l’anus” [o ânus] no último 

terceto, contribuíram para levar Ch. a essa conclusão “criativa”, que não esconde a 

imaginação e as fantasias sexuais do aluno adolescente. Nesse momento, a professora 

colocou a mão na cabeça e olhou para mim, com ar de desespero. Eu ri... Ch. tentou, mais 

uma vez, justificar-se, dizendo que era um poema “sarcástico”, e mais, “obsceno”. De certa 

forma, repetia-se a visão sobre o poético que demonstraram ter os alunos do seconde, aos 

quais me referi anteriormente.  

Descontente, Mme Blancard decidiu passar para a etapa seguinte: as questões 

acerca do texto poético de Rimbaud, de suas características estilísticas e temáticas. Quando 

já na décima e última questão, de fundo subjetivo, sinalizando assim o encerramento do 

exame oral, a professora perguntou-lhe: “Quel est le poème qui t’a plu et pourquoi?” [De 

que poema você gostou e por quê?]. A resposta de Ch. veio de imediato: “L’obscène” [Do 

obsceno]. Não houve tempo nem de responder ao “pourquoi”, porque todos já estavam 

rindo – inclusive eu e a professora – da irreverência do aluno. A leitura de “Venus 

Anadyomène” por Ch. foi pautada naquilo que lhe é, naturalmente, de interesse: a 

descoberta sexual. E em se tratando de um poema que se refere à Vênus mitológica, a 

associação não é de todo a se estranhar... Como assinala Petit (2002): 

 
(…) uma importância muito particular na adolescência (...); na qual se 
invadem as histórias lidas certamente com o desejo de se aproximar dos 
mistérios do sexo. (...) E hoje como ontem, muitos adolescentes folheiam 
avidamente os livros, porque estão em busca de saber sobre questões 
tabus, ou por darem acesso ao que possuem de mais secreto a dizer, por 
excelência, no domínio das fantasias eróticas, dos fantasmas. (...) Essa 
curiosidade é a própria base de uma pulsão de conhecimento – a 
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psicanálise o mostrou – e ela os leva a buscar todas as direções, não 
somente nos manuais de educação sexual ou em livros de medicina, mas 
ainda em histórias em quadrinhos, testemunhos, biografias, ou na 
literatura erótica (...). (PETIT, 2002, p. 50-51)98 

 

E, pode-se acrescentar, também nas poesias. Foi o que o aluno Ch. fez. Para 

quem estava presente à aula, era evidente a atitude de “deboche” do aluno, uma estratégia 

para se safar da seriedade exigida pela situação do exame simulado e também para se 

autoafirmar perante os outros colegas. Ch. queria ser engraçado, agir de uma maneira 

provocativa, um modo de se impor aos demais, de marcar sua identidade diante do grupo. É 

incompreendido por Mme Blancard, que se envergonha da situação, afinal, de acordo com a 

lógica do sistema institucional, a escola não é um espaço para o “riso”, para a “alegria” 

(SNYDERS, 1993); ao contrário, é o lugar da seriedade, do não-prazer.  

Nesse sentido, a interpretação do aluno do première torna-se incompreensível 

para a docente e, por extensão, para o lycée, tal qual ocorreu com as escritas poéticas 

realizadas pelos alunos-meninos do séconde générale. Em ambas as situações, os leitores-

escritores do gênero masculino submetem sua leitura e escrita subjetivas ao papel esperado 

pela comunidade de alunos, o de “desestabilizadores da ordem”, diferente do papel das 

leitoras-escritoras do gênero feminino. No Brasil, esses arquétipos se repetem, sem 

distinção do ambiente escolar francês.  

É possível compreender, entretanto, por que para Ch. a sua interpretação faz 

sentido: é o seu universo, a sua fantasia (sexual), sua fase de vida que ele transporta para os 

versos do poeta simbolista. Trata-se, na classificação de Rouxel (2004, p. 145-147), de um 

“lecteur spectateur” [leitor espectador], particularmente representativo entre os alunos do 

première; ou de um “lecteur bohème” [leitor boêmio], diletante, amador, “flâneur”, que usa 

o texto como pretexto para suas divagações.  

                                                           
98 « (…) une importance toute particulière dans l’adolescence (...); où l’on envahit les histoires lues, 
avec bien sûr, le désir d’approcher les mystères du sexe. (...) Et aujourd’hui comme hier, bien des 
adolescents feuillettent avidement des livres parce qu’ils sont en quête de savoir sur des sujets 
tabous, ou por permettre à ce qu’ils ont de plus secret de se dire, par excellence dans le domaine des 
rêveries érotiques, des fantasmes. (...) Cette curiosité est la base même d’une pulsion de 
connaissance – la psychanayse l’a montré – et elle pousse à chercher tous azimuts, non seulement 
dans les manuels d’éducation sexuelle ou les livres de médecine, mais encore dans des bandes 
dessinées, des témoignages, des biographies, ou de la littérature érotique, (...). » (tradução nossa) 
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Esse aluno-leitor-espectador-boêmio do première do lycée Champollion 

(re)inventa o poema de Rimbaud sem se preocupar se está perto ou longe do projeto do 

autor do texto lido, aliás, sua interpretação pode até ser contrária a este. Nesse sentido, o 

estudante Ch. também individualiza sua leitura, subjetivando-a, como justifica S. Martin 

(2004, p. 204): “(...) o leitor torna-se sujeito de sua leitura porque inventa o poema de sua 

leitura por e no sujeito do poema”99.   

Ch. comporta-se como um “leitor subjetivo”, na definição de Langlade (2004, 

p. 85), um “leitor pessoal, singular, normal” – adjetiva o autor –, bem diferente daquele 

“leitor experiente”, também denominado por ele “leitor crítico, letrado, profissional” – eu 

diria, “ideal”, no sentido mesmo da “idealização” pretendida pela escola. E é, por isso, 

ainda de acordo com Langlade (2004, p. 81), um leitor oprimido pelo sistema escolar: 

 
A exclusão, ou ao menos a marginalização, da subjetividade do leitor é 
normalmente rotulada como uma condição de êxito da leitura literária 
escolar e universitária. Um exemplo entre outros emprestado a um 
documento institucional recente: ‘Para construir uma interpretação, é 
preciso ultrapassar as reações pessoais, parciais e unilaterais, manchada 
por erros, obscurecida pelo jogo múltiplo das conotações’. (LANGLADE, 
2004, p. 81)100  

 

Nesse caso particular de Ch., a seleção subjetiva feita por ele ao expor sua 

interpretação do poema “Vénus Anadyomène” foi surpreendente, apesar de compreensível, 

dados os motivos que já apontados. Por mais que saibamos que o texto literário é 

polissêmico por excelência, a professora não poderia concordar com aquela análise. Não se 

trata, portanto, de opressão (como diria Langlade, 2004) ou de castração (como diria 

Barthes, 2006), mas de orientação de leitura. De acordo com Vincent Jouve (2004, p. 106), 

há dois planos considerados constitutivos do ato da leitura: “o plano afetivo” e o “plano 

intelectual”, ambos afetados pela subjetividade.  

                                                           
99 « (...) le lecteur devenant sujet de sa lecture parce qu’il invente le poème de sa lecture par et dans 
le sujet du poème. » (tradução nossa) 
100 « L’exclusion, ou tout au moins la marginalisation, de la subjectivité du lecteur est couramment 
affichée comme une condition de réussite de la lecture littéraire scolaire et universitaire. Un 
exemple parmi d’autres emprunté à un document institutionnel récent100: ‘Pour construire une 
intérpretation, il faut dépasser les réactions personnelles, partielles et partials, entachées d’erreurs, 
embrouillées par le jeu multiple des connotations’. » (tradução nossa) 
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No plano afetivo, a identificação (que em princípio é programado pelo 
texto) é frequentemente vivida subjetivamente pelos leitores. Esse 
fenômeno está na origem de contrassensos, talvez conscientes deles 
mesmos (...). Quanto ao plano intelectual, a compreensão (que está, no 
entanto, supostamente enraizada no sentido literal do texto) padece 
frequentemente da subjetividade dos leitores. É de início devido aos 
limites de nossa faculdade de memória: não podemos assimilar o conjunto 
de dados textuais; daí em diante, o que retemos de um texto depende 
prioritariamente de nossos centros de interesse. Essa seleção subjetiva da 
informação é a fonte de numerosos erros de leitura. (JOUVE, 2004, p. 
108)101  

 

Creio que o equívoco de Ch. se deu tanto no “plano afetivo” quanto no “plano 

intelectual”. O aluno fez uma leitura consciente, a fim de se fazer engraçado para os outros 

colegas, para mim e para a professora também. Tratou-se de um episódio em que a 

recepção subjetiva do poema foi deturpada de acordo com os interesses do aluno-

adolescente.  

Já não foi o que ocorreu com o aluno L. da Escola Estadual C, quando P3 levou 

o poema de Waly Salomão, Remix do século XX (apêndice, p. 849), na voz da cantora 

Adriana Calcanhoto para a sala de aula. A professora propôs iniciar a temática das 

vanguardas pela discussão do texto do poeta baiano e L. tomou a vez e a voz para 

interpretá-lo, subjetivamente. P3 ficou tão feliz com a intervenções do aluno que disse ao 

final da aula que tinha vontade de dar um “beijo na boca” dele! (Risos). No Brasil, somente 

na escola pública observei os alunos assumirem sua voz interpretativa na leitura de poemas 

em classe. Foi na Escola Estadual C também, vale dizer, que ouvi dos alunos duas pérolas 

na definição do que entendem por poético: Segundo R., “poema é você expressar o que 

você pensa” (apêndice p.782), e para L., “poesia é como mulher: a gente nunca entende por 

completo” (apêndice, p.824). De fato! 

                                                           
101 « Sur le plan affectif, d’identification (qui en principe est programmée par le texte) est souvent 
vécue subjectivement par les lecteurs. Ce phénomème est à l’origine de contresens, parfois 
conscientes d’eux-mêmes (...). Concernant le plan intellectuel, la compréhension (qui est, pourtant, 
censée s’enraciner dans le sens littéral du texte) pâtit souvent de la subjectivité des lecteurs. C’est 
d’abbord dû aux limites de nos facultés mémorielles: nous ne pouvons assimiler l’ensemble des 
données textuelles; dès lors, ce que nous retenons d’un texte dépend prioritairement de nos centres 
d’intérêt. Cette sélection subjetive de l’information est la source de nombreuses erreurs de lecture. » 
(tradução nossa) 
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E para que se (re)afirme a possibilidade de se desenvolver em um ambiente 

escolar uma leitura subjetiva, emancipadora, capaz de nos libertar, de nos fazer transgredir; 

uma leitura que nos leve a elaborar nossa cidadania, a conquistar nossa posição mesma de 

sujeitos, nossa interioridade, nosso espaço, consciente/inconsciente, na construção de um 

sujeito-leitor; encerro estas reflexões relatando o que observei em uma classe de terminale 

littéraire no lycée Marie Curie, em Échirolles, e que me faz acreditar, em comum acordo 

com Petit (2002, p. 99), no papel da literatura –  e das poesias como extensão – como 

“leituras reparadoras”.   

 

4.5.7 Ler Jaccottet de maneira subjetiva no lycée 

 

Para a classe de terminale littéraire, Mme Gardey propôs a leitura da obra 

poética À la lumière d’hiver, de Philippe Jaccottet102, livro cobrado pelo exame escrito do 

bac. Como se vê, a adaptação da didática de ensino ao exame nacional se mantém! E, por 

essa razão, os poemas de Jaccottet seriam lidos e trabalhados em detalhes em sala de aula. 

A leitura prévia deveria ser feita em casa; entretanto, nas dinâmicas de classe, Mme Gardey 

solicitava que cada aluno lesse um poema da primeira série “Leçons” e, a cada leitura em 

voz alta, fazia-se uma discussão interpretativa e analítica das poesias, a fim de traçar as 

principais temáticas trabalhadas pelo poeta em seus textos.  

Os alunos participavam ativamente das leituras e dos comentários pós-leitura 

poética, salvo duas meninas que, sentadas a meu lado direito, não paravam de manusear o 

celular escondidas da professora e de desenhar em seus respectivos cadernos-fichários. 

Além disso, eram as únicas que não tinham o livro em mãos. Os demais demonstravam 

interesse, creio que por se tratar de uma classe do terminale e, sobretudo, por serem do 

littéraire (L), o engajamento era maior que nas outras classes do seconde e do première. 

Conforme a leitura ia se realizando, mais denso ficava o clima na classe, devido 

à temática central do livro: a morte. Jaccottet, em suas poesias do “Leçons”, lamenta a 

perda do seu mestre, do seu discípulo – forma como se refere ao seu “beau-père” (padrasto) 

                                                           
102 JACCOTTET, Philippe. À la lumière d’hiver (1977). Précedé de Leçons et de Chants d’en bas 
(1983) et suivi de Pensées sous les nuages (1994). Gallimard, 1994. 
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–, vítima do câncer. A natureza mórbida, o corpo doente, o sofrimento latente nas palavras 

do poeta à procura de descrever esse sentimento que é a dor da perda, sobretudo quando se 

dá pela morte, angustiava toda a classe: a mim, aos alunos e à própria Mme Gardey.  

A professora explicava os versos, chamava a atenção da classe para a 

construção de metáforas, metonímias, antíteses, aliterações e assonâncias (as figuras de 

estilo estão sempre presentes) e solicita a participação de seus alunos que, por sua vez, 

colaboram na interpretação de imagens e também na análise daquelas poesias modernistas 

que tanto nos impressionavam. 

Em um determinado momento da aula, uma aluna, visivelmente emocionada, 

levanta-se de sua carteira logo após a leitura de um poema e pede permissão para sair. Mme 

Gardey concede-lhe alguns minutos lá fora e aconselha-a a voltar quando estiver melhor. 

Clima tenso, as leituras poéticas continuam. Dez minutos se passam e outra aluna solicita 

permissão para sair e socorrer a colega que não voltava. A professora agradece-lhe a 

gentileza e as duas alunas ficam fora de sala de aula por quase meia-hora. Voltam à classe 

quase ao final da aula e Mme Gardey pergunta-lhes se está tudo bem. Elas respondem 

balançando a cabeça positivamente. Como pesquisadora-observadora, não entendi o que 

estava acontecendo exatamente, pois para mim se tratava de uma emoção vivenciada por 

todos.  

Ledo engano. Ao fim da aula, perguntei à professora o que tinha ocorrido com 

as alunas e Mme Gardey me explicou que a primeira estava com o pai enfermo, sofria com 

um câncer, e a segunda tinha a mãe em estágio terminal da doença. Eis a poesia em seu 

exercício ético e estético103, capaz de toucher le corps e, por extensão, l’âme, diriam Nancy 

(2006) e Zumthor (2007). É possível afirmar que os textos poéticos de Jaccottet foram 

capazes de tocar os sentimentos daquelas alunas, despertando-lhes dor? Ou elas, já tão 

submersas em sua dor, apenas se deixaram transbordar quando leram os poemas? 

Ou ainda, sob outra perspectiva, talvez mais cruel, não teria sido a escola quem 

as excluiu, uma vez que as alunas se viram obrigadas a se ausentar da classe para não 

perturbar os outros com sua dor? Se a instituição escolar não é o espaço do “riso”, da 

                                                           
103 Retomo o título da minha dissertação de mestrado: Poesia na sala de aula: um exercício ético e 
estético, 2008.  
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“alegria”, como criticamos anteriormente, também não é o espaço do “choro”, da “dor”, da 

“morte”. Nesse ambiente, tem-se a impressão de que é preciso se conter o tempo todo, pois 

o extravasar pode não ser bem visto nem bem recebido, e pode também despertar a 

vergonha de expor uma dor tão íntima. 

Se não encontram respaldo no ambiente escolar, as alunas podem encontrar 

consolo nas leituras. Acredito que, de alguma forma, a leitura poética de Jaccottet poderia 

funcionar para elas como uma leitura reparadora, acolhedora, autoterapêutica – como bem 

adjetiva Petit (2002) – aquela que nos socorre em momentos de crise: 

 
Ao longo de toda a vida, nos momentos de crise, a leitura pode ser uma 
via privilegiada para nos fazer encontrar um espaço repousante e a 
experiência da criança que, a partir desse espaço estético, calmo, protetor, 
entre sua mãe e ela, encontra forças e se torna autônoma. Se ela permite 
descobrir-se ou construir-se, ela se torna crucial quando é preciso 
reconstruir-se após um luto, uma doença, um acidente, uma separação 
amorosa, a perda do emprego, uma depressão, todas as experiências de 
que nossos destinos são feitos, todas as situações que maltratam a 
representação que se tem de si e o sentido de sua vida. A leitura exerce 
agora o papel de autoterapia. (PETIT, 2002, p. 100)104 

  

As alunas podem reconhecer sua dor na dor do poeta que, inconformado, sofre 

com a perda de seu beau-père, assim como elas sofrem com a proximidade da morte dos 

pais. A leitura das poesias de Jaccottet pode permitir que elaborem ou restaurem seu espaço 

íntimo, sua interioridade, sua individualidade, ajudando-as a resistir à fragilidade física e 

psíquica em se encontram. Pela leitura literária e através dela, podem (re)conquistar sua 

posição de sujeito, sua dignidade, sua condição humana, um trabalho quase-psicanalítico na 

superação da dor e, portanto, na (re)construção de si. Mais uma vez, nas palavras de Petit 

(2002) 

 

                                                           
104 « Mais tout au long de la vie, dans le moments de crise, la lecture peut être une voie privilégiée 
pour nous faire retrouver un espace paisible et l’expérience de l’enfant qui, à partir de cet espace 
esthétique, calme, protecteur, entre sa mère et lui, se ressource et devient autonome. Si elle permet 
de se découvrir ou de se construire, elle devient cruciale lorsque l’on doit se reconstruire, après un 
deuil, une maladie, un accident, une séparation amoureuse, le perte de son emploi, une dépression, 
toutes épreuves dont nos destins sont faits, toutes situations qui mettent à mal la représentation que 
l’on a de soi et le sens de sa vie. La lecture joue alors le rôle d’autothérapie. » (tradução nossa).  
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(...) há na leitura, ou na rememoração de obras literárias, alguma coisa que 
vai além da ‘distração’, do esquecimento temporário de sua dor; algo que 
se relaciona ao sentido da vida, à afirmação da dignidade, à afirmação da 
humanidade, a despeito das mutilações, dos paliativos humilhantes; algo 
que nos toca profundamente. Quando nos sentimos muito inseguros, 
quando o corpo é atingido, quando angústias e fantasmas arcaicos 
despertam, a reconstrução de uma representação de si, de sua 
interioridade, pode ser vital. E há nas leituras, ou na contemplação de 
outras obras de arte, algo que é profundamente reparador. (PETIT, 2002, p. 
101)105 

  

Não que a leitura poética, no caso, possa tudo reparar. Seria ingênuo acreditar 

nisso, reconhece a autora, “mas às vezes contribuir para simbolizar suas pulsões 

destruidoras, elaborar seu pensamento, dar uma maior liberdade para se portar além dos 

caminhos interamente traçados pelo destino”. (PETIT, 2002, p. 10)106 

A recepção da leitura de Jaccottet nessa classe de terminale littéraire 

sensibilizou a todos, eis um événement poétique, para usar mais uma vez a expressão de 

Rannou (2010). Compartilho, portanto, com a autora, a ideia de que é indispensável que a 

escola promova esse tipo de leitura subjetiva,  

 
(…) que concorre para o desenvolvimento do aluno como pessoa, que 
deixam um lugar pleno para a expressão e a realidade do sujeito. O aluno 
é um leitor global tão complexo, paradoxal, encarnado, contextualizado, 
clivado, em devir... quanto qualquer leitor experiente. (RANNOU, 2010, p. 
22)107 

 

                                                           
105 « (...) il y a dans la lecture, ou dans la remémoration d’oeuvres littéraires, quelque chose qui va 
bien au-delà de la ‘distraction’, de l’oubli temporaire de sa peine; quelque chose qui se rapporte au 
sens de la vie, à la dignité maintenue, à l’humanité maintenue, en dépit des mutilations, des soins 
humiliants; qui touche à la profond de lui-même. Quand on se sent très délabre, que le corps est 
atteint, qu’angoisses et fantasmes archaïques se réveillent, la reconstruction d’une représentation de 
soi, de son intériorité, peut être vitale. Et il y a dans des lectures, ou dans la contemplation 
d’oeuvres d’art d’ailleurs, quelque chose qui est profondément réparateur. » (tradução nossa) 
106 « mais parfois contribuer à symboliser ses pulsions destructrices, à élaborer sa pensée, à donner 
une plus grande liberté pour se porter ailleurs que sur les chemins tout tracés par le destin » 
(tradução nossa) 
107 «  (...) qui concourent au développement de l’élève en tant que personne, laissent une place entire 
à l’expression et la réalité du sujet. L’élève est un lecteur global, aussi complexe, paradoxal, 
incarné, contextualizé, clivé, en devenir… que n’importe quel lecteur expert. » (tradução nossa) 
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Reitero que promover essa leitura literária, poética, subjetiva entre os alunos-

adolescentes é um desafio para os professores; contudo, um desafio possível tanto no Brasil 

quanto na França. Concordo piamente com Zumthor (2007, p 81), quando afirma que 

“minha leitura poética me 'coloca no mundo' no sentido mais literal da expressão”. Apoiada 

ainda nos dizeres da epígrafe que abre este capítulo de reflexões e análises, acredito que foi 

através dos poemas de Jaccottet que as alunas do terminale a que me referi puderam (se) 

ler, (se) dizer, (se) escrever, ambas e cada qual na sua dor. 
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AQUI A ESTÓRIA ACABA... 

 

O texto poético significa o mundo.  

Paul Zumthor. 

 

O que levo daqui em diante é o que resta. O que resta das poesias, dos discursos 

que teorizaram sobre elas, das múltiplas abordagens, das desinvenções dos poetas. “Stop. A 

vida parou ou foi o automóvel?”. A vida não para, o tempo não para – nome Carlos, 

gauche; codinome Cazuza, beija-flor –, mas a travessia, para se fazer tese, precisa parar.  

Apesar do impulso marítimo de querer continuar, encerro. Cumpro. Tomo 

emprestado o desabafo de Álvaro de Campos:  

 

O que há em mim é sobretudo cansaço 

- Não disto nem daquilo,  

Nem sequer de tudo ou de nada:  

Cansaço assim mesmo, ele mesmo.  

Cansaço.  

 

A travessia, como prevista, foi longa, atravessou séculos, oceano, países, 

universidades, escolas públicas e privadas de ensino em busca do lugar dos gêneros 

poéticos (ser ou não ser gênero discursivo/textual – é!). Há lugar para as poesias nas salas 

de aula?  

Stop. Agora navegar não é mais preciso. Viver é preciso – e muito perigoso! 

Estas considerações não são finais. São parte de um percurso traçado ao longo 

do doutorado, o qual exigiu leituras e discussões teóricas com autores que considerei 

fundamentais. Contudo, em se tratando de ensino/aprendizagem de Literatura na escola e 

dos gêneros poéticos em circulação na sala de aula, ainda há muito o que se discutir e fazer 

a respeito, não apenas na prática docente, mas também na pesquisa acadêmica. Na 

Linguística Aplicada transdisciplinar em que “a teoria informa a prática e a prática informa 

a teoria. A teoria que se quer é formulada interdisciplinarmente mas é modificada pela 
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prática”, nas palavras de Moita Lopes (1998, p. 110), mas que também se pode dizer como 

o velho poeta pantaneiro: “que a importância de uma coisa há que ser medida pelo 

encantamento que a coisa produza em nós”.  

No início deste percurso, apontamos, historicamente, os conceitos que definem 

os gêneros discursivos/textuais, procurando, dentre eles, o ser e o estar dos gêneros 

literários e poéticos como tais. Nesse passeio histórico, tomamos como referenciais Combe 

(1992), Eagleton (1997, 2012), Genette et al (1986), Macé (2004), Marchuschi (2008), 

Schaeffer (1989), Soares (2001) e Derrida (1986). Reconhecemos a revolução romântica na 

teoria dos gêneros, com Foucault (2006) e Nunes (1990), a hegemonia do gênero romance 

no “reinado” de Bakhtin (1990, 2003), e procuramos “desmi(s)tificá-lo” com a poesia 

prosaica do modernista Manuel Bandeira, ou com os teóricos Bosi (2000), Nancy (2004), 

Siscar (2010) e Tezza (2006). Para nós, antes de tudo, e acima de tudo, resistindo a 

Auschwitz, as poesias; resta-poesia, res-poesia. 

Em seguida, assumimos a perspectiva de uma Linguística Aplicada 

transdisciplinar, indisciplinar e transgressiva, tal qual nos propõem Cavalcanti (1998), 

Celani (1998), Fabrício (2006), Kleiman (1998), Rajagopalan (2006), Rojo (2006), 

Signorini (1998), Moita Lopes (1998, 2006) e Pennycook (2006), a fim de dialogar 

multi/pluri/interdisciplinarmente com a história da educação no Brasil. Nessa pesquisa, 

contamos com as leituras fundamentais de Fontes (1999) e Hansen (2001) para 

contextualizar como se deu a formação das escolas brasileiras no período colonial: primeiro 

a invasão dos jesuítas, depois a expulsão destes do ensino nacional pelo Marquês de 

Pombal, abrindo uma brecha para os professores iluministas franceses – pontuam Santos 

(2003); Doria (1997); Haidar (1972); Vechia e Cavazotti et al (2003).  

No período imperial, buscamos raízes e vínculos transversais com a França, 

procurando esclarecer de que formas a pedagogia francesa deixou suas marcas na formação 

do nosso ensino secundário. Almeida (2000), Nódoa (1991), Vechia e Cavazotti et al 

(2003) e, principalmente, Razzini (2000), foram contribuições preciosas para constatarmos 

a excelência do Colégio Pedro II e a influência de seu currículo modelo, 

predominantemente francês, do Império à República no Brasil. A Congregação Marista, a 
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Escola Normal e os Liceus também fazem parte da herança educacional francesa em nosso 

país. 

Antes, contudo, da sala de aula, era preciso ver também – com Rojo (2000, 

2004, 2008) revozeando Schneuwly e Dolz (2004) – de que forma se registra a presença 

dos gêneros discursivos/textuais, como eles se estabelecem em currículos e avaliações 

oficiais estabelecidos pelo Ministério da Educação do Brasil. Nessa etapa do trabalho, 

criticamos o desensino da Literatura na escola em diálogo com Osakabe (2008), Martin 

(2013), Martins (2006), Paes (1998), Siscar (2010) e Todorov (2012); questionamos e 

reivindicamos, em consonância com Calvino (2003), Candido (1995) e Gebara (2002, 

2009), o lugar destinado aos gêneros literários e poéticos nos documentos oficiais 

(PCNEM, PCN+) que regem esse ensino.  

Passando agora pelo ensino na França, contrastamos também as avaliações do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e do Baccalauréat (bac) francês, sempre 

atentando para o tipo de formação (competências e habilidades de Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias) que se almeja dos alunos nessa faixa de escolaridade, uma vez que essas 

avaliações nacionais funcionam como sinalizadores eficazes dos currículos oficiais. Com 

Frederico e Osakabe (2004) e Marcuschi (2006), elogiamos o nosso ENEM, ainda recém-

nascido se comparado ao exame nacional francês oitocentista. 

Entre Brasil e França, aqui como lá, a geração de registros e análise crítica dos 

dados, tal como nos dita Moita Lopes (1994), uma pesquisa qualitativa, subjetivista e 

interpretativista, de cunho etnográfico, recomenda Kleiman (1998), com base em 

observações em salas de aula e uso da triangulação: diário de classe e journal de bord; 

questionário dos professores; avaliações orais e escritas. Constatamos que, ao contrário do 

que supunha nossa vã filosofia, por detrás dos muros dos lycées franceses e das escolas 

brasileiras, há muito mais semelhanças nas práticas pedagógicas que diferenças.  

Apoiados nas leituras de Barthes (2006), Georges (1999), Jouve (2004), 

Langlade (2004), Marcuschi (1997), Massol (1999, 2009), M-C e S. Martin (1997), Martin 

(2004), Mauss (2006), Nancy (2006), Paz (2009), Petit (2002), Rannou (2010), Rouxel 

(2004), Snyders (1993) e Zumthor (2007), notamos que, tanto lá quanto cá, os alunos 

burlam o formalismo poético e institucional, seja ao se interessarem pela pessoa do poeta, 
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ou ao soltarem a voz no rap de protesto, ao (re)interpretarem Rimbaud à sua maneira, ao 

escreverem poesias com palavras vulgares, seja se deixando tocar pelo discurso poético: ao 

(se) ler, (se) dizer, (se) escrever, os alunos-leitores de poesias se colocam no mundo. O 

sertão é o mundo. O texto poético é o mundo. Poesia-travessia. 

A Professora P4 me perguntou certa vez no corredor da escola estadual pública 

o porquê de se ensinar literatura no ensino médio. De fato, o ensino médio é muitas vezes 

negligenciado, carente de carinho e de atenção, uma espécie de filho do meio: não tem a 

importância que os pais dão ao filho mais velho (ensino superior), nem a atenção que 

requer o filho mais novo (ensino fundamental).  

Resta a terceira margem: “rio abaixo, rio a fora, rio a dentro - o rio”. 

Entretanto, se não pude responder naquele momento à pergunta que a professora me fazia, 

espero ter-lhe respondido, ao menos em parte contando esta estória.  

É preciso que a Linguística Aplicada cuide do ensino médio. Afinal, é nossa 

função, linguista aplicada transdisciplinar, nas palavras de Kleiman (1998, p. 66), “ajudar a 

identificar os grandes problemas sociais que interessam a mais de uma área”, juntar 

esforços com outros pesquisadores, de diversas (sub)disciplinas da LA, a fim de dar 

visibilidade à área em que identificamos problemas e assim ganharmos espaços políticos 

que reivindicamos. Reivindicamos aqui – e por que não? – o ensino em direção a uma 

poiésis. 
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!5� ������� ����	� ��#��� ����� ��������� 9� #��� 0��.�������� ��� �'���� ����	� ������
�'�.��D������������?=�	���������������6�������(�����������������������2��.���B����	�
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�������������� �5�������� ����	� ��#��� ����� �������;�!������� ����� ������.7����� ������
��������0������	�'�0��������������������=�������������	�����#�����������	���������
���'�����	������#���0��.������������'����������=��������	����.���B������������������
����.�����������������	�������?=�	���?�������������������#���������#������'��������
�����������#����'�.���������0��'���������������������:=�������������������,��������
K��5�����O�#���	������K^����������8�0�	����������.������	������#������������������'6�
������������#�������������������	����#�����(�������������6����� ������������S�
8����� 0�?� ������#��� '��� ��� �������� �� ������� �����(��� �� ����� ������������	� ��#��	�
������#���������������������	�����������K��5	��������'�.��D�������������������?=���
I���������?=��������	��=��������������#����=������4�������2�������������������#���
0��������S�I���0������������"����	����������������������������-������������0��.����
-���� ���#������ �� ����� #������ ���#������ ���� ����T� ����� �� �������� �������� �� ��
�������������� A��.���� ��0�� �� 0������� "�����������	� #��� �=�� ��0����� �� �������������
"����������9� ����� ���,��6� ��� 0�����	� ��� "��� "����	����� �=�����,��6� ��� ����0�����	� ��� ��
������A�������"�.������������0�������#�����"�����=����.���������������������A�����
'��0����"����������������:=��#����=��'��0�����"��#��?�����4�<?����������������������
�������� ��� ����� �'�� 0�������� ��� ��'���� >� ����� �� �������� �"����	� ��� �� G������
������:=���������	�����.�����������������	���#���0���#��� ����	�#���0��.�������� ���
�'��������T��������������������.���B����T���#���������������������.���B����	��������
�'��"���������������Q����������#������'���	���������T�#����������#����.����	���
��������2�������������.���B���������"���������������������	�������������������������
�������������Q�����.���������"�����	������.����=���������#�������Q�����.��������
����	������.����=������������
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"���������� �.���B����	� �=��������	�����#����=������������	� "������������7����	� ��
.������"���?���2�����������������������������>0��.��'���������=������0�;����������!��
�������-����"�.����(�������������������-����	��	�0�����!��������#�����!��'��������0��
���� ������� �� >����� ��� ��� ������� �� K��������	� ���� �� ���0���� ��� �����	� ���(�'�� ���
������'�� #��� "������� ���;8�����	� ������ ���� ���� '��� ����� g�h�� >���� ������:=�� ��� !��
�����	� ������������ ������� �����������9�<.����	� "����������� ������� �����#��� ��� "�?	�
��������"�?�����������	���#��������������=��������������K����������=�������������
.7�����'�����T�����=�������������.7�����'�����	�!���������=����������������;���#���
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����������<0��������������:=�	������������������������������	�����������#����=������
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�����	��=��#����������T��=��#��������������=��������;���.�	��=��"������������������
���������?��;�!����;�-��'����������������'������.����������:=������������������?	�����
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8���� �0��.�������� �� �����0����� ���� ����� ���0���;� �� �0��.������� !�� K�=�� ����
���������	������0��.�������!�������������������������9�#������!��������������"���?��
�=����������	���#�������0��"�����������.���B����;�A��������#������������ g
h��9�#���
�����������=�������������	�����"���?����#�������0��"������������7����;�!������#����
���������������������	������������������!�������	���,��;�!�����g�h��2��#���������
����� ������ Q������ !�� ������ �����;� @����� ���� ���� '��� ����	� �=�� ������ �� #��� ��?��;�
A��������#������������$����H	���%	���#�������0����������������"�����������>�������������
�#������"���?���#�����������60��������������������������.���B�����	����������"�����
���0�������������������������������������!���#�����������:=�����!=�����������"�������
��� ���'��������� ���� �����#�7������ #��� ��������	� �=�� '6� �G0���� #��� "���� �� �����
�,����������������������#���������'�.�������?����������������:=���������T����	������
��������:=�����"����0������.���B��������������#�����?��	����0�?��������������<��������
������	������������������������	���#���������.���������=��������	����=���������
��
�A=��������������	���#���#������������!����	�����������������#��	����������46�������
��� ������� ���������	� "����0�� �5� ��� ������� �� ��"����� ��� "��;�!������ #���� ������
���������������	������������������!�������	���,��;�!������>��������#�����������?���#���
��������60����	� ������� #��� �=�� ����� ����	� �� ����� ����������� "���?��T� ������� #���
������������4���������	� ������������������������ ��#���������"�����!�����������������
���'������	����������#����'��'�0�����������6.��	������������<0��T�������?������'������	�
��������#����'��'�0�����������"��	������������0������������>��=�������'�.����������
���������������������������	�#��������������������������<0���	��������������������
���	� ��?��� #��� �'�� �������� �����������8�?��� ������� #��� ���'�� ����� �=�� "��� ����������
��������D��������������5���;�"���"�?����������:��D�������������'��������������������;�
�������(0��� '������ ��� "��� #��� 0��� ��#����;� !����� g&h�� -=�� ��"������� ���� �� ����� ���
����������#�����������������������4�������<0���	�������'�����������������������8��������
#�������7���������#�������0��������	����� �.���B���������#�������0�������	� ���������
������������"����	������������#�����#������������������� "���?�	���� ���� "����������
�.���B����	� �=�� ���� ����T� �� �� #��� ���������� �=�� ������� ����	� ��� ���� "������� ���
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���	*���)�	�	�����	*�	��	�)�	1��	4��$�����	������5	���	#�����	*�	����������	1&����	���	*�	��	
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��������	�	*�	��0��	+	�������	���	���	*�	�	#����	�����(�	$��	�	1&���	,���*�6��	��	�����	�	1&��	
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*�	 �����#�	��#���	$�����	 ����	 �	 (������$���	 ��	$�������	 ��	 ���)�	��0���	*�	��	$���	��	#����	��	

����&����	 �	 �����	 S�	 �0	 ���	 4������$����	 $�����5	 ��	 1&���	 ���	 10	 *�	 �	 �#��	 ��	 4Q�����5	 	 �	

������	$���$��	�>��$�	�	�����	�$		�)�	���������	�	���������	��	(%	�������	
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	�#���	��1�	�	���������	$�������		
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$���%	41��#������	�������5	��	���1�	���	���*�	�	�1����-)�	���	����	���	��	����	��	����	��$����	�����	
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3�	����	�	�����	�����	����	������	$�����$���	!�(�	��	����$���	*�	��	�#��	�	���!��!�	$��	
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=���	 �������	 ��	 $!���	 �	 ���-)�	 ���	 ������	 	 ��0	 ���	 ,����-)�	 �	 
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10	 *�	 ��#����	 ���	 ��(��	 �	 ����,���	 ��	 �������������	 ��	 ���	 ������	 ���	 ����+�	 �������	

$���$��&���$��	 ������������	 	 ������������	 ���	 �������	 +	 ��	 ����	 ���#�����	 ��#��	 ��	 ��#�	 �	 ��1��	 �	

�������	�	���������	�	��#����	���	��(��	��%	(�������	��	������	$���	�	����	�	�����	��	�	

��0�	 ��+��$�7	 +	 ��	 ����	 �	 ��������	 ���	 ����	 ���	 $���������	 ���	 ���	 ����	 ���	 $�&��$��	 $���	 4��+6

���������5�	
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A��,�	
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������	F�$����	��	����	�	���*�<	��*���	�*�<�$��	�	������	����	*�	����	�	�1	�	���	$���	�����	�	

���	 ���	 *��	 *�	 ��	 ������	 ����	 	 ����	 ���	 �����	 �	 ��#����	 ���	 ��(��	 $�������	 ��	 ���!��!�	 *�	

����������		���	����	�)�	*��	4����	����5	,���$����	�	����		�	���	*�	,�G�	$���	����	��	�����		

��,�	�	*�����	�	/��	W�#!	,�����	��	��)��	�$��	�	��0	��	����	�	����		�����	��	�����	�	

��#����	���	��(��	��	���!��!��	8���$���	����	���	10	*�	��	������	�	����	�	������	��	������	�$��!��	

��	����	����	��		���$����	���	���	���$������	��	����1���	*�	�)�	�����	��	��$���%����	�����	��	
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�	 ��#����$���	 ���	 ����1���	 *�	 �)�	 $�������	 ��	 ��$���%����	2��	 �����	 ������	 *�	 �)�	 ��%	 �$!����	

�����	��	����1���	*�	��	�>1�����			

�	 ���������	 ,���$�	 *�	 +	 ����&1�	 $�������	 �	 �����	 ��	 �$���������	 �����	 �����	 ��	

����1���	 ���	 $��������	 8#����	 ��#������	 4!%	 $�����	 *�	 $���������	 	 ������	 �)�	 	 ����	 ���	

�������	�������	����	�	���������	+	��������	�	������	#���	��	�,��	��+��$�5�	��	��0�	*�	4!%	$�����	
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�	$����	���7	4�!�	��)�	�����	+	$���	���!��	�	#��	���$�	����	���	$������		����	��5�	I�����	
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&������5	 A��,�	 
�B�	�	���������	 (%	 !�1��	 ����	 ��	 ����	 �	 ����	 �	 ����	 	 ����	 ����	 �	 ��	 *�����	 �	

����$���	���	�$��!��	'	�����	���$	�)�	�	��$������	$��	�	$���$��<�$��	A���10	����������DB�	

��	 �<	�	����	�	1�0	����	�	��	��������	$��$���	�	���	����$��!)�7	4��	�����	*�	�	#��	��	

����	+	*�	�$�����	��	��$�	���	������E5	I�����	��	��	����	*�	�	���	�+����	'	�����	�)�	�	���������	�	

���������	���1�$�	�	$�����	���	����	*�	 ��#�+�	$����	�	�����	3��#�+�	�����	��	��)�	��	���1�$�7	

��	����	*�	����	�	�&����	��	����		,���*��	���	*�	4/����	&������5�		

N���	���	10�	��	����	�	���$����1��	8#����	��	�	����	�)�	*��	��1����	���	1����	$��	���#�+��	

�������	�)�	&�������	8)�	1����	�	*��	���$	����	��1����	��$�����	$��	�	1����	��$�������	���	��#��	

����1�		���	 ����	�������	��	1���	�����7	4��$����	����	��$�	*�	�	��(�E5	K	 ��������	���	�	���������	

������	�	���������	$����)�7	48	��#�+�	�	����	��	��$	�������	���-�6�!	����+�	�	�����5�	�	,���$�	

*�	��#����	���	��(��	��1��	�	������	���#����	���	1���	���������			

��	�#�����	��	$!���	�	���-)�	����	�	����-�	�	��	4��5	��	�#����	1���	��	����7	4������	�	

���	>�����	*�����5�	�	��#����	"	$����	�	*�	����	���	4*�����5�	��	����	�	����	�	��1�		������7	

48���	��	���!�5�	S������$�	���������	*�	�	����	��%	���������	���	�)�	$���#���	����0��	��#��	���!��	

�	���������	�������$�	�	4��5	��	1���	
�7	4'	��(��	���#��	+	�	1+����	��	�$����5�	�,���$�	*�	�	

����	 ��%	 �����#����	 $��	��	 4���#�5�	 ��	 ��<	 �	 1���	 97	 4=���	 ��	 �H������	�$��	 ��	 $�#����E5�	 ��	

�#�����	,���$�	*�	+	$���	�	�	����	�)�	��1��	����	�����-��	���	�������	�	(���	+	���,��		�$���	

��	$�#�����	�)�	!%	����	�	*�	��0��	��	$��$����		���$���	���	1���	���	1����	,���$����6��	����������		
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4��#�%��$�5�	 $��	������	����1���	���&$���	�	���������	��1	�	�������	��	 �����		���$���	 �����%6���	

��0���	 *�	 ����	 �	 ��	 �������	 ������	 10�	 +	 ��$���	 ����	 4��1����	 ����1���	 *�	 ���$�	
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$���*�<�$��	 �����	 ��0�	 ���	 �����	 #��������	 ��	 �����	 ������	 ��	 1����	 	 ��������	 ����	 �	
$��$���0�-)�	���	��-@�	��+��$���	��	���$����	$�%���$��	���	#�����	������	:��	����!�	���	
���	�����	�	��	#<����	+	���,&���	��	W�+$���	+	I����	��	 R�%����	+	I�������	��	;�������	+	
I����	��	F�������	+	IO�����	��	R�#�������	+	����$!	��	�����!��	+	R���	��	8�+$���	+	I����	
��	F���-��	+	[����#�	��	�����!��	8	��	�����	�������	1��	�#������	�	��<���	�	���+����	*�	
#��1����	 �	 �����	 ��*���	 �H��	 ������������	 �	 �����	 ��+$�	 +	 �������	 ����	 *�	 1�	
����������	�	�����0��		���������6��	"	��0	�	������	�<�����	���	�	��#��)�	���%��$�	�	
�$����	������	���#����	$%		�%	$���	���>�$����	��	$������	,$���1��	8)�	��������	��	$����-�	
	 ��	 �������	 �	 �����	 ��	 ��&����	 �	 �$��<�$��7	 �)�	 ������	 �	 ����	 �	 ���-)��	 ��$!����	 ��	
���$������	�������	$�����	����!��	��	��������	��	����	���	10�	$��	�	��0	��	�$V������		
����6�	��#�	���	��1��	��	�*�$������	������	��	�	��	$���	��1��	��$������	����	
���	�	1���	����	+	����	1�!�	��	*�	�	���	�������	��	������H#�$�7	���$�	$��	�	��������		$��	
�	�������$�-)��	�	!%	�����	(%	*�	�	������	��	���*�������	�	���	���������	��$��������6�	
���	��>����	���!��	*�	�����	��	�����	�������	���	����$G�����	�	>��$�	�����-�	����	
�	*�	���	����$G����	���	���	+	���$���	�������	��H#�$�	�	$+�����	�������������	����	����	
�����!��	���$���J		����	����	���	,����-@�	�>���$���	0���������	���	�������		�����1����	
���	����$����	����$���	�)�	!%	���$�����	��!����	��	��!���	�H#�$��	����	�������$�-)�	
�����	

=����	��	����	�)�	�#����	���	����$&����	����%1���	���	�����������	*�	�)�	�����	
��	����	��	��	��������	��	������	�	������-)�		*���&�����	��	�����	��	��	$���	�$����	
��	*�	$!������	������	:�����	��	����-@�	��	�����	,����	�����������6�	�	������@�	
$�������	�H�	f�������fJ	����	*�	��������	�	������	��1����	$>��$�	��	����������	+	���-���	��	
*�	�	!�������	��	���1���	�����	$������	�����-)��	��	*�	�	�����	$+����	��(�	�	f���f	
���	 1�����	 �	 ��#���	 #��1	 ��)��	 ��*�����	 �	 ��$�-)�	 ��������	 �	 ��0�	 ���������	 ��	
!����	 ����1+�	 ��	 �����	 $����	���	 $��$�	 ��������	 ��	�������	 �����	 �	 ��	 #���	 �)�	����%	
f�����f	 ��)�	 ��	 #����	 	 +	 �����	 �	 f��������-)�f	 *�	 ��	 ��$!���	 ��0�	 ��	 f���Hf�	 ��	
�$���1�!��	��	���������	�	$����	������������	

�����	 $�������-@�	 �)�	 ���1�$����	 ���	 ,����-)�	 ��	 8���	 N��������	 ���	 �	 �����	
�$�����&������	 ���<�$���	 ����	 ���	 ������	 ��+��$�	 ���-���	 ��	 ������	 ���	 ,���1�#V�$���	 �	
��$����	 	 $�����!���	 ����	 �������	 ������	 ��	 ������	 1�#������	 ����	 ��	 $�����	 ���$��	 10��	
����1+�	�	���	����	���$���	����	�%	���-)��	�	�����	������		�)�	��$�����	*��������	�������	
��$�6�	�	*���*��	��*���	*������!��	$���	�	���	������	+	���������	$���	+	���#�����	
$���	+	��1���1��	�	*�	����	#���	������	��	��6�>���	�	*��������	������		��*�������	���	
����	 �$�����	 ����	 $��������	 ���	 �H����	 ����1���������	 ���&���$��	 ����������	 ���0���	 ����	
������	 ��	 *�	 ��	 $!���	 ���	 �������	 ������	 ���	 ���&����	 ���	 �������������	
���$������&������		�@	����	�	��	������	�	��1�-�	����	��1�	��+$�	�	$���$������	

8(����	 ���$���7	 ����������	 $�������	 �������������	 	 ����� <����	 �)�	 ������	 �	
������	������	�����	��	���	$���$�������	M	�	,���)�	��	$���$�����	�	�#�@�	���	�)�	!�1��	��+	
�#���	 ��������	 ����$�����	 ��	 $���	 $���$�����	 ��	 �����	 6	 $���$�����	 *�	 �)�	 1����	 $���	 �	
�������1��	��������	���	����	$G��$��	���	���	���������	����1��!��	�	��$������	�	����������	



6+7�

�

�

�	*��	���	�	���	�����	,����-@�	+	���	����	��#���1���	3�!���	������)�	�	���0��	��	
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��1�����	 �	 ��	 ��H����	 	 ���	 �������	 ��$���0	 �	 ��$��$�����	 	 �����	 ��$�������	 �	 *�	 �	
�������$��	 !��������	 '������	 $����	 $�&��$��	 ���������	 ����1����	 �	 1�0�	 ����	/������ ��	�
����4��	�	 =���0��	 �*����	 $��	 #����	 ����<����	 �	 ����1�H���	 �+$��$��	 ��$����	 ���	 ����	
����-@�	 	 �������-@�	 ���$��&1��	 ��	 1��#��	 (������$��6���	 $��	 �	 ������<�$��	 �	
��������-)�	��	�������		$��$���	*�	�	�>���$�	+	���	$�1��#�����		���	��	���������	��	
��#���	 #����	 �	 ���$�����	 ��	 ���+��$�	 '$�����	 3�	 ������	 ���6�	 ���	 ���	 �������	 �	 �������	 ��	
$�&��$��	�	$�&��$�	��	�������		�	�>���$�	�	������	

;%	�	��	���	�������	��1���	��������	��#���	"	���	��1�	������	��+��$��	;%	�	�������6
�!	��	��1�����	$���	��$���<�	�������<�$���	���	1�0	���$��	*�	1�	*�����	�	!�������	�	
��	$���	�	 �����(���	����������	 �	 ������	 ��	��$����	1�%	*�	 �	 �����(�	����	 	 �	 ���$�����	
���1��	'	1�������	���#�	�	��	�������	�)�	+	�*��	*�	�	�����$	�	���1���		���	�	*�	�!	
�%	���	�����)�	���$���	�����	�����		�!	�����0	$!)����	��	���1���	�	*�	�����	�����	
��	���	���%��	'�	!����	�<�	�	10�	�	�)�	�����	�	�+���	��	���!���	����	+	�	��0)�	�	�!�	
����	 ����	 �����������	 *�����	 ���	 �����@��	 =��	 $�1��!������	 +	 ������	 	 ����	 ������	
��$�1��	:������	�������	�	�������	%#��	�	�)�	�����1�����	����������	���	����	$����!��	���	
��#��	 ��$����$�����	 	��������D	8	1&�����	��	8���	N�������	 �����	 f���	��-�	*�	�����f�	
$���	 !%	 $�����	 ���	 �&�	 ��	 ����$���	 $���!�	 �	 �������	 $����6���6&�����	 ��	 ���10	 �!	
�+�����	���	�>0��	����	��(��1��	f�������f�	*�	�	$�&��$�	�-�$�����	��	����	"	�)�	�	
�	��������	�	��-���	S��#���6���	���+��	��$����	��	����	!����#�	*�	+	�����	�	�+���	�	
��	 ������	�����	�	 ������	��	 ���	 ���	���	�����)�	 ���$�&������	 	1������	���	 ����	�	 ��	�	
���,�	��	�����)�	��	�>���$�	�������	���	$�&��$���	���	��������	���	��������	 ���	$��#��	���	
���	���	�����#������	
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���	���������	�����#����	$�(�	1�$����%���	��	��$������&1�	��+	����	��	��������	������	��	
�����$�-@�	��������	��!��	1���&��	$��	��	�$������	��$�������	$���	'��1�	.���$�	S�)�	��	I��	
	/������	�������	8$!����	������	*�	�	#����	1�����	�H	�$���$���	$��	�������	�	�������	�	
�$�1�	 f��	 �&�#��	��	 #��f�	'����	 �$����	 ��$$�����	 ����#�����	��	 ��#�	��	8&���	��	��$����	
�������	!�(	���#���	����	������	���������	+	�	�������	������	��	�����	*�	���	�	����	
���-�		��	�����	������#���	�����	����������	����	�����	�	��������	���	�������	

��	�$�����	�	�����	��������	�	��H#����	����$�	��	������#��	�	S$�	=����	S$�	=���0��!�		
���	>�����	1��)��	[+	.������	����	���	�$����	��	����	�	1���-)�	���&��$�	�	�������	���	�	
S$�	=����	����	�	$�&��$�	��������	��	(�1�	��0�����	$�����	�	�����<�$��	��	$������J	(%	�	S$�	
=���0��!�	 +	 1����	 ���	 H��$�	 $�������1�	 ��	 �$�����	 ������	 *�	 �1<	 �	 ������#�	 $���	
1&����	��	��������-)�		���	������	*�	������1��	�	��>�	��	����������	�	��	���	����	��	
����	��	������	$!#����	"	�$����-)�	�	����	���	�	���������%���	=���&��		�	[+	.������	=����6
��	 �#����	 �	 ���	 $���-)�	 ���#����	 �	 ��	 ��1�	 $���,��	 $��G��$�	 	 ���&��$��	 �	 f��	
���������	��	�����	��	*���)�	������	��	���&��$�	�#�%����	���	��#���0�-@�	�	�*����f�	

'����	��1��	$�������	���	������	+	��
��<�����	�����	���������	��������4���	��$-)�	$���&��$�	
*�	 �����	 ���	 ��������	 ��$����	 ��	 ��$����	 ����6����$���	 ��	 ���	 ��� �	 ������	 �1�	 ��	
���#�����	 ����	 ��	 �������	 2������	 ����	 ���	 �	 ����	 �	 
9�\�	 ��1�����	 ��	 $��#�	 �	 �����	
$���$���	 ����������	 ������������	 $��	 �	 ���������	 ��	 ��&��	 ����	 �����$��	 �	 ����	 $��	 �	
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���������	�	������	��	��$���	����6����$����	2�	�����	��$��	�$��	$��	�	������������	�	
�����$%6��	���	*�	�	�$�����	��*����	�	��1��	"	�������	��$����H#�$�	��	��&��	�	���������	
*�	 ��$���	 ���	 �	 �$��������	 ��	 ���	 ��$���	 ��+	 �	 ���1�$�-)�	 �	 ��	 �$V�����	 ����%����	 +	
��������	 	 ��+	 ��������	 ���	 �$������	 8#����	N�����	 ��(����	 �����	 �	 ��1��	 �)�	 ��!�	 ����	
�����$����	 �	 ���H���	 +	 ��#����$���1�	 ����	 ������	 *�	 ��	 ���(��	 �	 ������	 ����	 �	&��	������
��4����)�	!%	f����	��#��	����	�	���#�	��#<���	��	�$�����	����	*��	�	�����-)�	�	��	�,��	
$��������	�	���	�$������	�	,����)�	&������	$���	�0�	�	�����-)�	���V���$�f�	

��������5�����6�������	�����	��������������	�����	�	������	�������	��	1���	��	#����	
�$������	$���	�	�����$�-)�	�	���	
=�������������>����	�	������-)�	�	��	���(��	�����&���	
����	 �	 ��&��	 ��	 ��������	 $��	 �	 #�1����	 �	 ,&���	 ��	 ��#������	 �	 ��������	 ���	 ��&�	 ������	
������	�	�����	�	1���	�	����#����	�����	��	�$��!$�����	��	�>���$��	/��	�	���	��������	
*�	��	�����		��	��������-@�	��	���#������	�����	�	����	�	��*����	��	�������	�)�	��������	�	
���	 ���#��#�	 $����	 	 �#���%1��	 �	 ��	 ���	 �#������	 $���*�����	 3�	 �����	 ��	 1�����	
�����	��$��&���	���	������#�����	$�������	����	�	�����		��	*�����	$�����H#�$�	$������	��	
����$�����	�$���$������	��	���#�����		��	������	!���H��$�	�	*�	1�1�	�	�$������	

'	 ���(��	 #�%��$�	 ��	 ��1���	 ��������	 ���	N���	��1��$�����	 +	 ���	 1�������	 !����#�	 ��	
�����	�������	�	$��-��	���	�������	���$�	�����	A����	���#�	*�	����B	��	1�����	*�	�����	
��	��1���	���������	=���+�	��#��	�	����	+	�	���	��	$��	����		1�1�0	*�	�$�����!�	�	$���	$��	
�	 ����	 ��	 �$������	 ��	 ���!��	 �	 #������	 ��	 ����#��	 �������-@�	 ���	 ������#��	 ��������	 A*�	
�����0���	 �)�	 ���0�	 �	 $�+����	 ���	 ��������	 *�	 ��	 ���!����B�	 �����	 �����	 ��	 ����!�	
�$�����1��	 *�	 ������	 �	 �����	 F��������	 ��	 �������-@�	 $��	 �����	 �	 8)�	 �����	 ����#�	 	
������-@�	�	��#����	���	������	$����	�$��������	���	�����	�������	���	����	�����	�	��1��	
�1	�#�����	�����	���	��$��������	�	���������		$������	���������	$���	���	������	��#��	*�	
#�����	�	���	���		������	���#������	
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	3#���!�	 ��	 ���	 ����	 H��)	 �	 ��	 �����	 ����D	3)�J	 ���$��	�������!�	 �$����	 �	
$�����	��-��		��!��	�����������	

3��$��	 ��	 ��0����	 �	 �)	 �$��1��	 	 ���	 ��������	 ����	 1�1��6��	 ����	 $�����	
�$����	��	$�0��!��	����	1�!�	�����		������	��������	8���	�$�������	*�	�	������	�)�	
#����1�	�	$����-���	

�,$���	 ��!����	 �	 �������	W�����	 ��$��	 ����	 ��	������	 �������	 ���	 ������	 $��	
��#��	$���	��	�#�(�		$������	�	��,�	���1���	��	$+��	���������	��	���!��	��	�����	A���	
$�����	 �	 �����-�	 ��	 ����	 �	 (�����B�	 ���	 �����1��	 �$���	 ��	 ���#��	 	 �	 1�#%����	 �����	
����<�$����	���$������	�	�����	2��	1�������	��!���	�	����	c	4����	�	#�����	1������	
�����H��$���	����	��	���#�)�		��	�����5�	��0��	�	�1�����	

d�����	�	����	R�%$���	
N��	�)�	�������	$!���	�	$����-��	��E	���!�6�!	��	��1��	�	$���	1�1��	/�>1�	��	

���!���	�)�	�	$��(���	�	$!���	��	$���	�	���	$����		���	����	�)�	�������1�	�	$!���	��	$���	
��!���	������	���	1�#���	���#�	��	$�0��!��	�	�����	$����-��	#����1�	��#�	��1���7	

c	:��	+	�	���	*�	��%	$!������	�&D	
:��	 !�1��	 �	 ��D	�	 ���	 �	 ��1��	 ������D	'	 ���)�D	'	 �����D	�	�)	 ��	 $��������	

�����1�	�	��*���!�	��	���!�		������1�6�	$��	��	����	��	������	��	*�������	���$���6�!	�	
$����!�	����$@�	�	�������	

c	���	�	��$��	�����E	
3�	�������	�*��	$!���	���$�	1��!�	��	��0)��	F��	*���	�����	��	�����	����	

*�	����#��	�+�		�)��		��0�6���	������	
�����	 $��$�	 3#���!�	c	��#���	 ����������	 $��	 ��	 ��!��	 �������	 �����������	

d��)	���	*�����	�����	���	���	��$��	����	#���	��	�����	�1���	�	������+��	3)�	$��������	
�	��+��	���	#������	.�����6�!	�����	���	�-)�	��	�����)��	�	����	$�����	�	����	����	�	
����	����1��	���1�$�1�	���	��������	���	$����#���	������	�	������	���	*���	�)�	����1��	
���	 ���,���	 �	 *�	 "�	 ������	 �������	 ��	 *�������	 ����#����	 ��	 ��������	 �	 ���	 ��!���	
���!�6�	��	�����	��	�+	�	���	���	��1)�	��	������	

c	8������!�	�&�		��$��	!��D	
3#���!�	�������0�1�6�	��	$�����	!����		!�����	
c	.��-��	$��0�����	(%�	�����E	
���0�1�	��	���$��!��	�	�����	����	$��	�	�����	���	��!���	�	�	����	$������	�	�	

��H#��	 �����	 ����	 �����	 ��<��	 *������	 $��$�	 !����	c	 ��	 $�$�	 �)�	 �#��-����!�E	 ���	 ��	
��1�������	1<6��	�����	�	(����		$�����	��	!����	$��	�	��$����	1���!��	���������	��	�����	
8�����6�	��)�	���	������	���0	��	��������	

������6��	�����	�	��0�	$��$!<�		��	!����	�	�!	���	�	���$!��	����$��!��	��	����	
:�	��+��	�����	�	��	���	$����-�	*�	���$�	��1���	���	����1��	�	$����!�D	�����!��	

������	 $���(��	 ������	 ��$��$����	 ���,��	 ����6$!�$��	 �����	 #������	 ���$�6������	 ��(����	
���$��	������	$�$!�����!��	$����6�����	��,�	c	�)�	���!�	$����	�	�>���	�	�������	$��	*�	�	
������1���	 =���	 !��1	 �	 *�	 ���	 �	 ���G��$��	�	 ������	 ����1�	 ��	 �����	 $���	 �	
#����	 ��1�����	 	 3#���!�	 1��6�	 ��#�	 ��������	 �����	c	 ���	 �����	 *�	 �$!��	 �����	 �	
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����1���	��$����6��		����������6��	��	������	����1�	�$����	*�	�)�	����	��	#�����!�	�H	
��	1���	c	��	��	�	��������0��	�	������	

'	$����	�	3#���!�	��	�������	�	�������	$�$����0��	1�#@��	.�����	��	��	��	$���	
�����	��	�����	!��1��	��	�)�	!��1��	����1��	8��	����	$���	,�$��	����	��	$��$�����	
$�$��		����$@�	�	����	����-)�	*�	�	&�)	,�$	����	�	�-��	N)��	�	$�(��	�H�	�	����	
$���$!���	��	$�$��	��	�)�	*�	�	��$���#����	���	�������	�	���	$��-��	�	�����#��	
�����	�	���		1�	�	$�������	

�	,$���	����	R�%$��	��	�����	��	���	�	(�����	�	$����-���	/��!�	��	�$��1��)��	
����	 ��!���	 �	 �$��1��	c	 	 ��*����	 ���0��	 ���#��	 �	 ��1��	 $�����	 �	 ����	 	 ������	 �	
��$��!���	 3��$�	 �	 ���0��	 ��	 �#��	 ��1�	c	 ���	 ���$<�$��	 �	 �#��	 �#���	 �	 ����$�	 	
*���*��	 $�����!�7	 �	���&$��E	 4:���*��	 $�����!�57	���	��$���	������	 ��	 �����	���*�	 �	
�#��-��	���	�	��!��J	���	��1��	�	��!�	���*�	����7	4����	+	�����	�	���!%E5���	

'	 
�	 �	 N���	 �����6�!	 ���	 �)��	 �	 �0����#��	 ���	 �)�	 �!	 �����	 ��	 ����	 �	 #����	
�����1�1�	3#���!�	�	$���	$���	��+���	����	��	�������	R��$��	���1���1�7	

c	��E	����	���1��	�	#��	���	���	����	�	$�$��	��	���$����E���	
=��!�	�	$�������6�	$��	�����	 (�������	��>���	��	�&*���	��	$�������	��$��7	�)�	

�$!���	 $��	 ���1�	 	 �H�	 �	 ����	 *�	 $�����	 ��	 $�$�	 ��	 ��$����	 ��,@�	 �	 ���!�7	 �	
���$����	�	���#��	�	$��$!�	A���E	���E	���E	#������	�	���B		�	�	����	�)���	�	��$������	
�	 #���	 ������	 ���	 ����$@�7	 ��	 ������!��	 $��	 �	 �����	 ��	 ��!��	 "	 ���$���	 ��	 ����#��	
*��1����	��	��,)�	�	���!��	�	���#����7	����	�	������	$��$�����	������+�		�����@�	�	
���	c	��1����&�����E	�	1���	�	�������	��,&1��	$������7	����	4���	����5	����	��!��E	

���	 ���$��	���	 ����	 ����	 ��	 *�	 �����	 �%	 �	 *�����	 �	 *�����	 1��!�	 ��	 $����#�	
�����	����	����������	�	 �&#���		�����	 ��	 �������	��	���	 �����	F��	�����	$��	�*���	
!���H���	��	�1�	*����	

3)�	����E	'��E	2��	$�����	��1�	�������	��	�����	�	3#���!�	c	$����	�	���	c	��	
���$��!�	�	$���	*�	��	1��!�	#��������	����	�	����	�	$����-�	�)�	������	�	�1����	c	
������6�!	��	���	����	$��	*�	�	������1��	�����	��	�����	

c	4���D5	����	�&E	/�$<	1��	1�	*��	+	���	c		���	$�����	�	$���	"	�������	
����	R�%$��	���1�	�0���	�$������&�����	�	���1���1���	8��	$���	��������6��	
c	��	$���	��E	c	�����		����������	��	 �����	��	���!��	 ���	����	�	 $�0��!��	*���	

����	$!�$��	�	�����	��	������	
c	=��#�	��	�1��	
/��	�	�1��	����	R�%$��	����	�G6��	��	%#��	�	��1�J		�	�)��	"	$�����	#�0����6�	

��	������-)�	��	��������	��$��	�	�+	���	��������	"	�����	8��	��!��	$������	�1��1���	�	
�&���	$����-�	*��	�$��!����!�	�	��	$�����	�#�����1�	��<����	��#���	$����	�	���$�	1�����	
:�����	�	�1�	$!#��	�	������	�	���	��!���	$!����7	

c	/�!�	$%E	
3#���!�	����,����6��	
c	����	�	��$�E	
3#���!�	 �����	 ���$��	 $���	 �	 $�$��	 	 �$!��	 ��	 ��!���	 �	 �������	 ��)��	 $��	 ���	

$��!��	�����	��	%#��	4�������5	�	�1�		0%�E	��	��$�	��	�*����	�	����	*�	�	����	�	���	
��&���	 ����	�)��	 ������-����6��	 ��+	 *�	 �	 �1�	 ����$���	 3#���!�	 �����	 ���������	
���	����0�	��������	N��	�H�	3�	��	1�0��!��	$!#����	�	��$��	�*�����	�����7	

c	��#�	����	����	���	����	1�!��	�����	10�	��1���	���D	
�	�	1�������	����	1�����	$�����	��	1���	����	�	������	�	���	�	�$��	�	1�#%���	*�	

$!#�1��	
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c	�!�	�����!��E	3)�	�	���	��	���	����	1������	�����	$������	�*���	����	H��)�	
���!�	��	��%���	c	���	*�	������!���	�	�%E	

c	�	$������	+	�	����	���	���	1������	$�������	���!�	��!���	c��������	�	�����	
c	8���	���	$�������	
c	:��	�%	���	�����	������	�	����	
�	���	��!���	��������	���#��������	
c	R���	+	�	*�	1�����	
����	 �0����	 1����	 ������	 ��	 �+����	 $��	 8����	 R�%$��	 ����	 ������!��	 �����	

�*�������	������	������	�������	��$���	���$����		$������	�	���!�	�	�������	
��	��	$����	��	����	��	������	3#���!�	1��6��	��������	���	$���	$���	����	��(��	

��	$+�	c	��#���	�������		�����	$��	�	1�1�$����	�	$�$!�����!��	��1���	3#���!�	��!��	
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